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RESUMO 

Nesta tese, analisaremos a relação entre valores e prática científica. Buscaremos 

compreender em que medida os valores atribuídos por um cientista determinam sua 

prática. Tomando como estudo de caso a trajetória científica do engenheiro, matemático 

e astrônomo Lélio Itapuambyra Gama (1892-1981), investigaremos se os valores por ele 

estabelecidos dão consistência a uma prática que, através de sua produção científica e 

atuação como gestor em diferentes instituições, justifique sua contribuição para a 

melhoria do ensino e da pesquisa científica (pura e aplicada) no Rio de Janeiro, em 

sentido amplo. No primeiro capítulo, abordaremos o período caracterizado pela 

formação intelectual de Lélio Gama e constituição de seus valores. No segundo 

capítulo, abordaremos o período no qual Lélio Gama se dedicou à matemática, 

discutindo as razões que o levaram a assumir o primeiro curso de formação específica e 

superior de Matemática do Rio de Janeiro, e investigando como ele propôs mudanças 

para o ensino da disciplina. No terceiro capítulo, analisaremos a fase da carreira de 

Lélio Gama como criador e gestor de instituições. Buscaremos investigar os motivos 

que fizeram dele um personagem fundamental nas discussões que determinaram os 

rumos da ciência brasileira no pós-guerra.  

Palavras chave: Prática Científica; Valores; Lélio Gama; Astronomia; Matemática.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

This thesis aims to analyze the relationship between scientific values and 

practice. We seek to understand to what extent the values attributed by a scientist 

determine his scientific practice. Taking the scientific trajectory of engineer, 

mathematician and astronomer Lélio Itapuambyra Gama (1892-1981) as a case study, 

we investigate whether the values established by him are consistent with a practice that, 

by means of his scientific production and work as a manager in different institutions, 

justifies his contribution to the improvement of teaching and (pure and applied) 

scientific research in Rio de Janeiro, in the broad sense. In the first chapter, we address 

the period characterized by Lélio Gama's intellectual development and the 

establishment of his values. In the second chapter, we focus on the period in which he 

devoted himself to mathematics, discussing the reasons that led him to undertake to the 

first specific and higher mathematics education course in Rio de Janeiro, and 

investigating how he proposed changes to teaching this subject. In the third chapter, we 

analyze the stage in Lélio Gama's career in which he worked as a founder and manager 

of institutions. We investigate the reasons that turned Lélio Gama into a fundamental 

character in the discussions that determined the direction of postwar Brazilian science.  

Keywords: Scientific Practice; Values; Lélio Gama; Astronomy; Mathematics.  
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“Era preciso levar a cada cientista um senso de personalidade própria, 

fazê-lo como que mirasse num espelho, integrar o seu destino 

individual numa missão de conjunto, fazê-lo peça integrante de um 

todo que fosse a expressão de uma tendência nacional”. (Lélio Gama) 
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INTRODUÇÃO 

Com um ar solene e confidencial, ele me disse: “a minha paixão é a 

Matemática Abstrata e, quando muito, as suas aplicações à Mecânica 

Celeste”. Boquiaberto, tornei a perguntar: então qual a razão pela qual o 

senhor se lança, tão entusiasticamente ao Geomagnetismo? Desta vez, com ar 

de reprovação à minha pergunta abusada, ele esclareceu: “faço-o, pois é meu 

dever, não há ninguém, neste Observatório, que se interesse pelo Magnetismo 

Terrestre e, assim, alguém deve fazer algo. Como sou o diretor, designei-me 

para isso. Em ciência nem sempre se pode fazer o que se gosta, e sim o que 

se deve”. (Luiz Muniz Barreto, sobre Lélio Gama) grifo nosso. 

Um povo que não conhece a sua história está condenado a repeti-la. (Edmund 

Burke) 

Esta tese pretende tratar de história da ciência no Brasil. Trazer à tona fatos e 

personagens que nos permitam refletir sobre o papel que a ciência representou e 

representa na sociedade que temos hoje. No que fomos, e no que nos tornamos. Se 

conseguirmos com esta pesquisa discutir questões relevantes que nos ajudem a pensar 

“por quê” e “para quê” fazer ciência no Brasil é importante, teremos cumprido nosso 

maior objetivo.  

Para isso, precisamos, fundamentalmente, falar de pessoas e lugares de nossa 

ciência. Dois personagens que se fundem e se constroem a todo instante, numa relação 

permanente de interdependência, cujo resultado chamamos de “ciência brasileira”. Um 

produto nosso, genuinamente brasileiro, que esteve presente durante todo processo de 

formação de nossa sociedade, mas que, pasmem, é praticamente desconhecido em nosso 

país. Isso mesmo. Conversando aqui e ali, sobretudo no meio acadêmico, percebo o 

quanto somos um povo que desconhece sua ciência. Não sabemos praticamente nada 

sobre as pessoas e os lugares que a produziram. E refletindo sobre a frase de Edmund 

Burke, isso talvez explique muito do que somos hoje.    

O processo de inquietação sobre tais questões, que já vem de alguns anos1, me 

levou ao interesse em conhecer a História da Ciência do Brasil, tendo como primeiro 

resultado uma dissertação (2009) sobre o matemático português António Aniceto 

Monteiro (1907-1980) e sua breve passagem pelo Rio de Janeiro na década de 1940. 

Esta primeira experiência transformou a inquietação em angústia, ao explicitar o quanto 

restava de trabalho a ser feito na área. Em contrapartida, me deu a certeza de que esta 

                                                           
1 Surge no contato mais estreito com as ciências exatas, ambiente no qual convivo há 21 anos, desde o 

ingresso, em março de 1998, na graduação em Matemática da Universidade Federal Fluminense. Um tipo 

de curso que, em geral, pouco espaço destina a estudos sobre História da Ciência no Brasil. 
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seria a área de atuação na qual conduziria minhas pesquisas desde então. Restava, 

portanto, prosseguir com os estudos. E assim, veio o doutorado. 

 Buscando um objeto de pesquisa que permitisse, ao mesmo tempo, investigar 

pessoas e lugares da nossa Ciência, fui levado à lembrança de Lélio Gama. Um 

personagem que, curiosamente, se manteve guardado na memória em virtude de um erro 

(erros trazem essa virtude) no processo de escrita da dissertação, quando ao citá-lo 

equivocadamente em uma lista de jovens matemáticos brasileiros, interessados pelas 

novidades de pesquisa propostas por António Monteiro, fui advertido por minha 

orientadora2: “Isso aqui está errado! Além de bem mais velho do que nós” [ela fazia 

parte da lista], “Lélio Gama era nossa principal referência em Matemática no Rio de 

Janeiro.” Entre outras breves informações, ela mencionou a participação de Lélio Gama 

em diferentes instituições, além do espírito de seriedade e liderança que o tornou 

respeitado entre os jovens e seus pares. Dados que permaneceram por muito tempo 

adormecidos, e que ressurgiriam nesse vasculhar do acervo da memória. Confesso que, 

naquele momento, dado o desinteresse pelas informações sobre Lélio Gama àquela 

pesquisa, associei sua conquista de respeito e liderança ao simples fato de ser “bem 

mais velho” do que os demais personagens da lista. Hoje, percebo com satisfação que 

fora mais um equívoco. 

 Escolhido o personagem, que contaria ainda com a desconfiança inicial do 

orientador, fruto inclusive de uma aposta a ser vencida de acordo com a qualidade desta 

tese, faltava obter uma questão central para a condução da pesquisa. Debruçando-me 

sobre o Arquivo pessoal de Lélio Gama, tive a confirmação dos comentários de minha 

orientadora: a presença como gestor e/ou conselheiro de inúmeras instituições 

científicas no Rio de Janeiro, além de um volumoso acervo de trabalhos manuscritos em 

três grandes áreas (Astronomia, Matemática e Geofísica). Passado o espanto inicial, 

algumas questões mais elementares surgiriam nesse primeiro contato:  

1) Como Lélio Gama conseguiu produzir tamanho volume de manuscritos, sobre 

diferentes assuntos, durante tanto tempo na carreira? Como adquiriu conhecimento de 

tudo aquilo? 

2) Por que razão participou da gestão de tantas instituições? Por que foi tão requisitado? 

                                                           
2 Minha orientadora de mestrado foi a Doutora Maria Laura Mouzinho Leite Lopes (1919-2013), 

Professora Emérita do Instituto de Matemática da Universidade Federal do Rio de Janeiro.  
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3) Dada sua importância para o estudo de Topologia Geral e Análise Matemática no Rio 

de Janeiro, como pude cursar toda a graduação em Matemática (licenciatura e 

bacharelado) sem ouvir o nome de Lélio Gama uma única vez? 

 Com exceção à terceira questão, cuja resposta já tinha noção pelas razões citadas 

nos primeiros parágrafos desta introdução, as duas primeiras intrigaram-me 

profundamente. Como construir uma narrativa consistente sobre um personagem que se 

revelava cada vez mais complexo após cada caixa pesquisada de seu Arquivo? 

 Terminada a consulta de toda documentação, obtive elementos suficientes para 

formular a seguinte hipótese: o principal motivo que fez Lélio Gama ser respeitado por 

seus pares e se preservar por tanto tempo em atividade científica foi a constituição de 

valores (epistêmicos e axiológicos3), atribuídos em sua prática científica. A despeito das 

dificuldades que precisou enfrentar no processo de aquisição do conhecimento que 

julgava necessário para se autorreconhecer e ser reconhecido como um cientista, 

recorrendo essencialmente à prática autodidata, desde o início da carreira Lélio Gama 

construiu uma estrutura moral e intelectual que o conduziu quase que linearmente pelos 

diferentes lugares e períodos em que atuou. Chamam atenção em sua conduta o 

equilíbrio e a ciência nas decisões tomadas, sendo, portanto, um dos principais desafios 

da tese compreendermos de que modo surge tal capacidade avaliativa, além de servir 

para a formulação da questão central do trabalho:  

 Em que medida os valores atribuídos por um cientista determinam sua prática 

científica? 

Em outras palavras, em que medida os valores atribuídos por um cientista são 

tão ou mais importantes do que certas capacidades intelectuais para que este produza 

boa Ciência? 

A ideia será, portanto, realizarmos um estudo de caso por meio de uma biografia 

científica de Lélio Gama, buscando investigar o nível de interação entre os valores por 

ele atribuídos e sua prática científica. Compreender se tais valores dão consistência a 

uma prática que justifique sua contribuição para a melhoria do ensino e da pesquisa 

científica (pura e aplicada) no Rio de Janeiro, em sentido amplo.  

                                                           
3 Utilizaremos a expressão valores axiológicos segundo a concepção do filósofo espanhol Javier 

Echeverría (1995). 
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É oportuno enfatizar que, embora reconheçamos a importância de Lélio Gama 

para o processo de institucionalização da ciência no Brasil, não pretendemos realizar um 

tratamento hagiográfico de sua história. Nossa intenção será construir uma narrativa de 

sua trajetória, levando-se em conta um olhar contemporâneo da historiografia da 

ciência, em que a produção científica é vista como uma prática sociocultural, sendo por 

isso dependente de aspectos temporais e locais em sua criação e concepção. Não 

trataremos Lélio Gama como uma figura negligenciada na história da ciência brasileira, 

visando algum senso de justiça à sua imagem. 

Compreendemos que, desse modo, nos contrapomos à historiografia tradicional, 

que utiliza como base as conquistas de figuras identificadas como “grandes 

personagens” da ciência, desconsiderando parte do processo de produção do 

conhecimento científico. Representada pelas obras “As Ciências no Brasil” (1955), de 

Fernando de Azevedo, e “História das Ciências no Brasil” (1979), de Shozo Motoyama 

e Mario Guimarães Ferri, a historiografia tradicional da ciência brasileira tem como 

característica o fato de a história da ciência ser contada pelos próprios cientistas, 

exigindo-se, em muitos casos, a autorreferência dos autores para a descrição de fatos 

que dizem respeito à sua própria história. Como se sabe, em geral este tipo de relação 

direta entre autor e fato histórico gerou problemas de argumentação nas narrativas, uma 

vez que falar de si próprio e de seu tempo não permite que se tenha uma visão macro e 

isenta dos fatos. 

 Entretanto, ainda que um dos objetivos da tese seja nos contrapormos à 

historiografia tradicional, é necessário que tenhamos clareza das condições, e com quais 

intenções ela foi utilizada no passado, justamente para julgarmos a necessidade de 

mudança de abordagem ao longo do tempo. Do lugar privilegiado que nos encontramos 

hoje, vendo como todo o processo de mudança de narrativa ocorreu, fazer esse tipo de 

análise é indispensável. Criticar simplesmente não resolve nossos problemas. 

Procuraremos estar atentos a estas questões ao longo da tese.  

Analisando especificamente a estrutura da tese, ela será dividida em três grandes 

partes, cada uma representando fases da carreira de Lélio Gama. A transição de uma 

fase para outra ocorre por “pontos de viragem”, realizados ao longo de sua trajetória 

científica, demarcados pela mudança de prioridades de Lélio Gama nas três áreas em 

que atuou. 



21 
 

No primeiro capítulo, abordaremos o período 1892-1931, caracterizado pela 

formação de Lélio Gama. Nesta parte, procuraremos compreender de que modo ele 

adquiriu sua formação em astronomia, ingressando no Observatório Nacional antes de 

concluir a graduação na Escola Politécnica do Rio de Janeiro, dando início a um 

audacioso programa de pesquisas sobre a variação da latitude do Rio de Janeiro, em 

regime de colaboração com observatórios do hemisfério norte. Trataremos do início da 

prática docente de Lélio Gama, ao retornar à Escola Politécnica como professor 

assistente da cátedra de Mecânica Racional e Cálculo das Variações, além das 

mudanças sugeridas e efetivadas no ensino de Cálculo da cadeira. 

A questão principal que norteia a primeira parte da tese consiste em analisar de 

que maneira Lélio Gama obtém sua formação como matemático puro e aplicado, a 

ponto de assumir a organização do currículo do primeiro curso de formação específica e 

superior de Ciências Matemáticas do Rio de Janeiro, no século XX. Pelas respostas 

obtidas, compreendemos a primeira mudança de prioridade na carreira de Lélio Gama, 

determinando seu primeiro “ponto de viragem”: da Astronomia, para as pesquisas em 

Matemática. 

No segundo capítulo, abordaremos o período de Lélio Gama dedicado à 

Matemática, discutindo as razões do convite para assumir o curso de Ciências 

Matemáticas da Universidade do Distrito Federal, em 1935, sua nova abordagem 

apresentada em relação aos números reais, e os problemas políticos enfrentados pela 

instituição. Os motivos de sua saída em definitivo do magistério em 1940, e as 

pesquisas em Análise e Topologia Geral fora da universidade são, também, objetos de 

estudo desta parte.  

As questões que movem a narrativa deste capítulo giram em torno de como Lélio 

Gama apresentou essa “nova matemática”, oferecida como uma alternativa que pudesse, 

simultaneamente, atrair a atenção e o interesse de jovens para um novo tipo de 

comportamento diante da ciência, e ser, didaticamente, mais rigorosa e consistente. A 

interrupção das pesquisas em matemática, em 1945, e o início das pesquisas em 

magnetismo terrestre, ao assumir a chefia desse departamento no Observatório 

Nacional, marcam o segundo “ponto de viragem” na carreira de Lélio Gama: da 

Matemática para a Geofísica.  
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O terceiro capítulo, marcado pelo início das pesquisas em geofísica, caracteriza-

se pelo período da carreira de Lélio Gama como gestor do Observatório Nacional e de 

outras instituições, criadas no momento em que a ciência brasileira finalmente começa a 

admitir-se capaz de produzir pesquisa de ponta. Abordaremos o surgimento do Núcleo 

Técnico-Científico de Matemática, instituição que possibilitou a circulação de assuntos 

avançados de matemática no Rio de Janeiro, a partir do esforço e soma de 

potencialidades de figuras interessadas em tornar a pesquisa científica uma realidade no 

país. A criação do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF), do Conselho 

Nacional de Pesquisas (CNPq) e do Instituto de Matemática Pura e Aplicada (IMPA) 

surge como fruto de tais esforços. Discutiremos as dinâmicas envolvidas para a criação 

destas instituições, os posicionamentos de Lélio Gama, principalmente pelas mudanças 

que introduziu no interior do Observatório Nacional como diretor da instituição. As 

conquistas que obteve com a implantação dos estudos em Gravimetria e o 

reaparelhamento de instrumentos da instituição, permitindo o avanço de pesquisas em 

Astronomia e Geofísica. Trata ainda, o capítulo, da forma como Lélio Gama dirigiu os 

primeiros 13 anos do IMPA. Das dificuldades financeiras, combatidas pela iniciativa de 

seus membros em fazer da instituição uma referência em pesquisas matemáticas dentro 

e fora do país. 

Nas considerações finais, abordaremos o retorno de Lélio Gama como 

pesquisador ao programa de variação da latitude do Rio de Janeiro, interrompido por 

cinco décadas, solidificando os valores por ele defendidos durante toda sua trajetória 

científica. Buscaremos analisar estes valores sob a ótica de três referenciais teóricos: a 

historiadora da ciência norte-americana Cathryn Carson, a partir de sua biografia (2010) 

sobre o físico Werner Heisenberg (1901-1976); o filósofo espanhol Javier Echeverría, 

com sua obra Filosofía de la Ciencia (1995); e a tese de doutorado (2011) do professor 

Leonardo Rogério Miguel sobre o matemático e filósofo William Kingdon Clifford 

(1845-1879).      
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CAPÍTULO 1 : Formação e constituição de valores 

1.1 Introdução 

Em 1992, ao comemorar seu 40º aniversário, o Instituto Nacional de Matemática 

Pura e Aplicada (IMPA) celebrava, também naquele ano, o centenário de nascimento de 

seu primeiro diretor e um de seus fundadores: Lélio Itapuambyra Gama. Entre 

distinções e homenagens, quatro depoimentos chamam atenção: 

Apenas uma pessoa como Lélio Gama, tendo ideias claras sobre o que é a 

pesquisa e o ensino em Matemática, possuindo plena ciência das condições 

psicológicas e materiais das universidades e da administração de nosso país, e 

dotado de invulgares virtudes de caráter e temperamento, poderia ter levado o 

IMPA ao seu sucesso atual. (...) O seu livro Introdução à Teoria dos 

Conjuntos é um dos melhores textos expositórios em português de todo um 

enorme período de nossa evolução matemática. (Leopoldo Nachbin) grifo 

nosso). 

Sensível, um homem honrado. Lélio Gama era um homem extremamente 

inteligente, não era muito de brilhar, era sóbrio e recatado. (Maurício Mattos 

Peixoto) grifo nosso. 

Ele tinha a distância saudável dos intelectuais, aquela compreensão dos fatos. 

A compreensão de que o poder é algo transitório e ele não se prevalecia 

disso. Lélio Gama trabalhou até o fim da vida dele. Precisava terminar os 

seus cálculos. Seu tempo era muito importante, mas todas essas coisas ele 

nunca dizia, nós é que aprendíamos pela vida dele, pela sua insistência, pelo 

o que ele fazia. (Manfredo Perdigão do Carmo) grifo nosso. 

Uma das pessoas que influíram de forma positiva para o desenvolvimento 

científico do país. Como homem, como pessoa íntegra, como pessoa de bom 

gosto que se revelava na forma como escrevia e nos assuntos aos quais se 

dedicava. Os escritos dele tinham esse aspecto de preocupação com o ensino. 

Ele tinha uma preocupação de formar equipes. (...) Ele tinha essa coisa viva 

na mente, de como transmitir, da coisa mais clara, mais objetiva e da melhor 

forma, para que os alunos possam entender matemática. Ele tem um livro 

chamado “Séries Numéricas”, que é um ensino da melhor qualidade. Tem 

também uma série de publicações sobre a Teoria dos Conjuntos que eu, 

muito antes de conhecê-lo, no nordeste, travei contato com estes fascículos e 

tiveram papel muito importante no meu início. (Elon Lages Lima) grifo 

nosso. 

A despeito de tratar-se de uma ocasião comemorativa, o conteúdo desses relatos 

merece uma análise criteriosa de nossa parte para avaliarmos em que medida seria 

pertinente tomá-los como referência para uma descrição da figura de Lélio Gama. 

Levando-se em consideração toda admiração e respeito que demonstravam ter por Lélio 

Gama, não nos parece que, em plena década de 1990, cientistas maduros de uma 

instituição que já desfrutava de elevado prestígio nacional e internacional necessitassem 
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recorrer a um velho estilo de narrativa, muito utilizado na primeira metade do século 

XX, em que cientistas buscavam na exaltação de personagens considerados ilustres da 

ciência4 (na concepção dos próprios cientistas) reconhecimento e visibilidade para suas 

próprias ações (Videira, 2003). Se desconsiderarmos, portanto, essa possibilidade, quais 

seriam os motivos de matemáticos referirem-se a Lélio Gama de modo tão laudatório, 

principalmente se atentarmos ao fato de que nenhum deles o elogiou como um 

matemático no estilo daqueles que dominavam o cenário acadêmico de fins do século 

passado? Uma forma de atribuir excelência ao IMPA desde sua origem, rendendo 

homenagens a um de seus fundadores? Uma atitude respeitosa para com o primeiro 

diretor da instituição? Aliás, como um astrônomo por ofício tornou-se uma referência 

para matemáticos profissionais, a ponto de ser eleito o primeiro diretor do IMPA? Ou 

ainda, trata-se da celebração do centenário de nascimento de uma figura que teve papel 

relevante na matemática brasileira na primeira metade do século XX, sendo por isso 

merecedor dos predicados a ele conferidos?  

Concordar ou não com a opinião dos matemáticos citados acima não será nossa 

maior preocupação nesta tese. Exagerados ou não, cumpre-nos o bom senso de 

“confrontar” estes discursos com a documentação disponível (correspondências, 

relatórios, manuscritos) para termos condições de descrever com propriedade o papel 

desempenhado por Lélio Gama no processo de constituição da matemática no Rio de 

Janeiro. O discurso de uma geração de combatentes isolados e vencedores não se 

sustenta nos dias de hoje. Devemos, por exemplo, questionar a versão subentendida em 

alguns trechos dos depoimentos acima, e reforçada pela historiografia tradicional5, de 

que Lélio Gama foi um renovador do ensino de matemática no Rio de Janeiro. Mesmo 

se considerarmos consistente esta hipótese, precisamos justificar nos documentos como 

foi feita esta renovação. Cumpre-nos, portanto, como primeira tarefa, compreender a 

formação matemática de Lélio Gama. 

Comecemos analisando a concessão do grau de bacharel em Ciências 

Matemáticas em instituições de ensino superior no Brasil, desde sua criação no século 

XIX, até o ingresso de Lélio Gama na Escola Politécnica do Rio de Janeiro, em 1912.  

 

                                                           
4 Oswaldo Cruz (1872-1917) é o principal exemplo de figura utilizada para esse tipo de narrativa. 
5 Identificamos o livro As Ciências no Brasil (1955) de Fernando de Azevedo e História das Ciências no 

Brasil (1979) de Shozo Motoyama e Guimarães Ferri como as principais referências.  
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1.2 A titulação em matemática no Rio de Janeiro entre 1808 e 1911 

Após a invasão do território português por tropas de Napoleão Bonaparte, o que 

acarretou a transferência da corte portuguesa para o Rio de Janeiro em 1808, o então 

príncipe regente e futuro rei de Portugal, Dom João VI, providenciou a criação de 

instituições de ensino e pesquisa na cidade, visando estabelecer condições para torná-la 

capital do Reino de Portugal e dos Algarves. Nesse sentido, criou em 1810 a Academia 

Real Militar para a formação de engenheiros. Em seu primeiro regimento, não havia 

menção à titulação de bacharéis. Embora houvesse um “curso regular das ciências 

exatas e de observação” cobrindo os quatro primeiros de um total de sete anos, a 

instituição visava formar oficiais competentes de Artilharia, Engenharia, e ainda mesmo 

oficiais da classe de Engenheiros geógrafos e topógrafos, que pudessem também dirigir 

setores administrativos de minas, de caminhos, portos, canais, pontes, fontes, e 

calçadas6. Em 1823, após a independência do Brasil, foi autorizado o ingresso de 

estudantes civis na instituição, que passaria a ser denominada Academia Imperial 

Militar, porém sem alterações na estrutura curricular. O Decreto de 9 de março de 1842 

criou em seu 19º artigo o grau de Doutor em Ciências Matemáticas, instituído somente 

em 18467 àqueles que obtivessem aprovação plena8 durante todo o curso: 

Os alumnos que se mostrarem approvados plenamente em todos os sete 

annos do curso completo da Escola Militar, e se habilitarem pela fórma que 

fôr determinada nas Instrucções, ou Regulamento do Governo, receberão o 

gráo de Doutor em Sciencias Mathematicas, e só os que o obtiverem poderão 

ser oppositores aos lugares de Substitutos. Os Lentes e Substitutos actuaes 

receberão o referido gráo sem outra alguma habilitação que o titulo de suas 

nomeações. (Carta Lei, 1810, p.231) 

                                                           
6 Carta de Lei de 4 de dezembro de 1810. Fonte: Coleção de Leis do Império do Brasil - 1810, Página 232 

Vol. 1 (Publicação Original) 
7 Publicada somente no decreto nº 476 de 29 de setembro de 1846: Art. 1º: O Alumno, que tiver sido 

approvado nas materias do setimo anno da Escola Militar, obterá o titulo e gráo de Bacharel em 

mathematicas, e o Diploma cujo modelo vai no fins do Regulamento. Art. 4º O Bacharel em 

mathematicas, que pretender o gráo de Doutor, deverá requerer ao Director, instruindo seu requerimento 

com certidão de todos os exames preparatorios exigidos nos Estatutos, e bem assim com as das 

approvações plenas em todas as materias ensinadas na Escola, pedindo o dia para o acto geral de 

repetição.  

     Art. 5º Com esse requerimento deverá o Bacharel entregar ao Director da Escola quarenta exemplares 

de huma dissertação por elle feita sobre qualquer ponto da sciencia mathematica dos mais profundos, e 

dos que se ensinão nos tres ultimos annos.  

     Art: 6º Essa dissertação deverá ter sido vista e approvada por algum dos Lentes cathedraticos a quem o 

doutorando recorra. 
8 O Decreto de 22 de outubro de 1833 esclarece em seu 93º artigo: As approvações serão feitas por 

escrutínio: se da urna sahirem três AA o discípulo ficará approvado plenamente; se sahirem dous AA, e 

um R, ficará approvado pela maior parte; se sahirem dous ou três RR, ficará reprovado; e não poderá 

continuar os estudos sem tornar a frequentar o mesmo anno, e obter alguma appovação. 
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O nível de exigência na concessão inicial do título de doutor em Ciências 

Matemáticas indicava o status conferido aos seus agraciados, na medida em que dava a 

estes a possibilidade de postular o cargo de professor substituto (assistente) da Escola 

Militar. Além disso, a concessão tardia do título aos engenheiros – quando comparada 

aos cursos de medicina (1815)9 e direito (1827)10 – buscava aparentemente equipará-los 

em prestígio a estas carreiras, tornando-a mais atraente. (Martine, 2014, p.21)  

Os primeiros doutores em Ciências Matemáticas no Brasil surgiriam a partir de 

1846. Em 1858, a instituição foi denominada Escola Central e passou a oferecer o título 

de bacharel em Ciências Matemáticas aos alunos que cursassem com aproveitamento os 

quatro anos de disciplinas de matemática, mais a cadeira de mineralogia e geologia do 

5º ano. Tratava-se de uma primeira tentativa de desvinculação do título de bacharel em 

ciências dos cursos de engenharia, uma vez que o aluno não necessitava cursar os sete 

anos da grade curricular, nem formar-se engenheiro. Como se sabe, a separação total 

ocorreu no regulamento de 1874 (decreto nº 5.600, de 25 de abril de 1874) criando a 

Escola Politécnica, destinada ao estudo de civis, enquanto os militares seguiriam 

estudando na Escola Militar da Praia Vermelha. A estrutura curricular da Escola 

Politécnica era formada por um Curso Geral, com duração de dois anos e obrigatório a 

todos os alunos, mais seis cursos especiais, com duração de três anos. Dentre os cursos 

especiais, aparecem dois destinados à formação de bacharéis, como descrevia o artigo 

1º: “A Escola Central passará a denominar-se - Escola Politécnica, sendo composta por 

um curso geral e pelos seguintes cursos especiais: 

    1º Curso de Ciências Físicas e Naturais; 

    2º Curso de Ciências Físicas e Matemáticas; 

    3º Curso de Engenheiros Geógrafos; 

    4º Curso de Engenharia Civil; 

    5º Curso de Minas; 

    6º Curso de Artes e Manufaturas.” 

                                                           
9 O grau de Doutor em Medicina foi instituído no Brasil por meio da Carta Régia de 29 de Dezembro de 

1815, em seu 16º artigo: 4º poderão todos aquelles que se enriquecerem de principios e pratica, a ponto de 

fazerem os exames que aos medicos se determianm, chegar a ter a faculdade e o grão de Doutor em 

Medicina. 
10 O grau de Doutor em Direito foi instituído pela Lei de 11 de agosto de 1827, em seu artigo 9º: Os que 

freqüentarem os cinco anos de qualquer dos Cursos, com aprovação, conseguirão o grau de Bacharéis 

formados. Haverá também o grau de Doutor, que será conferido àqueles, que se habilitarem com os 

requisitos que se especificarem nos estatutos, que devem formar-se, e só os que o obtiverem, poderão ser 

escolhidos para Lentes. 
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A autonomia dada ao curso de Ciências Matemáticas possibilitou o acréscimo de 

assuntos mais específicos e relativamente recentes em matemática, como o Cálculo das 

Probabilidades, desenvolvido por Pierre Simon Laplace (1799-1825) em seu Théorie 

analytique des probabilités, de 1812, e o estudo das funções elípticas, apresentado por 

volta de 1830 pelo matemático prussiano Carl Gustav Jakob Jacobi (1804-1851). 

Um ano após a proclamação da República, o Decreto nº 1073, de 22 de 

novembro de 1890 reestruturava o estatuto da Escola Politécnica, estabelecendo a oferta 

somente dos cursos de engenharia civil e engenharia industrial, precedidos de um curso 

fundamental com quatro anos de duração. O título de bacharel em ciências deixaria de 

ser concedido por um curso especial, voltando a exigir-se a aprovação plena em 

disciplinas de um dos cursos de engenharia. Outras duas mudanças ocorridas no 

regimento em 1896 e 1901 afetariam o número de cursos oferecidos de engenharia, 

porém manteriam a forma de concessão ao grau de bacharel em ciências. 

O aumento na oferta de cursos de engenharia na Escola Politécnica (civil, de 

minas, industrial, mecânica e agronômica), além da criação de novas escolas de 

engenharia fora do Rio de Janeiro11, refletia, segundo Telles (1984), o surto de 

desenvolvimento propiciado pelos bons preços do café e da imigração estrangeira, além 

da descentralização político-administrativa propiciada pela República.  

Em 1911, o Decreto nº 8663, de 5 de abril não fazia qualquer menção à 

concessão do grau de bacharel em ciências. A defesa de uma tese nesse momento dava 

ao candidato o título de livre-docente, um novo tipo de titulação que, somente em 1925, 

seria equiparada ao título de doutor.  

Quando Lélio Gama ingressou na Escola Politécnica em 1912, a distinção de 

matemático era atribuída apenas mediante a apresentação de uma tese, conferindo a 

titulação de doutor em ciências físicas e matemáticas, como fizera Theodoro Ramos em 

1918. No entanto, Lélio Gama preferiu tomar outro caminho, ingressando no 

Observatório do Rio de Janeiro em 1917, antes de concluir seu curso de engenharia 

civil, a fim de atuar em astronomia. Segundo os meios oficiais vigentes (grau de 

bacharel ou doutor em Ciências Matemáticas), Lélio Gama não era um matemático.  

                                                           
11 Na última década do século foram criadas cinco novas escolas de engenharia: Escola Politécnica de São 

Paulo (1893); Escola de Engenharia de Pernambuco (1895); Escola de Engenharia de Mackenzie (1896); 

Escola de Engenharia de Porto Alegre (1896) e Escola Politécnica da Bahia (1897). Fonte: (Telles, 1984, 

p.1) 
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Como afirmado anteriormente, o nosso propósito neste trabalho será verificar, a 

partir da prática científica de Lélio Gama, como sua formação matemática foi adquirida 

e como ela foi reconhecida por seus pares, a ponto de ele ser, posteriormente, visto 

como capaz de promover renovações importantes no ensino de matemática na 

Universidade do Distrito Federal, a partir de meados da década de 1930. Partiremos da 

hipótese de que o seu reconhecimento como matemático esteve associado ao ingresso, 

em 1926, como membro na Secção de Matemática da Academia Brasileira de Ciências 

(ABC), e pelas teses de livre-docência que produziu para a Escola Politécnica no 

período 1926-1929, como veremos mais adiante. O ingresso na ABC é merecedor de 

menção, uma vez que essa associação se pretendia defensora da causa da ciência pura. 

Em outras palavras, era um espaço em favor da ciência desinteressada. No caso das 

teses apresentadas à Escola Politécnica, certamente não se tratavam de meros trabalhos 

produzidos para a obtenção de titulação atribuída pela conclusão do ciclo básico da 

graduação em engenharia. É, portanto, razoável – isto é, fruto de uma decisão tomada 

com base em critérios racionais – admitir o reconhecimento como matemático recebido 

por Lélio Gama por seus pares. Resta-nos discutir como isso aconteceu. 

1.3 Alípio Gama, o pai de Lélio Gama, e a Missão Cruls 

Lélio Itapuambyra Gama nasceu em 1892, na cidade do Rio de Janeiro, em um 

período de profundas transformações no país. Promulgada a primeira constituição da era 

republicana em 24 de fevereiro de 1891, logo em seu artigo 3º havia a designação de 

transferência da capital federal para o interior do país, sendo prevista a demarcação de 

14400 quilômetros quadrados do Planalto Central para a escolha adequada do local12. 

Embora não exista menção sobre isso na primeira Constituição brasileira de 1824, desde 

a vinda da família real portuguesa para o Rio de Janeiro, em 1808, especulava-se a 

necessidade de transferência da capital do Brasil colônia para o seu interior, uma vez 

que seu posicionamento litorâneo facilitaria possíveis ataques de outras nações. Após a 

independência, José Bonifácio sugeriu o nome de Brasília para a futura capital, mas 

nada de efetivo foi realizado. Em 1877, Francisco Adolfo de Varnhagen (1816-1878) 

fez uma expedição ao interior de Goiás, e realizou estudos de cartografia no Planalto 

Central com o objetivo de explorar a região da cidade de Formosa, em Goiás. Após 

                                                           
12 Art. 3º Fica pertencendo á União, no planalto central da Republica, uma zona de 14.400 kilometros 

quadrados, que será opportunamente demarcada, para nella estabelecer-se a futura Capital Federal. 

Paragrapho unico. Effectuada a mudança da Capital, o actual Districto Federal passará a constituir um 

Estado. (Constituição Federal do Brasil, de 24 de fevereiro de 1891) 
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esses estudos, Varnhagem também defendeu a interiorização da capital do país. 

Portanto, este é um assunto que não surge com a República. Nela, ele ganha força e 

torna-se oficial, sendo uma das modificações previstas pela nova constituição13. 

A tarefa de comandar a demarcação foi designada ao astrônomo belga, 

naturalizado brasileiro, Luís Cruls14 (1848-1908), diretor do Observatório do Rio de 

Janeiro na época. Ciente da responsabilidade assumida, Cruls procurou selecionar um 

grupo de pesquisadores aos quais pudesse confiar a missão de viajar durante meses, sob 

condições restritas e adversas. Vale lembrar que, mesmo no final do século XIX, o 

Brasil era majoritariamente habitado em sua região costeira. A malha ferroviária, por 

exemplo, terminava na cidade de Uberaba, em Minas Gerais. Dali em diante, o trajeto 

deveria ser feito a cavalo, carregando todo o suprimento necessário (roupas, alimentos e 

instrumentos extremamente sensíveis). Não havia possibilidade de prever todas as 

dificuldades que surgiriam durante a expedição.  

Cruls selecionou, entre civis e militares, figuras capazes de incorporar o 

compromisso de tocar o desafio da expedição sem interesses paralelos e alheios ao 

progresso científico e do país. Com base nesses critérios, foram escolhidos do 

observatório os astrônomos Henrique Morize e Julião de Oliveira Lacaille (1851-1926). 

Entre os oficiais militares estavam os tenentes Hastimphilo de Moura (1865-1956) e 

Alípio Gama (1863-1935), pai de Lélio Gama. Ambos eram companheiros de turma e 

recém-formados15 do curso de Estado Maior e Engenharia da Escola Militar e, 

provavelmente, foram alunos de Cruls que à época, atuava como professor da 

instituição. Em jornais da época16 é possível verificar o excelente desempenho dos dois 

durante a graduação.  

Numa atmosfera de grande expectativa, partiram do Rio de Janeiro os 22 

membros da comissão exploradora em 9 de junho de 1892, dois meses e meio antes do 

nascimento de Lélio Gama, retornando somente nove meses depois. 

                                                           
13 Somava-se aos motivos de interiorização da capital o fato de o Rio de Janeiro ser uma cidade muito 

populosa, sendo por isso mais suscetível a revoltas sociais.  
14 Luís Cruls veio ao Brasil após conhecer estudantes brasileiros em sua graduação de engenharia 

realizada na Bélgica. No caminho, ao conhecer o diplomata Joaquim Nabuco, foi apresentado a Dom 

Pedro II. Posteriormente, se tornaria diretor do observatório. 
15 Em nota de 8 de janeiro de 1892 o Jornal do Commercio publicou a lista de militares formados pela 

Escola Superior de Guerra do Rio de Janeiro de 1891. Hastimphilo de Moura e Alípio Gama figuram na 

lista de formandos do curso de Estado Maior e engenharia.  
16 Jornal do Commercio. Edição de 9 de janeiro de 1892, p. 12. 
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Figura 1-1 

 
Equipe da Comissão Exploradora do Planalto Central (1ª Missão Cruls). Em destaque, da esquerda para direita: Luís Cruls, 

Henrique Morize e Alípio Gama (Arquivo Lélio Gama). 

Neste breve relato sobre a Missão Cruls, coube-nos tentar mostrar que Alípio 

Gama integrou um seleto grupo de figuras identificadas por Cruls como capazes e 

dispostas a levar a cabo o desafio da expedição. Se observarmos o contexto pessoal de 

Alípio Gama nesse momento, temos um militar de 28 anos, recém-formado, pai de três 

filhos, que no ano anterior perdera uma filha de oito meses17, e com a esposa grávida de 

6 meses.  

As suas condições familiares sugerem que Alípio Gama desejava subir na 

carreira militar para, assim, melhor poder prover o sustento da família, mas não 

devemos descartar que ele era dotado de um sentimento de nacionalismo e 

comprometimento profissional, os quais seriam explicitados na defesa eloquente que 

realizou posteriormente em controvérsia ocorrida a partir das críticas publicadas por 

Domingos José Jaguaribe18 em uma circular com duras críticas à Comissão Exploradora 

do Planalto Central19. Para se contrapor a Jaguaribe, Alípio Gama procurou expor o 

quanto restava ainda ser feito para uma escolha adequada da capital federal, enfatizando 

que os trabalhos da Comissão Exploradora representavam apenas parte das inúmeras 

                                                           
17 Na edição de 27 de janeiro de 1891, o Jornal do Commercio publicou o falecimento de Elisa Gama, 8 

meses de vida, por athrepsia.  
18 Domingos José Nogueira Jaguaribe Filho, nascido em 1847 e falecido em 1926, era um médico 

cearense, formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro em 1874. Foi membro do Instituto 

Histórico e Geográfico Brasileiro e da Sociedade Auxiliadora da Indústria Nacional. Contribuiu para a 

fundação do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo e o Gabinete de Leitura de Rio Claro. (Fonte: 

https://cordeiropolis.corderovirtual.com.br/colunas/85/revivendo-historia/domingos-jose-nogueira-

jaguaribe-filho--um-cearense-nas-origens-de-cascalho). 
19 Jornal do Commercio, edição de 8 de agosto de 1896, Dr. Jaguaribe menciona a circular que produziu 

contra os trabalhos da Comissão Exploradora do Planalto Central.  

https://cordeiropolis.corderovirtual.com.br/colunas/85/revivendo-historia/domingos-jose-nogueira-jaguaribe-filho--um-cearense-nas-origens-de-cascalho
https://cordeiropolis.corderovirtual.com.br/colunas/85/revivendo-historia/domingos-jose-nogueira-jaguaribe-filho--um-cearense-nas-origens-de-cascalho
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pesquisas que seriam necessárias na região. Percebe-se também em suas palavras a 

defesa por um projeto de integração nacional para o país.   

a climatologia de uma região para nella se estabelecer uma importante 

cidade; este conhecimento, pelo contrario, deve ser baseado em dados 

scientificos e experimentaes, fornecidos pelo estudo de muitas questões 

differentes e sobretudo pela observação continua, longa e methodica de todos 

os agentes meteorológicos. (Gama, Alípio. 1896, p.43)  

Para demarcação dos vértices do quadrilátero de 14400 quilômetros quadrados, 

Cruls dividiu a equipe em quatro grupos. O vértice Sudeste (SE) ficou a cargo da equipe 

formada por Henrique Morize, Alípio Gama e José Paulo de Mello. A convivência 

durante quatro meses, confinados em uma região a ser desbravada, deve ter contribuído 

para uma forte relação profissional e de amizade entre Alípio Gama e Henrique 

Morize20.  

Dois meses após o regresso da Missão Cruls, Alípio Gama e Morize 

participaram das observações do eclipse solar de 16 de abril de 1893, na cidade de 

Paracuru, no Ceará. Em 26 de julho do mesmo ano, Alípio Gama foi nomeado assistente 

do Observatório do Rio de Janeiro, ficando cedido para a instituição até janeiro de 

189721. Os dois ainda trabalhariam juntos na Comissão de Limites entre Brasil e 

Argentina, realizada no período 1900-1904.  

Como descrito no início desta tese, o regulamento da Escola Militar de 189022 

previa a concessão do grau de bacharel em ciências aos que tivessem aprovações plenas 

no curso de engenharia e no curso fundamental (três primeiros anos). Por essa razão, 

Alípio Gama recebeu a titulação de bacharel em mathematicas, sciencias physicas e 

naturaes, e fazia questão de ser identificado como tal, conforme apresenta seu relatório, 

                                                           
20 Henrique Morize (chefe), Alípio Gama (ajudante) e José Paulo de Mello (auxiliar) compunham a turma 

SE. Partem no dia 1 de outubro de 1892 da cidade de Formosa para o vértice SE, localizado “na 

visinhança do Registro dos Arrependidos, estação de arrecadação do imposto entre os Estados de Minas e 

Goyaz, próximo do ponto em que o rio Preto se encurva fortemente para Léste, ao penetrar no estado de 

Minas. (Relatório Cruls, 1894, p.89).  

Retornaram para o Rio de Janeiro em 5 de fevereiro de 1893, chegando à cidade no dia 28 de fevereiro. 

(Relatório Cruls, 1894, p.102). 
21 Neste período foram realizados estudos mais específicos sobre o quadrilátero demarcado pela comissão 

exploradora. A Comissão de Estudos para Nova Capital da União (popularmente chamada de 2ª Missão 

Cruls durou entre os anos 1894 e 1896. Alípio Gama foi o responsável pela quarta turma, responsável 

pela margem esquerda do rio São Francisco, e produziu em dezembro de 1895 um relatório parcial sobre 

os trabalhos realizados. Os trabalhos foram interrompidos em 1896 pela falta de verba por parte do 

governo no orçamento previsto para o ano de 1897.  
22 Decreto n° 1073, de 22 de novembro de 1890. (Fonte: 

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-1073-22-novembro-1890-519805-norma-

pe.html). 

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-1073-22-novembro-1890-519805-norma-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-1073-22-novembro-1890-519805-norma-pe.html
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assinado em dezembro de 1895, referente à Comissão de Estudos da nova capital da 

União, o que sugere um interesse genuíno pelos estudos dos fenômenos naturais, sem 

que tais estudos tivessem que, obrigatoriamente, resultar em aplicações práticas ou 

econômicas.23 

       Figura 1-2 

 
Relatório da 2ª Missão Cruls, assinado em dezembro de 1895 

Embora não tenhamos uma declaração explícita de Alípio Gama em defesa de 

um estudo mais contemplativo da ciência, o trabalho que o credencia a tornar-se sócio 

do Instituto Histórico Geográfico brasileiro em 1911, intitulado Serão impossíveis as 

manifestações vulcânicas no Brasil? Memória sobre os phenomenos vulcânicos no 

Brasil – Rio de Janeiro – Imprensa Militar – 1910, e a participação no 1° Congresso 

Brasileiro de Geografia, em 1909, atividades realizadas em paralelo com os trabalhos de 

demarcação de territórios, mostram uma prática científica não unicamente ligada a fins 

utilitários. Mesmo as atribuições do exército consumindo grande parte do seu tempo, 

ora atuando como professor da Escola Militar (realizando pesquisas de campo), ora 

como assistente de gabinetes ministeriais, ou ainda, em longas expedições geográficas 

dedicadas ao observatório astronômico, Alípio Gama preocupava-se em estar presente 

nas discussões teóricas sobre assuntos de sua área de atuação.    

No mesmo ano de 1895, o Jornal do Commercio mostrava Alípio Gama como 

professor de matemática do Instituto Henrique Kopke, uma instituição de elevado 

prestígio na época, frequentada por alunos de famílias abastadas24. O trabalho como 

professor em um colégio de prestígio indica a presença de Alípio Gama em setores 

influentes da sociedade carioca, o que também desempenhou algum papel na formação 

de seu filho, nosso personagem. 

                                                           
23 Foi popularmente denominada 2ª Missão Cruls. Os trabalhos consistiam na realização de estudos mais 

detalhados da região demarcada na 1ª Missão Cruls. Teve duração no período 1894-1896 e como 

documento oficial um relatório parcial, publicado em 1896. No final do mesmo ano foram interrompidas 

as atividades pela falta de recursos, pois não foi incluída pelo governo na previsão orçamentária para o 

ano de 1897.  
24 Manoel Amoroso Costa, Álvaro Ozorio de Almeida, Raul Leitão da Cunha, Carlos Guinle, Octávio de 

Souza Leão, Tobias de Lacerda Martins Moscoso, Zaíra e Abigail Amoroso Lima são alguns dos alunos 

da instituição. 
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1.4 Lélio Gama e a matemática ginasial 

Os lugares e responsabilidades assumidos por Alípio Gama em seus diferentes 

postos de trabalho sugerem um contato precoce de Lélio Gama com conteúdos 

“sofisticados e atuais” de matemática e astronomia. Em 1903, o jornal “Correio da 

Manhã” mostrava a relação de alunos aprovados no Colégio Leal25, tendo Lélio Gama 

recebido distinção com louvor em aritmética e geografia. No entanto, são os estudos 

ginasiais que revelam um primeiro interesse especial de Lélio Gama pela matemática.  

Lélio Gama ingressou no Colégio Alfredo Gomes26 em 1905 para o 1º ano do 

curso ginasial. Em seu arquivo pessoal, identificamos um documento em que relata o 

incômodo sofrido ao iniciar seus estudos sobre números irracionais na disciplina 

“Arithmetica Theorica”: “No segundo ano do curso ginasial senti minha primeira reação 

de aluno a certas falhas que havia na apresentação dos conceitos matemáticos, no nível 

secundário”. (Jornal O Globo, de 30 de agosto de 1972, p.12)  

Mostrava-se a utilidade dos números inteiros na representação de frações que 

exprimem medidas de grandezas comensuráveis com a unidade. Entretanto, para o caso 

de grandezas incomensuráveis, o incômodo silêncio dos professores revelava a 

necessidade de uma reflexão mais profunda sobre tais conceitos. Em linguagem 

corrente, entendemos que havia na abordagem dos números racionais um estudo 

razoavelmente próximo do atual. Entretanto, no caso dos irracionais, a omissão de 

argumentos produzia um mistério em torno destes números. Segundo Lélio Gama, 

chegar ao quarto ano ginasial intensificava o problema:  

o estudo das funções exponencial e logarítmica sem, contudo, qualquer 

alusão à continuidade do campo numérico, implantava no espírito do aluno 

uma interrogação incômoda”. Sabe-se atualmente que o estudo de tais 

funções sem o devido trato com os números irracionais é inócuo27.(Gama, L.  

1960, p.1) 

                                                           
25 Situava-se na rua São Januário, 59, São Cristóvão. O colégio ficava a 550 metros da casa de Lélio 

Gama, localizada na rua Curuzú, 2, São Cristóvão. 
26 Alfredo Gomes nasceu no Rio de Janeiro a 12 de setembro de 1859 e morreu nesta cidade em 28 de 

setembro de 1924.   Em 1888, fundou no bairro das  Laranjeiras (Rua das Laranjeiras, 25) o Colégio 

Alfredo Gomes, que funcionou até 1917. O colégio foi equiparado ao Gymnasio Nacional (nome do 

Colégio Pedro II no período 1889-1911. Este servia de instituição reguladora do ensino secundário desde 

a sua fundação em 1837) em 28 de abril de 1900. 
27 Por definição, o logaritmo natural de um número real positivo x é igual ao valor da área da faixa de 

hipérbole delimitada pelos pontos 1, x e o gráfico da hipérbole associada à função real f(x)=1/x. A 

sobrejetividade de toda função logarítmica garante a existência de um único número real e tal que             

𝑙𝑛 𝑥 = 1, onde 𝑥 = 𝑒. Em outras palavras, o número e . Pode-se demonstrar que o número e é irracional, 
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Em jornais da época é possível verificar o “estilo militarizado” do colégio, ainda 

que não fosse reconhecido como tal. Em solenidades comemorativas oficiais, as turmas 

eram separadas em “companhias” e lideradas por alunos identificados com patentes de 

oficiais militares. Em notas do jornal “O Paiz”, em 1909, uma referente à participação 

do colégio no desfile cívico de 12 de outubro, outra sobre as comemorações de 

aniversário do diretor e proprietário do colégio, o Dr. Alfredo Augusto Gomes, Lélio 

Gama, embora fosse aluno, aparece entre os professores do colégio para discursar. Tais 

informações revelam uma posição de destaque e liderança de Lélio Gama no ensino 

básico, ao mesmo tempo em que permitem perceber a origem das características de 

discrição e autocontenção presentes, segundo aqueles que o conheceram, em sua 

personalidade.  

Mesmo estudando em um colégio conceituado28 à época, Lélio Gama 

aparentemente começava a perceber desentrosamentos entre o tipo de matemática que 

tinha contato por intermédio de seu pai e o que lhe era apresentado em sala de aula. Na 

realidade, o descontentamento de Lélio Gama parece refletir a reivindicação de uma 

geração que se formava nos anos iniciais do século XX. 

1.5 O ambiente acadêmico dos politécnicos entre as décadas 1910 e 1920 

Composta por figuras como Theodoro Ramos, Miguel Ozório de Almeida, 

Felipe dos Santos Reis, Francisco Venâncio Filho, Euclides Guimarães Roxo, Benjamin 

Constant de Magalhães Fraenkel (neto de Benjamin Constant), Júlio Cesar de Melo e 

Sousa (popularmente conhecido como Malba Tahan), entre outros, a geração de Lélio 

Gama é contemporânea à proclamação da República no Brasil. O bacharelismo, 

cultivado desde a chegada da família real como forma de distinção, em uma sociedade 

que tentava incorporar hábitos da cultura europeia, manifestou-se na ciência pela 

concessão dos graus de bacharel e doutor nos cursos de medicina e engenharia. Nesse 

contexto, a matemática era vista como um tipo de conhecimento que demarcava o status 

social de um indivíduo. Em Raízes do Brasil, Sérgio Buarque de Holanda aponta 

características desse fenômeno: 

O amor bizantino nos livros pareceu, muitas vezes, penhor de sabedoria e 

indício de superioridade mental, assim como o anel de grau ou a carta de 

                                                                                                                                                                          
ou seja, seu desenvolvimento decimal não termina nem é periódico. (Logaritmos, Elon Lages Lima, 1991, 

p.51-52). 
28 Nomes (ou sobrenomes) que posteriormente se tornariam conhecidos no meio científico aparecem no  

jornal “Correio da Manhã” de 2 de fevereiro de 1905, na relação de alunos do colégio: Miguel Osorio 

de Almeida, Nuno Osorio de Almeida e Aroldo Leitão da Cunha.  
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bacharel. É digno de nota – diga-se de passagem – o valor exagerado que 

damos a esses símbolos concretos; dir-se-ia que as idéias não nos seriam 

acessíveis sem uma intervenção assídua do corpóreo e do sensível29. 

Por se tratar de uma tradição ligada à monarquia, gradativamente o culto ao 

bacharelismo se enfraqueceu na República, dando lugar ao surto de desenvolvimento30 

decorrente do acelerado processo de urbanização que se instaurava, sobretudo no Rio de 

Janeiro31, colocando engenheiros e sanitaristas em posição de destaque, comparados a 

outras áreas, uma vez que as necessidades de reestruturação física e de saneamento 

mostravam-se como ações emergenciais. Aos poucos, a matemática perde sua condição 

elitista e passa a ser vista como ferramenta de base às atividades em engenharia. As 

mudanças no regimento da Escola Politécnica revelam esse movimento ocorrendo com 

a criação de novos cursos de engenharia em 1890, e no surgimento de novas escolas de 

engenharia em diferentes estados do país (Siqueira, 2014). 

O efeito desse processo parece atingir seu ápice justamente quando a geração de 

Lélio Gama ingressa no ensino superior, na década de 1910, com a retirada da titulação 

de bacharel em ciências do regimento, passando a oferecer somente os cursos de 

engenharia civil, industrial, mecânica e eletricidade. Interpretamos esta decisão como 

correspondendo a uma atitude simbólica de eliminar a herança bacharelesca e diletante, 

cultivadas nas instituições de ensino ao longo do século XIX, voltando-se para uma 

formação profissional mais objetiva e concreta. No sentido contrário a esse movimento 

que ganhava força no Brasil, países da Europa e os Estados Unidos apontavam um 

comportamento diferente em relação à Ciência. Nestes países, percebia-se a importância 

cada vez maior de investimento em pesquisas não diretamente vinculadas a interesses 

utilitários. O capital científico de uma nação associava-se à sua capacidade em produzir 

conhecimento teórico, entendido como matéria-prima para a ciência aplicada. 

Siqueira (2018) argumenta que, diante do gradativo processo de desvalorização 

que a matemática atravessava na virada do século XIX para o XX, engenheiros 

comprometidos com ideais voltados a estudos não diretamente ligados a fins práticos 

sentiram-se desvalorizados nesse momento, e reagiram reivindicando a criação de 

espaços de aproximação que garantissem a disseminação de ideias favoráveis à causa da 

ciência pura. Despontam como importantes lideranças desse grupo os engenheiros 

                                                           
29 Buarque de Holanda, S. Raízes do Brasil. ed. José Olympio, RJ, 1969. Capítulo III , p. 163. 
30 Expressão usada por Telles, P.C.S., 1984, p.1 
31 Há um acelerado movimento de urbanização no Rio de Janeiro na gestão do prefeito Francisco Pereira 

Passos (1902-1906). 
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Henrique Morize e Amoroso Costa, duas das principais referências de Lélio Gama. 

Como se sabe, a primeira conquista do grupo foi a criação, em 1916, da Sociedade 

Brasileira de Ciências, transformada cinco anos mais tarde em Academia Brasileira de 

Ciências, como veremos mais adiante.  

Atuando desde 1896 como professor de física experimental e meteorologia na 

Escola Politécnica, e astrônomo no Observatório do Rio de Janeiro, onde ingressou em 

1884, Henrique Morize assumiu a direção do observatório após a morte de Luís Cruls, 

em 1908. O ganho de visibilidade como diretor dava-lhe a oportunidade de defender 

seus ideais em favor da ciência pura. Em discurso realizado em 28 de setembro 1913 no 

lançamento da pedra fundamental da futura sede do observatório, que contava com a 

presença do presidente da República, o Marechal Hermes da Fonseca, Morize percebeu 

uma excelente oportunidade de expor de forma clara e consistente as razões pelas quais 

o governo brasileiro deveria dar à ciência condições necessárias para o seu 

estabelecimento no país. Sua principal intenção era mostrar a ciência pura – produtora 

de conhecimentos teóricos e desprovida de compromissos utilitários – como a maior 

riqueza que uma nação poderia almejar. (Videira, 2003) Ajustando estrategicamente 

suas palavras à plateia, Morize indicava o tom que conduziria sua exposição: 

Confesso-me immensamente grato pelo interesse manifestado por SS. Exas. 

em prol do desenvolvimento scientifico, que constitue o mais elevado critério 

pelo qual se póde apreciar o gráo de civilisação alcançado por uma 

nacionalidade. (Videira, A.A.P. 2003, p.66) 

Morize mostrava neste trecho a importância de um país associar 

desenvolvimento e civilização para a garantia de seu progresso. Em outras palavras, 

ciência e técnica deveriam caminhar juntas para que o Brasil pudesse avançar. Um 

recado ainda implícito, mas que aos poucos se esclarece na existência de dois elementos 

constituintes da ciência: a ciência (pura) e a técnica (ciência aplicada). Destaca ainda a 

importância das duas, porém deixa claro o quanto a técnica dependeria do conhecimento 

puro para evoluir.  

quasi todos os progressos positivos, materiaes até, e susceptiveis de serem 

avaliados em moeda, derivam de trabalhos puramente theoricos, 

emprehendidos por pesquizadores desinteressados, que se consideram 

sufficientemente recompensados de seus esforços pelo descobrimento de 

alguma verdade nova. (Ibid, p.67) 
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Morize apontava a descoberta da “verdade” como o bem maior de um cientista. 

Assim, o potencial científico de um país deveria estar associado à sua capacidade em 

produzir ciência pura. Uma concepção de ciência diferente da visão imediatista que 

prevalecia no país neste momento. Para reforçar seu posicionamento, citava o exemplo 

de países ricos no início do século XX: “Nos Estados Unidos, onde o serviço 

meteorologico opulentamente subvencionado pelo Governo, conseguiu collosal 

desenvolvimento, enorme têm sido as despezas por elle poupadas à agricultura.” (Ibid, 

p.67).  

Anos mais tarde, em seu discurso de posse à cátedra de Astronomia e Geodesia 

na Escola Politécnica em 1924, Amoroso Costa mencionava explicitamente a falta de 

cursos na instituição destinados ao cultivo da ciência pura: 

Eu não aceito – e nunca aceitei – a concepção utilitária da ciência. Nunca me 

conformei com o modo de ver dos que a consideravam uma serva da técnica, 

destinada a fornecer-lhe receitas e regras de ação; muito pelo contrário, penso 

que estas regras e receitas são os subprodutos da ciência. Lamento que na 

nossa Universidade, que de universidade pouco mais tem do que o nome, não 

exista um instituto de estudos científicos propriamente ditos, em torno do 

qual se formasse e desenvolvesse a cultura que nos falta, isto é, o gosto pela 

especulação desinteressada, amor da pesquisa original, e não apenas a que 

possuímos, superficial assimilação dos que criam os povos mais adiantados. 

Lamento, sobretudo, que na falta deste instituto, não possua, e não queira 

possuir, a nossa Escola, um modesto curso de ciências puras, três ou quatro 

cadeiras em que o ensino não fosse acorrentado pela preocupação das 

aplicações; três ou quatro cadeiras em que alguns dos jovens hoje em dia 

abandonados a um heroico autodidatismo, viessem beber um pouco desse 

ideal de beleza e de verdade, sem o qual nunca existiu uma civilização 

superior. (Costa, A. 1924, p.1) 

É importante perceber que, embora a Academia Brasileira de Ciências 

contribuísse como espaço para a união de forças que compartilhavam dos mesmos 

ideais em favor da ciência, ela não atendia a todas as necessidades de constituição para 

uma cultura sólida de consciência científica na sociedade. Esperar por atitudes mais 

afirmativas por parte do governo mostrava-se ilusório. Diante da imobilidade do 

governo, o discurso de Amoroso Costa mostra sua intenção em estimular a criação de 

cursos com formação específica para as ciências. Percebe-se nesse momento a 

necessidade de estimular uma formação mais ampla para as futuras gerações. Fruto 

dessas reivindicações de Amoroso Costa e demais intelectuais surge, no mesmo ano, a 

Associação Brasileira de Educação (ABE). 
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1.6 O ingresso na Escola Politécnica do Rio de Janeiro 

Lélio Gama concluiu seu curso ginasial em 1910 e passou o ano seguinte 

preparando-se para ingressar na Escola Politécnica. Em sua biblioteca pessoal32 

encontramos o livro Cours D’Algèbre, de B. Niewenglowski, cuja capa informa ser A 

l’usage des eléves de la classe de mathématiques spéciales et des candidats à l’École 

normale supérieure et à l’École polytechnique (Para uso dos alunos da turma especial 

de matemática e candidatos à Escola Normal Superior e à Escola Politécnica), as duas 

principais instituições de ensino superior da França; e os volumes I e II do livro 

Geometria Elementar, de Octacílio Novais33, ambos assinados e datados no período 

(1910-1911). A indicação descrita já nas primeiras páginas dos livros destacava o 

propósito das obras: preparar candidatos para a Escola Politécnica. Entretanto, os 

comentários manuscritos de Lélio Gama em algumas páginas sugerem não apenas o 

intuito em preparar-se para a educação superior, mas um interesse pessoal em realizar 

estudos que servissem para esclarecer conceitos não desenvolvidos na educação básica, 

e a preocupação em dar início a uma prática científica que incorporasse valores 

epistêmicos associados à matemática (simplicidade, precisão e rigor). No livro de 

álgebra, por exemplo, Lélio Gama procura demonstrar a fórmula de um polinômio de 

Taylor34.  

No livro de geometria de Octacílio Novais, volume I, Lélio Gama questiona uma 

demonstração atribuída a Auguste Comte sobre o theorema de Thales: Segundo Lélio 

Gama, “a demonstr. (demonstração) de A.C. (Auguste Comte) é defeituosa porque lança 

mão de quant. (quantidades) infinitas comparando-as com quant. (quantidades) finitas.”. 

 

 

 

 

                                                           
32 Encontra-se disponível na biblioteca do Museu de Astronomia e Ciências Afins. 
33 Segundo Roberto José Fontes Peixoto, Octacílio Novais foi um dos mais completos didatas que 

conheceu. Suas aulas eram extraordinariamente claras. (Pardal, P. 1984, p.184)  
34 O polinômio de Taylor de ordem n de f no ponto c, que denotaremos como Pn(x) é dado por      

𝑃𝑛(𝑥) = 𝑓(𝑐) + 𝑓 ′(𝑐)(𝑥 − 𝑐) +
𝑓′′(𝑐)

2!
(𝑥 − 𝑐)2 + ⋯ +

𝑓𝑛(𝑐)

𝑛!
(𝑥 − 𝑐)𝑛 ,  onde 𝑓: 𝐼 → ℝ é uma função que 

admite derivadas até a ordem n, no ponto c. 
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Figura 1-3 

   

(Arquivo Lélio Gama – LG 10/237, 0202/1-2) 

Percebemos na observação de Lélio Gama uma possível intenção de estar atento 

a detalhes que provavelmente superavam o interesse de um futuro aluno de engenharia. 

Aparentemente, buscava em suas atitudes estabelecer valores cultivados na prática 

cotidiana de um matemático. Mas como Lélio Gama poderia reconhecer tais valores?  

Diante da análise feita até aqui sobre a formação básica de Lélio Gama, 

inferimos que sua capacidade de perceber a relevância de estudos mais avançados em 

matemática, utilizando um material de primeira linha que indica uma preparação em 

nível internacional para seu ingresso no ensino superior, surge a partir da experiência 

profissional multifacetada de seu pai. A prática de Alípio Gama no magistério em 

matemática do Instituto Henrique Kopke, uma das escolas secundárias mais 

conceituadas do Rio de Janeiro, e na graduação de oficiais engenheiros da Escola 

Militar, somada ao destaque apresentado por Lélio Gama em seus estudos ginasiais e 

secundários, sugerem um aluno bem preparado e ciente do que pretendia no ensino 

superior, disposto a atrair para si pessoas que dialogassem com suas ideias (dedicar-se 

com afinco às disciplinas ligadas à matemática e astronomia).             

Ao ingressar na Escola Politécnica em 1912, um episódio relatado 

posteriormente por Lélio Gama reforça a hipótese em relação ao que desejava obter 

durante sua graduação: 
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Sentia-me desanimado nas primeiras semanas do curso, quando um dia, no 

páteo da Escola, ouvi alguém dizer, num grupo próximo: “Êste problema só 

pode ser resolvido com o emprêgo das funções elípticas35”. As palavras 

causaram-me certo espanto, pois era quase proibido, naquela época, falar em 

funções elípticas – funções pagãs, não canonizadas. Voltei-me, entre curioso 

e surpreso. E foi assim que conheci quem veio a se tornar, dali em diante, até 

seu prematuro desaparecimento, um grande amigo, um companheiro 

constante de lutas e de esperanças: Theodoro Ramos. (Gama, L. 1965, p.26) 

grifo nosso. 

Adotando o mesmo tratamento cauteloso dado aos depoimentos de matemáticos 

sobre Lélio Gama, seu discurso retrospectivo referindo-se há 53 anos deve ser lido com 

atenção. Seria descabido por em dúvida a frase de Theodoro Ramos ouvida por Lélio 

Gama no pátio e a amizade posterior entre ambos. O cuidado aqui se deve ao que 

destacamos na citação. Voltando a mencionar as mudanças no regimento das Escolas de 

engenharia ao longo do século XIX, percebemos que, após a separação entre civis e 

militares em 1874 que deu origem à Escola Politécnica, logo em seu artigo 1º destaca-se 

no primeiro ano de estudos do curso de ciências físicas e matemáticas a presença de 

funções elípticas em sua ementa, como vimos anteriormente. 

Nesse sentido, a reclamação de Lélio Gama ao qualificar como quase proibido o 

uso de tais funções à época de seu ingresso parece estar direcionada não à sua ausência 

no regimento, e sim à pouca, ou nenhuma, abordagem. A presença do conceito no 

regimento de 1874 nos leva a crer que este assunto não se tratava de uma novidade na 

instituição. Portanto, mesmo não aparecendo oficialmente na grade curricular desde a 

exclusão do curso de ciências físicas e matemáticas, Lélio Gama parece defender sua 

abordagem em disciplinas afins, como veremos adiante.  

No discurso de Lélio Gama, mais especificamente no trecho em que se referiu a 

Theodoro Ramos como um companheiro constante de lutas e de esperanças, é possível 

verificar a presença de uma intenção pela reafirmação de valores, os quais entendia 

como capazes de serem praticados na Escola  Politécnica. Contudo, o seu “alvo” não era 

a instituição em si, mas certas figuras específicas do seu interior que preservavam um 

tipo de mentalidade que, em sua opinião, precisava ser superada.  

                                                           
35 Formalmente, uma função elíptica é uma função meromorfa f definida em C para a qual existem dois 

números complexos a e b diferentes de zero tais que f (z + a) = f (z + b) = f (z) para z ∈ C e tal que a/b 

não seja um número real. Disto, segue que f (z + ma + nb) = f (z) para cada z ∈ C e para todos inteiros m 

e n. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Fun%C3%A7%C3%A3o_meromorfa
https://pt.wikipedia.org/wiki/N%C3%BAmero_real
https://pt.wikipedia.org/wiki/Inteiro
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É importante perceber que a crítica do grupo pelo qual Lélio Gama passaria a se 

identificar girava em torno de pessoas, e não de lugares. Na realidade, a defesa se dava 

justamente pelo fortalecimento das instituições, na tentativa de implementar uma 

consciência sobre o papel transformador da ciência para a sociedade. Para reforçar este 

ponto, observemos as disciplinas e, em alguns casos, seus possíveis36 professores 

durante a graduação de Lélio Gama.  

Analisando o Decreto nº 8663, de 25 de abril de 1911 que regia a instituição, 

podemos observar em seu artigo 7º as disciplinas que Lélio Gama estudou. Citaremos 

ao lado de algumas delas os possíveis professores de sua época de aluno: 

“Art. 7º: Para o effeito da frequencia, os cursos serão divididos em cinco annos 

escolares, com dous periodos lectivos cada um; para o effeito da coordenação em que as 

materias estudadas, em cinco series, correspondentes aos cinco annos escolares; e, para 

o effeito dos exames, em tres secções correspondendo a primeira á prova preliminar e 

basica, a segunda á prova basica e a terceira á prova final.” 

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL 

1ª SERIE  

Geometria analytica e calculo infinitesimal; (Francisco Ferreira Braga) 

Geometria descriptiva e suas applicações; (João Baptista Ortiz Monteiro ou Henrique 

César de Oliveira Costa) 

Physica experimental. (Henrique Morize) 

2ª SERIE 

Calculo das variações, mecanica racional; (Licínio Cardoso) 

Chimica inorganica e noções de chimica organica;  

Historia natural, com desenvolvimento da botanica systematica; (Estanislau Luiz 

Bousquet) 

Topographia, medição e legislação de terras. (Luiz Cantanhede de Almeida) 

3º SERIE 

Trigonometria espherica e astronomia theorica e pratica, geodesia; (Manoel Amoroso 

Costa) 

                                                           
36 Consultamos uma lista de professores referente ao ano de 1904, e outra a 1924. Como o período de 

Lélio Gama está no meio das duas datas, daí resulta a incerteza de alguns nomes. As disciplinas que 

aparecem com um único nome são casos de o professor ser o mesmo nas duas listas, ou a confirmação da 

saída ou falecimento de um dos dois. (Fonte: Pardal, P. 1984, p.199) 
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Mecanica applicada, cynematica e dynamica applicada, theoria da resistencia dos 

materiaes, grapho-estatica  

Mineralogia, geologia, paleontologia, noções de metallurgia. 

4ª SERIE 

O estudo dos materiaes de construcção e determinação experimental de sua 

resistencia; estabilidade das construcções; technologia das profissões elementares e 

do constructor mecanico; 

Hydraulica, abastecimento d'agua e esgotos; 

Estradas, pontes e viaductos. 

5ª SERIE 

Architectura civil, hygiene dos edificios e saneamento das cidades; 

Machinas motrizes e operatrizes; 

Rios, canaes, portos de mar e pharóes; 

Economia politica, direito administrativo, estatistica. 

Em episódio sobre um exame de Cálculo feito por Lélio Gama e Theodoro 

Ramos é possível analisar a postura que decidiram adotar diante dos problemas com 

alguns professores: 

E assim foi que, no curso básico da Escola, tivemos de estudar, durante 

algum tempo, duas matemáticas: uma para fazer exames, e outra, muito 

diferente, para uso próprio. Esta duplicidade não passou despercebida por 

alguns mestres, criando-se assim uma situação delicada. Theodoro, mais 

ousado, não procurou velar, no exame oral de cálculo, a independência de seu 

espírito. Resultado: grau nove. Eu, por meu lado, escrevi na pedra, em dado 

momento, com descuidada sinceridade, que uma certa quantidade era menor 

do que zero. Menor que zero?! Grau nove! (Gama, L., 1965, p.26)  

Nesta citação, Lélio Gama descreve o desconforto que ele e Theodoro Ramos 

sentiam pela abordagem feita por professores ligados às cadeiras de exatas. Por ocorrer 

num exame de cálculo, provavelmente Lélio Gama referia-se a Francisco Ferreira Braga 

ou a Licínio Cardoso, ambos reconhecidos pelo aspecto conservador em sua prática 

docente. 

Após concluir o curso básico no período (1912-1914), Lélio Gama afastou-se no 

período 1915-191637 da Escola, retornando apenas em 1917 para concluir o curso de 

                                                           
37 Em relatório de cadastro de técnicos e cientistas atuantes na Fundação Getúlio Vargas, referente ao ano 

de 1945, Lélio Gama informa do seguinte modo seu afastamento da Escola Politécnica no período 1915-

1916: “Interrupção para se preparar para ingresso no Observatório Nacional”. Compreendemos que, se 

tomada como válida, tal informação reforça a condição de preparo elevado e de seriedade com que Lélio 

Gama pretendia iniciar sua carreira científica, afastando a possibilidade de um ingresso facilitado pelo 

fato de seu pai ter atuado na instituição e/ou pela proximidade com Henrique Morize.  
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engenharia civil em 1918. Diferente de Lélio Gama, Theodoro Ramos seguiu no curso 

de engenharia civil e concluiu sua graduação em 1916. Além disso, defendeu em 1918 a 

tese Sobre as Funcções de Variaveis Reaes, tornando-se doutor em ciências físicas e 

matemáticas. Logo em seguida, obteve uma posição na Escola Politécnica de São Paulo 

para atuar, inicialmente, como professor na cadeira de Mecânica Racional e, 

posteriormente, em Geometria Analítica, Aplicação à Nomografia e Geometria 

Projetiva38. 

Uma análise superficial sobre o início das carreiras de Lélio Gama e Theodoro 

Ramos nos permite caracterizar no segundo uma atitude mais ativa e comprometida com 

os anseios cultivados por ambos à época da graduação na Politécnica. Entretanto, o 

ingresso de Lélio Gama no Observatório do Rio de Janeiro, a partir do convite de 

Morize, afora o vínculo anterior de seu pai com a instituição, sugere que ele já tivesse 

alguma noção do que encontraria pela frente, em se tratando das pessoas com quem 

trabalharia e dos valores cultivados naquele lugar. 

1.7 Lélio Gama e o Programa de Variação da Latitude no Rio de Janeiro 

A autodeclaração do octogenário Lélio Gama – “Sinto-me o elo entre duas eras.” 

–, feita em relato concedido a Simon Schwartzman39 pode parecer exagerada e 

laudatória. Entretanto, ao examinar a trajetória do Observatório do Rio de Janeiro antes 

e após sua chegada, é possível compreender o sentido de sua afirmação. O ingresso em 

1917, quatro anos antes da transferência do Morro do Castelo para São Januário, 

permitiu que Lélio Gama vivenciasse tempo suficiente os problemas da antiga sede. 

Neste trecho do relato a Simon Schwartzman, Lélio Gama dá detalhes dos problemas 

que enfrentara em sua chegada à sede do Morro do Castelo: 

Certa noite, eu terminara uma longa série de observações com um teodolito 

astronômico, instalado em uma das alas da construção. Quando terminei o 

cálculo, fiquei decepcionado com o resultado: não havia duas medidas que 

concordassem. Voltei ao instrumento, e pus-me a examiná-lo de um lado, a 

ver se percebia defeito, ou falha de manipulação, que explicasse a causa do 

insucesso. Passei em seguida para o lado oposto, e aí, pálido de espanto 

(como diria Bilac), percebi que a bolha do nível estava se deslocando 

                                                           
38 D’AMBROSIO, U. Uma História Concisa da Matemática no Brasil. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 

2. ed. p. 69 
39 Simon Schwartzmann coordenou o projeto “História da ciência no Brasil”, realizando uma série de 77 

entrevistas no período (1975-1978) com cientistas brasileiros que atuavam no Brasil. A ideia do projeto 

era produzir uma descrição do processo de desenvolvimento da ciência no Brasil a partir da visão dos 

próprios cientistas. Lélio Gama deu sua contribuição em relato escrito em março de 1977, descrevendo a 

trajetória dos 150 anos do Observatório do Rio de Janeiro. 
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sozinha, sem que eu tivesse tocado no teodolito. Era a laje de cimento que 

cedia quando eu contornava o que foi tripé do aparelho. Cedia de tão pouco, 

que não dava para que eu o sentisse sob os pés, mas sempre cedia de alguns 

pequeninos segundos de arco, suficientes para desnivelar o instrumento. Esta 

falha de estrutura e a falta de espaço útil para instalações imprescindíveis, 

técnicas ou burocráticas, fizeram-me sentir o drama que foi a sobrevivência 

do Observatório nos seus noventa e quatro anos de vida encastelada. Nossa 

Astronomia, no século passado, pode-se dizer, viveu a vida de uma cinderela 

fechada numa torre de cimento. E então pergunta-se: em tão difíceis 

condições de execução, que trabalho científico foi possível realizar?(...) Só 

em 1921 pôde o Observatório, sob a direção de Morize, desenclaustrar-se do 

Colégio dos Jesuítas, no Castelo, e iniciar nova fase de vida, em São 

Januário. (Gama, L., 1977, p.5)  

Em contrapartida, iniciar a carreira de astrônomo40 no momento em que a 

instituição estruturava-se fisicamente, a partir do ganho de espaço e da aquisição de 

novos instrumentos, possibilitou a Lélio Gama dedicar esforço e energia em um 

ambiente renovado e muito mais favorável à pesquisa.   

Com a mudança, Henrique Morize pretendia dar novos rumos à atividade 

astronômica no Brasil. Embora o Morro de São Januário não fosse a melhor das opções 

encontradas, pois nessa época a região já sofria com problemas de poluição, as 

condições físicas do Morro do Castelo, restritivas ao bom uso do aparelhamento, 

deixavam de ser um empecilho para a instituição e diferentes atividades poderiam ser 

implementadas41. O ingresso de Lélio Gama nesse momento de reestruturação foi uma 

importante aquisição para o Observatório, mostrando-se acertada a escolha feita pelo 

seu diretor. A capacidade de percepção sobre questões relevantes manifestou-se logo 

nos primeiros anos de atividade como calculador. Além disso, os requisitos necessários 

para o cargo não configuravam um problema para Lélio Gama diante de sua formação. 

Segundo o decreto nº 11.508, de 4 de Março de 1915, que reorganiza a Diretoria de 

Meteorologia e Astronomia, em seu artigo 19º: 

“Aos calculadores compete: 

 § 1º Proceder a todas as reducções de observações que lhes forem determinadas. 

                                                           
40 Lélio Gama foi nomeado assistente interino em 13/07/1921 (cargo inicial na carreira de astrônomo) no 

mesmo ano de transferência do Observatório do Rio de Janeiro para o Morro de São Januário. (Arquivo 

Lélio Gama) 
41 Ingresso do Observatório no Serviço Internacional da Hora. Criação dos serviços de sismologia e de 

previsão das marés dos portos brasileiros. Colaboração brasileira no Programa Internacional do 

Magnetismo Terrestre, instalando o Observatório de Vassouras. Início de estudos do potencial elétrico da 

atmosfera terrestre. Realização das primeiras medições do desvio da vertical no Rio de Janeiro. 

Organização da primeira rede meteorológica do país. (Depoimento de Lélio Gama sobre Astronomia 

Brasileira). Em Arquivo Lélio Gama. LGD 10/138 
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 § 2º Executar, em duplicata, os calculos necessarios ás ephemerides e tabellas a 

publicar no annuario.” 

No mesmo ano em que Lélio Gama tornava-se calculador efetivo, em 1921, um 

novo decreto acrescentava duas novas atribuições ao cargo em seu artigo 10º: 

“Aos calculadores compete: 

§ 1º Proceder a todas as reducções de observações que lhes forem determinadas. 

§ 2º Executar, em duplicata, os calculos necessarios ás ephemerides e tabellas a publicar 

no annuario. 

§ 3º Preparar, sob a direcção dos assistentes para isto designados, os quadros numericos 

e mais documentos destinados á impressão. 

§ 4º Fazer a revisão das provas typographicas dos trabalhos em impressão.” 

A prática em efetuar reduções e cálculos para a publicação de anuários seriam 

atividades efetivas na rotina de Lélio Gama. Sobre elas, realizaria seu primeiro 

programa de trabalho no observatório: a determinação da latitude.  

O aumento da precisão de instrumentos acarretou a queda de um importante 

postulado da astronomia clássica no final do século XIX: a fixidez dos polos do globo 

terrestre durante a rotação da Terra42. As afirmações obtidas a partir da teoria já não 

eram plenamente confirmadas pelas observações empíricas. Neste sentido, encontrava-

se em curso desde 1899 um programa de cooperação internacional entre observatórios 

do hemisfério norte, denominado Serviço Internacional de Latitudes (SIL), do qual 

faziam parte inicialmente Itália, Japão, Estados Unidos e Rússia. A tarefa do programa 

consistia em medir sistematicamente latitudes locais por processos que permitissem 

apurar variações do arco formado pelo eixo de rotação da Terra na ordem de alguns 

décimos de segundo43. Em artigo sobre a história do Serviço Internacional de Latitudes, 

Joachim Hopfner descreve a tarefa do Serviço Internacional de Latitude: 

The task of the ILS was to make astronomical latitude observations at 

observing stations for monitoring the motion of the Earth’s pole of rotation 

with respect to the stations. With the international activities in this field, the 

study of the Earth’s rotation began. The ILS was composed of six observing 

sites all located on the parallel of 39⁰08’ North and well-distributed in 

longitude. Using the classical observation method of Horrebow–Talcott with 

visual zenith telescopes (VZT’s), the latitude observations at the ILS stations 

could be made with the same star pairs. Here the measured quantity is the 

difference of zenith distances of the two stars of each pair. It is to concert into 

                                                           
42 Prefácio da tese Oscillações internas do eixo da Terra, supposta rígida (Gama, L.1926) 
43 Prefácio da tese Contribuições para o estudo da variação das latitudes (Gama, L. 1929) 
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the instantaneous latitude of the corresponding station by means of the 

apparent declinations of both stars. (Hopfner, 2000, p.2) 

Com a aquisição de um telescópio zenital Heyde44 do mesmo modelo utilizado 

pela International Astronomical Union (IAU)45, Lélio Gama assumiu a responsabilidade 

de determinar a latitude da nova sede do Observatório. A partir dessa atividade, 

vislumbrou a oportunidade de o Observatório do Rio de Janeiro realizar pesquisas em 

colaboração com o SIL. Assim, desenvolveu um plano de pesquisa e sugeriu a Henrique 

Morize que fosse comunicado à IAU o compromisso de o Brasil participar da 

investigação astronômica sobre o movimento dos polos geográficos. Não havia no 

hemisfério sul país que realizasse esse tipo de pesquisa. Embora ainda iniciante como 

astrônomo, Lélio Gama compreendia a importância da participação do Brasil no regime 

de cooperação internacional. Além disso, estabelecer sistematicamente interlocução 

com observatórios do hemisfério norte sobre temas atuais daria ao Observatório do Rio 

de Janeiro a autonomia necessária para realizar pesquisas sem fins utilitários46, e a 

possibilidade de obter recursos fora do país.  

Em carta de 10 de junho de 1922, enviada aos observatórios participantes do 

SIL, Lélio Gama informa a aquisição do telescópio zenital Heyde e solicita informações 

sobre os trabalhos de variação da latitude: 

We have here a new Zenith telescope made in strict accordance with the 

International Type for observations on the variation of latitude, and we are 

going to set it up new for this purpose. Could we obtain all your Reports and 

general publications on the Latitude Service? We shall be interested in 

anything that you may have published concerning the determination of the 

level and micrometer constants, the accurate study of micrometer thread, the 

observations themselves, the working out of the variation os latitude etc. 

Also, if you could give us any personal advice, derived from your own 

experience, we shall be the more indubted to you for your kind assistance.” 

(Gama, L. Observatório do Rio de Janeiro, 10/06/1922) 

 

 

                                                           
44 O instrumento destinava-se especialmente, pela sua aperfeiçoada construcção, à medida das variações 

de latitude, preenchendo, para esse fim, todos os requisitos da technica moderna. Tanto na forma como 

nas dimensões, era exactamente do typo adoptado no Serviço Internacional de Latitudes. (Gama, L. 

Relatório sobre o serviço de Latitude, 1927). 
45 A International Astronomical Union (IAU) é uma sociedade científica cujos membros individuais são 

astrônomos profissionais de diversos países, portadores do título de doutor ou superior, e que atuam na 

pesquisa e na educação em astronomia. Fundada em 1919, com o aparecimento de vários projetos 

incluindo a Carte Du Ciel, o Solar Union e o International Time Bureau. 
46 Durante as primeiras décadas do século XX, os astrônomos do Observatório do Rio de Janeiro 

criticavam o viés utilitário das atividades realizadas na instituição atribuídas pelo governo. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Astr%C3%B4nomo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Doutoramento
https://pt.wikipedia.org/wiki/Astronomia
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Carte_Du_Ciel&action=edit&redlink=1
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Figura 1-4 

 
Telescópio Zenital Heyde usado por Lélio Gama 
no Programa de Variação da Latitude do Rio de 

Janeiro. 

Em resposta, o diretor do Observatório Internacional de Latitude, Mr. H. G. 

Wrocklage, informou que os relatórios publicados antes da Primeira Guerra Mundial 

estavam sob os cuidados do Dr. Bakhuyzer, diretor da Reduced Geodetic Association, 

de Leyden, na Holanda. No trecho abaixo, a opinião do primeiro diretor do Observatório 

Internacional de Latitude, Frank Schlesinger: 

I am glad to hear that you are setting up a Zenith telescope for the purpose of 

determining variations of latitude. In view of you geographical position, I 

regard this as among the most important pieces of work that you can 

undertake at the present time. (…) Recent researches have show that the 

question of secular and progressive variations in latitude is an exceedingly 

important one and I would suggest that you pick your star pairs, as far as 

possible, in such a way as to enable you to observe the same set for many 

years to come. If you do not keep this condition in mind, precession will 

make the difference of Zenith distance increase to such an extent in a few 

years that new pairs will have to be substituted. I think it is more important to 

fulfill the above condition in as many cases as possible, than it is to make the 

sum of the Zenith distances add up exactly to zero as was done in the old 

latitude program. (Schlesinger, F. Yale University Observatory, 27/07/1922). 

Após obter informações sobre os trabalhos já realizados pelo SIL, Lélio Gama 

iniciou sua investigação sobre a determinação da latitude do Rio de Janeiro. O método 
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adotado para as observações foi o de Horrebow-Talcott47, que obtinha a variação da 

latitude pela observação da posição relativa entre pares de estrelas estrategicamente 

selecionados48. 

Em 13 de junho de 1923, Lélio Gama enviou correspondência ao diretor do SIL, 

Hisashi Kimura, informando o estágio das investigações e solicitando orientações: 

Efforts have been pursued at this Observatory towards the possibility in the 

near future of four contributing to latitude variation work. No actual 

observations have as yet been undertaken on account of micrometer and 

Horebow-Talcott levels having been dismounted for the experimental 

determination of errors and level constants. I hope I shall soon be able to 

forward to you the results of this preliminary work. The main object of this 

letter concerns your publication “On the calculation of star factors the M.D. 

of a pair of stars etc” which, unfortunately, is missing in our Library’s 

collection of the Astronomische Nachrichten. Could you supply us with a 

copy or, at least, an indication of your formulae? I shall also take advantage 

of this opportunity to request you a few personal suggestions about the 

selection of latitude stars and the most convenient catalogues, besides Boss’s, 

to take them from. (Gama, L. Observatório Nacional, 13/06/1923) 

Em resposta, Hisashi Kimura envia uma correspondência ao Observatório do 

Rio de Janeiro em 27 de agosto de 1923: 

I am very glad to know that you will begin the observations of the variation 

of latitude at your observatory. We have been for long expecting on the 

enterprise of the latitude variation work in the southern hemisphere. I hope 

your observations will continue as long as possible, at least long enough for 

separating 14 months and annual terms. How happy would be future latitude 

variation work by your interesting cooperation. (…) With respect to the 

selection of latitude stars, may I state the following suggestions: 1) The 

magnitudes of stars shall be smallest, as the size of your telescope admits. 

Moreover, the magnitude difference of two stars belonging to one and the 

same pair shall also be smallest, special attention should be paid in this point 

when the stars are bright say 4-5. 2) Zenith distances of all stars should be 

smallest as possible. 3) In order to observe all star-pairs continuosly during 

many years (say 10 years), each pair should be so chosen that the micrometer 

difference of two pairing stars shall not surpass a limit of visibility of the 

field, even if it changes by the precession after some years elapsed. 4) 

According to my experience, choice of stars-pairs can be done most 

conveniently by graphical method, namely by plotting Zenith distances of all 

stars up to the faintest magnitude as the objective allows, distinguishing north 

                                                           
47 Esse método consiste na escolha de pares convenientes de estrelas, uma ao norte e outra ao sul do 

zênite, de preferência aquelas que culminam perto, ou seja, a curtos intervalos de tempo, e cujas 

distâncias zenitais  e  não excedam , tendo pouca diferença em valor absoluto, diferindo uma da outra em, 

no máximo,  para que os problemas de refração possam ser atenuados ou eliminados na diferença . As 

estrelas de cada par devem culminar uma ao norte e outra ao sul do zênite do observatório, com intervalos 

de tempo de separação de 20 a 30 minutos ou, excepcionalmente, uma hora para evitar interferências 

sensíveis das condições atmosféricas. (Santos, P.M., p.145). 
48 Prefácio da tese Contribuições para o estudo da variação das latitudes (Gama, L. 1929). 
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and south of the zenith by colours. It is natural the orther coordinate is right 

ascensions. (Kimura, H. Misuzawa Observatory, 27/08/1923) 

A partir de março de 1924 foi realizada pelo Observatório do Rio de Janeiro a 

primeira determinação da latitude do Rio de Janeiro. Os resultados obtidos foram 

publicados no folheto Determinação da Latitude do novo Observatório em S. Januário, 

confirmando, segundo Lélio Gama, a excelência do método, a superioridade do 

instrumento e a estabilidade das imagens na época da observação. Em 5 de abril de 1924 

começaram oficialmente as observações sistemáticas de cooperação com o SIL. 

Após nove meses de participação no programa, Lélio Gama obteve resultados 

relevantes e originais sobre os trabalhos que já vinham sendo utilizados pelo SIL. A 

redução no período de observações de estrelas baseada nos cálculos realizados por 

Kimura49, que havia assumido a direção do SIL em 1922, deu visibilidade às ações de 

Lélio Gama e estimularam Kimura a propor durante a segunda Assembleia Geral da 

IAU, realizada em 1925, em Cambridge, auxílio do programa para assegurar o bom 

andamento das pesquisas do Observatório do Rio de Janeiro.    

 O ingresso na rede50 de pesquisas do SIL levou a que os resultados de Lélio 

Gama fossem publicados no Astronomische Nachrichten51. Posteriormente, tais 

resultados seriam parte de uma das teses de livre docência apresentadas por Lélio Gama 

em 1929. Atendendo com entusiasmo e eficácia às normas estabelecidas pelo SIL52, as 

pesquisas do Observatório do Rio de Janeiro seguiram ininterruptas até 193153. A 

proposta inicial do programa era de um período observacional de onze anos. Entretanto, 

segundo Lélio Gama: 

                                                           
49 On the calculation of star-factors for the mean declination of a pair of stars in zenith telescope 

observations, Astronomische Nachrichten, 3541, 1899, p.193-200. 
50 No primeiro ano de colaboração, o Observatório do Rio de Janeiro comunicou-se com 11 observatórios 

distintos, pela troca de 28 correspondências. 
51 On the Computation of the Reduction to the Meridian in Latitude Observations, Astronomische 

Nachrichten, 5361, 1925, p.163-164  e  On the computation of mean star-factors for the reduction of 

latitude observations by the Horrebow-Talcott method, Astronomische Nachrichten, 5691, 1930, p.45-46.      
52 De acordo com as normas do SIL, as condições a serem atendidas para a participação de um 

observatório eram as seguintes: a) O programa devia resistir, durante dez anos pelo menos, ao 

afastamento gradativo das duas estrelas de cada par, em virtude do seu movimento precessional em 

distância zenithal; b) As componentes de cada par deviam ser, tanto quanto possível, do mesmo brilho, as 

grandezas admissíveis variando de 5.0 a 7.0; c) Differença em distância zenital inferior a 16’; d) 

Distâncias zenithaes inferiores a 20°; e)  Distribuição uniforme em ascensão recta. (Gama, L. Relatórios 

anual sobre o Serviço Internacional da Latitude, 1927).  
53 Relatórios anuais produzidos por Lélio Gama mostravam a eficiente participação do Observatório do 

Rio de Janeiro no programa. 
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É de lamentar que todo esse interesse no programa do Observatório do Rio de 

Janeiro, manifestado pelos organismos internacionais especializados, não 

sensibilizasse as cúpulas do Serviço Público daquela época. E assim, 

chegamos a 1928 com cerca de 16000 observações meridianas acumuladas, 

sem que dispuséssemos ainda de auxiliares para o cálculo numérico. Este, 

entretanto, se avolumava à razão de muitos dias de cálculo para cada noite de 

observação. Em 1931, já agora perto de 26000 observações meridianas 

acumuladas, a situação do programa tornou-se insustentável. (GAMA, L. 

1977, p.4) 

Após sete anos de pesquisas ininterruptas, a falta de pessoal inviabilizou a 

continuidade das observações e o programa foi interrompido, sendo resgatado por Lélio 

Gama somente ao final de sua carreira, em 197754. 

A experiência em participar das observações promovidas pelo SIL nos anos 

1920 deu a Lélio Gama e aos demais astrônomos do Observatório do Rio de Janeiro a 

confirmação de que era possível, em condições adequadas, realizar pesquisas de 

qualidade na nova sede da instituição. No entanto, faltava ainda ao governo brasileiro a 

sensibilidade necessária para perceber os benefícios que um empreendimento como esse 

daria para a ciência brasileira.  

1.8 Quatro teses em quatro anos e o retorno à Escola Politécnica  

No ano seguinte ao início da colaboração oficial junto ao SIL, Lélio Gama 

recebeu o convite de Sebastião Sodré da Gama55 para assumir a vaga de assistente na 

cadeira de Mecânica Racional e Cálculo das Variações na Escola Politécnica do Rio de 

Janeiro. Segundo Pardal (1984), “juntos eles deram novo dinamismo ao ensino de 

Mecânica Racional na Escola Politécnica”56, principalmente por introduzirem o 

conceito de cálculo vetorial nas disciplinas da cadeira, e pela nova metodologia adotada 

nas avaliações dos alunos. A iniciativa em introduzir um conceito relativamente 

recente57 no cenário internacional, trazendo com sua formalização uma abordagem 

                                                           
54 Variação da Latitude do Rio de Janeiro, (Gama, L.1977). 
55 Sebastião Sodré da Gama (1883-1950). Catedrático de Mecânica Racional a partir de 1925, convidou 

Lélio Gama para ser seu assistente na cadeira. Em 1930, assumiu a direção do Observatório do Rio de 

Janeiro após a morte de Henrique Morize, permanecendo até sua morte, em 1950. 
56 (Pardal, P. 1984, Memórias da Politécnica. p.147). 
57 Embora a noção de vetor remonte à ideia da lei do paralelogramo, utilizada intuitivamente desde a 

Mecânica de Hierão de Alexandria (10d.C.-75d.C.), a forma tal qual conhecemos hoje começa a ser 

desenvolvida a partir do século XIX na descrição dos números complexos com as contribuições de Caspar 

Wessel (1745-4818), Jean Robert Argand (1678-1882) e Carl Friedrich Gauss (1777-1855). Após a 

descrição dos complexos a partir de duas dimensões com o uso do plano, William Rowan Hamilton 

(1805-1865) tentou, sem sucesso, um sistema numérico tridimensional. O resultado de seus estudos foi a 

publicação, em 1833, da obra Quaternions Theory, cujos números são escritos na forma 𝑎 = 𝑢 + 𝑥𝑖 +
𝑦𝑗 + 𝑧𝑘, em que 𝑢, 𝑥, 𝑦 e 𝑧 são números reais e 𝑖, 𝑗 e 𝑘 são unidades imaginárias.  Em 1844, buscando 

uma interpretação para seus estudos em Teoria das Marés, Hermann Grassmann (1809-1877) publicou a 
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didática muito mais simples e inovadora no tratamento de grandezas relacionadas à 

ideia de movimento (deslocamento, velocidade, aceleração, força, etc) deu a Lélio 

Gama, já no início de sua carreira no magistério, a imagem de um professor atento a 

questões relacionadas ao ensino. Aparentemente, havia em sua prática uma tentativa de 

ruptura com métodos tradicionais. O uso do cálculo vetorial serviria para dar à cátedra 

de Mecânica Racional e Cálculo das Variações um aspecto de renovação e 

modernidade. Vale lembrar que o catedrático anterior a Sodré da Gama fora Licínio 

Cardoso, um personagem apontado na historiografia por seu comportamento 

conservador e declaradamente adepto aos ideais positivistas.  

Lélio Gama foi nomeado em 15 de setembro de 1925. Por determinação 

regulamentar58, a Escola Politécnica impôs-lhe o prazo de um ano para produzir uma 

tese de livre-docência da cátedra. Era a primeira oportunidade de expor seus resultados 

do programa de latitude fora do Observatório do Rio de Janeiro e do SIL. Submetido à 

banca composta por Tobias Moscoso, diretor da Escola Politécnica, Sebastião Sodré da 

Gama, Manoel Amoroso Costa, Octacílio Novaes e Ignácio Azevedo do Amaral, Lélio 

Gama defendera em 20 de outubro de 1926 a tese Oscillações internas do eixo da 

Terra, supposta rígida. 

Neste trabalho, Lélio Gama analisa o movimento oscilatório que os polos do 

globo terrestre realizam sobre seu eixo de rotação. Supondo a Terra um corpo rígido59, 

ele utiliza as equações de Euler que descrevem o movimento de um corpo sólido em 

torno de um ponto fixo e conclui a razoabilidade de considerarmos invariável a 

                                                                                                                                                                          
obra Die Lineale Ausdehnungslehre. Ambos os trabalhos traziam ideias originais, no entanto possuíam 

uma notação muito complexa para a descrição de conceitos simples da física. James Clerk Maxwell 

(1831--1879) fez uso da teoria dos quatérnios em seus trabalhos, principalmente na obra Treatise on 

Electricity and Magnetism (1873). Neste trabalho, Maxwell apontava a possibilidade de produção de 

ondas eletromagnéticas, confirmadas somente em 1888 por Heinrich Rudolf Hertz (1857-1894). Partindo 

dos trabalhos de Hamilton e Grassmann, Josiah Willard Gibbs (1839-1903) e Oliver Heaviside (1850- 

1925), trabalhando separadamente, buscaram a partir de interesses distintos, interpretações mais simples 

para as duas teorias. Em 1881, Gibbs produziu notas de aula para seus alunos da New Haven University 

intituladas Elements of Vector Analysis. Por entender que seu trabalho não possuía originalidade, não teve 

interesse em publicá-las. Somente 20 anos depois, percebendo a originalidade do trabalho e o seu uso em 

diferentes países, Gibbs, em parceria com um aluno seu da pós-graduação Edwin Bidwell Wilson (1879-

1964) publicou em 1901 a obra Vector Analysis. Interessado nas idéias de Maxwell, Heaviside publicou o 

livro Electromagnetic Theory (três volumes, 1893, 1899, 1912), criticando aspectos da teoria dos 

quatérnios e tomando sua própria interpretação para os vetores. A interpretação das teorias de eletricidade 

e magnetismo de Maxwell por vetores e a obra de Wilson/Gibbs fizeram do cálculo e da análise vetorial 

uma poderosa ferramenta matemática para uso da física e da engenharia em suas aplicações (Mecânica 

Racional, Mecânica dos Fluidos, Eletromagnetismo, Resistência de Materiais, etc). Fonte: (Paulo Cesar 

Pfaltzgraff Ferreira, Cálculo e Análise Vetoriais com Aplicações Práticas, 1995) 
58 O regimento de 1925 impunha ao assistente a defesa de uma tese para tornar-se livre-docente da 

cadeira. (Pardal, P. 1984, p.110) 
59 Condição necessária para uso das equações de Euler.  
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velocidade de rotação da Terra, mostrando na tese que a influência da atração dos 

demais corpos celestes sobre a Terra é desprezível em comparação à atração do Sol e da 

Lua60. Este resultado ratifica a viabilidade de uso da definição clássica newtoniana de 

unidade de medida do tempo, como afirma Lélio Gama ao final da tese: 

Este resultado não deixa de ter um certo alcance philosophico, porque nelle 

reside a possibilidade de definirmos, com uma precisão sufficiente para as 

necessidades scientificas, uma unidade de tempo bastante simples. (Gama, L. 

1926, p.65) 

As pesquisas para o programa de variação da latitude serviram para Lélio Gama 

mostrar, a partir da qualidade dos instrumentos que dispunha, resultados que 

confirmavam a complexidade do movimento dos polos e evidenciavam o quanto os 

dados obtidos pelos métodos observacionais se distanciavam cada vez mais dos dados 

teóricos61. A originalidade do trabalho reside na abordagem puramente analítica da 

theoria do movimento dos polos62. Há uma ausência quase total de imagens para 

descrição dos movimentos do globo terrestre.  

Para uso das equações de Euler na descrição do movimento de rotação, Lélio 

Gama supõe a Terra rígida e introduz um sistema tridimensional de coordenadas, 

tomando-as como eixos principais de inércia, considerando G o centro de gravidade. 

Figura 1-5 

 

                                                           
60 Vieira Pinto, A. Estudos e pesquisas científicas IV, p.286 
61 Lélio Gama mostra na tese que a forma da polhodia se reproduz por períodos de meio mez lunar. 
62 Gama, L. Prefácio da tese Oscillações internas do eixo da Terra, supposta rígida. 

G 
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https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwjM-ZzEuq_hAhVYJrkGHaKHChsQjRx6BAgBEAU&url=http://joannaroga.pl/prawa-ruchu-bryly/&psig=AOvVaw3Eo9Os3Gu9QZHobvkvoG0J&ust=1554227379809298
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Tomando 𝑝, 𝑞 e 𝑟 como componentes axiais de rotação instantânea, 𝐿, 𝑀 e 𝑁 

como componentes do momento resultante relativo a 𝐺, e 𝐴, 𝐵 e 𝐶 os momentos 

principais de inércia dos eixos 𝐺𝑥 , 𝐺𝑦 e 𝐺𝑧 , as equações de Euler ficam definidas 

como: 

𝐴
𝑑𝑝

𝑑𝑡
− (𝐵 − 𝐶)𝑞𝑟 = 𝐿 

𝐵
𝑑𝑞

𝑑𝑡
− (𝐶 − 𝐴)𝑟𝑝 = 𝑀 

𝐶
𝑑𝑟

𝑑𝑡
− (𝐴 − 𝐵)𝑝𝑞 = 𝑁 

Portanto, as equações do eixo de rotação são tais que  
𝑥

𝑝
=

𝑦

𝑞
=

𝑧

𝑟
 . 

Lélio Gama conclui que o traço do ponto P descreve sobre o elipsoide de inércia 

a polhodia de Poinsot63: 

o estudo do deslocamento do eixo de rotação no interior do globo reduz-se, 

evidentemente, ao do movimento de um sólido em torno de um ponto fixo, a 

polhodia pode assumir as formas caprichosas; no caso do movimento por 

inércia (ou movimento à Poinsot) a curva tanto pode envolver todo elipsoide 

ou percorrer grande extensão, como pode reduzir-se a pequenos anéis em 

torno da extremidade do eixo maior ou da extremidade do eixo menor. No 

caso da Terra, porém, o movimento interior do eixo de rotação consiste em 

pequeníssimas oscilações em torno do semieixo menor do elipsoide central, 

isto é, em torno do eixo Gz, e, por consequência, poderemos tomar para base 

da polhodia um plano perpendicular a esse eixo, a uma distância fixa R do 

ponto G. Em particular, dando a R o valor do raio polar terrestre, teremos a 

curva traçada pelo polo instantâneo sobre a superfície da Terra”. (Ibid, p.10-

11) 

Ao aplicar o método analítico na descrição do movimento dos polos, Lélio Gama 

buscava, além de originalidade, o uso de uma narrativa que convergisse com o estilo 

que configurava à época com a noção de rigor estabelecida pelos matemáticos. Vale 

lembrar que nos anos 1920 a Análise Matemática vivia sua fase de afirmação a partir 

das reinterpretações realizadas por Emile Borel, Henri Lebesgue, Jacques Hadamard, 

Hermann Weyl, entre outros. Mesmo atuando em astronomia, Lélio Gama ocupava-se 

em justificar seus resultados à luz de critérios matemáticos.  

                                                           
63 Em seu livro de memórias sobre a rotação do corpo, Poinsot define la courbe de contact de l’ellipsoïde 

central d’un corps avec la développable circonscrite à cet ellipsoïde et à une sphère concentrique. - (M. 

de la Gournerie, Geometria: Memória em uma variedade da curva de intersecção de duas superfícies de 

segunda ordem, Les Mondes, 4º ano, volume 10 (janeiro-abril), 1866, pp. 526-527). 
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Na obra O valor da ciência, de 1904, Henri Poincaré aborda a relevância do uso 

da análise para o estabelecimento da noção de rigor em matemática naquele momento: 

A intuição, portanto, não nos dá a certeza. Eis por que a evolução devia 

realizar-se; Logo percebeu-se que o rigor não poderia introduzir-se nos 

raciocínios se não entrasse primeiro nas definições. Por muito tempo os 

objetos de que se ocupam os matemáticos eram em sua maioria mal 

definidos; julgavam conhecê-los, porque os representavam com os sentidos 

ou com a imaginação; mas deles só tinham uma imagem grosseira, não uma 

ideia precisa sobre a qual o raciocínio pudesse atuar. (...) Foi nessa direção 

que, de início, os lógicos tiveram que concentrar seus esforços. É o caso do 

número incomensurável. A ideia vaga de continuidade, que devíamos à 

intuição, resolveu-se num sistema complicado de desigualdades que 

envolvem números inteiros. Desse modo, as dificuldades provenientes das 

passagens ao limite, ou da consideração dos infinitamente pequenos, foram 

definitivamente esclarecidas. Hoje em dia, na análise, não restam mais que 

números inteiros, ou sistemas finitos ou infinitos de números inteiros, ligados 

entre si por uma rede de relações de igualdade ou desigualdade. A 

matemática, como se diz, aritmetizou-se. (Poincaré, H. 1904, p.19)  

Poincaré possuía autoridade suficiente no cenário científico para expor seu ponto 

de vista sobre a condição da matemática na virada do século XIX para o século XX. 

Além disso, é razoável admitir que Lélio Gama tomasse como referência suas ideias 

filosóficas, dada sua proximidade com Amoroso Costa.    

Em 13 de novembro de 1926, Lélio Gama foi nomeado livre docente da cadeira 

de Mecânica Racional e Cálculo das Variações. No mês seguinte, era aceito por 

unanimidade como membro da Academia Brasileira de Ciências, na seção de Sciencias 

Mathematicas64. Theodoro Ramos, seu parceiro nos tempos de graduação ingressara em 

1918 na ABC65. Estas informações apontam para uma provável exigência do título de 

livre docente para que um cientista se tornasse membro da Academia66. Sinaliza 

também o seu reconhecimento oficial como matemático, mesmo que ainda não tivesse 

publicações específicas em matemática na época. O ingresso na Academia conectou 

Lélio Gama com seu principal veículo de publicações: os Annaes da Academia 

Brasileira de Ciências. Como membro, passou a apresentar trabalhos de cientistas67 

(matemáticos, físicos e astrônomos) não-membros da Academia. 

 

                                                           
64 O anúncio fora feito em 14 de dezembro de 1926 por seu mestre Manuel Amoroso Costa. 
65 Theodoro Ramos defendeu sua tese Sobre as Funções de Variáveis Reaes  em 25 de junho de 1918 e 

tornou-se membro da Academia em 29 de novembro de 1918 (Silva, C.P. Revista da SBHC, n.17, 1997) 
66 Não encontramos no Estatuto da Academia menção a respeito desse tipo de exigência. 
67 Em 1937, Mario Schemberg declara em relatório anual de atividades produzido por professores da USP 

um trabalho seu que fora apresentado por Lélio Gama nos Annaes da ABC. 
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1.9 Novas responsabilidades a partir dos anos 1930 

Acontecimentos políticos e econômicos deram ao final dos anos 1920 um lugar 

de destaque na história mundial contemporânea. No Brasil, um dos principais reflexos 

da crise na Bolsa de Nova Iorque foi a queda do setor cafeeiro, enfraquecendo a 

Primeira República e fortalecendo o movimento que culminou na Revolução de 1930. 

Para Lélio Gama, o período também seria repleto de acontecimentos marcantes: do 

nascimento de seu único filho, César Aguiar Gama68, à perda de duas figuras 

representativas em sua carreira. Ainda em dezembro de 1928, morria em trágico 

acidente aéreo no Rio de Janeiro Manuel Amoroso Costa. Além de professor de 

astronomia no seu curso de graduação em engenharia, foi também companheiro de 

docência na Escola Politécnica. Sua morte representou uma perda para a ciência 

brasileira, sobretudo no Rio de Janeiro, uma vez que exercia, ao lado de Henrique 

Morize, forte liderança em defesa por espaços para a prática de uma ciência autônoma e 

descompromissada.  

Em ato solene na Academia Brasileira de Ciências que homenageou os cientistas 

mortos no acidente, Lélio Gama discursou em memória de Amoroso Costa: 

Amoroso Costa teve este privilégio de nos fazer sentir, a par do bello na arte, 

o bello na philosophia das sciencias puras. Elle nos fez ver, em summa, que o 

sentimento e a intelligencia, são as duas lyras secretas de que o homem 

extrahe as melodias que consagra à natureza. (Gama, L., 1928) 

Neste discurso, Lélio Gama descreveu as contribuições de Amoroso Costa para a 

matemática e para a astronomia, além de sua filiação à filosofia de Poincaré, da qual 

Amoroso Costa fora difusor no Brasil com uma síntese completa da obra, acrescida de 

suas opiniões e comentários69. Mencionou também ter recebido a missão de coordenar 

os manuscritos dos seus trabalhos incompletos: 

Por uma extrema gentileza de sua digna Familia, tive a honra de coordenar os 

manuscriptos, que elle deixou em perfeita ordem, como se previsse 

intervenção de inesperadas mãos profanas. E confesso, senhores, que na 

penumbra de seu gabinete de estudos, senti arderem-se-me os olhos, quando 

compreendi a extensão da obra latente e desconhecida, que elle teria de 

produzir ainda para orgulho de nossa terra. (Gama, L., Annaes da ABC, 

1928)  

                                                           
68 César Aguiar Gama nasceu no Rio de Janeiro em 28 de agosto de 1929, um dia antes de Lélio Gama 

completar 37 anos. 
69 Discurso em homenagem à Amoroso Costa (1928). A partir dessa informação, é razoável admitir que 

Lélio Gama tomasse como referência a filosofia e a matemática de Poincaré, dada sua convergência de 

ideias com Amoroso Costa.  
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A esta tarefa de organizar e dar continuidade aos trabalhos incompletos de 

Amoroso Costa estava possivelmente a vontade de Lélio Gama assumir, oficialmente, 

não apenas a cadeira de astronomia e geodesia na Escola Politécnica, o que já lhe 

garantiria liderança na área de forma institucionalizada, mas de tornar-se a principal 

referência em matemática no Rio de Janeiro. A morte de Henrique Morize em março de 

1930 reforçava o seu compromisso70.   

Nesse sentido, Lélio Gama submeteu, em março de 1929, três teses de livre-

docência à Congregação da Escola Politécnica: Contribuições para o estudo da 

variação das latitudes, de astronomia, Estudos sobre as linhas geodésicas, de geodesia, 

e Determinação da Latitude. O conteúdo de cada tese representava intenções distintas. 

Em Contribuições para o estudo da variação das latitudes, Lélio Gama apresenta 

resultados diretamente relacionados à sua colaboração ao SIL nos anos iniciais. O 

trabalho subdivide-se em dois resultados. Em Sobre os cálculos dos factores de Kimura 

para a reducção ao dia, Lélio Gama baseou-se no resultado obtido por Hisashi Kimura 

em 189971, reduzindo consideravelmente o período de observação das estrelas 

catalogadas no programa. 

 Em Estudo da precisão do methodo de Talcott, Lélio Gama fez um estudo 

rigoroso do método de Talcott, considerando erros até então ignorados pelos 

astrônomos, argumentando que estes pertenciam à mesma ordem de grandeza de cada 

erro considerado. A teoria das formas quadráticas foi utilizada sobre um termo 

complementar para mostrar que o maior valor absoluto que essa forma pode assumir 

reduz-se à soma de dois quadrados72. 

A tese Estudo sobre as linhas geodésicas, dedicada à Amoroso Costa, em 

linguagem atual, pode ser considerada a mais “puramente matemática” de todas. 

Embora Lélio Gama faça um estudo sobre geodesia, o uso dos conceitos de análise 

ganha destaque com o trato minucioso para justificar suas afirmações. Para Manfredo 

Perdigão do Carmo, trata-se de um trabalho pontual sobre Geometria Diferencial: 

                                                           
70 Nos últimos anos de vida, Henrique Morize encontrava-se com a saúde debilitada, dando sinais de que 

necessitaria de um sucessor.  Aos poucos, Lélio Gama assumia as responsabilidades de seu mestre na 

instituição.  
71 On the calculation os star-factors for the mean declination of a pair of stars in Zenith telescope 

observations, Astronomische Nachrichten, nº 3541, 1899. 
72 Lélio Gama mostra que o erro ∆𝜑 reduz-se à expressão ∆𝜑 =

𝑡

2𝑅
(𝑐 + 𝑓𝑐𝑜𝑠 𝑧)2, onde z é o Zenith, c o 

erro de colimação, f  a flexão lateral e 𝑅 = 1 − 𝑠𝑒𝑛2𝑧 − 𝑠𝑒𝑐2𝜑. (Fonte: Contribuições para o estudo da 

variação das latitudes, 1929, p.52). 
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Mais precisamente, o objetivo é comparar os ângulos de um triângulo 

geodésico dado no esferóide com os ângulos correspondentes de um triângulo 

plano que tenha lados iguais ao do triângulo dado. Seguindo uma tradição da 

Geometria Diferencial iniciada por Gauss, Lélio Gama generaliza o problema 

e estuda as geodésicas de uma superfície convexa qualquer. Desenvolvendo 

em série as equações de tais geodésicas até a quarta potência por dois 

processos distintos, e igualando os coeficientes, ele obtém várias informações 

sobre a curvatura e a torção das linhas geodésicas de uma superfície convexa 

qualquer. Estes resultados são então aplicados ao caso de um elipsóide de 

revolução, e finalmente ao esferóide para resolver o problema proposto. É um 

belo trabalho de geometria diferencial clássica. (Carmo, M.P. 1999, p.4-5)  

No artigo em questão, Manfredo Perdigão do Carmo ocupou-se em descrever a 

trajetória científica de pesquisas em Geometria Diferencial no Brasil. Para ele, os únicos 

trabalhos produzidos sobre essa área na primeira metade do século XX são um artigo de 

Otto de Alencar73 e a tese de Lélio Gama. O próximo trabalho74 só surgiria no 1º 

Colóquio Brasileiro de Matemática, realizado em 1957 na cidade de Poços de Caldas, 

em Minas Gerais.  

Ainda em 1929, Lélio Gama adquiriu fôlego e energia para apresentar em 

novembro a tese Determinação da Latitude, esta dedicada a Henrique Morize. Um 

trabalho que reúne de forma detalhada o estudo de todos75 os métodos utilizados para a 

determinação da latitude, descritos em 225 páginas. Em seu prefácio, Lélio Gama relata 

suas intenções nesse trabalho: 

Nesta these de concurso serão tratados, com o maximo desenvolvimento que 

nos permittiu a restricção do prazo regulamentar, os principaes methodos de 

determinação da latitude, que, ao nosso ver, já pela sua efficiencia pratica, 

podem realmente interessar o engenheiro ou o astronomo profissional. 

(Gama, L. 1929, prefácio) 

Após concurso realizado em 4 de junho de 1930, Lélio Gama foi nomeado livre 

docente da cadeira de Astronomia, Geodesia e Construção de Cartas Geográficas76. No 

entanto, Lélio Gama seguiu como assistente de Mecânica Racional até junho de 193877. 

                                                           
73 De Alencar, Otto.  A superfície mínima de Riemann de geratriz circular, Revista da Escola Politécnica, 

3 (1898), 137-144.  
74 Manfredo refere-se à tese de doutorado de Alexandre M. Rodrigues, defendida em março de 1957 na 

Universidade de Chicago sob a orientação de S.S. Chern. 
75 Listando cada um dos métodos apresentados, temos o Methodo: de Horrebow-Talcott, de Sterneck, por 

pares de alturas meridianas, das alturas circum-meridianas, de Sterchert, de Bartlett, de Gauss, de Bessel e 

Struve, de Zappa, das circumpolares, de Angelitti e photographico. (Tese Determinação da Latitude, 

índice dos methodos, 1929, p.3).  
76 No documento oficial de sua nomeação, disponível em seu arquivo, é possível observar três renovações 

da habilitação de Lélio Gama para esta cadeira, para um período superior ao que ele se mantém no 

magistério. 
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Ao analisarmos o teor das quatro teses defendidas por Lélio Gama no período 

(1926-1929), percebemos o quanto suas intenções ultrapassam o caráter puramente 

científico de seus resultados. Com exceção da primeira que, como vimos, teve de ser 

produzida rapidamente por determinação da Escola para sua manutenção na cadeira de 

assistente, as demais chamam atenção por serem apresentadas no mesmo ano de 1929. 

A defesa de todas em um curto período revela intenções diversas de Lélio Gama. 

Comecemos pela que consideramos a menor delas: obter mais um título de livre-

docente. Além de já possuir essa titulação, Lélio Gama possuía o reconhecimento de 

seus pares desde 1926, ao tornar-se membro titular da ABC. Portanto, não nos parece 

necessária essa formalidade acadêmica nesse momento de sua carreira. O que estava em 

jogo na realidade eram outras intenções mais concretas. Primeiro, demonstrar a 

eficiência das pesquisas realizadas em cooperação com instituições internacionais, 

revelando a capacidade científica do Observatório do Rio de Janeiro. A outra, já 

mencionada anteriormente, de perceber com as mortes de Amoroso Costa e Henrique 

Morize o momento de assumir a responsabilidade em conduzir a matemática e a 

astronomia no Rio de Janeiro. Esta última não se revela somente pela dedicatória a cada 

um dos cientistas e pelo conteúdo das teses, mas pelos espaços ocupados por Lélio 

Gama nos anos subsequentes, assumindo a organização do primeiro curso superior de 

matemática no Rio de Janeiro, e novas responsabilidades na Escola Politécnica e no 

Observatório do Rio de Janeiro. 

1.10 Conclusão 

A análise do período, que abarca a formação profissional de Lélio Gama, 

permite-nos perceber os ambientes que lhe permitiram, ainda que de formas diferentes, 

o contato com personagens e instituições que transmitiram a ele valores e objetivos 

científicos, contribuindo, assim, para moldar a imagem de um cientista consciente das 

dificuldades que enfrentaria no processo de criação das condições necessárias a uma 

prática científica fecunda, robusta e duradoura.  

De Alípio Gama, Lélio Gama recebeu a imagem de um profissional 

comprometido com suas tarefas, ao mesmo tempo em que preconizava a necessidade de 

circulação de ideias, bem como a defesa por um projeto de integração nacional. Tais 

                                                                                                                                                                          
77 Entre 7 de julho e 31 de dezembro de 1938, Lélio Gama assumiu interinamente a cátedra de Mecânica 

Racional. 
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valores foram aceitos por Lélio Gama; o seu interesse pela astronomia e pela 

matemática são resultados da incorporação da valorização do conhecimento científico. 

O ingresso no Observatório do Rio de Janeiro representou mais do que a 

possibilidade de uma carreira em astronomia ou geodesia. No caso de Lélio Gama, ele 

deve ser entendido como o ingresso em uma instituição que, devido aos inúmeros 

problemas que sofreu em sua história, funcionava como um local adequado para a 

circulação dos valores acadêmicos necessários para a boa prática em ciência. As 

atividades no Observatório Nacional construíram o elo com a instituição na qual 

tomaria como ideal de vida, além de tornar possível a apreensão de que o cultivo da 

ciência pura não significava falta de compromisso com a modernização da sociedade 

brasileira. 

O ambiente escolar e familiar de Lélio Gama nos permite perceber que o seu 

olhar crítico, de aluno do curso ginasial para uma matemática diagnosticada como 

imprecisa, não era fruto de um arroubou juvenil ou de uma inteligência precoce. Ao 

contrário, o rigor crítico resulta de um espírito, disciplinado desde cedo. Na graduação, 

a convivência com um grupo de professores com pretensões para além de suas 

atividades rotineiras de ensino, responsável pela primeira tentativa de organização 

sistemática de um espaço institucionalizado para as ciências exatas no Brasil, liderados 

por Henrique Morize e Amoroso Costa, deu a Lélio Gama a sensibilidade para 

reconhecer a relevância da coletividade na prática científica. Também na Escola 

Politécnica, foi reforçada a sua necessidade, oriunda nos tempos de ginásio, em suprir 

com esforço autodidata as lacunas deixadas nos cursos de engenharia.  

A inserção na rede de observatórios do hemisfério norte foi a iniciativa de quem 

almejava interlocução e visibilidade no cenário internacional, sinalizando para o mundo 

a capacidade de realização de pesquisas do Observatório do Rio de Janeiro. O retorno à 

Escola Politécnica trouxe a experiência do magistério e a chance de unir ensino e 

pesquisa em sua prática, desenvolvendo teses que lhe renderam o protagonismo em 

matemática e astronomia no Rio de Janeiro, sobretudo com a morte de duas de suas 

principais referências científicas: Henrique Morize e Amoroso Costa. Assumir o papel 

de líder nesse momento significou pôr em prática um ideal de ciência reivindicado por 

sua geração.  
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Com a maturidade alcançada nos anos 1920, Lélio Gama percebeu a necessidade 

de realizar pesquisas em matemática que fossem inovadoras e conduzissem a resultados 

originais. A formação de Lélio Gama se mostrou pronta quando ele é percebido por seus 

pares como principal nome para organizar o currículo de matemática de um curso 

voltado para a formação de professores e pesquisadores, em uma universidade criada 

para superar o estágio incipiente de pesquisas no Rio de Janeiro e integrar a formação 

docente especializada em todos os níveis. 
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CAPÍTULO 2: Valores corporificados a serviço da prática científica em 

Matemática 

2.1 O estágio da ciência brasileira nas primeiras décadas do século XX  

Para compreendermos a chegada de Lélio Gama ao cargo de professor do 

primeiro curso de Análise Matemática do Rio de Janeiro no século XX e os 

desdobramentos de sua prática científica em matemática, será importante fazermos um 

panorama das condições da ciência nas décadas iniciais do século XX, para analisarmos 

em que circunstâncias se deu a criação da Universidade do Distrito Federal, e as 

escolhas feitas por Lélio Gama após a sua extinção.  

A substituição na forma de governo com a Proclamação da República 

caracterizou-se por não provocar mudanças significativas para grande parte da 

população brasileira. O unitarismo da monarquia, sedimentado na constituição de 1824, 

foi um regime que impediu a autonomia regional dos grandes latifundiários, impondo-

lhes submissão à elite dominante do Império. Com o fim da monarquia em 1889, o 

unitarismo foi substituído pelo federalismo, regime que dava às oligarquias poder 

suficiente para controlar a máquina administrativa em suas regiões, garantindo a prática 

da política do coronelismo. O apadrinhamento político e os altos índices de corrupção 

intensificavam as desigualdades sociais78. 

Em 1900, o censo79 constatou que a taxa de analfabetismo da população 

brasileira de 15 anos ou mais era de 65,3%. Em 1920, a taxa de 65% praticamente 

inalterada revelava o total descaso pela educação nas três primeiras décadas do período 

republicano.  

 

 

 

 

 

                                                           
78 Monteiro, H.M., 1990, p.302-303. Em: Linhares, M.Y. História Geral do Brasil. Ed. Campus. 2000. 
79 Mapa do analfabetismo no Brasil - IBGE, 2003. 
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 Tabela 2-1            Tabela 2-2 

  

 A constituição de 189180 estabeleceu como responsabilidade de cada estado a 

oferta da instrução primária. Os ensinos secundário e superior ficavam a cargo da 

União. São Paulo e Minas Gerais, estados que dominaram a federação durante a 

Primeira República desde a gestão de Prudente de Moraes, em 1894, e que por essa 

razão deveriam propor melhorias para a educação secundária e superior do país, 

produziram apenas reformas na instrução primária de suas regiões. Esperava-se com 

essa atitude diminuir o alto índice de analfabetismo, criando uma massa de eleitores a 

seu favor (era necessário ser alfabetizado para votar durante a Primeira República), 

forjando uma suposta cidadania a um grupo marginalizado da sociedade, mas ao mesmo 

tempo não oferecendo um nível de instrução que pudesse representar ameaça ao sistema 

de controle de votos estabelecido e amplamente conhecido na historiografia (voto de 

cabresto).81 Assim, interesses políticos impediram que nos primeiros trinta anos da 

República brasileira houvesse algum incentivo educacional eficiente por parte da União 

em favor de um projeto para a educação secundária e superior no país. Sobre esse 

quadro, manifestou-se Anísio Teixeira: 

Entre nós predominou em cultura o mais espantoso praticismo que já alguma 

vez assolou uma nação. Em ensino primário, basta-nos alfabetização, e acima 

dele, bastar-nos-ia, todos o repetem, ensino de ofício e artes. Que estranho 

país seria esse em que a cultura e a ciência ainda não chegaram a ser aceitas 

e, por toda a parte, se pede tão singular e universal formação utilitária, no 

sentido limitado e estreito da palavra? (Teixeira, A. 1935, p.16) 

 Na ciência, a visão utilitarista era utilizada como argumento pelo governo para 

promover a modernidade e o controle de epidemias. Em 1900, fundou-se no Brasil a 

                                                           
80 Artigo 35º da Constituição Federal de 1891 
81 Monteiro, H.M., 1990, p.302-303. Em: Linhares, M.Y. História Geral do Brasil. Ed. Campus. 2000. 
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instituição que possibilitou reunir, em um mesmo espaço, pesquisas que respondessem 

às necessidades da população, mas que ao mesmo tempo deram início ao interesse por 

assuntos não diretamente utilitários. O jovem Oswaldo Cruz (1872-1917), após 

especializar-se em microbiologia no Instituto Pasteur, em Paris, foi incumbido de dirigir 

o Instituto Soroterápico de Manguinhos. No mesmo ano de sua fundação, o instituto 

criou o soro e a vacina para combater o surto de peste bubônica que chegara em 1899 ao 

país pelo porto de Santos.82  

Com o intuito de não apenas desenvolver pesquisas para fins emergenciais, 

Oswaldo Cruz mobilizou-se em fazer do laboratório um centro de pesquisa 

experimental para a formação de cientistas especialistas em doenças tropicais. Em 1903, 

fora construído o imponente prédio que ainda hoje pode ser visto na Avenida Brasil, na 

cidade do Rio de Janeiro. Estava criada no país uma escola de microbiologistas e 

protozoologistas com uma produção original e de alta qualidade. O reconhecimento 

internacional83 pelos resultados obtidos passou a atrair o interesse de cientistas 

estrangeiros.84  

Entre os anos de 1903 e 1909 foram erradicadas da cidade a peste bubônica e a 

febre amarela. Paralelo a este fim prático e emergente, as pesquisas revelaram, em 1909, 

uma doença tropical que assolava populações do continente americano: a denominada 

“doença de Chagas”85 se tornava a partir de sua descoberta uma das principais fontes de 

pesquisa do instituto. Em 1908, o Instituto recebeu o nome de seu diretor. Outra 

importante contribuição para a divulgação dos trabalhos realizados pelo agora Instituto 

Oswaldo Cruz (IOC) foi a criação da revista “Memórias do Instituto Oswaldo Cruz”, 

uma das poucas referências oriundas da América Latina de resultados originais neste 

período.86 O apoio dado pelo governo ao Instituto Oswaldo Cruz durante as campanhas 

sanitárias foi um fator importante e deve ser considerado como um dos motivos para o 

seu efetivo sucesso. Aparentemente, a relação Estado x Instituição mostrava-se positiva 

pela primeira vez no Brasil pelo IOC. 

                                                           
82 Ver em http://www.ioc.fiocruz.br/pages/historia_right.htm. Acessado em 02.09.2016. 
83 Em 1907, o instituto recebeu a medalha de ouro na Conferência Internacional de Higiene, realizada em 

Berlim.  
84 Stepan, N. Gênese e Evolução da Ciência Brasileira. ed. Arte Nova. 1976 p.20. 
85 Doença infecciosa causada por um protozoário parasita chamado Trypanosoma cruzi, nome dado por 

seu descobridor, o cientista brasileiro Carlos Chagas, em homenagem a Oswaldo Cruz. 
86 Stepan, N. Gênese e Evolução da Ciência Brasileira. ed. Arte Nova. 1976 p.20 

http://www.ioc.fiocruz.br/pages/historia_right.htm
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Entretanto, Stepan (1976) sinaliza que, diferentemente dos países desenvolvidos, 

havia diferentes critérios de valor para a atribuição de sucesso ou não de uma instituição 

científica na história das ciências biomédicas do Brasil entre 1900 e 1920. Citamos 

alguns: estabilidade; diversidade no campo de atuação; capacidade de recrutamento de 

cientistas; influência sobre outras instituições dentro do país; produção de ciência que 

servisse às necessidades locais, ou resultasse na compreensão dos problemas científicos 

nacionais; independência internacional na definição dos assuntos estudados, porém sem 

isolamento do mundo científico, etc. Segundo estes critérios, Stepan entende o sucesso 

do IOC sustentado pelo seguinte tripé: treinamento de cientistas-educação; criação de 

relações de clientela com o governo e mercado; desenvolvimento de pesquisa científica 

com apelo não apenas nacional, mas também internacional.87  

2.2 A criação da ABC e da ABE 

O sucesso das pesquisas realizadas no Instituto Oswaldo Cruz geraria diferentes 

interpretações sobre as atividades da instituição. Da parte do governo, o controle de 

epidemias como a peste bubônica e a febre amarela serviu de propaganda política para 

mostrar o papel utilitário da ciência na sociedade a partir da redução, mesmo pequena, 

da taxa de mortalidade do país88. Do lado dos cientistas, a comprovação com a 

descoberta da doença de Chagas que, com o apoio adequado do governo, era possível 

produzir ciência pura de qualidade, angariando potencial científico para o país.  

Apesar do apoio dado pelo governo às pesquisas no IOC e o crescente número 

de escolas de engenharia na última década do século XIX, a Escola Politécnica do Rio 

de Janeiro contava com um grupo de professores que percebiam o papel da ciência sob 

outro viés. Para eles, a responsabilidade em dar conta das exigências da nova ‘ordem 

científica internacional’, que atribuía à ciência o fator principal para o progresso do 

país, cada vez mais aumentava. 

Tomando como referências os exemplos dos EUA e de europeus fora de 

Portugal, os cientistas brasileiros tinham a convicção de que a ciência aplicada não seria 

suficiente para o desenvolvimento do Brasil. Sem a produção de um saber puro e 

                                                           
87 Stepan, N. Gênese e Evolução da Ciência Brasileira. ed. Arte Nova. 1976 p. 22-23. 
88 Idem. p. 24. 
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desinteressado, a ciência feita para fins práticos e utilitaristas não possuiria os alicerces 

necessários para ser bem produzida e desenvolvida.89  

Como vimos no capítulo anterior, uma figura importante que exerceu liderança 

entre os intelectuais foi Henrique Morize (1860-1930). Alguns de seus depoimentos em 

jornais e debates públicos – principalmente após tornar-se membro do conselho diretor 

do Clube de Engenharia – serviram para conscientizar os demais cientistas e intelectuais 

sobre o estágio ainda incipiente em que se encontravam as ações em prol da ciência 

pura no país:90  

Numa capital rica e próspera como a cidade do Rio de Janeiro era 

indispensável que se fundasse um grêmio, onde aqueles que estudam as 

questões da ciência pura pudessem encontrar fraternal agasalho e no qual se 

promovesse a formação de um ambiente intelectual capaz de transformar a 

indiferença e, mesmo em alguns casos, a hostilidade com que a maioria 

acolhe a publicação de tudo quanto não tem cunho de utilidade material. 

(Morize, 1917, p.4)  

Para promover as mudanças que consideravam indispensáveis ao avanço da 

ciência no país, era necessário um espaço destinado ao debate e à exposição das ideias 

que surgiam. Em meio a estes anseios surgiu, em 1916, a Sociedade Brasileira de 

Ciências91. Já em seu início, Morize deixava claras as intenções principais da 

Sociedade: “Pois bem, o fim principal da Sociedade Brasileira de Ciências consiste em 

espalhar essa noção da importância da ciência como fator da prosperidade nacional”. 

(Morize, 1917). Finalmente, a elite intelectual brasileira viu-se dando os primeiros 

passos para o processo de institucionalização da ciência no Brasil. Em 1921, a 

Sociedade passaria a ser denominada Academia Brasileira de Ciências. 

É importante observar que a ideia aqui pretendida de instituição da ciência é a 

mesma defendida por Figuerôa (1992), que a definiu como “o processo de implantação, 

desenvolvimento e consolidação das atividades científicas num determinado espaço-

tempo histórico”92. Repare que, visto desse modo, o termo instituição não se limita 

apenas ao espaço físico em si. A criação da Revista da Sociedade Brasileira da Ciência, 

que se tornaria a partir de 1929 os Annaes da Academia Brasileira de Sciencias, foi um 

                                                           
89 Videira, A.A.P. Henrique Morize e o Ideal de Ciência Pura. Ed. FGV. 2003, p.21. 
90 Idem. p.19. 
91 Tinha como objetivo principal estimular a continuidade do trabalho científico dos seus membros, o 

desenvolvimento da pesquisa brasileira e a difusão da importância da ciência como fator fundamental do 

desenvolvimento tecnológico do país. http://www.abc.org.br/rubrique.php3?id_rubrique=30 Acessado em 

23 ago. 2016 
92 Alves, 2001, p.186 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ci%C3%AAncia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pesquisa
http://www.abc.org.br/rubrique.php3?id_rubrique=30
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bom exemplo desse início de institucionalização: uma publicação controlada pela ABC  

que permitiu a tão idealizada divulgação dos trabalhos realizados pelos cientistas, em 

diferentes áreas de atuação. 

Com os avanços decorrentes das ações na ABC, liderados por Heitor Lyra da 

Silva (1879-1926), cientistas e educadores fundaram, em 1924, a Associação Brasileira 

de Educação (ABE). Esta instituição preconizava a criação de um espaço na sociedade 

civil para centralizar e dinamizar os debates intelectuais sobre as políticas educacionais 

elaboradas pelos estados e, mais tarde, em âmbito federal.93. Guiada pelo slogan “A 

educação é um direito de todos os brasileiros”, a ABE teve inicialmente como principal 

atividade as Conferências Nacionais de Educação, evento em que se discutiam os rumos 

a serem tomados pela educação no Brasil. Os debates acerca da criação do ministério da 

educação e de universidades foram realizados e amplamente discutidos durante estas 

conferências.94  

Entre as iniciativas da ABE implementadas a partir de 1926, houve a oferta de 

cursos para pessoas interessadas em assuntos científicos. Organizado pela Seção de 

Ensino Técnico e Superior, a intenção dos cursos era disponibilizar para alunos e 

professores um espaço para discussões sobre temais atuais da ciência.95  

Está cuidando esta seção de promover cursos de especialização, feitos 

naturalmente para um público reduzido mas que terão o cunho verdadeiro de 

ensino superior, sobre pontos mais interessantes e modernos. Realizado o seu 

escopo serão esses cursos os precursores naturais de uma Faculdade de 

Ciências, já tão necessária em nosso meio. (Boletim da ABE 1; (4); 1926) 

O estilo de organização das palestras, oferecidas simultaneamente para grupos 

de 100 pessoas, em média, totalizando entre 300 e 400 ouvintes com 5 a 10 encontros 

(aulas), tinha formato semelhante às escolas científicas, um tipo de instituição que 

serviria posteriormente como um importante veículo de aproximação e difusão de temas 

científicos após a Segunda Guerra Mundial. Além de presidir a Seção de Ensino 

Técnico e Superior e organizar as atividades, Amoroso Costa ministrou os seguintes 

cursos de matemática: As idéias fundamentais da matemática (1926), As geometrias 

não-euclidianas (1927) e As geometrias não-arquimedianas (1928).  

                                                           
93 Parecer do Conselho Nacional de Arquivos - CONARQ, órgão colegiado, vinculado ao Arquivo 

Nacional do Ministério da Justiça que declarou ser de interesse público e social o acervo sob a guarda da 

Associação Brasileira de Educação. p.3 
94 Idem. p.4 
95 Paim, A. A UDF e a ideia de universidade. ed. Tempo Brasileiro. 1981, p.37. 
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Na década de 1920, Amoroso Costa era o matemático de maior 

representatividade no Brasil. Sua interlocução com matemáticos franceses de primeira 

linha possibilitaram a presença de Émile Borel, Jacques Haddamard e Paul Langevin no 

Rio de Janeiro para proferirem palestras96, e permitiram que Amoroso Costa fizesse o 

mesmo na Universidade de Sorbonne, em Paris97. Seu papel de liderança no movimento 

em defesa da educação e da pesquisa autônoma em ciência pura surgiu na criação da 

ABC, porém ganhou força com a criação da ABE por reunir um grupo maior de pessoas 

envolvidas na mesma causa. Outros dois professores participantes da ABE que 

ministraram cursos foram Tobias Moscoso, com As teorias do acaso e Ignácio Azevedo 

do Amaral, com A indeterminação em matemática. Curiosamente, os três palestrantes, 

além de Octacílio Novais e Sodré da Gama formaram a banca examinadora da primeira 

tese de livre-docência de Lélio Gama no mesmo ano de 1926. 

De certo modo, é uma informação que aponta Lélio Gama próximo de 

personagens em ação, tentando sensibilizar um grupo cada vez maior de pessoas em 

favor dos seus ideais. Em 1928, Amoroso Costa assumiu a presidência da ABE. No 

mesmo ano, morreria com outros cientistas em acidente aéreo no Rio de Janeiro98.  

O peso da morte prematura de Amoroso Costa representou uma perda 

considerável para a ciência brasileira, dada sua produtividade científica e seu 

envolvimento nas ações realizadas pela ABC e pela ABE no final dos anos 1920. A 

clareza com que expôs durante a I Conferência Nacional de Educação a estrutura que 

considerava necessária para as Faculdades de Ciências a serem criadas: 

1- As Faculdades de Ciências das Universidades devem ter como finalidade, além 

do ensino de ciência feita, a de formar pesquisadores, em todos os ramos dos 

conhecimentos humanos; 

                                                           
96 D’Ambrosio, U. Em: História da Matemática no Brasil. Uma visão panorâmica até 1950. Saber y 

Tiempo, vol. 2, n° 8, Julio-Deciembre 1999; pp. 7-37. 
97 Foram três as passagens de Amoroso Costa pela Universidade de Sorbonne na década de 1920. Entre 

1920 e 1921, em seguida entre 1924 e 1925, e no início de 1928. Assistiu cursos, entre os quais os de 

Abel Rey, Léon Brunschvicg e Henri Andoyer. A última viagem à França, em 1928, foi patrocinada pelo 

Instituto Franco Brasileiro de Alta Cultura; neste período apresentou seminários no Collège de France 

sobre cosmologia e lecionou, com êxito reconhecido, as seguintes palestras: L’univers infini - Quelques 

aspects du problème cosmologique, em 23/03/1928; Les géométries non-archimédiennes, na 

Universidade de Sorbonne, em Paris.  
98 Faleceu na queda do hidroavião Santos Dumont que, em 3 de dezembro de 1928, fez um voo sobre a 

Baía de Guanabara, no Rio de Janeiro, para homenagear o pai da aviação que regressava ao Brasil depois 

de anos de refúgio na Suíça. No acidente, outros famosos cientistas brasileiros, amigos pessoais de Santos 

Dumont, faleceram, entre eles Amaury de Medeiros, Tobias Moscoso, Ferdinando Labouriau, Frederico 

de Oliveira Coutinho e Paulo de Castro Maia. 
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2- Esses pesquisadores devem pertencer aos respectivos corpos docentes, mas com 

obrigações didáticas reduzidas, de modo a que estas não perturbem os seus 

trabalhos originais; 

3- Devem ser-lhes assegurados os recursos materiais os mais amplos: laboratórios 

para pesquisas biológicas e físico-químicas, observatórios astronômicos, 

seminários matemáticos, bibliotecas especializadas, facilidades bibliográficas, 

publicações periódicas para divulgação de seus trabalhos, aparelhamento para 

explorações geográficas e mineralógicas, biológicas, etnográficas; 

4- Deve ser-lhes assegurada uma remuneração suficiente para que eles dediquem 

todo o seu tempo a esses trabalhos. (Costa, A. 1927) 

Ocupar os espaços por ele deixados significaria assumir um legado que exigiria 

não apenas responsabilidade, mas enorme capacidade científica de quem o fizesse. 

Nesse sentido, vimos no capítulo anterior que algumas ações realizadas por Lélio Gama 

o colocaram, em parte, como representante desse lugar: a escolha de seu nome para 

proferir o discurso em homenagem a Amoroso Costa na ABC; a forma como, nesse 

discurso, expôs em detalhes os resultados científicos por ele deixados; a 

responsabilidade em coordenar a edição desse material e, por fim; as teses em 

astronomia e geodesia defendidas em 1929 por Lélio Gama que lhe renderam a livre-

docência na cátedra de astronomia deixada por Amoroso Costa.  

Considero, portanto, que seu autorreconhecimento e o de seus pares em 

identificá-lo como figura responsável em dar continuidade às ações realizadas por 

Amoroso Costa fosse uma realidade em 1929. No entanto, ser reconhecido ou intitular-

se como principal matemático e astrônomo no Rio de Janeiro não resolveria os 

problemas da ciência naquele momento. A despeito de considerarmos positivos os 

avanços conquistados na década de 1920, principalmente na educação básica (o gráfico 

desta seção mostra uma sensível melhoria na redução da taxa de analfabetismo) e no 

aumento de pessoas mobilizadas pela criação de universidades, havia ainda muito 

trabalho a ser feito.  

2.3 A Revolução de 1930 e a criação das primeiras Faculdades de Filosofia      

A Revolução de 1930 determinou o início de uma nova era na história do Brasil 

sob diversos aspectos. Getúlio Vargas assumiu o poder com o apoio de vários setores da 

sociedade, trazendo a expectativa por mudanças. A intelectualidade esperava que o 

novo governo conseguisse tratar adequadamente o processo de institucionalização da 

ciência. Lélio Gama identificava-se como parte deste grupo, pois via a oportunidade de 
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o Brasil começar a ser pensado em sua totalidade, abandonando o caráter provinciano da 

Primeira República.  

Com a Revolução de 30, surge uma esperança, mas uma esperança logo 

desfolhada numa desilusão, que perdurou vinte anos. De fato, naquela 

ocasião, reformulou-se o estatuto do serviço público, mas ninguém viu, 

ninguém percebeu, nem se estabeleceu no poderoso instrumento então 

decretado, diferença alguma entre trabalho administrativo e trabalho 

científico”. (Gama, L. 1972, p.2) 

Neste trecho de um discurso dos anos 1970, Lélio Gama transmite sua 

indignação pelos caminhos tomados pelo novo governo em relação à ciência a partir de 

1930. Para avaliarmos em que medida seu comentário reflete ao ocorrido, examinemos 

as mudanças propostas que afetariam diretamente os rumos da ciência. Uma das 

primeiras iniciativas do governo foi a criação do Ministério da Educação, órgão 

responsável por coordenar e planejar a educação de todo o país.  

Em 11 de abril de 1931, Francisco Campos, então ministro, assinava um decreto 

contendo o estatuto geral universitário, estabelecendo padrões de organização para 

instituições de ensino superior universitárias e não-universitárias. Em seu texto, o 

estatuto informava que cada universidade seria criada pela reunião de faculdades (pelo 

menos três dentre as seguintes: Direito, Medicina, Engenharia, Educação, Ciências e 

Letras).99  

Na educação, duas correntes literalmente opostas passaram a se destacar. Uma 

autoritária ligada ao governo federal, com ideais fascistas, defendida pela igreja católica 

e pelos chamados integralistas; e a liberal, ligada ao governo de São Paulo e à prefeitura 

do Distrito Federal, idealizada por cientistas e educadores, entre eles Fernando de 

Azevedo.100 Além de membro fundador da ABE, Azevedo assumiu em 1926 a Instrução 

Pública do Rio de Janeiro e realizou transformações pedagógicas significativas nos 

ensinos primário e secundário, principalmente na formação de professores normalistas. 

Em 1932, foi para São Paulo e ocupou a direção geral da Instrução Pública de São 

Paulo, realizando o mesmo trabalho feito no Rio de Janeiro. Em seguida, aliou-se a 

outros pensadores liberais adeptos ao escolanovismo101 e redigiu o Manifesto dos 

                                                           
99 Cunha, L.A. Em: 500 anos de educação no Brasil. ed. 2000, p.165. 
100 Paim, A. Em: A UDF e a ideia de universidade. ed. Tempo Brasileiro. 1981, p. 64. 
101 O grande nome do movimento na América foi o filósofo e pedagogo John Dewey (1859-1952), que 

influenciou o movimento da Escola Nova. Para Dewey, a Educação é uma necessidade social. 
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Pioneiros da Educação Nova. Este documento defendia a universalização do ensino 

laico e gratuito.102  

2.4 A Criação da Universidade de São Paulo 

Buscando garantir autonomia em suas ações diante de um governo que 

mostrava-se cada vez mais centralizador e autoritário, a intelectualidade paulista 

liderada por Fernando de Azevedo mobilizou-se pela criação de uma universidade no 

Estado. Agindo sob o viés político103, e aproveitando-se das expectativas dos 

intelectuais, cultivadas desde os anos 1920, Armando de Salles Oliveira, interventor 

federal de São Paulo após acordo firmado com Getúlio Vargas para cessação dos 

conflitos entre governo e constitucionalistas, recebeu o apoio de seu cunhado, Júlio 

Mesquita Filho, dono do jornal O Estado de São Paulo. Este jornal serviria como 

principal instrumento de campanha para apontar a ineficiência do governo federal na 

condução de questões sobre a educação. 

O grupo do Estado, formado por Júlio Mesquita Filho, Armando de Salles 

Oliveira, Francisco Mesquita e Fernando de Azevedo defenderia a necessidade de São 

Paulo exercer sua força e protagonismo no país a partir da formação de uma elite 

intelectual que agisse como classe dirigente104 da sociedade brasileira. Para além da 

formação de cientistas e professores estava a intenção de retomada da hegemonia 

política do país após a derrota na Revolução Constitucionalista de 1932105. Júlio 

Mesquita Filho explicitaria tempos depois o desejo em torno das iniciativas do grupo do 

Estado106 naquele momento: “Vencidos pelas armas, sabíamos perfeitamente que só 

pela ciência e pela perseverança no esforço voltaríamos a exercer a hegemonia que 

durante décadas desfrutáramos no seio da federação”. (Filho, J.M., 1969)  

                                                           
102 Azevedo, F. Em: As Ciências no Brasil.. 2a edição, Rio de Janeiro: ed. Melhoramentos, 1955. p.9. 
103 Para Hugo Loss (2006), Armando de Salles Oliveira buscava formar pessoal especializado e cooptar 

lideranças. “As Universidades foram fundadas como “paióis de cargos”, com isso queremos dizer que as 

Universidades funcionavam como espécies de celeiros do poder político, locais de onde o poder político 

dispunha e armazenava recursos a serem distribuídos com o objetivo de construir vínculos (os decretos 

mostram claramente o poder de nomeação de cargos chave que dispunha o governo). Desta forma, a 

Universidade é um grande celeiro de cargos burocráticos. Sendo o interesse político a cooptação de uma 

elite intelectual, os políticos empreenderam a construção de locais em que poderiam distribuir cargos e 

consolidar relações de mando”. 
104 O decreto estadual nº 6.283, de 25 de janeiro de 1934 que instituiu a Universidade de São Paulo 

estabelecia este objetivo. 
105 Wataghin, L. Em: Fundação da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São 

Paulo: a contribuição dos professores italianos. Revista do Instituto de Estudos Brasileiros 1992, p.151. 
106  SILVA, L.V.S. A Missão Italiana da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de 

São Paulo: ciência, educação e fascismo (1934-1942). 2015. 261 f. Dissertação (Mestrado em Filosofia) – 

Escola de Artes, Ciências e Humanidades, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2015. 
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Silva (2015) destaca ainda o senso de superioridade com que o grupo do Estado 

identificava o Estado de São Paulo em relação aos demais estados brasileiros, 

entendendo que dali deveria surgir a universidade que comandaria o movimento de 

regeneração da sociedade brasileira107. O decreto estadual nº 6.283, de 25 de janeiro de 

1934 criou a Universidade de São Paulo (USP), incorporando as escolas superiores já 

existentes no estado – Faculdade de Direito, Escola Politécnica, Escola Superior de 

Agronomia, Faculdade de Medicina e Escola Veterinária –, e criando as seguintes 

faculdades: Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras (FFCL), Instituto de Ciências 

Econômicas e Comerciais e a Escola de Belas Artes108.  

Pela primeira vez no Brasil se tinha um curso destinado à formação 

especializada de docentes. Segundo Cunha (2000), a Faculdade de Filosofia Ciências e 

Letras teria como função servir como o coração da universidade onde se 

desenvolveriam os estudos de cultura livre e desinteressada.  A ideia era a FFCL 

possuir um curso básico comum às escolas profissionais, no intuito de criar uma 

integração entre os cursos, para somente depois cada um concluir a formação dos alunos 

com suas especificidades. 

Para Oscar Sala (1988), a FFCL institucionalizou e profissionalizou a pesquisa 

científica no país ao ser inspirada no modelo humboldtiano de universidade109, dando 

autonomia ao cientista sem dissociar ensino de pesquisa científica. Segundo Paula 

(2009), são características do modelo alemão de universidade: 

A preocupação fundamental com a pesquisa e com a unidade entre ensino e 

investigação científica; ênfase na formação geral e humanista, ao invés da 

formação meramente profissional; autonomia relativa da universidade diante 

do Estado e dos poderes políticos; concepção idealista e não pragmática de 

universidade, em detrimento da concepção de universidade como prestadora 

de serviços ao mercado e à sociedade; fraco vínculo entre intelectuais e poder 

político, ou seja, ligação não imediata entre intelligentzia e poder; concepção 

liberal e elitista de universidade; estreita ligação entre a formação das elites 

dirigentes e a questão da nacionalidade110.  

Uma característica que se destaca na organização da USP foi a prioridade dada à 

contratação de professores estrangeiros para a composição do corpo docente. Na 

concepção dos idealizadores, a universidade só poderia ser considerada diferente das 

                                                           
107 Cardoso, I.R. A Universidade da Comunhão Paulista. Ed. Associados/Cortez. São Paulo.1982, p.39. 
108 Cunha, 2000, p.167 
109 Wataghin, L. 1992, p.152. 
110 Paula, M.F. A formação universitária no Brasil: concepções e influências. Avaliação (Campinas) 

vol.14 no.1 Sorocaba Mar. 2009. p.5. 
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faculdades já existentes, se trouxesse a experiência de locais considerados 

desenvolvidos e civilizados. Um exemplo desse compromisso foi a recusa de Fernando 

de Azevedo e Theodoro Ramos de assumirem as cadeiras de Sociologia e Análise 

Matemática, respectivamente.111 Theodoro Ramos assumiria o papel de ir para Europa 

contratar os professores estrangeiros.  

O processo de contratação, permanência e saída dos professores ficou conhecido 

como as Missões Universitárias Francesa, Italiana e Alemã. Ambas caracterizaram-se 

pela intenção de os três países difundirem sua cultura no Brasil. Fato curioso foi a 

escolha das cadeiras ligadas a área de humanidades aos franceses112 e, para os italianos, 

a área de exatas. Aos alemães, restaram as cadeiras de zoologia e literatura alemã. 

Segundo Lúcia Wataghin (1992), a opção em dar aos franceses as cadeiras de humanas 

estava associada à forte influência da cultura francesa no Brasil, e ao mesmo tempo por 

temer a inserção de ideologias autoritárias na instituição. A exceção seria a cadeira de 

física-matemática, que serviu como instrumento de disputa entre os dois países, 

decidindo-se pela escolha do lado italiano. Para a cadeira de física, Theodoro Ramos 

contratou por indicação de Enrico Fermi113 (1901-1954) o físico ucraniano, naturalizado 

italiano Gleb Wataghin (1899-1986). Sua atuação teve destaque por conseguir atrair o 

interesse de jovens brasileiros promissores e criar rapidamente, e sem grandes recursos, 

um grupo de pesquisa em raios cósmicos com grande produtividade internacional.  

Ele é um dos poucos exemplos que conheço, na ciência internacional, de 

alguém que inicia um trabalho num meio onde não havia qualquer tradição. 

E, em poucos anos, criou uma escola de reputação internacional. É realmente 

inacreditável114.  

Para a matemática, Theodoro Ramos contratou Luigi Fantappié (1901-1956), 

uma jovem promessa da matemática italiana que na época realizava estudos sobre a 

teoria dos funcionais, desenvolvida pelo matemático italiano Vito Volterra (1860-1940). 

Ao criar a teoria dos funcionais, Volterra abriu as portas para o que hoje conhecemos 

como Análise Funcional. Fantappiè foi seu aluno durante a graduação e criou a teoria 

dos funcionais analíticos a partir de estudos desenvolvidos sobre a teoria de seu mestre. 

Sua vinda para USP mostrou-se positiva pelos excelentes resultados matemáticos 

                                                           
111 Silva, L.V.S., 2015, p. 39 
112 Para os franceses foram destinadas as cadeiras de geografia, filosofia, história, sociologia, literatura 

francesa, filologia greco-latina, literatura greco-latina. 
113 Na ocasião Enrico Fermi recusara o convite por estar envolvido nas pesquisas sobre a teoria do 

decaimento beta. 
114 Santos, M.D.S., 1971. apud Wataghin, L. 1992, p.156 ) 
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obtidos após sua chegada. Tais resultados podem ser entendidos pelos assuntos por ele 

discutidos e por sua descendência matemática brasileira, formada por jovens115 que 

tiveram grande importância na consolidação da pesquisa no Brasil.  

2.5 Criação da Universidade do Distrito Federal 

No Distrito Federal, Pedro Ernesto foi eleito prefeito da capital e nomeou, em 

1931, o educador Anísio Teixeira como Diretor Geral da Instrução Pública do Distrito 

Federal, substituindo Fernando de Azevedo. Inspirado nas iniciativas realizadas por seu 

antecessor em São Paulo, somado o apoio de educadores e cientistas liberais, Anísio 

Teixeira criou pelo decreto 5513, de 4 de abril de 1935, a Universidade do Distrito 

Federal (UDF). A despeito de a Reforma Francisco Campos definir a Universidade do 

Rio de Janeiro como instituição modelo para as universidades que fossem criadas, a 

UDF foi organizada de modo a atender às expectativas discutidas na ABC e na ABE 

desde a década de 1920. E isso se mostra evidente em suas finalidades, descritas em seu 

artigo 1°:  

Art. 1° - A Universidade do Distrito Federal, na forma do Decreto n° 5513, de 4 de abril 

de 1935, tem por fim: 

a) Promover e estimular a cultura de modo a concorrer para o aperfeiçoamento da 

comunidade brasileira; 

b) Encorajar a pesquisa científica, literária e artística; 

c) Propagar aquisições da ciência e das artes, pelo ensino regular de suas escolas e 

pelos cursos de extensão popular; 

d) Formar profissionais e técnicos nos vários ramos de atividade que as escolas e 

institutos comportarem; 

e) Prover à formação do magistério em todos os seus graus.116 

Anísio Teixeira foi o grande idealizador da universidade. Mesmo antes da 

criação da UDF, sua atuação na diretoria de instrução pública procurava diminuir as 

distorções na educação básica do Rio de Janeiro. No entanto, ele percebia que faltava 

implementar a formação especializada de professores em todos os níveis. Criar uma 

instituição de ensino superior sem conexão com a educação básica não transformaria o 

                                                           
115 Destacam-se Omar Catunda (1906-1986), Cândido Lima da Silva Dias (1913-1998) e Domingos 

Pisanelli (1922-1987). 
116 Paim, 1981, p.78 
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aspecto elitista das faculdades que perdurava desde o século anterior. Sobre isso, ele 

sinaliza em seu discurso de posse como reitor interino da universidade117: 

A cultura brasileira se ressente, sobretudo, da falta de quadros regulares para 

a sua formação. Em países de tradição universitária, a cultura une, socializa e 

coordena o pensamento e a ação. No Brasil, a cultura isola, diferencia, 

separa. E isso, por quê? Porque os processos para adquiri-las são tão pessoais 

e tão diversos, e os esforços para desenvolvê-la tão hostilizados e tão difíceis, 

que o homem culto, à medida que se cultiva, mas se desenraiza, mais se 

afasta do meio comum, e mais se afirma nos exclusivismos, e particularismos 

da sua luta pessoal pelo saber. (Teixeira, 1935, p.21) 

Anísio Teixeira enfatizaria também o caráter integralizador de ideias que o 

espaço universitário promoveria, principalmente na cidade que abrigava o Distrito 

Federal, ou seja, local de discussões e tomada de decisões políticas, além de constituir 

um dos principais núcleos de irradiação cultural do país. Para ele, a união de diferentes 

potencialidades individuais em torno de um mesmo ideal seria fundamental para o 

sucesso da universidade: 

O isolamento e o autodidatismo nacionais fazem-nos incoerentes, paradoxais, 

irritadiços e extravagantes. A opinião intelectual de um país é reflexo de seus 

meios e de processos de cultura. A Universidade vem-nos dar disciplina, 

ordem, sentido comuns e capacidade de esforço em comum. Nenhum ideal 

menor pode-nos bastar, na pequena Universidade que hoje aqui se instala, 

para a grande aventura intelectual que vamos viver. Ela há de triunfar e há de 

cumprir o seu dever e a sua missão. (idem, p.22-23) 

Em geral, a historiografia tradicional atribui forte semelhança às universidades 

de São Paulo e do Distrito Federal. De fato a principal reivindicação de ambas foi a 

conquista de autonomia científica por parte dos cientistas. No entanto, havia uma 

diferença marcante na forma de enxergar o papel da universidade na sociedade. Como 

vimos acima, a USP foi pensada como organismo de formação de uma elite intelectual 

para agir como classe dirigente da sociedade. Na UDF, havia uma expectativa maior 

pela democratização do conhecimento e aumento no alcance de suas ações diante da 

sociedade. Anísio Teixeira afirmava ser contra a educação como processo exclusivo de 

formação de uma elite, mantendo a grande maioria da população em estado de 

analfabetismo e ignorância. 

Pensando as duas universidades como substâncias geradas a partir da negociação 

de interesses políticos e intelectuais, Hugo Loss (2006) faz uma interessante análise 

                                                           
117 Fávero, 2009. A Universidade do Distrito Federal 1935-1939. ed. CNPq.  p.23 
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comparativa da criação das instituições, enxergando na parte política o interesse pelo 

controle da nomeação de cargos para a cooptação de intelectuais. Do lado dos 

intelectuais, havia o interesse pela conquista de espaços para a produção autônoma de 

suas atividades científicas. Para Loss, o ambiente em que foram criadas diz muito sobre 

suas características. Em São Paulo, o enfraquecimento político após a derrota na 

Revolução de 1932 permitiu que os interesses dos intelectuais estivessem à frente dos 

políticos, garantindo maior autonomia e poder de decisão por parte dos cientistas. Em 

contrapartida, o fato de a UDF surgir no epicentro político e cultural do país deu menor 

autonomia aos cientistas, sendo a universidade, desde o início de suas atividades, 

vigiada e criticada por diferentes setores da sociedade.118  

2.6 A Escola de Ciências da UDF 

A UDF foi organizada em cinco escolas: Ciências, Educação, Economia e 

Direito, Filosofia e Instituto de Artes. Assim como em São Paulo, o Rio de Janeiro 

finalmente teria um curso de formação de docentes para o ensino secundário. Para a 

Escola de Ciências, a direção foi confiada a Roberto Marinho de Azevedo (1878-1962). 

Segundo Paim (1981), 

Participante ativo do movimento que deslocou o positivismo da Escola 

Politécnica, fundador e diretor da Academia Brasileira de Ciências, pode 

atrair um grupo de professores plenamente identificados com a ideia de 

promover o estudo desinteressado das ciências, na esperança de formar 

pesquisadores e também bons professores para essas disciplinas. Assim, 

mobilizou Lélio Gama, da Escola Politécnica e do Observatório Nacional, 

para dirigir os cursos de Matemática.119 

A escolha de Lélio Gama para organizar o curso de matemática e assumir a 

cadeira de Análise pode ser interpretada como o reconhecimento oficial de seu trabalho 

científico, tanto como professor nos cursos de engenharia da Escola Politécnica, quanto 

como astrônomo no Observatório Nacional.  

É interessante perceber, analisando cronologicamente suas publicações, uma 

considerável mudança de foco de pesquisa da astronomia para a matemática. Seus dois 

primeiros artigos120 nos Anais da Academia Brasileira de Ciências, publicados no 

                                                           
118 Loss, H., 2006, p. 46. op.cit. 
119 Paim, 1981, p.81. op.cit. 
120 Estudo sobre as linhas geodésicas. Separata de: Annaes da Academia Brasileira de Sciencias, 2 (1): 

33-44, mar., 1930; Sobre o cálculo numérico da variação das latitudes pelo methodo de Talcott. Separata 

de: Annaes da Academia Brasileira de Sciencias, 2 (1): 13-15, mar., 1930. 
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mesmo volume em 1930, apresentavam parte das teses defendidas para a livre docência 

em astronomia e geodesia na Escola Politécnica. Resultados obtidos a partir de 

pesquisas sobre a variação de latitude no Rio de Janeiro, em colaboração com o Serviço 

Internacional de Latitudes, como vimos no capítulo anterior. Após a interrupção desse 

trabalho em 1931, Lélio Gama voltaria a publicar artigos científicos121 somente em 

1934, ambos também nos Anais da ABC. São trabalhos que envolvem uma matemática 

aplicada aos temas tratados como professor na Escola Politécnica122, e de seus estudos 

no Observatório Nacional. A coincidente falta de produção no triênio 1931-1933, no 

mesmo momento em que o país sofria inúmeras transformações indicam diferentes 

possibilidades para o comportamento de Lélio Gama: 1) um elevado nível de 

envolvimento com questões políticas que, consequentemente, afetaram o ritmo de sua 

produção. 2) passou por um período sabático após o nascimento de seu único filho, 

César Aguiar Gama, assumindo a identidade paterna de tal maneira que pudesse dar ao 

filho a disponibilidade de tempo que não recebera de seu pai em decorrência das longas 

expedições geográficas 3) Com a mudança de área científica (astronomia para 

matemática), foi necessário este longo período de adaptação para que ele desenvolvesse 

material específico para publicação.  

Ainda que as hipóteses não sejam completamente excludentes, podemos 

inclusive conjecturar um pouco de cada uma afetando sua produção, considero 

importante analisarmos o período entre o fim das pesquisas em variação da latitude até 

seu ingresso na UDF (1931-1935) para compreendermos como a primeira viragem na 

carreira de Lélio Gama. 

Sobre a interrupção das pesquisas no Programa de Variação da Latitude, o 

momento político de 1931, pós-revolução, somado a questões internas do observatório, 

como a morte de Henrique Morize e a recente gestão de Sodré da Gama, uma figura de 

fora do observatório e sem experiência de gestão, mostram a falta de estrutura para a 

continuidade de um trabalho que se tornava cada vez mais volumoso pelo número 

reduzido de funcionários envolvidos nas observações. Quanto às atividades na Escola 

Politécnica, mesmo obtendo a livre docência na cadeira de Astronomia e Geodesia, 

                                                           
121 Nota sobre a teoria dos vetores recíprocos. Separata de: Annaes da Academia Brasileira de Sciencias, 

6 (4): 243-252, dez., 1934; Sobre as equações diferenciais do movimento dos asteróides. Separata de: 

Annaes da Academia Brasileira de Sciencias, 6 (4): 181-192, dez., 1934.  
122 No artigo, Lélio Gama menciona tratar sobre resultados introduzidos por Theodoro Ramos na Escola 

Politécnica de São Paulo, e que ele, ao retornar como docente à Escola Politécnica do Rio de Janeiro faz o 

mesmo, no caso, o uso do Cálculo Vetorial nas aulas de Mecânica Racional.  
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Lélio Gama permaneceria atuando na cadeira de Mecânica Racional até sua saída da 

instituição, em 1938. Este fato reforça a hipótese de Lélio Gama produzir as teses para 

esta cadeira muito mais na intenção de ocupar, simbolicamente, o lugar deixado por 

Amoroso Costa, mostrando sua capacidade para tal. Portanto, o ano de 1931 

provavelmente fora consumido por questões internas da nova gestão, término das 

pesquisas junto ao Serviço Internacional de Latitude e continuidade das atividades de 

professor na Escola Politécnica. 

Em 1932, além da Revolução Constitucionalista ocorrida na reação de São Paulo 

ao pouco espaço que possuía no governo de Getúlio Vargas, reivindicando uma nova 

constituição, houve por parte dos intelectuais a iniciativa de divulgação de um 

manifesto assinado por educadores liberais e cientistas, redigido por Fernando de 

Azevedo. Denominado por Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, o documento 

reivindicava a democratização da educação, criticando a distorção entre diferentes tipos 

de escolas privadas na cidade. Nessa parte do texto as principais intenções são expostas: 

Em nosso regime político, o Estado não poderá, decerto, impedir que, graças 

à organização de escolas privadas de tipos diferentes, as classes mais 

privilegiadas assegurem a seus filhos uma educação de classe determinada; 

mas está no dever indeclinável de não admitir, dentro do sistema escolar do 

Estado, quaisquer classes ou escolas, a que só tenha acesso uma minoria, por 

um privilégio exclusivamente econômico. Afastada a ideia de monopólio da 

educação pelo Estado, num país em que o Estado, pela sua situação 

financeira, não está ainda em condições de assumir a sua responsabilidade 

exclusiva, e em que, portanto, se torna necessário estimular, sob sua 

vigilância, as instituições privadas idôneas, a escola única se entenderá entre 

nós, não como uma conscrição precoce arrolando, da escola infantil à 

universidade, todos os brasileiros e submetendo-os durante o maior tempo 

possível a uma formação idêntica, para ramificações posteriores em vista de 

destinos diversos, mas antes como a escola oficial, única, em que todas as 

crianças, de 7 a 15 anos, todas ao menos que, nessa idade, sejam confiadas 

pelos pais à escola pública, tenham uma educação comum, igual para 

todos123. 

Embora identifiquemos Lélio Gama entrosado com os ideais desse grupo, ele 

não assinou o manifesto. Esta atitude serve de exemplo para conjecturarmos seu perfil 

como o de um cientista que, em momentos de posicionamento político extremo (no 

sentido de apoiar ou não determinada ideologia), optava por abster-se. Não 

compreendemos este comportamento como um sinal de omissão ou fraqueza. Ao 

                                                           
123 Manifestos dos pioneiros da Educação Nova (1932) e dos educadores 1959 Fernando de Azevedo. [et 

al.]. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010 p.44. 
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contrário, percebemos a demonstração de um tipo de valor apreendido a partir da figura 

do pai como exemplar. A ideia de que, independente do governo instaurado, o 

compromisso em realizar as responsabilidades assumidas estava acima de disputas 

ideológicas. Um modo de interpretar, nesse posicionamento, o interesse coletivo 

(realizando suas tarefas) sobrepujando o interesse particular. A responsabilidade 

compreendida simultaneamente como um valor epistêmico (quando percebida como 

necessária para a manutenção das suas atividades) e axiológico (quando vista como 

garantia da execução do interesse coletivo acima do interesse individual).  

De 1933, encontramos em seu arquivo pessoal cartas trocadas com Theodoro 

Ramos sobre assuntos de matemática de interesse mútuo. A relevância das 

correspondências entre personagens que, desde 1912, compartilharam dos mesmos 

anseios para o estudo de uma matemática livre de amarras que “desencorajavan” o 

pensamento especulativo está em percebermos a relação de confiança e amizade 

preservada por ambos, e a busca por estabelecer um tipo de prática que manteria dois 

dos principais representantes da pesquisa matemática do país em interlocução. Aliás, 

este fato reforça a hipótese dos lugares de Amoroso Costa ocupados por Lélio Gama. 

Desde a defesa de sua tese de doutorado em ciências físicas e matemáticas em 1918, 

Theodoro Ramos estreitou relações sobre assuntos científicos com Amoroso Costa. 

Entre os anos 1927 e 1928, Theodoro Ramos e Amoroso Costa trocaram 

correspondências sobre o tema exposto por Costa no Collège de France, intitulado 

L'univers infini. Quelques aspects du problème cosmologique. 

Embora companheiros de longa data, não há no arquivo de Lélio Gama 

correspondências como as de 1933, ou seja, tratando de conceitos em matemática. 

Certamente isso não elimina as prováveis conversas pessoais sobre as atividades que 

cada um realizava nas Escolas Politécnicas do Rio de Janeiro e de São Paulo. Na carta 

de 26 de agosto de 1933, Theodoro Ramos sugere possuir o hábito de, periodicamente, 

ir ao Rio de Janeiro para participar dos eventos da ABE.  

São Paulo, 26 de agosto de 1933 

Meu caro Lelio, 

Estive no Rio, no começo deste mez, para assistir às sessões do Conselho Nacional de Educação. 

Não o encontrei e, da sua casa, disseram-me (pelo telefone) que ainda não tinha voltado de 

Angra dos Reis. Devido ao acúmulo de trabalho, não pude ainda refletir sobre a generalização do 

theorema de Guldin, objecto de nossa conversa ahi. Encontrei, entretanto, na Geometria 
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Analítico-Projettiva de Burali Forti a seguinte referência sobre o assumpto e que lhe pode 

interessar: “Una superficie piana, rigida, che si muove comunque, genera un solido il cui 

elemento di volume è il prodotto dell’area di gravita s per la projezione sulla normale a s 

spostamento del centro di gravità g di s. [Se N, funzione del tempo t, è vettore unitário normale a 

s allora dV=òNx(dP/dt).dtds è l’elemento di volume, essendo P punto genérico di s. 

Si ha pure 𝜎𝐺 = ∫ 𝑃𝑑𝜎
𝜎

 e derivando rispetto a t, 𝜎
𝛿𝑃

𝛿𝑡
= ∫ (

𝛿𝑃

𝛿𝑡
) 𝑑𝑡

𝜎
 è dV=sNxdG perchè N è 

indipendente de P]. (Il teorema vale anche quando s conservandosi piana si deforma. Vedi M. 

Bottasso, “Sopra alcune estensioni del teorema di Guldino”, Atti Acc. Torino, 1914)”. 

Remetto-lhe um exemplar do meu trabalho “Estudos”, pedindo-lhe o obséquio de o entregar à 

Academia Brasileira de Sciencias. Seria possível fazer publicar no próximo número da revista da 

Academia o prefácio desse meu trabalho, como notícia referente ao mesmo? A revista da 

Academia, há tempos, publicou uma notícia desse gênero (por sugestão do Amoroso Costa) a 

propósito de um trabalho meu “Integraes definidas das funções discontínuas”. 

Um abraço do collega e amigo de sempre Theodoro Ramos 

Rua Augusta 529 

São Paulo. 

A carta mostra a profunda amizade entre os dois e o quanto procuravam interagir 

as ideias que surgiam. Revela também a participação de Theodoro Ramos nas sessões 

do Conselho Nacional de Educação, levando possivelmente para sua prática (tanto na 

ciência, quanto na política) os valores ali discutidos. 

O Teorema de Guldin tratado na carta refere-se ao conceito de volume de um 

sólido de revolução, certamente utilizado por ambos no magistério das cadeiras de 

Mecânica Racional e Geometria Analítica. Segue abaixo o seu enunciado: “Se uma 

curva plana fechada (uma região plana) gira em torno de uma reta que não a corta, então 

o volume do sólido gerado é obtido tomando o produto da área gerada pelo 

comprimento da circunferência descrita pelo centro de gravidade (ou centróide) da 

área”. 

Em 1934, os dois artigos publicados nos Anais da ABC versavam sobre temas 

da Mecânica Celeste, fazendo uso do cálculo vetorial. Em Nota sobre a teoria dos 

vetores recíprocos, Lélio Gama mostra a relação do uso desses vetores com fórmulas 

clássicas da trigonometria esférica. 

Existe uma correlação íntima entre a teoria destas duas formas quadráticas 

fundamentais (métrica e trigonometria esférica) da Geometria Analítica e a 
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teoria dos vetores denominados recíprocos124, da qual o professor Theodoro 

Ramos, no seu trabalho Léçons sur le Calcul Véctoriel, introduziu o uso 

sistemático para garantir o feição intrínseca ou a generalidade das noções e 

dos teoremas básicos do cálculo vetorial. É um estudo dessa correlação nas 

suas linhas principaes que constitue o objeto do presente trabalho. (Gama, L. 

1934, p.1) 

O artigo faz menção ao trabalho apresentado por Theodoro Ramos no período 

que esteve em Paris. A falta de atividade semelhante de Lélio Gama, não realizando 

viagens internacionais pode ser interpretada como uma deficiência em sua carreira em 

matemática. No entanto, compreendemos que o elevado comprometimento com a rotina 

absorvente de astrônomo no observatório agiu como forte fator impeditivo para esse 

tipo de prática. Além disso, exemplos como esse artigo mostram que sua interlocução 

com Theodoro Ramos e Amoroso Costa serviram para, em parte, superar este suposto 

problema. 

2.6.1 Início das atividades da UDF 

Em 31 de julho de 1935 a UDF inicia suas atividades. Diferente da USP, a 

instituição buscou mesclar potencialidades internas e externas na composição de seu 

corpo docente, aproveitando-se da presença de personagens ilustres da capital do país, 

porém não deixando de contar com a experiência de estrangeiros. Figuras como Heitor 

Villa Lobos, Cândido Portinari, Lúcio Costa, Afonso Arinos, Gilberto Freyre, Sérgio 

Buarque de Holanda, Luis Freire, Joaquim da Costa Ribeiro, Mario de Andrade, 

Antônio Carneiro Leão e Álvaro Vieira Pinto participaram do início das atividades. Dos 

estrangeiros, participaram Émile Bréhier (Filosofia); Eugene Albertini, Henri Hauser e 

Henri Tronchon (História); Gaston Leduc (Lingüística); Étienne Souriou (Psicologia e 

Filosofia), Jean Bourciez (Filologia das Línguas Românicas), Jacques Perret (Línguas e 

Literatura Greco-Romanas); Pierre Deffontaines (Geografia) e Robert Garric 

(Literatura); Viktor Leinz (Mineralogia e Geologia) e de Bernard Gross (Física)125. 

Lélio Gama fez parte desse grupo ao receber o convite de Roberto Marinho de Azevedo, 

diretor da Escola de Ciências. 

                                                           
124 Sejam 𝑎, 𝑏 e 𝑐 vetores não coplanares do espaço. Considerando 𝑎. (𝑏 𝑥 𝑐) = (𝑎, 𝑏, 𝑐) o produto misto 

entre 𝑎, 𝑏 e 𝑐, os vetores 𝑎′ =
𝑏 x c

(𝑎,𝑏,𝑐)
, 𝑏′ = −

𝑎 x c

(𝑎,𝑏,𝑐)
 e 𝑐′ =

𝑎 x b

(𝑎,𝑏,𝑐)
 são chamados os vetores recíprocos de 

𝑎, 𝑏 e 𝑐. 
125 Fávero, 2009, p.11 op.cit. 
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Convocado para organizar o curso de matemática, a imagem de Lélio Gama 

diante de seus pares nesse momento pode ser compreendida como a de um professor 

com grande capacidade didática, segundo seus alunos da Escola Politécnica 

(considerando-se sua proposta para uma nova abordagem no estudo da Mecânica 

Racional, pela inserção do cálculo vetorial, e a tentativa de implementar novos métodos 

de avaliação126), conciliada a uma produção relevante em matemática aplicada. 

Portanto, visto como o nome mais adequado para assumir tal responsabilidade. É 

fundamental perceber que a escolha de seu nome surge a partir dos valores epistêmicos 

que atribuía em sua prática, e não por questões políticas. 

2.6.2 O curso de Análise da UDF  

No sedutor terreno da Matemática Pura procurei inflexionar as tendências 

tradicionais, no sentido de sair do euclidiano para o abstrato – assim como 

quem sobe ao apartamento de cobertura para poder ver melhor, e mais longe. 

(Lélio Gama, 1972, p.3) 

   Com o início das atividades na UDF, Lélio Gama assumiu a cadeira de Análise 

Matemática, tendo como seu assistente o professor Francisco Mendes de Oliveira 

Castro (1902-1993). Já na primeira turma da disciplina, Lélio Gama procurou apresentar 

o sistema dos números reais apresentando a abordagem de Dedekind, certamente 

distinta do que se fazia nas disciplinas da Escola Politécnica: 

Na nova Universidade, a convite de Roberto Marinho de Azevedo, eu e 

Francisco Mendes de Oliveira Castro combinamos esforços no sentido de dar 

nova feição e novo destino ao ensino de matemática. Iniciamos o curso de 

Análise clássica pela teoria dos números reais, do ponto de vista de 

Dedekind, sobretudo para pôr em circulação o conceito de número irracional, 

que nunca fôra dantes ventilado, ao que soubéssemos, em nenhum programa 

de ensino. Para obviar, logo de início, essa lacuna no ensino local, 

começamos, então, por esclarecer a noção de número irracional. E que se 

sucedeu então? Brotou, como um cactos verde e espinhoso, nos bastidores 

escolares, o comentário, entre jocoso e mordaz, de que eu e Oliveira Castro 

estávamos “irracionalizando” a mocidade.127  

A obra Tratado de Arithmetica de Alberto Alvares Vieira, de 1907, definiu os 

números irracionais do seguinte modo: Se a raiz quadrada de um número inteiro não 

for outro número inteiro, ele será incomensurável. Os quadrados de 1 a 100 são: 1, 4, 

9, 16, 25, 36, 49, 64, 81 e 100. Segue-se que de 1 a 100 há noventa números que não 

                                                           
126 Pardal, P. 1984, p.147 op.cit. 
127 Gama, 5º Colóquio Brasileiro de Matemática, 1965, p. 29. 



82 
 

são quadrados. Isto quer dizer que √40 é incomensurável, conforme o que está 

demonstrado no teorema 423, e sendo incomensurável não nos é possível obtê-la 

exatamente128. Não sabemos se esta foi a obra utilizada na disciplina Arithmetica 

Theorica, na qual Lélio Gama fez duras críticas à abordagem dos números irracionais. 

Se tomarmos como modelo essa definição à época, a fragilidade na argumentação 

justifica sua insatisfação nos anos ginasiais.  

Importa-nos perceber a partir de agora, o modo pelo qual Lélio Gama introduziu 

uma nova abordagem em seu curso de análise na UDF. Naturalmente, por tratar-se da 

primeira experiência de um curso especializado em matemática no Rio de Janeiro após 

as novidades trazidas por Cantor, Dedekind, Hilbert e outros responsáveis pela 

investigação da natureza dos números no final do século XIX, sua abordagem 

necessariamente deveria basear-se em critérios antes desnecessários aos cursos de 

engenharia. Para esclarecer o conceito de número irracional, Lélio Gama definiu os 

números reais utilizando os cortes de Dedekind, argumentando do seguinte modo: 

No campo (conjunto) dos números racionais existem lacunas, isto é, existem 

cortes desprovidos de um elemento de separação, que seja também um número 

racional. É clássico o exemplo do corte, cuja primeira classe é a dos números racionais 

de quadrado inferior a 2, e cuja segunda classe é a dos números racionais de quadrado 

superior a 2.  

No campo dos números irracionais também existem lacunas, formadas pelos 

cortes cujas classes não admitem nenhum número irracional como elemento de 

separação. Por exemplo, o corte cujas classes são constituídas respectivamente, pelos 

números irracionais menores do que 2, e pelos números irracionais maiores do que 2 é 

um corte lacunar. 

Mas no campo dos números reais, soma (união) dos dois primeiros, não existem 

lacunas. Em virtude da própria definição dos números irracionais, seja qual for o corte 

que se defina no conjunto dos números reais, existe sempre um número real, isto é, um 

elemento do próprio conjunto, que é elemento de separação das classes do corte. 

Uma outra propriedade importante dos números reais é a de ser bem 

concatenado entre dois quaisquer de seus elementos. Significa isto que, dado ℰ > 0, 

existem, entre os dois elementos dados a e b, um número finito de números reais (isto é, 

de outros elementos do mesmo conjunto), formando com a e b uma sucessão de 

espaçamento inferior a ℰ (isto é, tal que seja inferior a ℰ a diferença de dois termos 

consecutivos). 

                                                           
128 Vieira, A.A., 1907, p.177-178 apud Silva, C.M.S., 1999, p.369-370 
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Nestas duas propriedades fundamentais do campo real – a de não ter lacunas, e 

a de ser bem concatenado – é que consiste, por definição, a continuidade do conjunto 

dos números reais. Daí a sua denominação de continuum real129.      

Procuraremos, abaixo, adaptar alguns termos utilizados por Lélio Gama à 

linguagem atual:  

Os elementos de ℝ serão certos subconjuntos 𝛼 de ℚ, denominados cortes, 

gozando das seguintes propriedades: 

(a) 𝛼 ≠ ∅ e 𝛼 ≠ ℚ; 

(b) se 𝑝 ∈ 𝛼, 𝑞 ∈ ℚ e 𝑞 < 𝑝, então 𝑞 ∈ 𝛼; 

(c) se 𝑝 ∈ 𝛼, existe 𝑟 ∈ 𝛼 tal que 𝑝 < 𝑟. 

Por exemplo, {𝑟 ∈ ℚ; 𝑟 < 2} e { 𝑟 ∈ ℚ; 𝑟 < 0 ou 𝑟2 < 2} são cortes. Para 𝛼, 

𝛽 ∈ ℝ, escreveremos 𝛼 < 𝛽 para designar que 𝛼 ⊂ 𝛽 e 𝛼 ≠ 𝛽. Então " < " é uma 

relação de ordem em ℝ, visto que, se 𝛼, 𝛽, 𝛿 ∈ ℝ, 𝛼 < 𝛽 e 𝛽 < 𝛿, tem-se 𝛼 < 𝛿; e, 

para quaisquer 𝛼, 𝛽 ∈ ℝ, uma e apenas uma das afirmações 𝛼 < 𝛿, 𝛼 = 𝛽, 𝛽 < 𝛼 é 

verdadeira.  

Prova-se, ainda, que ℝ possui a Propriedade do Supremo, no sentido de que todo 

subconjunto não vazio de ℝ, limitado superiormente, possui supremo. 

Além disso, é possível introduzir uma operação de adição + em ℝ e uma 

operação de multiplicação . em ℝ, que gozam de propriedades completamente análogas 

àquelas satisfeitas pela adição e pela multiplicação em ℚ. Se, para cada 𝑟 ∈ ℚ, 

considerarmos o corte 

𝑟∗ = {𝑝 ∈ ℚ; 𝑝 < 𝑟}, 

verifica-se que (𝑟 + 𝑠)∗ = 𝑟∗ + 𝑠∗, (𝑟. 𝑠)∗ = 𝑟∗. 𝑠∗, e 𝑟 < 𝑠 se, e somente se, 𝑟∗ < 𝑠∗ 

(𝑟, 𝑠 ∈ ℚ arbitrários); 0∗(respectivamente 1∗) é o elemento neutro para a adição 

(respectivamente multiplicação) em ℝ. Em vista do que acabamos de mencionar, 

identificamos ℚ ao conjunto ℚ∗ = {𝑟∗; 𝑟 ∈ ℚ} de ℝ, através da aplicação  

𝑟 ∈ ℚ ⟼ 𝑟∗ ∈ ℝ. 

                                                           
129 Gama, L. Introdução à Teoria dos Conjuntos. 1941. Revista Brasileira de Estatística. Rio de Janeiro. p. 

29. 
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 Cabe aqui mencionar que o sistema dos números reais possui as seguintes 

propriedades fundamentais. 

Propriedade Arquimediana. Para cada 𝑥 ∈ ℝ, 𝑥 > 0, existe um número inteiro 𝑛 ≥ 1 tal 

que 𝑥 < 𝑛. Caso contrário, o conjunto ℕ∗ dos números inteiros ≥ 1 seria limitado 

superiormente. Logo, pela Propriedade do Supremo, ℕ∗ admitiria um supremo, digamos 

𝑦. Como 𝑦 − 1 < 𝑦, existiria 𝑚 ∈ ℕ∗ tal que 𝑦 − 1 < 𝑚, o que equivale a 𝑦 < 1 + 𝑚; 

mas isto não pode ocorrer, pois 1 + 𝑚 ∈ ℕ∗. 

 Como consequência da Propriedade Arquimediana e do Princípio da Boa 

Ordem, obtém-se a importante Densidade de ℚ em ℝ. Para quaisquer 𝑥, 𝑦 ∈ ℝ, com 

𝑥 < 𝑦, existe 𝑞 ∈ ℚ tal que 𝑥 < 𝑞 < 𝑦. 

 Desse modo, podemos garantir que todo número real pode ser aproximado por 

números racionais.  

 As considerações acima permitem justificar a afirmação de Lélio Gama segundo 

a qual ℝ não tem lacunas e é bem concatenado. 

 A forma como Lélio Gama descreve os avanços na nova abordagem introduzida 

aponta suas intenções e expectativas no prosseguimento das atividades na UDF:  

À medida que se ganhava terreno em conhecimento matemático; à medida 

que se ganhava altura sobre o nível estacionário do ensino reinante, foi-se 

incutindo no subconsciente um certo senso de responsabilidade. Era preciso 

esclarecer os mais jovens. Fazer-lhes sentir que, no ensino da matemática, 

estavam sendo omitidos, das fundações, conceitos basilares, sem os quais a 

construção nunca passaria do primeiro pavimento. Era preciso abrir um novo 

caminho. (Gama, L. 1965) 

2.6.3 O começo do fim da UDF  

Criada em um período de grande polarização política entre integralistas e 

liberais130, desde sua fundação, a UDF esteve sob constante vigília de seus opositores. 

Segundo Viana Filho (1990), Anísio (Teixeira) sabia que a luta seria longa e árdua, 

mas estava disposto a enfrentá-la por suas convicções, e por ter consciência de que o 

coração dessa guerra situava-se no Distrito Federal. A bem da verdade, mesmo antes 

da criação da UDF já existia, por parte da igreja católica, oposição a Anísio Teixeira, 

                                                           
130 Os integralistas representavam a Ação Integralista Brasileira (AIB), partido que defendia os ideais 

fascistas, ligado ao Partido Fascista Italiano. Os liberais representavam a Aliança Nacional Libertadora 

(ANL), com ideias de esquerda, ligado aos soviéticos. 
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representada principalmente na figura de Alceu Amoroso Lima (1893-1983). Sob a 

alegação de que havia a intenção de instaurar-se uma educação socialista no Rio de 

Janeiro, Amoroso Lima reivindicava, diretamente ao ministro Gustavo Capanema, ações 

do governo federal que impedissem as iniciativas de Anísio Teixeira. Em carta de 16 de 

junho de 1935, sugeriu que o governo entregue os postos e a responsabilidade da 

educação a homens de toda a confiança moral e capacidade técnica, e não a socialistas 

como o Diretor do Departamento Municipal de Educação. Exigiria ainda, na mesma 

carta, uma atitude mais enérgica de repressão ao comunismo. Ao referir-se ao início 

das atividades da UDF, declarou ao ministro da educação toda sua indignação131: 

O espetáculo do Brasil de hoje ofereceu-nos a oportunidade de algumas 

considerações, que sou levado a repetir-lhe por carta, não só pela nossa velha 

amizade, mas ainda por ser você a mais alta autoridade de nossa organização 

educativa. A recente fundação de uma Universidade Municipal, com a 

nomeação de certos diretores de Faculdades que não escondem suas ideias e 

pregação comunistas, foi a gota d’água que fez transbordar a grande 

inquietação dos católicos. Para onde iremos por esse caminho? Consentirá o 

governo em que, à sua revelia, mas sob a sua proteção, se prepare uma 

geração inteiramente formada dos sentimentos mais contrários à verdadeira 

tradição do Brasil e aos verdadeiros ideais de uma sociedade sadia? (Hermes 

de Lima, 1978, p.183) 

Promulgada a constituição de 1934, a expectativa por parte da sociedade após os 

conflitos de 1932 era de um período de redemocratização do país. A nova lei trazia 

avanços aos trabalhadores como a criação do salário mínimo, a padronização da jornada 

de trabalho semanal, a inclusão de férias remuneradas, a indenização por demissão sem 

justa causa, proibição de trabalho aos menores de catorze anos, equiparação salarial 

entre homens e mulheres. Conquistas que fizeram Getúlio Vargas ganhar rapidamente 

popularidade diante da massa trabalhadora. No entanto, sua proximidade com regimes 

totalitários aparecia na forma repressora com que enfrentava seus opositores. Visto 

como uma ameaça para a implementação do fascismo no Brasil pelos partidos de 

esquerda, a Aliança Nacional Libertadora e o Partido Comunista Brasileiro organizaram 

um levante na tentativa de derrubar Getúlio Vargas do poder.  

O movimento conhecido como Intentona Comunista eclodiu entre os dias 23 e 

27 de novembro de 1935 nas cidades do Rio de Janeiro, Recife e Natal. A falta de apoio 

da sociedade fez o movimento fracassar e, ao mesmo tempo, servir de argumento para 

que a repressão contra comunistas aumentasse e as medidas de centralização fossem 

                                                           
131 Fávero, 2009, p.18 op.cit. 
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legitimadas sob pretexto de garantia da lei e da ordem nacional. Segundo Horta (1994), 

ainda que Anísio Teixeira não tenha sido preso, como pedia a Comissão Nacional de 

Repressão contra o Comunismo132, sentiu-se intimado a demitir-se de suas funções, 

sendo substituído pelo ex-Ministro Francisco Campos. 

Em 1 de dezembro de 1935 Anísio Teixeira solicita sua exoneração do cargo de 

Secretário da Educação e Cultura do Distrito Federal ao prefeito Pedro Ernesto. 

Recebendo imediato apoio de alguns membros da UDF, um abaixo-assinado informava 

o pedido de demissão de seus signatários: 

Nós, abaixo firmados, colaboradores do Dr. Anísio Spínola Teixeira nos 

serviços de Educação do Distrito Federal, onde prestou, em quatro anos, 

maiores benefícios à sua causa escolar do que qualquer outro brasileiro em 

sua existência, vimos firmar nossa surpresa ao ato que o afastou daquela 

administração. Espontaneamente demissionários, temos a ombridade de 

declarar nossa inabalável convicção, hauridos em testemunho quotidiano, que 

o Dr, Anísio Teixeira se manteve alheio a qualquer ideologia política 

subversiva de ordem constitucional, exclusivamente voltado à cultura 

nacional, pela educação e só com a educação. (Peixoto et al., 1935, apud 

Fávero, 2009, p.26)           

Entre os demissionários estavam o reitor133da UDF Afrânio Peixoto, os 

professores Antônio Carneiro Leão, Gustavo Lessa e o diretor da Escola de Ciências 

Roberto Marinho de Azevedo.  

 A saída de Anísio Teixeira e demissionários representou um duro golpe às 

expectativas criadas na concepção da UDF. A sucessiva mudança no cargo de reitor 

apontava sinais de instabilidade na instituição. Após a demissão de Afrânio Peixoto, o 

cargo foi assumido interinamente por seu vice-reitor, Miguel Ozório de Almeida (1890-

1952), permanecendo no cargo somente por três meses. Em manuscritos desse curto 

período ele comenta sobre a necessidade do envolvimento de cientistas com cargos 

públicos: 

                                                           
132 Órgão criado em janeiro de 1936 e instalado no prédio do Ministério da Marinha sob a presidência do 

deputado Adalberto Correia. Tinha por objetivo a coordenação do movimento anticomunista, na tentativa 

de reprimir a atuação dos participantes ou simpatizantes da revolta de 27 de novembro de 1935. Em 5 de 

fevereiro de 1936, a comissão requisitaria ao governo federal a prisão imediata das seguintes pessoas: 

Anísio Teixeira (ex-secretário da Educação do Distrito Federal), Pedro Ernesto, coronel Filipe Moreira 

Lima, Maurício de Lacerda, Eliézer Magalhães (médico do Pronto Socorro), Luís de Barros e Odilon 

Batista. Fonte: (CPDOC/FGV, Kornis, M., Verbete) 
133 Com a saída de Afrânio Peixoto da reitoria, seu vice, Miguel Osório de Almeida assume interinamente 

o cargo entre janeiro e fevereiro de 1936. No mês seguinte, Francisco Campos assume também por alguns 

dias a reitoria da UDF, acumulando com o cargo de Secretário de Educação e Cultura do Distrito Federal. 

Em seu lugar, assume Affonso Penna Júnior em 27 de março, permanecendo até 25 de novembro de 

1937. (Fávero, 2009, p.26)  
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Como acontece hoje em quasi todos os paizes, os homens de sciencia ou de 

um modo geral, os intellectuaes, após certa edade, difficilmente podem 

permanecer exclusivamente nos limites de seus dominios especializados. A 

sociedade transformou-se e complicou-se demasiadamente e seus serviços 

demandam concurso consideravel de collaboradores, dirigindo-se não raro a 

technicos ou scientistas habituados á vida de árduo trabalho. Nunca solicitei 

cargo algum, mas não recusei aquelles para os quaes fui chamado, apezar de 

considerar difficil a minha adaptação a funcções administrativas ou officiaes. 

Foi assim que muito jovem ainda desempenhei as funcções de director da 

Escola Superior de Agricultura. Em 1933 fui convidado a organizar e dirigir 

o Instituto de Biologia Animal do Ministerio da Agricultura, instituição que 

não logrou ir adeante por difficuldades orçamentarias. Em 1934 acceitei as 

funcções de director geral da Saude e Assistencia medico-social, cargo que 

exerci durante sete mezes e que abandonei por ter ficado convencido da 

impossibilidade, no momento actual, de dar aos serviços orientação 

conveniente e útil. Enfim, ha pouco tempo para cá exerço as funções de 

Reitor da Universidade do Districto Federal134. 

 Em desacordo com a orientação dada por Francisco Campos, ele solicita sua 

exoneração. Em artigo do periódico O jornal de março de 1936 ele justifica seu 

desligamento da universidade135: 

Meu pedido de exoneração é devido agora a dois motivos principaes. 

Primeiro: em caso algum trabalharei mais em uma Universidade submetida a 

acção de um homem como o Dr. Campos. Segundo: a crise, como se verá, 

não foi da Universidade do Districto Federal. Foi muito mais profunda e mais 

grave. Determinado grupo, com o dr. Campos a frente, resolveu tomar conta 

das Escolas Superiores para transformal-as em centros de propaganda e de 

acção política. O momento era favorável. Era preciso aproveitar a grande 

emoção produzida pelos terríveis acontecimentos de novembro. Era 

necessário tirar partido de uma possível missão salvadora da pátria em 

perigo. Para eles a cultura em si não tem importância. O Dr. Octavio de Faria 

em uma de suas cartas declara ser isso um sonho ingênuo de tempos idos. 

Fazer política, preparar o espírito dos estudantes para uma determinada 

política, eis o que importa136. 

O posicionamento de Miguel Ozório de Almeida refletia a insatisfação dos que 

aceitaram fazer parte da universidade idealizada por Anísio Teixeira, mas percebiam a 

cada atitude de Francisco Campos sua dissolução. Aos que permaneceram, caso de 

Lélio Gama, restava a tentativa de manter em sua prática as expectativas do projeto 

inicial. Cabendo aqui novamente uma análise do comportamento de Lélio Gama em 

permanecer na universidade após toda a crise enfrentada, mais uma vez sua atitude 

revelava o exercício de sua autonomia intelectual e o compromisso com as 

                                                           
134 Almeida, M. O. Breve noticia sobre os trabalhos científicos do Prof. M. Ozorio de Almeida. op.cit.   
135 Souza, L.P.A. 2015, p. 196. 
136 Almeida, M. O. O caso da Universidade do Districto Federal. O Jornal, Rio de Janeiro, 21 mar. 1936.   
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responsabilidades assumidas, procurando blindar suas atividades o quanto possível dos 

devaneios da política. Correta ou não sua atitude, desse modo ele mantinha-se efetivo, 

realizando suas ações137. 

2.6.4 Estado Novo e extinção da UDF 

Em 10 de novembro de 1937, alegando novamente a ameaça de um plano 

comunista no país, Getúlio Vargas aplica um golpe de estado e instaura através de 

pronunciamento nacional o regime Estado Novo. No mesmo dia, determinou o 

fechamento do Congresso Nacional e outorgou nova Constituição, redigida unicamente 

por Francisco Campos, sem qualquer tipo de consulta externa. Em 2 de dezembro, o 

Decreto-lei nº 37 extingue todos os partidos políticos. Antes disso, porém, o Decreto-lei 

nº 24 de 29 de novembro dispunha sobre a acumulação de funções e cargos 

remunerados. Em seus artigos 1º e 2º, ficava determinado o fim de acúmulo de cargos 

no serviço público: 

Art. 1º E' vedada a acumulação de funções ou cargos públicos remunerados da União, 

dos Estados ou Municípios, bem como de uma e outra dessas entidades, qualquer que 

seja a forma da remuneração. A proibição do artigo 159 da Constituição estende-se aos 

empregados de caixas econômicas, do Banco do Brasil, Lloyd Brasileiro, Instituto 

Nacional de Previdência e institutos e caixas de aposentadorias e pensões.  

 

Art. 2º O funcionário ou empregado civil, ou o militar, que na data desta lei estiver 

acumulando funções ou cargos públicos remunerados, deverá optar dentro de trinta dias, 

a partir da data da publicação desta lei, por um só cargo ou função.  

 

      § 1º O funcionário declarará por escrito às autoridades a que está subordinado por 

qual dos cargos resolveu optar.   

O decreto atingiria diretamente uma série de professores da UDF que 

trabalhavam em mais de um órgão público, entre eles, Lélio Gama. Optando 

permanecer no Observatório Nacional e como assistente de Mecânica Racional na 

Escola Nacional de Engenharia, Lélio Gama desligou-se da UDF. Sodré da Gama foi 

também afetado pelo decreto e optou permanecer somente na direção do Observatório 

                                                           
137 Em seu artigo (Contribuição à Teoria dos Limites, Annaes da ABC, 1937) Lélio Gama refere-se 

quatro vezes às suas aulas de 1936 na UDF.  
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Nacional. Por conta de sua saída, Lélio Gama tornou-se catedrático interino de 

Mecânica Racional a partir de 7 julho de 1938138.  

No ano seguinte, o Decreto nº 6215, de 21 de maio de 1938 reorganizava as 

atividades da UDF. Entre as mudanças, foi instituído o regime de cátedra. No entanto, a 

novidade que representaria mais um golpe desferido contra a universidade foi o controle 

na composição e participação do Conselho Universitário (órgão máximo deliberativo da 

universidade). Enquanto que, na lei de 1935, o Conselho contava com a participação de 

diretores dos institutos universitários, um representante dos docentes livres, um 

delegado da congregação de cada Instituto, três representantes das instituições 

complementares e dois representantes discentes, a nova lei só permitia a presença dos 

diretores dos Institutos universitários e do Reitor. As decisões pautadas na opinião de 

diversos setores da comunidade universitária, visando preservar ao máximo a 

democracia deixariam de ser uma realidade. Na ocasião, Alceu Amoroso Lima, um dos 

maiores opositores na criação da UDF, era o reitor da instituição, empossado em 12 de 

janeiro de 1938. A cada atitude do governo, a UDF desfigurava-se de seu projeto inicial.  

Procurando oficialmente dar fim à universidade, Gustavo Capanema 

encaminhou ao Diretor do DASP139 o texto Observações sobre a Universidade do 

Distrito Federal, alegando inconstitucionalidade à permanência de suas atividades, uma 

vez que o artigo 3º do decreto que institui a Universidade do Brasil determinava que ela 

manteria todos os cursos superiores que fossem previstos em lei. Nesse sentido, ele 

afirma que:  

A existência da Universidade do Distrito Federal constitui uma situação de 

indisciplina e de desordem no seio da administração pública do país. O 

Ministério da Educação é, ou deve ser, o mantenedor da ordem e da 

disciplina no terreno da educação. É preciso, a bem da ordem, da disciplina, 

da economia e da eficiência, ou que desapareça a Universidade do Brasil, 

transferindo-se os seus encargos atuais para a Universidade do Distrito 

Federal, ou que esta desapareça, passando a Universidade do Brasil a se 

constituir o único aparelho Universitário da capital da República. (GC 

36.09.18, série g, doc. 3. CPDOC/ FGV). 

                                                           
138 Informação obtida em documento manuscrito de Lélio Gama, declarando seus vínculos empregatícios. 

Arquivo Lélio Gama. LG-D 04/061. 
139 O Departamento Administrativo do Serviço Público (DASP) foi um órgão público do governo federal 

brasileiro, criado pelo decreto-lei nº 579, de 30 de julho de 1938, durante o governo de Getúlio Vargas 

(período do Estado Novo). Fazia parte de um esforço de reforma na administração pública brasileira, e já 

estava previsto na constituição de 1937. 
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Finalizando seu argumento, sugere a incorporação dos cursos da UDF na 

Universidade do Brasil: 

A Universidade do Distrito Federal, mantida pela Prefeitura, ministra cursos 

(filosofia, ciências, letras, economia, política, pedagogia, etc.) que são 

essenciais a qualquer universidade. A Universidade do Brasil, mantida pela 

União, não pode deixar de instituí-los, à semelhança das mais acatadas 

universidades do mundo, sob pena de permanecer indefinidamente como uma 

entidade anômala, sempre longe de ser uma honra para o país. Dessa 

maneira, é fora de dúvida que o caminho mais simples, mais certo e mais 

econômico é que os cursos da Universidade do Distrito Federal se 

incorporem à Universidade do Brasil (GC 36.09.18, doc. 13, série g. 

CPDOC/ FGV). 

Sobre as ações de Capanema e o desfecho que se desenhava para a UDF, Mário 

de Andrade mostrou toda sua indignação às atitudes do Ministro da Educação: 

Não pude me curvar às razões dadas por você para isso: lastimo 

dolorosamente que se tenha apagado o único lugar de ensino mais livre, mais 

moderno, mais pesquisador que nos sobrava no Brasil, depois do que fizeram 

com a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São Paulo. Esse espírito, 

mesmo conservados os atuais professores, não conseguirá reviver na 

Universidade do Brasil, que a liberdade é frágil, foge dos pomposos e das 

pesadas burocracias140. 

Há um mês da extinção da UDF pelo decreto nº 1063, de 20 de janeiro de 1939, 

Lélio Gama recebeu em 21 de dezembro de 1938 o convite do Reitor José Baeta Vianna 

para assumir a cátedra de Análise da Faculdade de Ciências da instituição para o ano 

letivo de 1939. No documento, o reitor solicita urgência na resposta. No dia seguinte, 

Lélio Gama respondeu aceitando o convite. Para assumir o posto, afastou-se da cátedra 

interina de Mecânica que ocupava na Escola Nacional de Engenharia. A escolha por 

voltar a lecionar em matemática revelava a intenção de Lélio Gama dar continuidade 

aos trabalhos que realizara nos anos anteriores em Análise, e o desejo de compartilhar 

os resultados que obtinha na época em Topologia Geral. No mesmo mês de seu retorno 

à UDF, teve duas notas de seus resultados no periódico Comptes Rendus, principal 

revista científica da Academia de Sciencias de Paris.   

Uma observação relevante é analisar a convocação de Lélio Gama no início e no 

final da UDF. Em 1935, o convite de Roberto Marinho de Azevedo indicava sua 

intenção de confiar a um grupo de professores dispostos a realizar o ambicioso projeto 

de Anísio Teixeira em promover uma transformação radical na educação do Rio de 

                                                           
140 Carta de Mário de Andrade a Gustavo Capanema de 23 de fevereiro de 1939. Arquivo Gustavo 

Capanema. 
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Janeiro, em todos os níveis. Apesar das crises enfrentadas pela instituição, Lélio Gama 

procurou dar sequência à sua tarefa de organizar o curso superior de matemática, e de 

introduzir novos conceitos matemáticos, fazendo uso de uma abordagem que melhor se 

aproximasse das inovações realizadas no cenário internacional. Sua saída da UDF não 

impediu a sequência das atividades, pois além de Luis Freire141, Henrique de Almeida 

Fialho, um dos melhores alunos de Lélio Gama da turma de 1935, deu continuidade às 

atividades iniciadas nos semestres anteriores. 

O convite no fim de 1938, aceito com entusiasmo por Lélio Gama representava 

ao mesmo tempo a aprovação do trabalho realizado na universidade e sua vontade de 

novamente unir ensino e pesquisa em sua prática matemática, a despeito do regime cada 

vez mais autoritário que assolava o país e passava a controlar a universidade. Seu 

retorno nesse momento mostrava mais uma vez a neutralidade com que procurava 

conduzir sua prática científica, não tomando partido, ao menos explicitamente, de suas 

convicções políticas para preservar a permanência de suas ações. 

Lélio Gama parecia ter a capacidade de antever situações que exigiam frieza 

para um comportamento neutro e alheio às discussões políticas. Ao que parece, em seu 

entendimento, adotar posicionamentos extremistas, no contexto em que se 

configuravam as relações entre ciência e política, significaria pôr em risco a 

oportunidade de contribuir com o processo de construção de uma nova concepção de 

ciência para o país. Para ele, tal objetivo deveria estar acima de outros interesses. E o 

compromisso com o trabalho sério e contínuo seria fundamental para isso.  

Em comentário retrospectivo, Lélio Gama mostra o quanto aspectos políticos 

decretaram o fim da universidade: 

Teve, infelizmente, vida curta aquela Universidade. Parece-me que alguma 

reação política ou pedagógica, oriunda das camadas tradicionalistas, 

repercutiu nos escalões superiores da administração municipal, a que estava 

subordinada a instituição. Pois o certo é que, um dia, esperava eu condução 

na Cinelândia, quando um vereador, meu conhecido, sai da Câmara 

Municipal, vem ao meu encontro, e dá-me a trágica notícia: ia ser fechada a 

Universidade. Procurei dar-lhe, ali mesmo, uma ideia dos objetivos visados 

pela Escola de Ciências, dos resultados já obtidos; da afluência de alunos. 

Procurei fazê-lo sentir nosso problema. Nisto, para à nossa frente, junto ao 

                                                           
141 Luís Freire (1896-1963) foi um engenheiro civil, professor da Escola Politécnica de Pernambuco e 

personagem de destaque na ciência do estado, no século XX. Foi catalisador de talentos em Pernambuco, 

estimulando e influenciando futuros cientistas, como Mário Schenberg, José Leite Lopes e Leopoldo 

Nachbin. 
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meio fio, um belo automóvel. E S. Excia. Despedindo-se às pressas, para 

entrar no carro, projeta sobre mim estas palavras, estas pedras de gelo: 

“Vocês estão ensinando lá uma porção de coisas sem nenhuma utilidade 

prática. Verba não é para isso”. E assim encerrou-se o capítulo, acabou-se a 

história – da Universidade – entrando por uma porta e saindo pela outra. 

(GAMA, L. 1965, p. 6) 

2.7 A criação da Universidade do Brasil 

Desde a implantação da Reforma Francisco Campos, implementada em 1931, 

pretendia-se criar uma universidade federal que servisse de modelo para todas as outras 

do país. De início, atribuiu-se à Universidade do Rio de Janeiro esse papel, entretanto, o 

formato de escolas superiores isoladas não foi alterado. Ademais, foram criadas em São 

Paulo e no Distrito Federal universidades que fugiam da estrutura centralizadora 

pretendida.  

Em 1935, Gustavo Capanema organiza uma comissão para avaliar as estratégias 

de ampliação da Universidade do Rio de Janeiro, criando novas faculdades e institutos e 

incorporando as já existentes. Composta por 12 membros de diferentes ideologias, o 

resultado dos trabalhos possivelmente sofreu interrupções por conta dos acontecimentos 

políticos daquele ano. Sob a lei nº 452 de 5 de julho de 1937, foi instituída a 

Universidade do Brasil. Definida em seu artigo 1º como uma comunidade de 

professores e alunos, consagrados ao estudo, indicava em seu artigo 2º suas finalidades 

essenciais: 

a) o desenvolvimento da cultura filosófica, científica, literária e artística; 

b) a formação de quadros donde se recrutem elementos destinados ao magistério 

bem como às altas funções da vida pública do país; 

c) o preparo de profissionais para o exercício de atividades que demandem 

estudos superiores.  

Em sua composição, foi inicialmente constituída de 8 Escolas, 7 Faculdades, 15 

Institutos e o Museu Nacional, como mostram os artigos 4º e 5º:  

Art. 4º A Universidade do Brasil será inicialmente constituída dos seguintes 

estabelecimentos de ensino: 

    a) Faculdade Nacional de Filosofia, Sciencias e Letras; 

    b) Faculdade Nacional de Educação; 
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    c) Escola Nacional de Engenharia; 

    d) Escola Nacional de Minas e Metalurgia; 

    e) Escola Nacional de Química; 

    f) Faculdade Nacional de Medicina; 

    g) Faculdade Nacional de Odontologia; 

    h) Faculdade Nacional de Farmácia; 

    i) Faculdade Nacional de Direito; 

    j) Faculdade Nacional de Política e Economia; 

    k) Escola Nacional de Agronomia; 

    l) Escola Nacional de Veterinária; 

    m) Escola Nacional de Arquitetura; 

    n) Escola Nacional de Belas Artes; 

    o) Escola Nacional de Música. 

Art. 5º Para cooperar nos trabalhos dos estabelecimentos de ensino mencionados no 

artigo anterior, farão parte integrante da Universidade do Brasil os seguintes institutos: 

    a) Museu Nacional; 

    b) Instituto de Física; 

    c) Instituto de Eletrotécnica; 

    d) Instituto de Hidro-aéro-dinâmica; 

    e) Instituto de Mecânica Industrial; 

    f) Instituto de Ensaio de Materiais; 

    g) Instituto de Química e Eletro-química; 

    h) Instituto de Metalurgia; 

    i) Instituto de Nutrição; 

    j) Instituto de Eletro-radiologia; 

    k) Instituto de Biotipologia; 

    l) Instituto de Psicologia; 

    m) Instituto de Criminologia; 

    n) Instituto de Psiquiatria. 

    o) Instituto de História e Geografia; 

    p) Instituto de Organização Política e Econômica. 

Instituída pelo Decreto nº 1190, de 4 de abril de 1939, a Faculdade Nacional de 

Filosofia surge três meses após a extinção da UDF. Embora Lélio Gama fosse o 
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catedrático de Análise Matemática na UDF, ele não aparece na lista de professores que 

são transferidos automaticamente para a Faculdade Nacional de Filosofia. Documentos 

do Arquivo Gustavo Capanema mostram manuscritos de pessoas sugerindo ao Ministro 

Gustavo Capanema os nomes que deveriam fazer parte da FNFi. Entre eles, aparece o 

de Lélio Gama com a seguinte descrição: “Analyse Mathematica – Lelio Gama. 

Funcionário do Observatório Nacional. Um dos maiores nomes do país”.         

No documento que empossa Lélio Gama ao cargo comissionado de professor 

catedrático, padrão L, de Análise Matemática e Análise Superior da Faculdade Nacional 

de Filosofia, a partir de 14 de julho de 1939, baseado no artigo 61º da lei nº1190, uma 

nova observação é colocada informando que, de acordo com o artigo 1º do decreto nº 

1689, de 18 de outubro de 1939, Lélio Gama passava a ser nomeado interinamente ao 

mesmo cargo. Examinemos o texto dos referidos artigos abaixo: 

Art. 61. Nos cinco primeiros anos de funcionamento da Faculdade Nacional de 

Filosofia, poderá o Presidente da República comissionar funcionário público para 

exercer qualquer dos cargos ou funções instituídas nesta lei. 

    Parágrafo único. O funcionário comissionado receberá os proventos de seu cargo ou 

os da comissão, conforme optar. 

Art. 1º O art. 61 do Decreto-lei n.º 1.190, de 4 de abril de 1939, passa a ter a seguinte 

redação: 

"Art. 61. Nos cinco primeiros anos de funcionamento da Faculdade Nacional de 

Filosofia, poderá o Presidente da República prover os cargos instituídos nesta lei 

com a nomeação interina de funcionário público ou com a transferência de 

professores do magistério federal, nos termos da legislação vigente.  

 

Parágrafo único. O funcionário público nomeado interinamente poderá optar 

pelo vencimento de seu cargo efetivo." 

 Antes da alteração que menciona a forma de vínculo dos professores 

comissionados, Getúlio Vargas autorizou a contratação de professores estrangeiros, 

adotando critérios completamente distintos dos que foram realizados na USP e na UDF, 

com as idas pessoais de Theodoro Ramos e Afrânio Peixoto à Europa para uma escolha 

criteriosa dos cientistas que seriam contratados. Para a Faculdade Nacional de Filosofia, 

cartas de Gustavo Capanema mostravam a negociação política na qual o Ministro 

conduziu a escolha dos professores estrangeiros. Em carta enviada a George Dumas 

que, embora fosse o mesmo personagem responsável pela contratação de professores 

franceses envolvidos na missão universitária francesa da USP e da UDF, as exigências 
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colocadas por Gustavo Capanema mostravam a influência de Alceu Amoroso Lima na 

escolha dos professores: 

Meu caro professor George Dumas, 

Saudações afetuosas. Antes do mais, quero agradecer-lhe as grandes provas 

de gentileza que o senhor tem tido para comigo, a propósito da organização 

da nossa Faculdade Nacional de Filosofia. (...) Para a psicologia e a 

sociologia, desejo professores habituados à pesquisa e de estudos bem 

orientados, mas ligados à igreja. A Faculdade vai ficar sob a direção do Sr. 

Alceu Amoroso Lima, católico, amigo de Jacques Maritain. Daí não 

encontrar boa acolhida para nomes que sejam conhecidos por suas tendências 

opostas à igreja ou dela divergentes. (...) Enfim, os nomes dos professores 

Cartan, para Análise Matemática, Chazy, para mecânica racional, Darmois, 

para física teórica, e Hackspill, para físico-química, são aceitos sem reserva. 

Como para tais cadeiras, houve uma conversa com os italianos, conversa 

ainda não terminada, sou forçado a pedir que minha resposta seja esperada 

por mais alguns dias142.   

Em carta a Alceu Amoroso Lima, Gustavo Capanema expunha o acordo político 

estabelecido por ambos, desconsiderando completamente critérios científicos na 

seleção: 

Tudo que combinei com você está na minha memória, e nada deixará de ser 

cumprido. Nenhuma nomeação combinada deixará de sair. Nenhuma 

nomeação se fará sem o seu prévio consentimento. O melhor é você ouvir 

menos alhures e conversar mais comigo. O governo é uma coisa constituída 

de tal natureza, que exige que a gente adote a todo momento um modo 

especial de agir, a fim de que o objetivo desejado e previsto se atinja. É a tal 

história de andar direito por linhas tortas, processo que por ser divino, é 

também próprio da arte humana de governar143.  

Confirmado o contrato de italianos para as cadeiras de física e matemática, 

Gabrielle Mammana chega ao Rio de Janeiro em agosto para ocupar a cadeira de 

Análise Superior. Segundo Maria Laura Mouzinho Leite Lopes, aluna da turma de 

matemática transferida da UDF para a FNFi, “Soubemos que tinham sido contratados 

arbitrariamente professores italianos para lecionarem nos cursos de matemática e física. 

Os professores Oliveira Júnior, Rocha Lagôa e Costa Ribeiro não tiveram grande reação 

em relação à contratação daqueles professores e continuaram na Faculdade. Mas o 

professor Lélio Gama sentiu-se discriminado e pediu demissão”144.  

                                                           
142 Carta de Gustavo Capanema a George Dumas de 17 de junho de 1939. Arquivo FGV/CPDOC. 
143 Carta de Gustavo Capanema a Alceu Amoroso Lima de 21 de julho de 1939. Arquivo FGV/CPDOC. 
144 Leite Lopes, M.L.M. Em: Depoimentos, Fávero, M.L. 1989, p. 145 
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A chegada de Gabrielle Mammana para a mesma cadeira em que Lélio Gama 

fora contratado, um mês antes, demonstrava o descontrole das ações do governo na 

implementação da FNFi. Creio, porém, que há outros motivos que justifiquem a 

passagem efêmera de Lélio Gama pela FNFi. Além da falta de critérios bem definidos 

na composição de docentes para a Faculdade, questões práticas como a redução salarial 

em comparação à UDF e a desacumulação obrigatória de cargos serviram de 

desestímulo para que Lélio Gama prosseguisse na Faculdade. Ademais, a percepção 

declarada por Mário de Andrade, ao afirmar que não se conseguiria repetir o mesmo 

espírito de liberdade da UDF na Universidade do Brasil, se confirmava a cada atitude 

arbitrária de Gustavo Capanema e, possivelmente, foi um sentimento compartilhado por 

aqueles que participaram do projeto de Anísio Teixeira desde sua gestação, como o 

próprio Lélio Gama. 

Para compreendermos como ocorreu o processo de transferência de alunos e 

professores da UDF para FNFi, utilizaremos trechos da entrevista do físico Jayme 

Tiomno, concedida para o livro sobre cientistas que estudaram e trabalharam na 

Faculdade Nacional de Filosofia, coordenado por Maria de Lourdes A. Fávero, em 

1989. Tiomno explica sua curta passagem pela UDF, e os primeiros meses de aula na 

FNFi.  

No final de 1938, eu era aluno da Faculdade Nacional de Medicina, e estava 

de férias em São Lourenço, quando recebi  uma carta de meu irmão dizendo 

que tinha me matriculado na UDF no Curso de História Natural, pois era o 

único curso que eu poderia me matricular por cursar medicina, sem que 

houvesse algum requisito a mais que não fosse cumprido pelo vestibular de 

medicina. Voltei imediatamente porque, durante o primeiro ano, tinha sido 

escolhido pelo professor Carlos Chagas Filho como monitor no curso de 

Física Médica e tomei gosto principalmente por Física; não estava mais na 

direção de História Natural. Então voltei para o Rio, para ver se conseguia 

me inscrever no Curso de Física. Tive que pedir uma audiência ao professor 

Luiz Freire, diretor da Escola de Ciências. Ele me concedeu que fizesse um 

exame em época especial e me deu quinze dias para me preparar para esse 

exame. Eu teria que fazer o exame de Matemática, que era o único que não 

tinha feito na Faculdade de Medicina. Preparei-me durante os quinze dias e 

só pude cobrir um terço do programa. Na prova escrita, só fiz uma das três 

questões, que era da parte que estudei. Na prova oral era presidente da banca 

o professor Lélio Gama, titular de Matemática na Universidade. Ele me 

perguntou por que não havia feito as outras duas questões, uma vez que tinha 

obtido nota máxima na que havia feito. Expliquei-lhe sobre os quinze dias de 

preparo, em que só pude estudar o conteúdo da primeira questão. No exame 

oral ocorreu o mesmo. Eu só sabia bem a matéria que tinha estudado; ele 

disse: “Pelo exame que você fez, está claro  que você tem condições de 

estudar esta matéria que falta, e como o curso começa repetindo, mais ou 
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menos, o roteiro do vestibular, você vai ter tempo de estudar a matéria que 

faltou, durante o curso”.145 

O relato sobre o ingresso de Jayme Tiomno na UDF mostra, na atitude de Lélio 

Gama, a preocupação em diagnosticar o potencial de um candidato, a despeito das 

regras pré-estabelecidas. De certo modo, este episódio revela a autonomia com que 

Lélio Gama procurava proceder em suas avaliações, levando em consideração valores 

epistêmicos que os critérios do concurso, caso seguidos literalmente, não 

contemplariam. Esta atitude não constitui um fato isolado na trajetória de Lélio Gama. 

Uma atividade na qual fora muito requisitado foi a participação em bancas 

examinadoras para concursos de professores, em geral como presidente. Em sua 

documentação, encontramos três destes concursos, todos realizados no período 1938-

1939.  

Em Pardal (1984), um ex-aluno menciona o concurso no qual fez parte, cuja 

banca fora presidida por Lélio Gama. Na ocasião, Lélio Gama autorizou que os 

candidatos revisassem os conceitos sobre elipse antes de realizarem o exame. 

Considerada uma prática comum atualmente, à época de Lélio Gama sua atitude foi 

considerada inovadora. Como professor na Escola Politécnica, implementou com Sodré 

da Gama o exame oral escrito: o aluno era arguido oralmente, mas recebia folhas em 

branco para descrever suas ideias e respostas. Esse tipo de cuidado no processo de 

avaliação dava a Lélio Gama destaque entre alunos e professores, possivelmente 

contribuindo para que fosse percebido como nome mais indicado para assumir a 

organização da matemática superior no Rio de Janeiro na criação da UDF.  

Dando sequência à entrevista, Tiomno diz ter sido aluno de Análise de Lélio 

Gama e de seu assistente, Henrique Fialho. No curso de Física, as aulas eram dadas por 

Joaquim da Costa Ribeiro, que era assistente, sendo titular o físico Bernhard Gross, que 

dava aula nas turmas de segundo e terceiro ano. Logo em seguida ocorreria a extinção 

da UDF e, consequentemente, a transferência para a FNFi. Tiomno menciona o 

desagrado da parte dos alunos pela saída de bons profesores. Comenta o caso de Luiz 

Freire que, no seu entendimento, não permaneceu na FNFi por uma questão salarial. Por 

possuir valores padronizados e inferiores aos da UDF, além do fim das acumulações, 

não haveria condições de ele permanecer no Rio sustentando sua numerosa família. Dos 

professores de física, Tiomno menciona a saída de Gross, provavelmente por preferir 

                                                           
145 Fávero, M.L.A. A Faculdade Nacional de Filosofia: origens, construção e extinção. 1989, p.259-260. 
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continuar no Instituto Nacional de Tecnologia, e de sua importância no Rio tal qual 

Gleb Wataghin teve em São Paulo. Sobre a contratação de professores estrangeiros, 

mencionou a grande diferença de critérios em relação ao que fora feito em São Paulo, 

quando Teodoro Ramos contratou pessoalmente professores capacitados para a USP. Na 

FNFi, o governo pediu que o Ministério da Educação Italiano indicasse nomes 

conforme uma lista de disciplinas. Segundo Tiomno, a escolha por “ativistas fascistas” 

comprometeu a qualidade da universidade em seus anos iniciais. Dos que vieram, 

Tiomno só considerava Luigi Sobrero com categoria internacional146.  

Antes do desligamento em abril de 1940, Lélio Gama procurou durante a 

transferência da UDF para a FNFi, até o final do primeiro período da nova instituição, 

dar continuidade aos temas atuais abordados nos anos anteriores, como o teorema de 

Heine-Borel e os axiomas de Zermelo. 

Figura 2-1 

 
 Diário de Classe da Disciplina Análise Matemática. Turma 1939. Arquivo PROEDES 

Para justificar oficialmente seu desligamento da FNFi, Lélio Gama envia carta para o 

reitor Raul Leitão da Cunha e para o Ministro Gustavo Capanema, transcritas abaixo: 

Rio, 13 de março de 1940 

Exmo. Sr. Dr. Raul Leitão Leitão da Cunha, Reitor da Universidade do Brasil 

À vista da próxima reforma do Observatório Nacional, e de uma provável e 

rara oportunidade de acesso no respectivo quadro, julgo que meu atual 

afastamento desse instituto prejudicará seriamente minha carreira funcional 

na referida repartição pública. Em tal contingência, solicito e espero que V. 

Excia me auxilie, desobrigando-me do meu atual comissionamento na 

Faculdade Nacional de Filosofia. Meu regresso ao cargo efetivo é, para mim, 

uma ação urgente mas, por outro lado, lembraria a V. Excia. a conveniência 

de que a medida seja tomada antes da reabertura das aulas, afim de que os 

alunos não sofram em plena atividade letiva as novas consequênciasde uma 

                                                           
146 Tiomno, J. 1989. Em: Faculdade Nacional de Filosofia. Depoimentos. UFRJ/FUJB/CFCH/PROEDES. 

p.262. 
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brusca mudança de orientação didática. Mais uma vez asseguro a V. Excia. a 

mais elevada e cordial estima.147 

Rio, 3/4/1940 

Ao Exmo. Sr. Ministro, Dr. Gustavo Capanema 

Peço permissão para apresentar à V. Excia. As razões pelas quais solicitei ao 

Exmo. Sr. Reitor da Universidade, que me desobrigasse do meu 

comissionamento no cargo de professor de Análise Matemática da F.N. de F. 

Foi, ultimamente, o meu ideal no magistério remodelar entre nós o ensino 

naquela disciplina, elevando-o ao nível de certas conquistas recentes do 

pensamento matemático. Os moldes clássicos, admissíveis nas escalas de 

finalidade técnica, são insuficientes quando se trata da formação de 

professores, ou da criação de trabalho especulativo. Se, por um lado, é certo 

que as proposições matemáticas se caracterizam por um cunho de permanente 

veracidade, que faz crer, à primeira vista, na fixidez dos métodos de ensino, 

por outro lado não é menos certo que o modo de apresentar os conceitos 

básicos e de desenvolver as teorias fundamentais evolua rapidamente, 

permitindo alcançar, cada dia, um ponto de vista do mais amplo descortínio, 

e obter, assim, uma compreensão mais nítida daquilo a que se poderia chamar 

causalidade lógica em matemática. 

Tendo merecido de Vossa Excelência a honra de ser nomeado para a cadeira 

de Análise na FNFi, apresentou-se-me excelente oportunidade de tentar 

atingir aquele alto objetivo didático. Infelizmente, porém, numa situação 

econômica medíocre de um funcionário público, com encargos de família, 

seria injustificável egoísmo de minha parte, deter-me naquele rumo de 

trabalho, no momento em que a próxima reforma do Observatório Nacional 

me traz a perspectiva de uma posição mais vantajosa na escala dos 

vencimentos. Estou, com efeito, informado de que uma aposentadoria 

possivelmente breve se verificar na parte mais alta da carreira. Julgo por isso, 

que seria prejudicial à minha carreira funcional naquele instituto o meu 

afastamento do cargo efetivo que nele detenho. Além disso, uma vez 

realizada a aludida reforma, com a melhoria de vencimentos e a consequente 

estabilidade de um quadro mais numeroso de pessoal no técnico, a atividade 

do Observatório poderá desenvolver-se, passo que recomeça, com real 

eficiência científica, nos devidos campos de estudo para os quais se acha 

aparelhado. Terei então uma nova oportunidade de colaborar, na modesta 

medida de minha posição, para que aquele departamento atinja os seus 

elevados objetivos culturais. 

Assim, muito grato fico a Vossa Excelência, se sancionasse, com sua 

autoridade, o meu regresso ao meu cargo efetivo que ocupo no ON. 

Junto remeto meu recente trabalho148, pedindo-lhe que veja nessa modesta 

oferta, mais uma reafirmação do mais alto apreço e estima consideração. 

Lélio Gama149 

                                                           
147 Arquivo Lélio Gama. LG-D 05/068 0459 
148 Lélio Gama enviou ao Ministro o trabalho Sur quelques points de la théorie des espaces 

abstracts et la notion d'accumulatif, Separata de Annaes da ABC, 12 (1); 69-83. 1940 
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Assim, Lélio Gama encerrava sua trajetória no magistério em matemática. 

Procurando manter sua pesquisa em matemática ativa, passou a publicar seus resultados 

de Análise e Topologia Geral em artigos nos anais da ABC, e em fascículos publicados 

pela Revista Brasileira de Estatística. Em 1944, a coleção de oito fascículos foi 

compilada no livro “Introdução à Teoria dos Conjuntos”.  

Vimos no início do capítulo que Lélio Gama passou a dedicar sua pesquisa à 

matemática após o fim da colaboração ao Serviço Internacional de Latitudes. 

Inicialmente, com artigos de matemática aplicada contendo assuntos relacionados à sua 

prática como professor de Mecânica Racional na Escola Politécnica, e como astrônomo 

no Observatório Nacional. Quando começou a atuar como professor de Análise 

Matemática, na UDF, suas pesquisas passaram a emergir de sua prática em sala de aula, 

voltando sua atenção para assuntos considerados “matematicamente puros”, com 

pesquisas em Análise e Topologia Geral. Dedicaremos essa sessão a comentar os 

trabalhos de Lélio Gama, enquanto esteve no magistério em matemática, no período 

1935-1940, e suas publicações posteriores, que se encerram com a publicação de seu 

livro “Séries Matemáticas”, em 1947. 

Antes de tratarmos especificamente de cada trabalho, é necessário 

compreendermos o contexto da matemática no qual Lélio Gama estava inserido em 

meados dos anos 1930, dentro e fora do Brasil. 

2.8 O processo de reavaliação dos fundamentos da ciência no século XIX 

A virada do século XIX para o século XX representou um momento de 

reavaliação dos fundamentos da ciência, fruto de um acelerado volume de descobertas 

ocorridas no século XIX. O futuro da ciência tornava-se cada vez mais imprevisível. 

Das principais novidades surgidas, as que determinaram um estado de crise nas ciências 

naturais e na matemática foram a teoria do eletromagnetismo de Maxwell, as leis da 

termodinâmica e a descoberta de possíveis geometrias não-euclidianas. O modelo 

mecanicista de Newton, descrito a partir da geometria clássica de Euclides, mostrava-se 

insuficiente para dar conta das novas questões surgidas na física. O abalo percebido na 

estrutura dos edifícios de Euclides e Newton, vistos como inabaláveis durante séculos, 

                                                                                                                                                                          
149 Arquivo Lélio Gama LG-D 05/068 0460 
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acarretou um clima de instabilidade na ciência que colocaria em dúvida a validade das 

teorias científicas. 

A necessidade de reflexão sobre suas próprias crenças epistemológicas, 

construídas a partir de conceitos que demonstravam sinais de inconsistência, se 

impunha diante de toda uma geração de cientistas, composta por figuras como Ernst 

Mach, Maxwell, Poincaré, Frege, Boltzmann, Duhem, Hertz, Cantor e Dedekind. Ainda 

que o estado de crise gerasse incômodo, para a maioria dos cientistas ele foi visto com 

bons olhos, na medida em que representou a possibilidade de alargamento das fronteiras 

do conhecimento humano. As palavras de Boltzmann em uma conferência traduzem o 

sentimento de responsabilidade que a época determinava a estes cientistas: 

Será que, alguma vez, surgirá a convicção de que certas imagens não mais 

poderão ser deslocadas por outras mais simples e mais abarcantes do que 

elas, pois são “verdadeiras”? Ou será que nós obteremos uma melhor ideia do 

futuro caso nós representemos aquilo de que não temos nenhuma ideia? 

Interessantes perguntas de fato! Quase que se lamenta ter de morrer muito 

antes da solução das mesmas. Oh! Mortal indiscreto! Teu destino é a alegria 

na contemplação das flutuações da luta! De resto, é preferível trabalhar 

aquilo que está próximo a quebrar a cabeça com aquilo que é longínquo. O 

século já realizou o suficiente! Ele lega aos que virão uma quantidade de 

fatos positivos, além de uma triagem e uma depuração deliciosas dos 

métodos de pesquisa. Um coro guerreiro espartano gritava aos jovens: sede 

ainda mais valentes do que nós! Se nós, seguindo uma velha tradição, 

desejarmos cumprimentar o novo século com votos de felicitação, então 

podemos, com o mesmo orgulho daqueles espartanos, desejar-lhe que seja 

ainda mais rico e significativo do que aquele que está se despedindo. 

(Boltzmann, 2005, p. 93-123 apud Videira, 2013, p. 19)150 

 As principais perguntas que passariam a fazer parte das discussões entre os 

cientistas em congressos e associações científicas foram sobre o estatuto das teorias 

científicas e o papel da matemática na ciência: O que é uma teoria científica? Qual é, ou 

qual deve ser, o seu objetivo? Ela é uma explicação ou uma mera descrição dos fatos? 

Que papel deve ser atribuído às hipóteses? E à experimentação?151 Qual o estatuto da 

matemática diante das ciências naturais? Qual a natureza do conhecimento matemático? 

O caráter altamente filosófico das questões elevaria alguns cientistas dessa época 

à condição de cientistas-filósofos na historiografia. Uma consequência desse processo 

foi o afastamento da Filosofia dita acadêmica, ou seja, de filósofos profissionais das 

                                                           
150 A tradução deste trecho é de autoria do professor Antonio Augusto Passos Videira. 
151 Videira, A.A.P. A Inevitabilidade da Filosofia na Ciencia Natural do Seculo 19. Ed. Unijuí. 2013, 

p.20) 



102 
 

discussões realizadas pelos cientistas. Videira (2013) argumenta que, embora os 

cientistas rejeitassem o rótulo de filósofos profissionais para si, pois entendiam “que 

filósofos profissionais não empregavam o procedimento correto para analisar a ciência, 

preferindo guardar obediência a teses filosóficas gerais e abstratas”, o afastamento de 

filósofos não implicava o afastamento da Filosofia. Na realidade ela seria utilizada, 

servindo como instrumento para garantir e ampliar a autonomia da ciência, na medida 

em que os cientistas passassem a ser capazes de escolher seus problemas, os métodos 

para resolvê-los e os critérios para saber se suas soluções eram adequadas.152 

 Diferentes tentativas foram realizadas, apontando para caminhos bem distintos. 

De posições mais radicais, como o convencionalismo de Edouard Le Roy, o positivismo 

de Auguste Comte, ou o energitismo de Ostwald, a interpretações mais moderadas 

como o realismo de Boltzmann e o convencionalismo de Poincaré.153  

Como vimos no capítulo anterior, o uso e a tentativa de difusão da filosofia de 

Poincaré no Brasil por parte de Amoroso Costa apontam o matemático francês como 

uma provável referência filosófica para Lélio Gama, não apenas por sua aproximação 

com Amoroso Costa, mas pelas diferentes obras de Poincaré que encontramos na 

biblioteca pessoal de Lélio Gama. O fato de o convencionalismo de Poincaré se opor ao 

positivismo de Comte154, corrente filosófica muito cultivada na Escola Politécnica do 

Rio de Janeiro e combatida por Amoroso Costa e Lélio Gama na instituição, reforça 

essa hipótese.   

2.8.1 O caso da Matemática  

Ocupando-se da matemática a partir de agora, analisaremos de que maneira as 

inovações do século XIX determinaram os rumos da matemática no início do século 

XX, época em que Lélio Gama fez claro uso da abordagem reinante, a teoria dos 

conjuntos, para sua prática como professor e pesquisador na área. 

Poincaré é fruto de uma geração que foi profundamente influenciada pelo 

protagonismo da matemática alemã, obtido principalmente a partir da segunda metade 

                                                           
152 Idem. p.13. 
153 Idem.  p.20. 
154 “A filosofia de Poincaré se contrapõe ao Positivismo de Comte na medida em que discorda da ideia de 

que, na ciência, tudo é originado na natureza, ou seja, todo resultado científico é obtido a partir de 

observações empíricas, colocando o homem como mero coletor de dados. O convencionalismo procura 

considerar o papel criador do cientista, mostrando que algumas proposições são de livre escolha do 

cientista”. (Amérigo, M.P., 2013, p. 155-156) 
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do século XIX. Nesse sentido, suas concepções a respeito da matemática, ou melhor, de 

sua filosofia matemática propriamente dita, possuem interseções com a visão de 

matemáticos alemães de destaque das escolas de Berlim e Gottingen. 

A influência alemã na formação de Poincaré ocorreu não apenas pelo 

protagonismo alemão em matemática à época, mas em decorrência da aproximação que 

ele obteve com a cultura dessa nação após a derrota francesa na Guerra Franco-

Prussiana, no período (1870-1871). Poincaré residia em Nancy, sua cidade natal, situada 

próximo à Alsácia-Lorena, região que passou a pertencer ao Império Alemão após o 

Tratado de Frankfurt estabelecido com o fim da guerra.  

O século XIX viu a matemática alemã assumir o protagonismo da área, 

principalmente a partir da segunda metade, não apenas pela qualidade de seus cientistas, 

mas pelas mudanças institucionais implementadas pelos alemães, contribuindo 

decisivamente para o ganho dessa liderança. Buscando se contrapor ao modelo 

utilitarista dos franceses e seu culto ao “enciclopedismo” que, de certo modo,  

promoveu fortemente um sentimento materialista que, como consequência, produziu o 

caos social da Revolução Francesa, os alemães introduziram o modelo humboldtiano na 

universidade, que preconizava promover a pesquisa e o ensino na mesma instituição. 

Outra característica importante desse modelo foi elevar a Faculdade de Filosofia ao 

nível das três Faculdades consideradas principais da época, a saber: medicina, direito e 

engenharia. Na Faculdade de Filosofia, as disciplinas deveriam ser concebidas pelo 

espírito contemplativo. (Ferreirós, 2013)  

Segundo Silva (2015), para suprir a falta de unidade territorial, os alemães 

buscaram alcançar sua unidade pela cultura. 

Enquanto elemento de integração que fundamentou a construção e a 

manutenção da identidade nacional, a cultura garantiu o senso de 

pertencimento, ou seja, a noção de continuidade na descontinuidade, a um 

“estado cultural” não dependente da centralização territorial. (...) Ao ter por 

base a cultura como principal veículo para a formação espiritual do 

indivíduo, a Bildung, embora tenha a humanidade como ideal, tem por 

objetivo a absorção, mediante a formação autônoma do indivíduo, de uma 

cultura especificamente nacional155. 

                                                           
155 Silva, W.O.. A História como Bildung: o Círculo de Stefan George e a função formativa da História. 

Tempos Históricos. Volume 19. 1º Semestre de 2015.  p.120-137. 
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No contexto estabelecido para a formação integral, a Bildung do indivíduo, a 

matemática foi percebida como melhor instrumento de treinamento para as habilidades 

intelectuais e lógicas do homem.  

A matemática era considerada a chave para a Bildung da mente, mas apenas 

quando purificada dos aspectos de engenharia menos dignos das chamadas 

“aplicações”. As orientações de engenharia ou aplicadas eram consideradas 

totalmente fora de lugar no contexto das novas Faculdades Filosóficas; seu 

locus era para ser as Escolas Técnicas, que floresceram durante este tempo. 

Para cumprir as expectativas neo-humanistas e universitárias, a matemática 

tinha de ser “elevada à dignidade de uma ciência filosófica bem ordenada”, 

transformando-a num “verdadeiro sistema” da ciência pura. A melhor 

maneira de fazer isso era, claro, retrabalhar as bases da disciplina com o 

objetivo de sistematizá-la (tornando-a verdadeiramente “científica” = 

sistemática, acadêmica, “filosófica”) e orientar suas investigações em direção 

a tópicos puramente matemáticos. (Ferreirós, 2013, p. 7) sublinhado nosso 

Considerando que o estudo contemplativo nas universidades não seria suficiente 

para garantir o desenvolvimento por um longo período, Schubring (1989) argumenta 

sobre o papel das Faculdades de Filosofia na formação de professores de ensino 

secundário (Gymnasium), atraindo um número considerável de estudantes para a 

formação de uma comunidade independente. Na matemática, a busca pela 

sistematização produziu questões suficientes para ocupar os matemáticos por muito 

tempo (Ferreirós, 2013): 

O resultado final foi que o ethos da ciência pura tornou-se institucionalizado 

nas faculdades de filosofia prussiana, e a matemática pura tornou-se um 

paradigma disso. Mesmo quando os ideais positivistas começaram a 

substituir as primeiras visões neo-humanistas em meados do século, a 

institucionalização da matemática pura em cadeiras universitárias e 

periódicos alcançou tal ímpeto que a tendência apenas continuou.156 

A supremacia da matemática alemã ficaria evidente a partir da criação do 

Seminário de Berlim, fundado em 1860 por Kummer, Weierstrass e Kronecker.  

O “Triunvirato” formado por Kummer, Weierstrass e Kronecker decidiu 

organizar suas palestras em um ritmo de dois anos (Ullrich 1989, 145), e 

assim Weierstrass projetou quatro semestres integrados que reuniram 

enormes audiências indo até 200 alunos. A mudança do centro de Paris para 

Berlim veio com “uma nova imagem da matemática [que] prevaleceu por 

cerca de trinta anos, dominada principalmente pela teoria das funções 

estabelecida de acordo com os princípios de Weierstrass” (Bottazzini 2001, 

                                                           
156 Ferreirós, J. Purity as a Value in the German-speaking área. Universidad de Sevilla. 2013, p. 6. 
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32; ver Poincaré 1900, 117). Nesse contexto, Hermite chamou Weierstrass de 

“grande legislador de análise” (Bottazzini 2001, 45).157 

A influência do estilo de Weierstrass no culto à pureza se estenderia até o início 

do século XX. Em uma palestra realizada em 1874 ele reforça a defesa pela 

aritmetização como padrão adequado ao rigor matemático em comparação à abordagem 

geométrica: 

We shall give a purely arithmetical definition of complex magnitudes. The 

geometrical representation of the complex magnitudes is regarded by many 

mathematicians not as an explanation, but only as a sensorial representation, 

while the arithmetical representation is a real explanation of the complex 

magnitudes. In analysis we need a purely arithmetical foundation, which was 

already given by Gauss. Although the geometrical representation of the 

complex magnitudes constitutes an essential means for investigating them, 

we cannot employ it, for analysis must be kept apart from geometry.158 

Segundo Ferreirós (2013), “muitos autores de língua alemã, nesse período 

[século XIX], consideravam a geometria parcialmente empírica e, portanto, como 

matemática aplicada, assim como a mecânica159. Não só Gauss, como também 

Kronecker, Weierstrass, Dedekind, Pasch, etc.” Um exemplo dessa visão para a 

geometria é encontrado no livro de Ernst Schröder (1873), que inicia seu livro de 

aritmética e álgebra separando as Ciências Matemáticas em duas partes: aquelas que são 

especulativas e puramente analíticas; e aquelas que começaram de maneira indutiva, 

com base nas observações. As últimas formam o campo da matemática aplicada, 

incluindo geometria, mecânica, astronomia teórica, entre outras. As primeiras, contendo 

álgebra, análise, cálculo e teoria das funções são classificadas como matemática pura e, 

segundo Schröder, “a matemática pura é a ciência dos números”. 

Vimos no capítulo anterior Lélio Gama dar destaque ao tratamento puramente 

analítico que utilizou como método de abordagem em sua primeira tese de livre 

                                                           
157 Idem, p. 11 
158 Kronecker, 1874, apud Ferreirós 2013, p. 12. 
159 Poincaré não chega a concordar completamente com essa posição. Ele compreende a geometria como 

parcialmente empírica, na medida em que não considera os axiomas geométricos como juízos sintéticos a 

priori, ou seja, como verdades absolutas, pois, caso o fossem, “eles [os juízos sintéticos a priori] se 

imporiam a nós com uma tal força que  não poderíamos conceber a proposição contrária, nem construir 

sobre ela um edifício teórico. Não existiria geometria não-euclidiana”. Por outro lado, ele não a classifica 

como uma ciência experimental, pois seus axiomas não resultam de dados empíricos. Para ele, os axiomas 

geométricos são “convenções”, ou seja, escolhas não arbitrárias feitas pelos cientistas dentre todas as 

convenções possíveis. E estas escolhas são definidas pela experiência, considerando-se dados empíricos, 

baseados em critérios de comodidade. Em suma, para Poincaré “a geometria é uma ciência exata que não 

está submetida a revisão, ao contrário do que ocorre com as ciências empíricas; acrescente-se que se trata 

de uma disciplina exata, no sentido que é matematicamente consistente, o que significa ser isenta de 

contradição. 
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docência à Escola Politécnica, em 1926, para a cadeira de Mecânica Racional e Cálculo 

das Variações. Identificar o uso da mesma expressão vinculada ao estudo da matemática 

pura, em um livro escrito na época e no lugar onde se determinavam os rumos dessa 

ciência, reforça a hipótese de que Lélio Gama procurou aproximar sua escrita a critérios 

vinculados a valores epistêmicos próprios da matemática (simplicidade, precisão e 

rigor), a despeito de que as questões contidas em suas teses estivessem ligadas à 

matemática aplicada.   

As contribuições posteriores de Cantor e Dedekind na estruturação dos números 

reais reforçaram o sucesso da pureza matemática alemã. No entanto, o início do século 

XX caracterizou-se pela preocupação de matemáticos resgatarem a importância da 

matemática intuitiva de Riemann, negligenciada pela supremacia da abordagem lógica 

de Weierstrass. Poincaré expressa sua defesa pela necessidade das duas visões para a 

matemática na obra O Valor da Ciência (1904): 

Entre os geômetras alemães deste século (a referência, evidentemente, é ao 

século XIX [N. da T.]), dois nomes são especialmente ilustres; são aqueles 

dos dois cientistas que fundaram a teoria geral das funções — Weierstrass e 

Riemann. Weierstrass reduz tudo à consideração das séries e a suas 

transformações analíticas; melhor dizendo, reduz a análise a uma espécie de 

prolongamento da aritmética; podem-se percorrer todos os seus livros sem 

neles encontrar uma figura. Riemann, ao contrário, recorre à geometria: cada 

uma de suas concepções é uma imagem que, uma vez compreendido seu 

sentido, ninguém pode esquecer. (...) Os dois tipos de espíritos são 

igualmente necessários aos progressos da ciência; os lógicos, assim como os 

intuitivos, fizeram grandes coisas que os outros não poderiam ter feito. Quem 

ousaria dizer que preferiria que Weierstrass jamais tivesse escrito, ou que 

Riemann nunca tivesse existido? Portanto, a análise e a síntese têm ambas um 

papel legítimo. Mas é interessante estudar com mais atenção qual é o papel 

que cabe a uma e a outra na história da ciência.160 

 Klein e Hilbert dedicariam seus esforços na tentativa de redefinir o purismo da 

matemática alemã, visando reestabelecer a geometria ao centro das discussões e ao 

diálogo com outras áreas, promovendo a matemática aplicada. Pelo seu grande 

dinamismo, Klein elevaria a Universidade de Gottingen ao patamar de principal centro 

matemático do mundo, dialogando com empresários de grandes indústrias e adquirindo 

financiamento das mesmas. A partir de suas ações foi criada a Associação de Göttingen 

para física aplicada e matemática [Göttinger Vereinigung für angewandte Physik und 

Mathematik].  

                                                           
160 Poincaré, H. 1904. Em: O Valor da Ciência. Ed. Contraponto. 1994. p. 17-18 
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Esta associação patrocinou e co-financiou atividades de pesquisa, mas 

também ajudou a estabelecer novos edifícios e institutos, notavelmente o 

Instituto de Matemática Aplicada e Mecânica, e o novo Instituto de Física. 

De 1898 a 1908, o número de professores em física e matemática dobrou, e a 

primeira cátedra na Alemanha para matemática aplicada foi criada (Carl 

Runge, 1904; também Ludwig Prandtl e Emil Wiechert foram contratados). 

(...) Nas mãos de Klein, os nomes de Riemann e Gauss se tornaram muitas 

coisas, a bandeira sob a qual ele e Hilbert promoveram novas perspectivas. 

Entre outras coisas, eles se tornaram um argumento para promover certas 

orientações institucionais e metodológicas; uma autoridade para se posicionar 

contra a poderosa orientação de Berlim; um instrumento para a 

“nostrificação” dos resultados e a elevação de Göttingen ao Olimpo da 

matemática; e um modelo para as relações entre matemática pura e aplicada. 

A imagem harmoniosa e integral que Klein e Hilbert procuraram incluía o 

ideal da matemática como “uma ciência unificada” [eine einheitliche 

Wissenschaft], ou seja, a crença na unidade essencial da matemática - 

geometria e aplicações incluídas.161 

A unificação das matemáticas pura e aplicada promovida por Klein e Hilbert foi 

bem sucedida, mas não as colocou em pé de igualdade no início do século XX. A raiz 

do purismo alemão perduraria por mais algumas décadas. No entanto, ela sofrera novas 

interpretações. A ideia em obter uma estrutura unificadora e generalista da matemática 

adotaria a lógica como estilo: 

Parece que a “era dos extremos” do período entre guerras promoveu 

fortemente o purismo em suas formas mais abstratas. Isto não é 

surpreendente, dado o forte sentimento de uma ruptura com o passado, e o 

impulso cultural muito forte para “o novo” em todos os aspectos da vida 

humana (política, física, literatura, pintura, arquitetura, etc.) e até mesmo a 

humanidade como um todo (o “novo homem” dos comunistas, fascistas, etc.). 

Tomemos como exemplos os livros didáticos de van der Waerden (Álgebra 

Moderna) e Bourbaki (Éléments des mathématiques), que relegam o que 

havia sido a substância de cada ramo da matemática a meros exemplos-

problema e, como regra, não motivam os conceitos pelas aplicações que os 

originaram. Em vez disso, eles buscam grandes arquiteturas gerais 

abrangentes que possam acomodar os diferentes conceitos e estruturas em 

uma espécie de ordem abstrata – considere as “estruturas-mãe” de ordem, 

álgebra e topologia de Bourbaki.162 

Roque (2012) salienta a importância em percebermos o processo histórico que 

coloca a teoria dos conjuntos como ferramenta principal para a organização da 

matemática no início do século XX. Em geral, a historiografia atribui a Cantor o papel 

de fundador dessa teoria. Entretanto, é importante perceber o uso de uma abordagem 

conjuntista, favorecida por conceitos que estimulavam este tipo de raciocínio. Na 

                                                           
161 Ferreirós, 2013, p. 16 op.cit. 
162 Ferreirós, 2013, p. 18 op.cit. 
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realidade, a teoria dos conjuntos se estabelece a partir de um processo de abstração do 

estudo de objetos concretos. Como exemplo, temos a distinção entre aspectos 

topológicos e métricos da geometria e o estudo de estruturas algébricas de Dedekind. 

Nesse sentido, referindo-se a Ferreirós (2000), Roque (2012) destaca a diferença 

entre os dois termos: 

Usamos sua [Ferreirós] distinção entre a teoria dos conjuntos, entendida 

como um ramo da matemática, e a abordagem conjuntista, como concepção 

sobre a matemática, com o fim de caracterizar a imagem da matemática que 

moldou também a maneira de escrever sua história até meados do século 

XX.163  

Lélio Gama é parte desse contexto e, portanto, teve essa realidade como 

referência. Examinando os desdobramentos da matemática na Europa, percebemos que 

o sentimento de ruptura com o passado serviu de estímulo e orientação para sua prática. 

Havia por parte do grupo no qual Lélio Gama se identificava, liderado por Morize e 

Amoroso Costa, o desejo de ruptura com os hábitos trazidos pelo século XIX. 

Seus trabalhos mostram a tentativa de incorporar o estilo inovador e generalista 

de sua época. O uso da abordagem conjuntista como estilo, e a teoria dos conjuntos 

como linguagem para os conceitos trabalhados em análise e topologia foram 

características de suas publicações. 

2.9 Conclusão 

Se demarcarmos o início das atividades de Lélio Gama como organizador do 

currículo de matemática e professor de análise na UDF, até a publicação do artigo 

Notion de proximité et espaces à structure sphéroidale, no American Journal of 

Mathematics, e entrega do material para o livro Séries Numéricas, o decênio 1935-1945 

fica caracterizado como a fase de maior esforço e dedicação de sua produção em 

matemática. Este período permitiu que Lélio Gama pudesse dar início a um processo de 

mudança de mentalidade na concepção do ensino e da pesquisa em matemática no Rio 

de Janeiro. No entanto, uma série de acontecimentos ocorridos nesse período afetou 

diretamente sua produtividade.  

Na política, o país vivia a era de Getúlio Vargas, momento marcado pela 

dualidade desenvolvimento x autoritarismo conduzindo as ações do governo. Enquanto 

                                                           
163 Roque, T. História da Matemática: uma visão crítica, desfazendo mitos e lendas. Ed. Zahar. 2012, p. 

472-473. 
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importantes conquistas foram obtidas, com a criação de instituições164 que contribuiriam 

para o desenvolvimento do Brasil, o regime autoritário tornava difícil a vida de pessoas 

e lugares que fossem identificados como opositores ao governo. Na ciência, vimos que a 

UDF foi, desde sua origem, vista como uma ameaça pelo governo em virtude dos 

valores defendidos em seu projeto de criação. Os sucessivos ataques sofridos pela 

instituição, que culminariam com sua total dissolução, atuavam na contramão das 

iniciativas de Lélio Gama em sua prática docente. O início promissor das atividades, 

atraindo nos primeiros períodos do curso de análise o interesse de alunos e professores 

de outras instituições, seria afetado com o decreto que impediu a acumulação de cargos 

públicos no país, provocando sua saída provisória da universidade. 

Em seu retorno para o ano letivo de 1939, a transferência forçada para a 

Faculdade Nacional de Filosofia, controlada sob um viés distinto do projeto 

emancipador de Anísio Teixeira na UDF, fez Lélio Gama optar por seguir na 

matemática fora da universidade. A aparente liberdade garantida com a saída da FNFi 

para seguir com suas pesquisas em topologia seria duramente afetada pela precária 

circulação de informações em decorrência da Segunda Guerra Mundial. 

A falta de interlocução não impediu que, pelo esforço autodidata, seus avanços 

em topologia seguissem publicados na Revista Brasileira de Estatística. No entanto, 

compreendo que o comprometimento que sempre procurou atribuir à sua prática 

docente colocava seu interesse maior na compreensão das novidades que se 

apresentavam, para que pudesse transmiti-las a seus alunos. E a falta de uma 

comunidade especializada para estabelecer interlocução o fez introduzir conceitos 

próprios em sua prática docente, buscando ao mesmo tempo rigor e inteligibilidade. 

Não buscamos com este capítulo reivindicar algum senso de justiça tardia para a 

produção matemática de Lélio Gama. Consideramos que sua importância para esta área 

supera a produção de um grande resultado científico, pois reside nos valores 

epistêmicos (rigor, simplicidade, precisão) e axiológicos (difusão das ideias, 

comprometimento) que estabeleceu em sua prática docente, diariamente, não abrindo 

mão dos critérios que decidiu atribuir e preservar em suas relações, a despeito das 

adversidades que precisou enfrentar no terreno da matemática. A certeza de que ao 

                                                           
164 Companhia Siderúrgica Nacional (1941), a Companhia Vale do Rio Doce (1942), a Companhia 

Nacional de Álcalis (1943) e a Companhia Hidrelétrica do Vale do São Francisco (1945). (Em: Linhares, 

1990, p.330). 



110 
 

menos o início de uma mudança de comportamento diante dos estudos em matemática 

se constituía pode ser observada pelo sentimento expressado nessa citação retrospectiva 

de Lélio Gama: 

Através dessa experiência árdua [fim da UDF], desse revezar incessante de 

esperanças com desenganos, foi-se revelando, com o passar dos tempos, um 

fato alentador: o desenvolvimento da raça. Durante os anos que exerci o 

magistério, fui notando, de geração para geração, maior receptividade para a 

abstração matemática. Era a natureza suprindo as deficiências do ensino. Não 

há dúvida de que o Brasil entrou realmente numa quadra de crescimento 

nacional, científico e técnico. Não é ufanismo de ancião otimista. O homem 

brasileiro está crescendo. Os senhores e as senhoras não o percebem, como a 

criança também não sente quando está crescendo. É preciso ser espectador, 

como eu, que venho da idade média, para poder afirmá-lo sem suspeita de 

imodéstia. Creio firmemente na expansão de nossa nacionalidade, creio em 

nossa brasilidade, especialmente no domínio da pesquisa matemática165.    

  

                                                           
165 Gama, L. 1965, p. 3. op.cit. 
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CAPÍTULO 3 (Valores a serviço do fortalecimento das instituições)  

 

3.1 A formação de vínculos para a pesquisa em matemática 

Desde que Getúlio Vargas assumiu o poder com a Revolução de 1930, o Brasil 

entrou em um processo de reestruturação econômica, deixando de ter na agricultura sua 

principal fonte de receita com a expansão industrial que se instaurava. A crise mundial 

de 1929 mostrou a necessidade de o Brasil criar condições internas de produção, 

expandindo as atividades ligadas ao mercado interno, para assim diminuir a 

dependência de oscilações decorrentes do mercado externo166. 

A multiplicação de órgãos públicos em um curto período de tempo, somada ao 

aspecto centralizador do novo governo, determinou uma reformulação burocrático-

administrativa na organização do Estado. A criação do Conselho Federal do Serviço 

Público Civil em 1936 foi a primeira tentativa de modernização e controle do sistema 

administrativo do país. Em 1938, criou-se o Departamento Administrativo do Serviço 

Público (DASP), órgão que passaria a controlar as ações da administração pública 

federal167.  

Visando a formação de pessoal para atuar de forma especializada na 

administração pública e privada, Luiz Simões Lopes, presidente do DASP, sugeriu a 

Getúlio Vargas a criação de uma entidade responsável para oferecer este tipo de 

formação168. Por meio do Decreto-lei nº 6994, de 14 de julho de 1944, ficava o DASP 

autorizado a tomar as medidas necessárias para a criação da nova instituição. Luiz 
                                                           
166 Andrade, A.M.R., 2010, p. 35 
167 Idem. p. 36. 
168 Em entrevista a Maria Celina D’Araújo (1990), Luiz Simões Lopes menciona os motivos que levaram 

à criação da FGV: “Tive uma longa experiência com o serviço público. De 1936 a 1945 dirigi 

organismos como o Conselho Federal do Serviço Público Civil e em seguida o Dasp, e organizei todos 

os concursos para o serviço público. Creio que submeti a concurso mais de 200 mil pessoas. Havia aqui 

no Rio de Janeiro mais de 100 cursos preparatórios e cerca de 100 livros sobre os concursos do Dasp. 

As pessoas viam que tinham que se preparar. No princípio eu exibia as provas. Todos podiam 

confrontar as suas com as dos outros, e muita gente aparecia para fazê-lo. Depois de algum tempo 

ninguém mais vinha, porque todo mundo sabia que o Dasp tinha critérios sérios. (...) Durante todo esse 

tempo, verifiquei uma coisa bastante triste: das duzentas e tantas mil pessoas que fizeram concursos, só 

conseguimos aprovar 10%. Em outras palavras, as pessoas eram muito mal preparadas — e acho que 

hoje são piores, mais ignorantes ainda. Não sabiam português, matemática nem se fala, e reprovávamos 

em massa aquela gente toda. E eu sempre tive a idéia de que o Brasil precisava melhorar a sua 

administração pública. Esse era o meu sonho, e só havia uma maneira de realizá-lo: criando escolas de 

administração. Naturalmente, quando se fala em administração pública, se pensa também nas entidades 

privadas, que da mesma forma precisam de gente competente. Comecei então a imaginar a criação de 

uma entidade destinada a melhorar o nível intelectual dos brasileiros no campo das ciências sociais, 

com preponderância para a administração, pública e privada, e para outra coisa que está muito ligada à 

administração, e que era muito necessária, porque na época praticamente não existia no Brasil: a 

economia. Isso era o básico. Depois, o que mais se pudesse fazer, se faria”. 
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Simões Lopes optou pelo formato de Fundação, para garantir que a instituição ficasse 

livre de interferências políticas, possuindo personalidade jurídica de direito privado, 

mas com objetivos de interesse público. Em 20 de dezembro de 1944, criava-se a 

Fundação Getúlio Vargas, entidade destinada a oferecer estudos de ensino e pesquisa 

em administração para a formação de pessoal na área. Luiz Simões Lopes foi eleito o 

primeiro presidente da instituição169. 

Segundo seu estatuto, a Fundação Getúlio Vargas seria uma entidade de caráter 

técnico-educativo, como pessoa jurídica de direito privado, visando os problemas de 

organização racional do trabalho, especialmente nos seus aspectos administrativo e 

social, e a conformidade de seus métodos às condições do meio brasileiro, tendo como 

objetivos: 

I – prover à formação, à especialização e ao aperfeiçoamento de pessoal para 

empreendimentos públicos ou privados; 

II – promover estudos e pesquisas, nos domínios das atividades públicas ou privadas; 

III – constituir-se em centro de documentação para sistematizar e divulgar 

conhecimentos técnicos; 

IV – incumbir-se do planejamento e da organização de serviços ou empreendimentos, 

tomar o encargo de executá-los ou prestar-lhes a assistência técnica necessária; 

V – concorrer para melhor compreensão dos problemas de administração, propiciando o 

seu estudo e debate170. 

Pelo estatuto, a FGV foi apresentava como uma instituição que, aparentemente, 

não sofreria com a mesma burocracia que atingia outros órgãos públicos, como a 

própria Faculdade Nacional de Filosofia. Um bom exemplo foi a possibilidade de o 

engenheiro e economista Paulo de Assis Ribeiro (1906-1974)171, atuando como diretor 

executivo e do conselho técnico da FGV, sugerir em 1945 a criação de núcleos 

científicos em diferentes áreas (Matemática, Biologia e Geologia) para o 

desenvolvimento de pesquisas na Fundação. Lélio Gama foi convidado por ele para 

dirigir o Núcleo Técnico-Científico de Matemática. Em outras três oportunidades, como 

Secretário de Educação e Cultura do Distrito Federal, Paulo de Assis Ribeiro convidou 

Lélio Gama para presidir a banca de concursos públicos para professores de matemática 

                                                           
169 Acervo CPDOC: www.fgv.br/Cpdoc/Acervo/dicionarios/verbete-tematico/fundacao-getulio-vargas. 

Acessado em 12 de janeiro de 2019. 
170 Dados obtidos na contracapa da revista Summa Brasiliensis Mathematicae, vol. I, fascículo 8, 1946. 
171 Paulo de Assis Ribeiro era empresário da construção civil. Ocupou cargos na política, entre os quais o 

de Secretário de Educação e Cultura do Distrito Federal em 1938. 

http://www.fgv.br/Cpdoc/Acervo/dicionarios/verbete-tematico/fundacao-getulio-vargas
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do ensino secundário, revelando a confiança que possuía na capacidade de Lélio Gama 

como líder e matemático.  

O Núcleo Técnico-Científico de Matemática foi composto por Lélio Gama, 

diretor, Francisco Mendes de Oliveira Castro, António Aniceto Monteiro, Leopoldo 

Nachbin e Maurício Peixoto. Em entrevista, Maurício Peixoto (2002) mencionou as 

atividades iniciais do grupo: 

O objetivo era reunir pessoas que gostassem de matemática, como tal. 

Faziam-se seminários, explanações de um livro... Essas coisas, quando 

começam, não têm muitas regras formais; depois é que olhamos para trás e 

vemos como foi. Basicamente, o grupo que compunha o núcleo era: Lélio 

Gama, Leopoldo Nachbin, eu, Antônio Aniceto Monteiro, um professor 

português antissalazarista que veio fugido de Portugal. Da Faculdade de 

Filosofia vieram Maria Laura Mousinho e Alvécio Moreira Gomes, acho. 

Com exceção de Lélio Gama, que já era famoso, era um grupo de pessoas 

muito jovens, em início de carreira.172 grifo nosso 

Com o início das atividades, o Núcleo de Matemática da FGV tinha a 

expectativa de a instituição garantir a autonomia que necessitava para desenvolver 

pesquisas em matemática, livre da burocracia da universidade. Notoriamente, estavam 

reunidas ali figuras interessadas em produzir pesquisa matemática no Rio de Janeiro. 

Lélio Gama e Francisco Mendes de Oliveira Castro foram os responsáveis pelo curso de 

Matemática da UDF que, apesar do pouco tempo de duração, serviu para que 

realizassem mudanças no ensino de matemática e no estímulo à pesquisa sobre assuntos 

atuais. Leopoldo Nachbin e Maurício Peixoto, embora formados na Escola de 

Engenharia, demonstravam desde o início da carreira interesse e potencial por 

Matemática. António Monteiro, que chegara há pouco no Brasil para assumir a cátedra 

de Análise Matemática e Superior deixada por Gabrielle Mammana, logo se interessaria 

pelo projeto, principalmente por perceber o ambiente pouco estimulante à pesquisa no 

interior da FNFi. 

Como destacou Maurício Peixoto, a preocupação inicial do grupo foi estabelecer 

um ambiente de discussão sobre assuntos matemáticos, a partir da apresentação de 

seminários e da explanação de livros. Após dez longos anos de espera, Lélio Gama 

parecia finalmente ver surgir no Rio de Janeiro um grupo de pessoas competentes e 

interessadas pela pesquisa em matemática. A falta de interlocução que o prejudicara no 

período da guerra parecia superada com o início das atividades do Núcleo. 

                                                           
172 Entrevista de Maurício Mattos Peixoto. In: IMPA 50 anos. p. 13. 
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A despeito de Lélio Gama estar afastado desde abril de 1940 do curso de 

Matemática da FNFi, suas pesquisas em Topologia Geral fora da universidade 

mostravam que seu interesse em promover um ambiente de pesquisa em Matemática no 

Rio de Janeiro se preservava. A escolha de seu nome para dirigir o Núcleo indicava sua 

representatividade para a Matemática do Rio de Janeiro nesse momento. O comentário 

de Maurício Peixoto referindo-se a ele como um nome famoso na época reforça essa 

visão. 

Desempenhando ao lado de Lélio Gama a condição de cientista experiente do 

grupo, António Monteiro mostrou-se entusiasmado com a possibilidade de realizar 

pesquisas no Núcleo. Em carta a Guido Beck, menciona a criação do Núcleo de 

Matemática e suas expectativas de pesquisa no Brasil: 

Acabam de criar no Rio um Instituto de Matemática (Fundação Getúlio 

Vargas que tem muito dinheiro) que vai contribuir bastante para a 

investigação em matemática. Penso que vou encontrar muitas dificuldades, 

mas não perderei a coragem. (...) É necessário continuar a insistir no trabalho 

de organização. Não haverá investigação sem trabalho de equipe, e sei que 

poderei organizar rapidamente um grupo de jovens entusiastas da 

investigação. Posso organizar uma revista da Faculdade e uma colecção de 

monografias matemáticas173. 

 Monteiro destaca a necessidade de determinadas atitudes que certamente 

remetem aos problemas que precisou enfrentar para conseguir realizar avanços no 

ensino e na pesquisa em matemática de seu país. Contando com o apoio de outros 

professores entusiastas (Hugo Ribeiro, Ruy Luís Gomes, Bento de Jesus Caraça, 

António Silveira e Manuel Valadares) que, assim como ele, se opunham ao governo 

autoritário de António Salazar, Monteiro estimulou a criação de uma série de 

instituições no período 1936-1943, destacadas abaixo: 

1936 → Núcleo de Matemática, Física e Química  

1937 → Revista Portugaliae Mathematica 

1939 → Seminário de Análise Geral, Centro de Estudos Matemáticos e Revista Gazeta 

de Matemática 

1940 → Sociedade Portuguesa de Matemática 

1941 → Centro de Estudos Matemáticos do Porto 

                                                           
173 Fitas, A. e Videira, A.A.P. Cartas Entre Guido Beck e Cientistas Portugueses. 2004, p. 209.  
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1943 → Junta de Investigação Matemática174 

 É válido observar que, no mesmo período em que Monteiro promoveu mudanças 

importantes no ambiente de matemática em Portugal, Lélio Gama possuía o interesse 

em fazer o mesmo no Rio de Janeiro, porém encontrou maiores dificuldades. Embora 

ambos vivessem sob regimes ditatoriais, Monteiro possuía a vantagem de estar mais 

próximo de outros centros de matemática, tanto que passara o período 1931-1936 na 

França, durante seu doutoramento, em estreito contato com uma importante geração de 

matemáticos franceses (Émile Borel, Henri Lebesgue, Jacques Haddamard, Maurice 

Frechét, Arnaud Denjoy e Paul Painlevé). No entanto, mais importante do que o período 

na França foi o fato de Monteiro possuir um grupo de cientistas portugueses 

interessados na mesma causa. O Núcleo de Matemática, Física e Química, por exemplo, 

criado em Lisboa pouco antes do retorno de Monteiro de Paris, serve de exemplo para a 

diferença de ambiente e apoio que cada um possuía. 

 A participação de Lélio Gama e António Monteiro na organização do Núcleo de 

Matemática representava a soma de forças de líderes experientes, interessados em atrair 

e incentivar um grupo recém-formado de jovens potenciais para a investigação em 

matemática. A experiência dos dois cientistas se complementava, na medida em que 

Lélio Gama possuía o respeito e a admiração dos iniciantes, pelo trabalho realizado na 

UDF e na FNFi, e António Monteiro trazia sua experiência na criação de mecanismos 

de produção e divulgação da pesquisa matemática, além do espírito combativo e 

entusiasta. Desse modo, o Núcleo reunia as principais qualidades necessárias para 

prosperar: financiamento do órgão responsável e interação entre jovens iniciantes e 

cientistas experientes. 

3.1.1 A criação da Summa Brasiliensis Mathematicae 

Além dos seminários, outra importante iniciativa do Núcleo foi a de criar uma 

revista que permitiu promover a circulação no Brasil de assuntos atuais em diversos 

temas de Matemática, pura e aplicada, cedendo espaço para a participação de 

matemáticos e físicos brasileiros, jovens e maduros, além do convite a cientistas 

estrangeiros. 

                                                           
174 (Araújo, F.F. 2009, p.13-21) 
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A ideia foi amadurecida e implementada no final de 1945. Por sugestão de Dom 

Hélder Câmara175, a revista passaria a ser chamada Summa Brasiliensis. O nome fazia 

referência à Summa Theologica, obra de São Tomás de Aquino. Além do Núcleo de 

Matemática, foram criadas versões da revista para as seguintes áreas: Biologia, 

Geologia e Física. 

 Criada como um periódico voltado exclusivamente para publicações em 

Matemática Superior, a revista Summa Brasiliensis Mathematicae teve suas 

características assim definidas pelo Núcleo Técnico-Científico de Matemática: 

1- “A Summa Brasiliensis Mathematicae tem por objetivo promover o 

desenvolvimento, a sistematização e a divulgação dos conhecimentos de 

matemática pura e aplicada no Brasil, e, outrossim, fomentar a colaboração 

internacional neste domínio”. 

2- “A fim de alcançar a publicação de trabalhos inéditos, de forma eficiente e 

rápida, a Summa Brasiliensis Mathematicae circulará em fascículos, cuja impressão 

não dependerá de prazos pré-fixados.” 

3- “As comunicações, notas ou memórias somente serão publicadas após o 

pronunciamento do Núcleo Técnico Científico de Matemática. Dentro do prazo de 

oito dias, a contar desta manifestação, terá início a impressão dos trabalhos.” 

4- “As colaborações em português, italiano e espanhol serão resumidas em inglês; 

e, as em francês, inglês e alemão, em português. Estes resumos deverão conter, em 

média 50 palavras para cada página do original, sendo facultativo ao autor 

apresentar o resumo já vertido ou traduzido.” 

5- “Aos autores serão fornecidas 150 separatas e aos colaboradores estrangeiros 

permanentes, além das separatas, coleção completa da Summa Brasiliensis 

Mathematicae.” 

6- “As indicações bibliográficas deverão, de preferência, conter: nome(s) e iniciais 

do autor(es), título por extenso, data e local da publicação, nome da revista, 

volume, fascículo, primeira e última páginas, estampas e gráficos. As citações de 

obras e monografias deverão também referir-se à edição e ao editor.” 

                                                           
175 Dom Hélder Câmara trabalhou na FGV de 23 de julho de 1945 a 31 de setembro de 1946, como 

funcionário requisitado do DASP, onde estava cedido pelo Ministério da Educação. Dom Hélder era 

técnico em educação, concursado. Arquivo CPDOC/FGV. 
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7- “Os fascículos da Summa Brasiliensis Mathematicae constituirão volumes com 

300 páginas, em média, e a tiragem efetiva será de 2000 exemplares.” 

8- “A publicação dos trabalhos não implica a aprovação das opiniões ou conclusões 

dos autores, por parte do Núcleo Técnico Científico desta série.” 

9- “O Núcleo Técnico Científico de Matemática aceitará, com agrado, quaisquer 

comunicações, notas ou memórias que partam de entidades ou especialistas, 

nacionais ou estrangeiros, bem como críticas ou sugestões que visem o 

aprimoramento desta série científica, as quais deverão ser endereçadas à Divisão de 

Intercâmbio e Documentação – Rio de Janeiro – Brasil.”176 

Nota-se o esforço do grupo em fazer a revista servir como porta de entrada no 

Brasil de assuntos atuais em matemática que, dada a dificuldade de circulação científica 

imposta pela Segunda Guerra Mundial, não eram ainda difundidos no país. A iniciativa 

em permitir diferentes idiomas na publicação dos artigos mostrava a intenção do Núcleo 

em contar com a colaboração de cientistas de diferentes lugares. Havia, ainda, a 

intenção em divulgar o resultado das pesquisas realizadas no Brasil para centros 

internacionais. 

Embora Lélio Gama tivesse o espírito de liderança necessário para o equilíbrio e 

a condução do Núcleo, faltava-lhe a experiência internacional em Matemática, no 

sentido de possuir uma rede de contatos com matemáticos de outros países. Sobre esse 

aspecto, a presença de António Monteiro foi fundamental para atrair inicialmente o 

interesse de cientistas estrangeiros para publicarem na revista. Posteriormente, com o 

início das experiências internacionais, Leopoldo Nachbin e Maurício Peixoto 

assumiriam esse papel.  

A comissão de redação da Summa foi composta por Lélio Gama (diretor), 

António Monteiro, Leopoldo Nachbin (secretário), Francisco Mendes de Oliveira Castro 

e José Leite Lopes. Chama atenção a presença do físico Leite Lopes na comissão, uma 

vez que foi criada, na ocasião, a Summa Brasiliensis Physicae. Segundo o próprio Leite 

Lopes (1998), ele ficou responsável em dirigir a versão de Física da revista, porém 

somente dois fascículos177 foram publicados, sua tese de doutorado que havia acabado 

                                                           
176 Verso da capa do fascículo nº 7 da revista Summa Brasiliensis Mathematicae, referente ao artigo de 

Lélio Gama, intitulado Linites D’ensembles dans les espaces abstraits, 1946. 
177 Fascículo 1 de José Leite Lopes (sua tese de doutorado em Princeton) e Fascículo 2 (artigo de Mario 

Shӧenberg). 
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de defender na Universidade de Princeton, e um artigo de Mário Schӧenberg. Com a 

dissolução do Núcleo de Matemática, a Summa Brasiliensis Physicae não teve 

continuidade178. 

O primeiro fascículo da Summa Brasiliensis Mathematicae foi publicado em 

dezembro de 1945, nas comemorações pelo primeiro ano da FGV179. Todos os treze 

fascículos restantes do primeiro volume da revista foram publicados em 1946, reunindo 

assuntos de matemática pura e aplicada, em diferentes direções, revelando o bom início 

da revista: 

Em seu artigo referente ao fascículo 7 da revista, Lélio Gama apresenta a noção 

de conjunto-limite para espaços abstratos acessíveis. Segue abaixo o resumo do artigo: 

Dado, num espaço acessível, H (de Frechét), um conjunto E(p), função de um 

ponto p variável num conjunto P de um espaço (V), define-se, a partir de uma 

noção de F. Vasilesco, relativa a sucessões de conjuntos num espaço métrico, 

o que se entenderá por dizer que um conjunto L do espaço H é limite de E(p) 

quando p→a, sendo a um ponto de P'. Desenvolve-se uma teoria em que se 

estudam as propriedades do limite, e suas condições de unicidade, existência 

e continuidade (topológica). Com base num estudo local dos conjuntos de 

acumulação, introduzimos as noções de lim sup E(p) e lim inf E(p), (p→a), 

de tal modo que, sob certas condições impostas ao espaço H e ao espaço da 

variável p, a igualdade dos limites inferior e superior seja, como no campo 

real, uma condição característica da existência do limite único. Faz-se 

aplicação ao estudo do limite da fronteira de um conjunto variável, ao 

problema da aproximação de uma curva de Jordan por poligonais inscritas, à 

convergência uniforme de funções contínuas e à teoria do contingente de 

Bouligand. Finalmente, verifica-se que, no caso particular dos espaços 

métricos, o limite assim definido, topologicamente, é idêntico ao limite 

métrico de Hausdorff180.  

Outro detalhe importante se deu na evolução do grupo de colaboradores 

permanentes da revista, representando, de certo modo, a qualidade dos primeiros 

fascículos e a capacidade dos integrantes do grupo em atrair figuras importantes de 

outros países. Segue abaixo a lista de colaboradores permanentes contida nos oito 

primeiros fascículos: 

                                                           
178 Lopes, J.L., 1998, p. 6. Em: Cinquenta e cinco Anos de Física no Brasil. Ciência e Sociedade. n. 16. 

Rio de Janeiro. 
179 No primeiro aniversário da FGV, em 20 de dezembro de 1945, circularam a primeira Summa 

Brasiliensis Mathematicae, com o trabalho “La notion de fonction continue”, de Antônio Monteiro e 

Hugo Ribeiro, e a primeira Summa Brasiliensis Biologiae, com o trabalho “Um fungo destruidor de 

pinturas a óleo”, de Karl Arens. Cada folheto teve uma tiragem de 2 mil exemplares. Ver Fundação 

Getulio Vargas, 30 anos a serviço do Brasil; 1944-1974, op. cit., p. 215. 
180 Gama, L. Summa Brasiliensis Mathematicae, fasc.7, 1945,  p. 53 
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Brasil: António Aniceto Monteiro, Cândido da Silva Dias, Fernando Furquim de 

Almeida, Francisco Mendes de Oliveira Castro, José Leite Lopes, Lélio Gama, 

Leopoldo Nachbin, Mário Schӧnberg, Maurício Matos Peixoto e Omar Catunda. 

Itália: Achille Bassi, Giacomo Albanese, Luigi Fantappié e Luigi Sobrero. 

Estados Unidos da América: Oscar Zariski. 

Portugal: Hugo Ribeiro. 

França: André Weil 

 Com exceção de Hugo Ribeiro, colaborador de António Monteiro na criação de 

instituições científicas em Portugal, observa-se que todos os participantes são 

representantes da matemática e da física do Rio de Janeiro ou de São Paulo. Do grupo 

de italianos, todos tiveram passagem por um dos centros (Luigi Fantappié e Giacomo 

Albanese na USP, e Luigi Sobrero e Achille Bassi na FNFi), porém já haviam retornado 

à Itália, com exceção de Bassi, que permanecera no Brasil. O estreitamento na 

comunicação desses dois grupos representava uma importante conquista do núcleo e da 

Summa, pois embora já existissem periódicos nas duas universidades (Revista da FNF e 

Boletim da Sociedade Paulista de Matemática), além dos Anais da Academia Brasileira 

de Ciências, a Summa foi a primeira publicação especializada em matemática superior 

no Rio de Janeiro. Sobre o papel aglutinador do Núcleo, afirma Peixoto (2002):  

Lá [Núcleo de Matemática] conheci matemáticos importantes, como André 

Weil e Oscar Zariski, que estavam na USP e fizeram conferências na 

Fundação. Na época, não eram tão eminentes quanto se tornaram depois, 

ambos grandes matemáticos181.  

 Como salientamos no primeiro capítulo ao analisar a formação matemática de 

Lélio Gama, entendemos que o tipo de atividade promovida pelo Núcleo, estimulando o 

contato de jovens matemáticos e físicos brasileiros com cientistas experientes, 

principalmente pela ausência neste momento de cursos de pós-graduação nas 

universidades, serviu como uma experiência fundamental para o início da carreira dos 

jovens brasileiros, pela oferta de temas atuais para pesquisa. António Monteiro teve a 

capacidade de atrair o interesse desses jovens justamente por esse caminho. Ao referir-

se à contribuição de Monteiro em sua carreira, Leopoldo Nachbin declarou:  

                                                           
181 Peixoto, 2002, p. 242. Em: IMPA 50 anos. 
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Eu mesmo devo diversos dos importantes passos e eventos, no meu 

aprendizado e na minha carreira, à visão de Monteiro como conselheiro. Não 

vou fazer aqui uma relação detalhada; basta expressar no geral meu débito à 

influência de Monteiro quando eu era jovem e inexperiente, dos pontos de 

vista matemático, psicológico e político, época na qual Monteiro me deu seu 

inestimável conselho, proteção e iniciativa.182 

 O sentimento exposto por Leopoldo Nachbin mostra a importância dos 

encontros do Núcleo de Matemática não apenas pelo seu aspecto científico, por 

exemplo, em discussões da comissão de redação para avaliar um artigo submetido à 

revista, mas pela relação que fora se constituindo entre seus membros, ou seja, pelas 

experiências anteriores pessoais e profissionais compartilhadas. No caso de Monteiro, 

conversas sobre questões políticas que afetaram suas dinâmicas em Portugal, ou ainda, 

as dificuldades enfrentadas por Lélio Gama com as sucessivas intervenções políticas na 

UDF. Exemplos de experiências e valores transmitidos pelos dois líderes aos mais 

jovens, criando vínculos a partir do ganho de admiração, respeito, confiança e amizade. 

Nesse sentido, a imagem de conselheiro atribuída a Monteiro, certamente serviu a Lélio 

Gama, pois uma vez criados os vínculos no Núcleo, e preservados após sua extinção 

pela Summa, o grupo manter-se-ia conectado à espera de uma nova oportunidade para 

criar uma instituição voltada para a pesquisa em matemática. Quando finalmente a 

instituição é criada, Lélio Gama foi escolhido o líder do grupo, como veremos mais 

adiante. 

3.1.2 Fim do Núcleo Técnico-Científico de Matemática 

Com o fim da Segunda Guerra Mundial e a consequente derrota dos regimes 

fascistas e nazista, a continuidade do governo autoritário de Getúlio Vargas, 

principalmente com o apoio do Brasil aos aliados, foi vista como incoerente por 

diferentes setores da sociedade. Após conseguir se preservar alguns meses no poder 

com a promessa de novas eleições, e por conseguir um movimento de protesto de seus 

apoiadores em favor de sua permanência183, Vargas foi deposto pelos militares em 

outubro de 1945184. 

                                                           
182 Nachbin, L. 1996, p.2 Em: A influência de Antonio Aniceto Ribeiro Monteiro no desenvolvimento da 

Matemática no Brasil, em “Ciência e Sociedade”, Ed. da UFPR, Curitiba. versão brasileira do artigo da 

Portugaliae mathematica: 
183 Movimento intitulado “queremista” (“Queremos Vargas na presidência”) 
184 Videira, 2007, p. 9 
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 O governo do General Eurico Gaspar Dutra caracterizou-se por estreitar relações 

com os Estados Unidos e romper relações com a União Soviética. As ações em favor de 

um desenvolvimento econômico social e autônomo do país cultivado no governo de 

Getúlio Vargas eram ameaçadas com a política de favorecimento à instalação de 

indústrias estrangeiras no Brasil.  

 Na Fundação Getúlio Vargas, o reflexo das mudanças se deu por meio do 

Decreto-lei nº 9146, de 8 de abril de 1946, que revogou o artigo 2º e seus parágrafos do 

Decreto-lei nº 6694, de 14 de julho de 1944, os quais constituíam o texto legal que 

autorizava e regulava a concessão de auxílio oficial à Fundação.185 Com o corte do 

auxílio, o Banco do Brasil encerrou a conta aberta em nome da FGV, criada na condição 

de o governo federal manter a subvenção que havia estabelecido à Fundação. 

 As mudanças acarretaram uma crise no interior da Fundação, principalmente 

com o retorno do Presidente efetivo, Luiz Simões Lopes, dias após o anúncio dos cortes, 

em virtude do desacordo com relação à continuidade das pesquisas implementadas 

durante sua ausência186 pelo Diretor Executivo, Paulo de Assis Ribeiro. 

A controvérsia acarretou, em 30 de maio de 1946, o pedido de demissão de 

Paulo de Assis Ribeiro e de seu vice-diretor, Marcello Brasileiro de Almeida. Em trecho 

da carta demissionária de Paulo de Assis Ribeiro, observamos os motivos de sua 

decisão: 

Desde os primeiro contatos que manteve Vossa Excelência conosco, quando 

de volta do sul do país, deixou bem claro seu ponto de vista em relação às 

atividades exercidas na Fundação Getúlio Vargas, divergindo dos programas 

que se vinham cumprindo e que aprovados inicialmente pelo Conselho 

Diretor, obtiveram na sua realização o aplauso entusiástico dos órgãos 

superiores desta entidade. Esta divergência estabeleceu-se entre Vossa 

Excelência e os técnicos e cientistas desta Casa, criando um ambiente 

insustentável, plenamente conhecido e de difícil conciliação com os 

superiores interesses visados; e, demais, não é possível evitar a luta entre 

Vossa Excelência e a Diretoria Executiva, interessada em manter o programa 

de trabalho, não relegando para segundo plano o que por todos é considerado 

primacial. (...) Pelo exposto, mantendo nossa linha de conduta, nosso 

pronunciamento está justificado.187   

                                                           
185 Relátório Anual da Fundação Getúlio Vargas de 1946. p. 84 
186 Após a derrubada de Getúlio Vargas, em 29 de outubro de 1945, Luiz Simões Lopes seguiu com ele 

para o Rio Grande do Sul, deixando provisoriamente a presidência sob a gestão do vice-presidente João 

Carlos Vital. 
187 Relatório Anual da Fundação Getúlio Vargas de 1946, p.119-120.  
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 Em manifestação de apoio à atitude da Direção Executiva da FGV, técnicos e 

cientistas assinaram uma carta de demissão coletiva, reproduzida a seguir, na íntegra: 

Sr. Dr. Luiz Simões Lopes (Presidente da Fundação Getúlio Vargas) 

Tendo tido conhecimento de que o Doutor Paulo de Assis Ribeiro, Diretor 

Executivo em gozo de licença, e o Doutor Marcello Brasileiro de Almeida, 

seu substituto interino, se demitiram dos respectivos cargos, por motivos de 

nosso pleno conhecimento e com os quais estamos de absoluto acordo, vimos 

pela presente, em caráter irrevogável, declarar a Vossa Excelência que nos 

consideramos também demissionários das funções que vínhamos exercendo 

nesta Fundação. 

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1946. 

(aa.) Manoel José Ferreira, Lélio Itapuambyra Gama, Francisco Mendes de 

Oliveira Castro, Moacyr Teixeira da Silva, José Leite Lopes, Carlos José de 

Asssis Ribeiro, Gustavo Gebber Figueira de Mello, Ernesto Luiz de Oliveira 

Júnior, Thomaz Pompeu Accioli Borges, Américo Leonidas Barbosa de de 

Oliveira, Alvércio Gomes, José Rodrigues da Silva, Flávio Cardoso Carvalho 

Leme, Leopoldo Nachbin, Othon Henri Leonardos, Viktor Leinz, Nely Dutra, 

Alberto Castiel, Tocary A. Bastos, Léa Lerner, José Zacarias de Sá Carvalho, 

Odálio Gigiarulo Amorim, Álvaro Gueiros, Tomaz Santa Rosa Jr., Gilda 

Marinho, Charles Tadeu Javes, Maurício Mattos Peixoto, Olavo Rocha, 

James Antonio de Lamare São Paulo, Antonio Monteiro, Silva Mello, 

Elisiário Távora Filho, Llewellyn Ivor Price, Jayme Lins de Almeida, Curt 

Levy, Dayse Furtado, Christóvão Leite de Castro, Roberto Macedo, Giorgio 

Mortara, Karl Arens, Augustine Landau, Jorge Pankov, José Harouche, 

Armando Tavares, Manoel José Ferreira por: Arthur Hell Neiva, João 

Pokrowisky, Dimitri Pankov, Renato Lyra Tavares, José Letzer, Home de 

Montes, Eloy Formassaro, Motula Lancman, Maria Stella Barroso, Benjamin 

Savoy, Thiers Martins Moreira, Eugenia de Azevedo Ferreira, Marcello 

Brasileiro de Almeida188  griffo nosso 

 Mais uma vez Lélio Gama sofria a decepção de ver um projeto, inicialmente 

bem sucedido e no qual depositou grande expectativa, ser interrompido por questões 

políticas. De positivo, restava apenas a garantia de ter assegurada, até o final de 1946, a 

publicação dos artigos da Summa Brasiliensis Mathematicae que já estavam 

submetidos. Sobre o fim das atividades do Núcleo, declarou Maurício Peixoto (2002): 

a experiência [do Núcleo] acabou não vingando, porque a verdade é que a 

Fundação Getulio Vargas não foi feita para fazer matemática, claro; é natural 

que tenha sido assim. Isso magoou muito o Lélio. O fato é que o grupo ficou 

hibernando, meio “em banho-maria”, aguardando uma nova oportunidade.189   

    Com a continuidade das publicações na FGV, a revista Summa Brasiliensis 

Mathematicae produziu 14 fascículos, entre dezembro de 1945 e dezembro de 1946, 

                                                           
188 Idem. p. 122-123 
189 Entrevista de Maurício Matos Peixoto. In: IMPA 50 Anos. 2002. p. 12 
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tendo a adesão e participação de outros matemáticos da América Latina. Além da 

qualidade dos primeiros fascículos e da capacidade de António Monteiro em atrair 

cientistas estrangeiros, havia a consciência por parte dos países latino-americanos de 

que seria necessária a união de forças para que a ciência aqui praticada tivesse 

condições de dialogar com os países da Europa e dos EUA. Além das adesões de Adrian 

Albert (veio para a FNFi em 1946) e Jean Dieudonné (veio para a USP em 1946), a lista 

de colaboradores passou a contar com cientistas que atuavam no Peru (Godofredo 

Garcia e Alfred Rosenblatt) e na Argentina (A. Terracini, L.A. Santaló e A. González 

Dominguez). Este movimento de aproximação entre cientistas latino-americanos 

ocorreria, posteriormente, entre os físicos.  

3.2 A atuação de Lélio Gama no IBECC 

Em 16 de novembro de 1945, a partir de uma reunião entre 43 delegações 

participantes da ONU, entre elas o Brasil, foi criada a UNESCO (United Nations 

Educational, Scientific and Cultural Organization) sob a perspectiva de “garantir a 

contribuição construtiva do intercâmbio científico, cultural e educacional para a 

estabilidade econômica, segurança política e bem-estar geral dos povos no mundo”190. 

Seu artigo 1º da Ata de Constituição tinha como propósito “promover a cooperação 

internacional entre as nações através da educação, ciência e cultura”. O biólogo 

britânico Julian Huxley, eleito diretor geral no período 1946-1948 defendia que “a 

filosofia geral da UNESCO deve ser um humanismo científico universalista, que 

unifique os diferentes aspectos da vida humana e que se inspire na evolução”.191 

A ideia de universalismo da ciência parte do pressuposto de que conhecimento e 

verdade são valores universais, agindo como instrumentos capazes de garantir a paz 

entre os povos.192 Para Elzinga (2004), “a ciência é vista como um bem público que 

deve estar acessível a todos, independentemente de raça, crença religiosa, classe ou 

localização geográfica”.  

                                                           
190 Tentative Draft Constitution for a United Nations Organization for Educational and Cultural 

Organization AME/A-53. 8 de março de 1945. Arquivo pessoal de Paulo Carneiro, COC/FIOCRUZ. 
191 Abrantes, Antônio Carlos Souza de. Ciência, educação e sociedade: o caso do Instituto Brasileiro de 

Educação, Ciência e Cultura (IBECC) e da Fundação Brasileira de Ensino de Ciências (FUNBEC), 

2008, p. 61. 
192 Idem, p. 62. 
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Para alcançar tais objetivos, o organismo defende um movimento de 

desnacionalização da ciência, por meio da proposta de cooperação científica 

internacional. Segundo Julian Huxley, 

A UNESCO deve dedicar atenção especial ao nivelamento de recursos 

educacionais, científicos e culturais em todos os setores onde eles estiverem 

em nível abaixo da média, sejam esse setores regiões geográficas ou camadas 

pobres da população. Para empregar outra metáfora, a UNESCO deve 

procurar lançar luz nas zonas escuras do mundo. O motivo é claro. Será 

impossível a humanidade adquirir uma visão comum se grandes partes dela 

são compostas por habitantes analfabetos de um mundo mental inteiramente 

diferente daquele em que um homem educado vive, um mundo de 

superstições e tribalismo, e não de progresso científico e possível unidade” 

(Huxley, 1976b, p. 33)    

Para que as ações se materializassem, foi estimulada a criação de Comissões 

Nacionais da UNESCO nos países membros da ONU. Estas Comissões teriam como 

objetivo estimular a pesquisa científica e os contatos pessoais entre os cientistas de uma 

mesma região, facilitar a preparação de programas de divulgação científica, 

proporcionar o intercâmbio entre pesquisadores, difundir informações sobre o progresso 

científico realizados em outras partes do mundo, bem como organizar cursos e 

seminários de caráter científico e promover assessoramento científico aos governos 

quando estes o solicitarem193.  

Pelo Decreto nº 9290, de 24 de maio de 1946 foi criado o Instituto Brasileiro de 

Ciência, Educação e Cultura (IBECC), como Comissão Nacional da UNESCO no 

Brasil, para gerenciar seus projetos no país. Com sede no Palácio do Itamaraty, no Rio 

de Janeiro, foi vinculado ao Ministério das Relações Exteriores. Entre suas finalidades, 

aprovadas pelo Conselho Deliberativo, estavam:  

I – Colaborar com o incremento do conhecimento mútuo dos povos por todos os órgãos 

de informação de massas e, para esse fim, recomendar os acordos internacionais 

necessários à promoção da livre circulação de ideias; 

II - Imprimir vigoroso impulso à educação popular e à expansão da cultura, cooperando 

com os Membros da Organização das Nações Unidas, no desenvolvimento das 

atividades educativas; instituindo a colaboração entre as nações, a fim de elevar o ideal 

de igualdade de oportunidades educativas; sugerindo métodos educativos mais 

aconselháveis ao preparo das crianças para as responsabilidades do homem livre; 

                                                           
193 Que es la UNESCO?. Paris: UNESCO, 1966, p. 10; Boletín del Centro de Cooperación Científica. 

Montevidéu, n. 1 abril-maio de 1952, p. 3. 
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III – Manter, aumentar e difundir o saber, velando pela conservação do patrimônio 

universal dos livros, das obras e de outros monumentos de interesse histórico ou 

científico194. 

Representando o Observatório Nacional, Lélio Gama fez parte do grupo de 40 

membros que compunham o Conselho Deliberativo, além de atuar como responsável 

pela comissão de organização de pesquisas científicas da instituição195. 

Em seu primeiro ano de funcionamento, o IBECC promoveu quatro prêmios em 

diferentes áreas de atuação (Educação, Ciência, Literatura e Arte), no valor de Cr$ 50 

mil para cada área. Os agraciados foram a Associação Brasileira de Educação (Prêmio 

de Educação), Manuel Bandeira (Prêmio de Literatura) e Heitor Villa-Lobos (Prêmio de 

Arte). Como o Prêmio de Ciência não foi definido pela comissão responsável devido ao 

atraso no envio de parecer, após encaminhamento de proposta junto ao Conselho 

Deliberativo, Lélio Gama obteve a aprovação da Diretoria do IBECC e recebeu o valor 

da premiação para o custeio das publicações da Summa Brasiliensis Mathematicae. O 

documento abaixo menciona a designação196: 

Figura 3-1 

 
 Arquivo Lélio Gama LG-D 04/061 102 

                                                           
194Abrantes, Antônio Carlos Souza de. Ciência, educação e sociedade: o caso do Instituto Brasileiro de 

Educação, Ciência e Cultura (IBECC) e da Fundação Brasileira de Ensino de Ciências (FUNBEC), 

2008, p.82-83. 
195 Idem p.77. 
196 Idem p. 92. 
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A mudança de financiamento da revista definiria o início de seu segundo 

volume. Seu primeiro fascículo foi publicado em agosto de 1947, e o último em 

novembro de 1951. Segue abaixo a lista dos 13 fascículos do segundo volume:  

 No Fascículo 4, publicado em maio de 1949, a Summa contou com a adesão de 

mais representantes dos EUA (Marshall Stone, W. Ambrose, John von Neumann), da 

Argentina (Beppo Levi) e de Portugal (Ruy Luis Gomes), além de representantes de 

novos países, a saber: Uruguai (José Luis Massera e Rafael Laguardia) e Espanha (Sixto 

Rios).   

Com a criação do Instituto de Matemática Pura e Aplicada, a responsabilidade 

da revista passava a ser desta instituição, marcando o início do seu terceiro volume, 

contendo 10 fascículos, entre outubro de 1952 e janeiro de 1956. 

 O quarto e último volume da revista teve 7 fascículos, tendo seu primeiro 

fascículo publicado em julho de 1958 com o artigo Sur les groupes totalement ordonnés 

et l’arithmétique des anneaux de valuation, de Paulo Ribenboim. O último fascículo da 

revista, publicado em dezembro de 1960, foi o artigo de Felix Browder intitulado On 

the fixed point index for continuous mappings of connected spaces. 

Um papel importante desempenhado pela Summa Brasiliensis Mathematicae foi 

o de servir de permuta entre revistas internacionais, garantindo a aquisição de mais de 

120 títulos, de diferentes países, para a biblioteca do IMPA, que a partir dos anos 

1980, se tornaria a mais importante da América Latina197. 

O fato é que o grupo ficou hibernando, meio “em banho-maria”, aguardando 

uma nova oportunidade. Depois surgiu o IMPA, o Instituto de Matemática 

Pura e Aplicada, dentro do Conselho Nacional de Pesquisas. O fundador do 

CNPq, almirante Álvaro Alberto, conhecia e admirava muito o Lélio, uma 

pessoa especial; tranqüilo, intelecto vigoroso, alto padrão moral.198 

3.3 Valores conduzindo novos rumos  

Com o fim das atividades do Núcleo de Matemática da FGV no início de 1947, a 

permanência das publicações da Summa de certo modo mantinha os membros da 

comissão de redação da revista conectados. Não encontramos registros sobre como 

faziam para avaliar os artigos submetidos. Seria interessante saber, por exemplo, se 

                                                           
197 Silva, 2004, p. 49. 
198 Peixoto, 2002. Em: IMPA 50 Anos. p. 242. 
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houve artigos reprovados, caracterizando um nível de exigência na qualidade das 

publicações.  

 Como vimos no segundo capítulo, no mesmo ano de 1947, Lélio Gama publicou 

com recursos próprios o livro Séries Numéricas, um material em que é possível 

perceber seu propósito em dar uma contribuição didática permanente para estudantes de 

Cálculo e Análise. Em discurso que realizara ao receber o prêmio Albert Einstein, em 

1955, Lélio Gama procurou expor os motivos de seu afastamento das pesquisas em 

matemática e do magistério: 

Por esta altura da jornada, quando já ouvi bater meio-dia no carrilhão do 

tempo, sinto que me impõe novo rumo, que já venho seguindo, desde que 

assumi a direção do Observatório Nacional [1951]. O problema da pesquisa 

matemática no Brasil está solucionado. Uma plêiade de jovens brasileiros, a 

que não faltam fortes representantes do sexo frágil, aí está, ativa e 

promissora, para nos garantir o prosseguimento da luta, para nos assegurar 

um futuro de fertilidade, com produções de alto padrão matemático. Há, 

porém, outro setor científico que está a exigir, no momento, toda a nossa 

atenção, todo o empenho de nossos esforços. Nesse sentido é que se pautam 

as minhas responsabilidades. O Brasil precisa firmar-se no domínio da 

Astronomia e da Geofísica.(GAMA, 1955, p.3)  

Percebemos no discurso de Lélio Gama a consciência de que, para a matemática, 

seu tempo já havia passado. Aos 55 anos, tinha a convicção de que dificilmente 

produziria resultados originais e que, diante do grupo que se formava de jovens talentos, 

cabia-lhe o papel de compartilhar sua experiência em exercer, quando requisitado, a 

função de conselheiro da nova geração de cientistas, tal como fizera no Núcleo de 

Matemática da FGV.  

Lélio Gama parecia compreender, após a segunda experiência de pesquisas em 

matemática interrompida precocemente por questões políticas, que seria muito mais 

sensato dedicar seus esforços nesse momento ao Observatório Nacional, uma vez que a 

instituição sofria com a falta de pessoal. Ademais, assim como percebera na década de 

1920 o surgimento de questões disponíveis para investigação em astronomia, a geofísica 

apresentava-se como uma rica fonte de pesquisas a ser desenvolvida no Brasil. Para a 

matemática, restava acompanhar de perto, a partir dos vínculos conquistados na FGV, 

porém na qualidade de observador, os caminhos que as decisões políticas conduziriam 

suas próximas ações. 

    



128 
 

3.3.1 O ambiente no Departamento de Matemática da FNFi 

Enquanto Lélio Gama destinava suas atenções aos problemas de astronomia e 

geofísica do Observatório Nacional, os outros membros do grupo de Matemática criado 

na FGV seguiriam seus caminhos na vida acadêmica. 

António Monteiro procurava, dentro de suas possibilidades, promover mudanças 

para introduzir a pesquisa no interior da universidade. Sua maior dificuldade era lidar 

com professores catedráticos, que agiam no sentido contrário às suas iniciativas. O 

regime de cátedra estabelecido na universidade dava plenos poderes aos catedráticos, de 

modo que, caso estes não tivessem interesse em desenvolver pesquisas, sua autoridade 

impedia que seus assistentes também o fizessem, dado o poder que exerciam sobre os 

mesmos. Enquanto o catedrático tinha vínculo permanente com a universidade, os 

assistentes tinham vínculo temporário e não eram bem remunerados, precisando por isso 

exercer outras atividades para sua subsistência.    

Paralelamente às atividades no Núcleo de Matemática da FGV, António 

Monteiro procurou, rapidamente, despertar o interesse dos jovens apresentando assuntos 

atuais de matemática. Vale lembrar que sua chegada ao Brasil ocorreu somente 15 

meses após a realização do convite para ocupar a cadeira de Análise Matemática e 

Superior. Se considerarmos a saída de Gabrielle Mammana em 1942, até sua chegada 

em março de 1945, foram quase três anos sem um catedrático experiente para direcionar 

os rumos da cátedra. Na ausência de Mammana, José Abdhelay ocupara interinamente o 

posto, mas assim como os outros jovens matemáticos, não possuía experiência 

suficiente para desenvolver pesquisas no interior da FNFi.  

Se adotarmos um critério mais rigoroso, apontaremos, desde a saída de Lélio 

Gama em 1940, um ambiente pouco estimulante de pesquisas em matemática no interior 

da FNFi. Diferente do que Lélio Gama procurou fazer enquanto esteve à frente do curso 

de Análise Matemática, na UDF e na FNFi, aparentemente não houve por parte dos 

italianos que vieram para o Rio de Janeiro ações capazes de promover pesquisas 

originais em matemática na universidade. Vimos no capítulo anterior que os critérios 

utilizados por Gustavo Capanema e Alceu Amoroso Lima na contratação de cientistas 

estrangeiros não contemplaram diretamente questões científicas. Como relatou Jayme 

Tiomno em entrevista, “a escolha por ‘ativistas fascistas’ comprometeu a qualidade da 

universidade em seus anos iniciais. Para ele, dos que vieram para a FNFi, somente o 
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físico Luigi Sobrero tinha categoria internacional”.199 Por se tratar do relato de um ex-

aluno dos professores italianos, o comentário de Jayme Tiomno é importante. No 

entanto, sua opinião serve apenas como parte do material a ser analisado em um 

trabalho (ainda não realizado) sobre a atuação dos professores italianos no 

Departamento de Matemática da FNFi.  

Desse modo, António Monteiro precisou resgatar, ou praticamente dar início às 

pesquisas em matemática no Departamento de Matemática da FNFi. Procurando dar 

dinamismo àquele ambiente estéril de pesquisas, ele organizou seminários sobre os 

seguintes temas: Topologia Geral, Espaços de Hilbert, Análise Funcional, Conjuntos 

Ordenados, Reticulados e Álgebra de Boole.200 

Assim, conseguiu atrair para si a admiração e o apoio de Leopoldo Nachbin, 

Maurício e Marília Peixoto, engenheiros recém-formados e também participantes do 

núcleo da FGV, com exceção de Marília Peixoto; Maria Laura Mousinho e, 

posteriormente, Paulo Ribenboim. Todos esses acompanhavam seus seminários e, de 

certo modo, passaram a pesquisar sobre os temas sugeridos por António Monteiro. 

 Em 1947, passados quase dois anos de sua chegada, António Monteiro 

conseguia demonstrar otimismo com relação ao futuro da matemática no Brasil, vendo 

como fator decisivo as ações políticas que o governo brasileiro desenvolvesse. Em carta 

a José Sebastião e Silva201, Monteiro comenta sobre suas expectativas para a matemática 

no país: 

O Brasil é um país com reais possibilidades de rápido desenvolvimento no 

campo da cultura matemática (como em muitos outros), mas tudo dependerá 

da evolução da situação política, que é má neste momento, como deve saber. 

(...) mas estou convencido que apesar de tudo, a cultura matemática no Brasil 

se está desenvolvendo muito mais rapidamente que em Portugal (apesar da 

superioridade indiscutível de nosso ensino secundário em relação ao Brasil). 

Por outro, não há ainda tradições enraizadas nas Faculdades de Filosofia, e 

por isso, são escolas com grande plasticidade. Acho esta situação preferível à 

existência de velhas tradições de ignorância e suficiência como as que 

existem na nossa terra, e que será necessário destruir no futuro. Em qualquer 

hipótese, a perspectiva actual é que as necessidades determinadas pelo 

desenvolvimento industrial impulsionarão o desenvolvimento da cultura 

                                                           
199 Fávero, M.L.A. 1989, p.259-260. 
200 Araújo, F.F. 2009, p. 36. Em: A influência e importância de António Aniceto Monteiro para a 

Matemática no Brasil. Dissertação de Mestrado. PEMAT-UFRJ. 
201 José Sebastião e Silva (1914-1972) é considerado um dos mais importantes matemáticos portugueses 

do século XX; sua obra completa foi publicada pelo Instituto Nacional de Investigação Científica, em 3 

volumes. 



130 
 

matemática no Brasil, de uma maneira mais ou menos rápida. (Monteiro, 

A.A. 1947, p. 1) 

António Monteiro percebia que a matemática no Brasil poderia ser beneficiada 

pelo acelerado desenvolvimento industrial que ocorria no país. No entanto, compreendia 

que, na universidade, não havia ainda uma cultura para produção de pesquisas. O lado 

positivo que António Monteiro enxergava na falta de tradição de pesquisas era o de 

identificar nos jovens um terreno fértil a ser cultivado, no sentido de poder introduzir, à 

sua maneira, as novidades que desejasse, sugerindo pesquisas e criando novos veículos 

de divulgação dos resultados obtidos. 

Valendo-se de sua autoridade de catedrático, e reconhecendo o potencial de 

Leopoldo Nachbin, providenciou-lhe um cargo de assistente em sua cátedra para que 

pudesse desenvolver pesquisas sob sua orientação, uma vez que Nachbin não possuía 

vínculo permanente com a universidade, ao contrário de Maurício Peixoto e José Leite 

Lopes. Na mesma carta a José Sebastião e Silva, António Monteiro fez comentários 

sobre a contratação de Leopoldo Nachbin: 

Entre os estudiosos que tenho conhecido, o melhor é o L. Nachbin. Tinha-se 

formado na Escola de Engenharia do Rio e acompanhava todas as actividades 

docentes da Faculdade. No fim do primeiro ano de actividade na Faculdade e 

depois de ter íntimo contacto com o Nachbin, resolvi propor que ele fosse 

contratado como professor da Faculdade. No fim de um ano de burocracia, o 

contrato foi assinado no início de 1947. Eu tinha proposto para ele ensinar na 

cadeira de Análise Superior, mas na hora da distribuição de serviço ele foi 

considerado pano para toda manga. Todos entendiam que ele tinha sido 

contratado para o 1º e 2º ano de Análise e Geometria (isto viria aliviar os 

respectivos professores que nunca tiveram a ideia de propor um contrato para 

o Nachbin). Depois de longa conversa, a que o Nachbin assistiu sem 

pronunciar uma palavra, em que eu insistia em que o principal objectivo a 

atingir era que o Nachbin tivesse tempo para realizar trabalho de pesquisa 

(sendo ele assistente da Politécnica com 1800 por mês, era obrigado a dar 

numerosas lições para sustentar a família), e que portanto não devia ser 

sobrecarregado com trabalho docente, acabei por dispensar o Nachbin de 

trabalho na minha cadeira para que ficasse com bastante tempo livre.202 

 A burocracia, acrescida da mentalidade contrária à pesquisa na faculdade, 

produzia episódios como este envolvendo Monteiro e Nachbin. No ano seguinte, 

Nachbin obteve uma bolsa para estudar em Chicago. Antes de viajar, defendeu a tese de 

livre docência Combinação de Topologias pseudometrizáveis e metrizáveis para a 

                                                           
202 Carta de António Monteiro ao Prof. José Sebastião e Silva, escrita em 1947. p. 1 
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cátedra de Análise Matemática. O assunto da tese havia sido proposto por António 

Monteiro:  

Nachbin tem se revelado realmente como estudioso de primeiro plano e um 

belíssimo professor. Será certamente um matemático de grande valor, se lhes 

forem proporcionadas as condições de vida necessárias para esse efeito. Parte 

dentro de poucos dias para Chicago, com uma bolsa do Departamento do 

Estado, conservando seus vencimentos na Faculdade (tem 27 anos).203 

  Leopoldo Nachbin ficaria por dois anos em Chicago. Ainda em 1948, Monteiro 

conseguiu dar início à coleção de monografias intitulada Notas de Matemática. Nos 

primeiros números da coleção são publicados assuntos tratados por Monteiro no curso 

de Análise Superior da FNFi, além dos resultados obtidos por Nachbin, José Abdhelay e 

Maurício Peixoto sobre temas sugeridos por ele. A coleção teve a direção de Monteiro 

somente até o sexto volume, todos publicados em 1948. O primeiro número contou com 

a tese de livre docência de Leopoldo Nachbin em Análise Matemática na FNFi, e o 

sexto número contou com a tese de livre docência de Maurício Peixoto para a mesma 

cadeira na Universidade Rural do Rio de Janeiro. Como livre docente, Peixoto passou a 

dar aulas de Análise Matemática e de Equações Diferenciais na Escola Nacional de 

Engenharia. Nesses cursos, teve como alunos futuros companheiros de pesquisa no 

IMPA, a saber: Djario Guedes Figueiredo, Mario Henrique Simonsen e Lindolpho de 

Carvalho Dias. 

Após a saída de António Monteiro do Brasil, em 1949, a coleção passou a ser 

dirigida por Leopoldo Nachbin, que manteve sua publicação no Rio de Janeiro até o 

volume 47, em 1972. No ano seguinte, a publicação passa a ser feita pela editora 

holandesa North-Holland Publishing Company sob a coordenação do próprio Nachbin.  

3.3.2 A saída de António Monteiro da FNFi 

Em 1948, o Brasil rompia suas relações diplomáticas com a União Soviética. No 

ano anterior, o Partido Comunista Brasileiro havia sido cassado. Tais episódios 

revelavam a aproximação e subserviência do Brasil aos EUA, estabelecendo uma 

política liberal e capitalista. Diante dos acontecimentos políticos, embora António 

Monteiro se sentisse livre da perseguição do governo português, o ambiente no Brasil 

parecia atrair o pesadelo vivido em seu país. 

                                                           
203 Idem p. 2. 
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Havia por parte do Brasil uma preocupação em manter uma boa relação com o 

governo português por questões ligadas à política de emigração entre os dois países, 

além dos naturais laços culturais. Sobre essa questão, o Brasil via na relação estreita 

com Portugal uma maneira de garantir que a influência norte-americana não afetasse 

completamente os aspectos culturais do Brasil, que historicamente, eram bem diferentes 

dos americanos204. Aliada a isso, estava a profunda admiração que Pedro Calmon, reitor 

da Universidade do Brasil na época, nutria pelo ditador português António Salazar. 

O desfecho da situação de António Monteiro na universidade seria o pior 

possível: sob influência da embaixada de Portugal, ao final de 1948, Pedro Calmon 

articulou para que não se realizasse a renovação de seu contrato como professor 

catedrático da FNFi. 

Em carta dirigida a Guido Beck, em janeiro de 1949, António Monteiro mostra 

toda sua insatisfação com a atitude de Pedro Calmon: 

Aqui no Brasil estão démarches em curso em São Paulo e em Belo Horizonte. 

Tudo se faz lentamente e nada há de concreto. As dificuldades parecem-me 

grandes. O meu contrato foi assinado, mas só até o dia 31 de dezembro, e não 

será renovado por ordem superior. Não consegui esclarecer ainda a origem de 

toda essa intriga. O mais provável é que algum <<colega>> do departamento 

de matemática [provavelmente, o colega seria Rocha Lagoa], incomodado 

com os resultados da minha actuação científica, que tem levantado uma certa 

diferenciação de valores, intrigasse as autoridades sob o ponto de vista 

político e a partir daí inimigos de toda a natureza (colónia portuguesa, 

consulado, etc.) ajudarem à missa. (...) Tenho elementos para pensar que o 

Reitor, que deve ser um salazarista feroz, procedeu com grande safadeza no 

meio de tudo isso205. grifo nosso 

Após esse episódio, António Monteiro passou por momentos muito difíceis. A 

falta de recursos o fez lembrar o período difícil vivido por ele e sua família antes de sua 

chegada ao Brasil, com a perda de vínculo com a Universidade de Lisboa e a demora 

em ser contratado pela FNFi. Mais uma vez chega à conclusão de que sua permanência 

em um país onde procurou a todo instante contribuir para o progresso científico se 

tornava inviável e ameaçadora. 

Para suprir suas necessidades, recebeu o apoio do professor Carlos Chagas, 

realizando uma série de seminários no Instituto de Biofísica da Universidade do Brasil. 

Outro amigo a lhe oferecer ajuda foi o empresário João Alberto Lins de Barros, dono de 

                                                           
204Araújo, F.F. 2009, p. 38. Em: A influência e importância de António Aniceto Monteiro para a 

Matemática no Brasil. Dissertação de Mestrado. PEMAT-UFRJ. 
205Videira, 2004, p. 259. 
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uma companhia área a quem Monteiro havia conhecido nas reuniões para a criação do 

Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas. Entretanto, embora essas ajudas servissem para 

que ele pudesse sustentar sua família, o fato de não poder continuar sua missão em 

promover diretamente o desenvolvimento da matemática no Brasil o deprimia 

profundamente, embora a orientação à professora Maria Laura o mantivesse de certa 

forma atuando. 

O caso de António Monteiro é emblemático por mostrar o quanto forças 

políticas influenciavam os rumos das dinâmicas na FNFi. Dois episódios posteriores à 

sua saída da universidade revelavam a polarização que se estabeleceu no interior do 

Departamento de Matemática, onde de um lado estavam os que apoiavam e 

participavam das atividades de Monteiro, e assim como ele, defendiam a realização de 

concursos para a ocupação das cátedras. Do outro, estavam os que defendiam que 

catedráticos deveriam indicar seus sucessores, sem concurso, como ocorria com os 

assistentes. O líder desse grupo era José da Rocha Lagôa, catedrático de Complementos 

de Matemática que, desde o seu ingresso na FNFi, exerceu forte influência política no 

Departamento de Matemática. Do seu lado, estava José de Abdhelay, catedrático 

interino de Análise Matemática e Superior, no período entre Gabrielle Mammana e 

António Monteiro. 

3.3.3 O concurso para catedrático de Análise Matemática e Superior 

Após a saída de António Monteiro, foi aberto um concurso para que ocupassem 

sua cátedra. Na ocasião, os candidatos foram José Abdelhay, apresentando a tese Bases 

para Espaços de Banach, Rio de Janeiro, DF, 1950; e Leopoldo Nachbin, com a tese 

Topologia e Ordem, Chicago, ILL, 1950206. 

Antes mesmo da realização do concurso, José Adbelhay recorreu contra a 

inscrição de Leopoldo Nachbin, alegando que este não era formado por uma Faculdade 

de Filosofia. Entretanto, sua inscrição havia sido aceita pela Faculdade por Leopoldo 

Nachbin ser livre docente em Análise Matemática. O recurso foi encaminhado ao 

Conselho Universitário sendo, por unanimidade, indeferido. Por uma segunda vez, José 

Abdelhay entrou com recurso, mas novamente o Conselho Universitário foi unânime 

em seu indeferimento, impossibilitando desse modo um novo recurso, mesmo a 

instâncias superiores como o Conselho Nacional de Educação e o Supremo Tribunal 

                                                           
206Medeiros, L.A. 1996, p. 2 
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Federal. No entanto, a influência política de José da Rocha Lagôa, que na ocasião 

ocupava o cargo de chefe do Departamento de Matemática, fez com que o concurso 

fosse engavetado, conseguindo manter José Abdelhay no cargo, e inviabilizando a 

entrada de Leopoldo Nachbin. Entretanto, a convite de José Leite Lopes, Nachbin 

passou a dar aulas no Departamento de Física. Como não fazia parte do corpo docente 

da faculdade, suas aulas eram assinadas pela professora Maria Laura Mouzinho Leite 

Lopes207. 

Visando ajudar a solucionar o impasse do concurso, uma carta subscrita em 30 

de dezembro de 1952 por Jean Dieudonné, Charles Ehresmann e Laurrent Schwartz, 

professores visitantes da FNFi, para o reitor Pedro Calmon sugeria que fosse criada 

mais uma cátedra de análise superior para que esta ficasse sob a responsabilidade de 

Leopoldo Nachbin, pois segundo eles, seria de fundamental importância para o 

desenvolvimento da matemática brasileira a solução do problema. Na ocasião, a carta 

foi encaminhada para representantes de instituições científicas: Almirante Álvaro 

Alberto, Presidente do Conselho Nacional de Pesquisas; Arthur Moses, Presidente da 

Academia Brasileira de Ciências; José da Rocha Lagôa, Chefe do Departamento de 

Matemática da FNFi; Joaquim da Costa Ribeiro, Diretor Científico do Conselho 

Nacional de Pesquisas; e Cândido Lima da Silva Dias, Catedrático da Faculdade de 

Filosofia Ciências e Letras da USP e membro do Setor de Matemática do CNPq.  

Nós acreditamos, com efeito, que a investigação matemática pode e deve se 

desenvolver no Brasil, nos próximos anos, e adquirir uma grande importância 

na vida científica do país. Tendo em conta esta evolução queríamos 

manifestar o desejo de que o número de cadeiras de matemática atualmente 

existente na Faculdade de Filosofia possa ser aumentada em um futuro 

próximo. (...) O Brasil tem a oportunidade de possuir hoje, a pessoa do 

Professor Leopoldo Nachbin, um jovem matemático cujo notável trabalho já 

atraiu a atenção de especialistas do mundo inteiro, e que, por sua forte cultura 

e personalidade dinâmica seria particularmente indicado para a formação da 

futura elite matemática brasileira. Na admissão de tal professor, o núcleo já 

muito ativo de matemáticos da Faculdade de Filosofia reforçaria 

significativamente a intensidade dos seus esforços e a unidade de ações 

necessárias para o seu desenvolvimento bem sucedido208.  

O pedido foi recusado pela reitoria da Universidade do Brasil e o concurso, 

engavetado. José Abdhelay seguiu como catedrático interino de Análise e Leopoldo 

Nachbin permaneceu fora do Departamento de Matemática da FNFi. O desfecho desse 

                                                           
207 Relato da professora Maria Laura Mouzinho Leite Lopes em 15 de maio de 2009, durante orientação 

para dissertação de mestrado do autor desta tese.   
208 Acervo pessoal do professor Luiz Adauto da Justa Medeiros. 
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concurso só foi dado em 1972, após a Reforma Universitária de 1968, época em que 

Abdelhay já estava aposentado. Finalmente, o concurso foi reaberto e Nachbin se tornou 

professor titular do então Instituto de Matemática da UFRJ, defendendo a mesma tese 

de 22 anos atrás. 

No mesmo período em que se buscava uma solução para o impasse do concurso, 

Cândido Lima da Silva Dias encaminhou uma proposta de implantação de um instituto 

de pesquisa de matemática no Rio de Janeiro. 

3.4 A Criação do CBPF 

José Leite Lopes, físico participante do grupo por integrar a comissão de redação 

da Summa, destacou-se desde o início de sua carreira por reivindicar melhores 

condições de trabalho na universidade. Em seu discurso de posse para a cátedra de 

Física Teórica da FNFi, em novembro de 1948, declarou sua opinião sobre os 

problemas da universidade na época: 

É mesmo amargo e melancólico quando comparamos a estrutura fundamental 

e o funcionamento desta [a Universidade do Brasil] com o das universidades 

dos países europeus e dos Estados Unidos da América. E, enquanto nos 

comprazemos em realizar verdadeiras batalhas verbais em torno de 

especulativas, abstratas e quase sempre retóricas concepções de universidade, 

de apriorísticos espíritos universitários, os problemas e as dificuldades de 

ordem concreta que se antepõem à boa marcha dos próprios trabalhos 

universitários são relegados a plano secundário, deixando, em conseqüência, 

esses trabalhos num estado de asfixia quase permanente.  (Lopes 1998, apud 

Videira, 2007, p. 13) 

Diante das dificuldades que existiam na FNFi com relação à contratação de 

professores assistentes e da implementação do regime em tempo integral, Leite Lopes 

passou a buscar por meio de discursos, artigos e entrevistas, recursos fora da 

universidade para o desenvolvimento da pesquisa. A experiência de dois anos em 

Princeton, convivendo com cientistas americanos e europeus, dava a ele a noção dos 

desafios que precisariam ser enfrentados e superados para que a ciência no Brasil 

atingisse condições de diálogo com centros de pesquisa da Europa e dos EUA. Além de 

Leite Lopes, Mário Schӧenberg, César Lattes e Jayme Tiomno também realizaram 

estudos nos EUA e compartilhavam dos mesmos anseios. Embora todos tenham 

recebido ofertas de emprego para seguir trabalhando fora do país, preferiram retornar ao 

Brasil para que, reunindo forças, construíssem as bases necessárias para o 
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desenvolvimento nacional. Na concepção desses físicos, “a ciência no pós-guerra se 

tornaria o elemento essencial para o desenvolvimento e a soberania de toda nação”209. 

Cientes da capacidade científica que possuíam e imbuídos de um sentimento de 

nacionalismo, sabiam que, dado o protagonismo exercido pela física na agenda 

científica mundial pelo uso da energia nuclear durante a guerra, o momento tornava-se 

favorável para reivindicarem a construção de “espaços protegidos”210 que garantissem a 

autonomia do trabalho científico. Mesmo com o sucesso obtido por Lattes pela 

descoberta dos mésons no trabalho em Bristol, em 1947, e pela detecção da produção da 

mesma partícula em um acelerador de partículas em Berkeley, em 1948, além de seu 

ingresso no departamento de física da FNFi, pela cátedra de energia nuclear, ainda 

assim os problemas internos da FNFi serviram de empecilho para que a pesquisa fosse 

desenvolvida no interior da universidade. Cada vez mais os físicos se convenciam de 

que o espaço para a pesquisa que desejavam deveria ser construído fora da universidade.  

Havia ainda, por parte desses físicos, a defesa de que a ciência deveria pensar o 

país em sua totalidade. Em outras palavras, o sentimento de integração deveria fazer 

parte dos objetivos das instituições científicas que fossem criadas. A crítica, de certo 

modo, era voltada ao caráter regionalista com que a USP foi pensada e concebida. Para 

Leite Lopes, em carta a Guido Beck em 1949, “o problema da pesquisa, como algo de 

importância nacional, não pode, portanto, ser resolvido dentro dessas universidades – de 

mente estreita e que não pensam em termos nacionais”211. Nesse sentido, com o apoio 

dos militares, que viam no apoio aos cientistas o desenvolvimento das pesquisas em 

física nuclear e, consequentemente, a garantia de soberania da nação, e de diferentes 

setores do empresariado brasileiro, liderados por João Alberto Lins de Barros, os físicos 

conseguiram a adesão de 116 sócio-fundadores para aprovar, em Assembleia Geral 

realizada em 15 de janeiro de 1949, a criação do Centro Brasileiro de Pesquisas 

Físicas212. 

                                                           
209 Videira, 2010, p. 121 
210 Roque, T. Pesquisa matemática e instituições científicas no Brasil do pós-guerra. Ciência e Culura. 

vol.70 no.1 São Paulo Jan./Mar. 2018, p. 6. 
211 Carta disponível no Arquivo Guido Beck (CBPF). As citações foram retiradas do artigo de Antonio 

Augusto Videira, Pensando no Brasil: o nacionalismo entre os físicos brasileiros no período entre 1945 

e 1955. Rio de Janeiro: CBPF, 2004. 
212Andrade, A.M.R., 2010, p. 38. 
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Criado como sociedade civil e privada, sem fins lucrativos213, o CBPF, assim 

como a FGV, possuía a autonomia e o incentivo financeiro não desfrutados na FNFi. 

Embora o instituto de pesquisa tenha surgido pelo protagonismo dos físicos, os demais 

integrantes do Núcleo de Matemática da FGV fizeram parte das discussões que 

instituíram o CBPF. Lélio Gama, Leopoldo Nachbin, Maurício Peixoto, António 

Monteiro e Francisco Mendes de Oliveira Castro constavam na lista de sócio-

fundadores.  

Em seu início, o CBPF contou com um ambiente intelectual estimulante a partir 

da apresentação de seminários semanais, promovendo a discussão de assuntos em física 

e matemática.214 Após a não renovação de seu contrato na FNFi, António Monteiro fez 

parte do departamento de matemática do CBPF e ministrou um curso sobre Espaços de 

Hilbert em 1949215. Leopoldo Nachbin integraria o mesmo departamento após a 

indefinição no concurso de 1950. 

O CBPF teve como importante característica assumir a posição de vanguarda do 

ensino superior ao ser a primeira instituição a organizar um curso de pós-graduação em 

física no país, em 1965216. O prestígio já adquirido pelos físicos fundadores possibilitou 

a vinda de cientistas estrangeiros como professores visitantes. A convite de Jayme 

Tiomno, o físico Richard Feynman (1918-1988), posteriormente Nobel em física 

(1965), passaria um ano sabático no Brasil no período 1951-1952. Outros cientistas de 

destaque que tiveram passagens pelo CBPF foram Giuseppe Occhialini, este com 

atuação decisiva para o sucesso do grupo de raios cósmicos formado por Gleb Wataghin 

na década de 1930 na USP, Ugo Camerini, Eugen Paul Wigner, Chen Ning Yang, 

Guido Beck e Juan José Giambiagi, entre outros.  

Atuando como membro do Conselho Deliberativo do CBPF desde sua fundação, 

Lélio Gama teve destaque em um episódio que determinaria o início de uma profunda 

crise na instituição. Em 20 de setembro de 1954, Lélio Gama foi aclamado, pelo 

Conselho Geral do CBPF, presidente da comissão de inquérito instaurada para apurar o 

débito do ex-Diretor Executivo e Administrativo dos Serviços do Projeto de Construção 

                                                           
213Seu orçamento dependeu inicialmente de contribuições de um quadro social, de dotações especiais 

concedidas pela Câmara dos Deputados, pela Prefeitura do Rio de Janeiro e de outros municípios, de 

contratos para a prestação de serviços especializados e de auxílios episódicos de entidades 

internacionais como a UNESCO, a Fundação Ford, a OEA, entre outras. (Marques, A. 2010, p.13) 
214Andrade, A.M.R., 2010, p. 40 
215Medeiros, L.A.J. 1996, p. 3. 
216 Ver https://portal.cbpf.br/pt-br/o-cbpf. Acessado em 10 de abril de 2019. 

https://portal.cbpf.br/pt-br/o-cbpf
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do Sincrociclotron. Entre as ações determinadas pela comissão de inquérito, houve o 

depoimento prestado por César Lattes para esclarecimentos da movimentação 

financeira, pois ocupava o cargo de Diretor Executivo do CBPF na época217. 

Em relatório assinado em setembro de 1955, a comissão concluiu que houve o 

desvio de verba do ex-Diretor Executivo Álvaro Diffini, sendo este responsável pela 

quantia de Cr$ 7.176.228,40, em valores da época, valor global apurado pela comissão.  

O desgaste de um ano de investigações colocaria César Lattes em posição oposta 

a Jayme Tiomno e Leite Lopes. Enquanto Lattes defendia que o escândalo deveria ser 

exposto na mídia, Leite Lopes e Tiomno entendiam que o caso deveria ser resolvido 

internamente218. O desfecho da crise culminou com uma entrevista de César Lattes a um 

jornal da época, expondo os problemas do Centro, afastando-se da instituição logo em 

seguida. A profunda crise financeira, reforçada com o fim da política nacionalista de 

Vargas, quase determinou o fechamento da instituição219.  

Em carta de 1 de fevereiro de 1956, dirigida ao presidente do CBPF Edmundo de 

Macedo Soares, Lélio Gama solicita sua exoneração do cargo de Conselheiro 

Deliberativo do CBPF, alegando tempo insuficiente para atender às atribuições do 

Conselho Deliberativo em virtude de seus encargos oficiais. 

3.5 CNPq: um novo rumo para a ciência no Brasil 

 O ano de 1948 teve especial importância para a história da ciência no Brasil. Por 

iniciativa de médicos e biólogos de São Paulo, foi criada em 8 de julho na Associação 

Paulista de Medicina, a Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), tendo 

como principais objetivos: contribuir para o desenvolvimento científico e tecnológico 

do País; lutar pela qualidade220 e universalidade da educação em todos os níveis; 

defender os interesses dos cientistas; promover a disseminação do conhecimento 

científico por meio de ações de divulgação da ciência; lutar pela remoção dos 

empecilhos e incompreensão que embaracem o progresso da ciência. Este último 

objetivo era visto como primordial pelos cientistas, pois a burocracia no interior das 

universidades, somada à falta de compreensão da sociedade ao valor que deveria ser 

                                                           
217 Ata de instalação da Comissão de Inquérito do CBPF, realizada em 20 de setembro de 1954. Arquivo 

Lélio Gama LG-D 05/0487 
218 Seminário de Antonio Augusto Passos Videira intitulado “A história do grupo de raios cósmicos da 

USP”, realizado no CBPF, em 10 de outubro de 2016.  
219 Andrade, A.M.R., 2010, p. 40. 
220 http://portal.sbpcnet.org.br/a-sbpc/historico/historia/. Acessado em 08 de abril de 2019 

http://portal.sbpcnet.org.br/a-sbpc/historico/historia/
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dedicado aos cientistas e à sua prática, atuavam como um elemento impeditivo para o 

desenvolvimento da ciência país. 

No mesmo ano, o Projeto de Lei n° 164/48 apresentado pela bancada paulista na 

Câmara dos Deputados solicitava a criação de um conselho de pesquisas, baseando-se 

no prestígio das ciências biológicas e da medicina. Compreendendo a importância das 

pesquisas em física nuclear, principalmente por participar das reuniões sobre a criação 

de uma comissão de energia atômica da ONU, o contra-almirante Álvaro Alberto, em 

seu retorno dos Estados Unidos, expôs ao Ministro da Marinha Sylvio Noronha e ao 

presidente da República as dificuldades enfrentadas pela delegação brasileira ao afirmar 

que “[...] o Brasil era o único que não dispunha de órgãos necessários para se colocar 

em idêntico nível de progresso cultural, econômico, à altura dos países civilizados”221. 

Ficava evidente para Álvaro Alberto ao participar das discussões da ONU o estágio 

incipiente das pesquisas no país e a necessidade de o governo criar agências de fomento 

para que as pesquisas em energia nuclear pudessem ter início no Brasil, possibilitando a 

partir do desenvolvimento das pesquisas em física nuclear a interlocução com centros 

internacionais, além de garantir a segurança nacional.   

 A partir da capacidade de articulação de Álvaro Alberto, o Projeto de Lei n° 

260/49 substituiu o projeto de Lei de 1948, ampliando suas intenções, no sentido de 

garantir as reivindicações dos cientistas, bem como os interesses dos militares. Álvaro 

Alberto foi escolhido para presidir a comissão encarregada em elaborar o anteprojeto de 

lei de criação do conselho de pesquisas. Entre os 22 membros da comissão, havia  

cientistas, militares, membros da administração pública e privada. A presença de 45% 

dos participantes da comissão, envolvidos também na criação do CBPF, e 25% de 

militares, mostrava o quanto físicos e militares assumiram o protagonismo para a 

criação do CNPq.    

   Os sucessivos debates da comissão apontavam a defesa dos interesses de cada 

grupo. Da parte dos cientistas, havia a preocupação da garantia de autonomia de suas 

ações, uma vez que esse era o maior problema enfrentado nas universidades. Do lado 

dos militares, havia a excessiva preocupação em estabelecer formas de controle para a 

avaliação dos futuros projetos de pesquisa. A questão ideológica era vista com 

relevância por Álvaro Alberto. Segundo Andrade (2010), “divergências ideológicas 

                                                           
221 Comissão incumbida de elaborar o anteprojeto. Ver em Andrade, A.M.R., 2010, p. 44. 
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entre militares e cientistas estão evidentes nos diálogos, como repulsa de Álvaro Alberto 

ao comunismo”.  

 O uso recorrente das expressões “segurança nacional”, “guerra” e 

“fortalecimento da integridade e da pátria” indicavam o peso da influência dos militares 

na proposta da comissão. A presença de um contra-almirante presidindo a comissão, e 

de um general como presidente da República favorecia os militares nesse contexto. No 

entanto, as descobertas de Lattes em Bristol e Berkeley davam aos cientistas o 

argumento de ser possível a produção científica no Brasil em alto nível, tendo como 

prerrogativa a autonomia em sua prática.222  

 Nesse contexto, convencido pelo ideal desenvolvimentista nacionalista de ambos 

os grupos da comissão, o presidente da República, general Eurico Dutra, sancionou, 

poucos dias antes do fim de seu governo, a Lei nº 1310/51 que instituiu o Conselho 

Nacional de Pesquisas.223 

 A despeito das disputas entre os grupos envolvidos (cientistas, militares e 

empresários) ao longo de quase três anos224 – considerando os Projetos de Lei 164/48 e 

1310/51 – o Conselho Nacional de Pesquisas foi criado como uma autarquia 

diretamente ligada à presidência da República e teve, desde a fundação, autonomia 

administrativa e financeira para suas decisões técnico-científicas.225 

  Em seu regimento, ficava estabelecido como finalidade principal em seu artigo 

1º “promover e estimular o desenvolvimento da investigação científica e tecnológica em 

qualquer domínio do conhecimento”. Em seu artigo 3º, ficavam especificadas suas 

atribuições: 

a) promover investigações científicas e tecnológicas por iniciativa própria, ou em 

colaboração com outras instituições do país ou do exterior;  

b) estimular a realização de pesquisas científicas ou tecnológicas em outras instituições 

oficiais ou particulares, concedendo-lhes os recursos necessários, sob a forma de 

                                                           
222 Andrade, A.M.R., 2010, p. 42. 
223 Idem. p. 41. 
224 Embora o Contra-Almirante Álvaro Alberto tenha, já em 1946, declarado a necessidade de criação de 

um conselho de pesquisas no país, formalmente a criação do CNPq se deu a partir do Projeto de Lei nº 

164/48. 
225 Idem. p. 43. 
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auxílios especiais, para aquisição de material, contrato e remuneração de pessoal e para 

quaisquer outras providências condizentes com os objetivos visados;  

c) auxiliar a formação e o aperfeiçoamento de pesquisadores e técnicos, organizando ou 

cooperando na organização de cursos especializados, sob a orientação de professores 

nacionais ou estrangeiros, concedendo bolsas de estudo ou de pesquisa e promovendo 

estágios em instituições técnico-científicas e em estabelecimentos industriais no país ou 

no exterior;  

d) cooperar com as universidades e os institutos de ensino superior no desenvolvimento 

da pesquisa científica e na formação de pesquisadores;  

e) entrar em entendimento com as instituições, que desenvolvem pesquisas, a fim de 

articular-lhes as atividades para melhor aproveitamento de esforços e recursos;  

f) manter-se em relação com instituições nacionais e estrangeiras para intercâmbio de 

documentação técnico-científica e participação nas reuniões e congressos, promovidos 

no país e no exterior, para estudo de temas de interêsse comum;  

g) emitir pareceres e prestar informações sôbre assuntos pertinentes às suas atividades e 

que sejam solicitados por órgão oficial;  

h) sugerir aos poderes competentes quaisquer providências, que considere necessárias à 

realização de seus objetivos. 

 A missão do CNPq era ampla, uma espécie de "estado-maior da ciência, da 

técnica e da indústria, capaz de traçar rumos seguros aos trabalhos de pesquisas" 

científicas e tecnológicas do país, desenvolvendo-os e coordenando-os de modo 

sistemático.226 

A estrutura do novo órgão era composta basicamente por: Conselho 

Deliberativo, Presidência, Vice-Presidência, Divisão Técnico-Científica, Divisão 

Administrativa e Consultoria Jurídica. Também contava com consultores e assistentes 

técnicos e comissões especializadas. Foi estabelecido o Conselho Deliberativo227 do 

CNPq como instância decisória máxima da agência.  

                                                           
226 http://memoria.cnpq.br/a-criacao. Acessado em 13/02/2019. 
227 Art. 7º O Conselho Deliberativo, órgão soberano de orientação das atividades do Conselho Nacional 

de Pesquisas, será constituído dos seguintes membros, todos brasileiros: a) 2 (dois) membros de livre 

escolha do Presidente da República e que exercerão, respectivamente, as funções em comissão de 

Presidente e Vice-Presidente do Conselho; b) 5 (cinco) membros escolhidos pelo Govêrno como 

representantes, respectivamente, dos Ministérios da Agricultura, da Educação e Saúde, das Relações 

Exteriores e do Trabalho, Indústria e Comércio e do Estado Maior das Fôrças Armadas. c) 9 (nove) 

membros no mínimo a 18 (dezoito) no máximo, representando um dêles a Academia Brasileira de 

Ciência, 2 (dois) outros, respectivamente, o órgão representativo das indústrias e o da administração 
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 Lélio Gama fez parte, desde a fundação, do Conselho Deliberativo do CNPq 

como membro representante da Comissão de Pesquisas Físicas e Matemáticas. No 

mesmo mês de criação do CNPq, ele assumia a direção do Observatório Nacional. A 

possibilidade de participar das decisões de distribuição de recursos do CNPq, no 

momento em que assumiu a direção do ON dava-lhe a condição de promover mudanças 

estruturais no observatório que seu antecessor, Sebastião Sodré da Gama, não pode 

realizar. Diferente do conturbado período em que se dedicou a organizar e difundir o 

ensino e a pesquisa em matemática superior no Rio de Janeiro, enfrentando uma série de 

adversidades, em 1951, o cenário revelava-se favorável para que, aos poucos, o 

Observatório Nacional alcançasse objetivos, outrora impedidos pela burocracia reinante 

dos últimos vinte anos. 

3.6 A Direção do Observatório Nacional  

 Com a morte de Sodré da Gama, em dezembro de 1950, Domingos Costa 

assumira interinamente a direção do ON. Apesar da competência e do conhecimento 

macro que detinha da instituição, Domingos Costa considerava-se sem o perfil de gestor 

que o Observatório necessitava. Era o típico “cientista dos bastidores”. Em diálogo 

informal com Muniz Barreto, dissera: “aquilo [direção do ON] não é para mim. Falta-

me mais de um ano para a aposentadoria, e o Observatório precisa de alguém que tenha 

um futuro maior. Além disso, eu não tenho temperamento para dirigir nada”. 

 Após realizar consulta no interior do observatório e entre membros da Academia 

Brasileira de Ciência sobre o nome de Lélio Gama para assumir a direção em seu lugar, 

Domingos Costa recebeu a aprovação unânime de seus pares pela indicação. Assim, 

solicitou uma audiência ao Ministro da Educação e Saúde, Pedro Calmon, e declarou 

não aceitar a direção do Observatório Nacional. Para seu lugar, sugeriu o nome de Lélio 

Gama, argumentando sobre a consulta realizada e aprovação unânime do nome. Diante 

dos argumentos de Domingos Costa, Pedro Calmon acatou sua decisão e aceitou a 

indicação sugerida. 

                                                                                                                                                                          
pública, escolhidos os demais dentre homens de ciência, professores, pesquisadores ou profissionais 

técnicos pertencentes a Universidades, escolas superiores, instituições científicas, tecnológicas e de alta 

cultura, civis ou militares, e que se recomendem pelo notório saber, reconhecida idoneidade moral e 

devotamento aos interêsses do país. (Lei nº 1510, de 15 de janeiro de 1951). 
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 Lélio Gama aceitara o convite na condição de contar com a cooperação de 

Domingos Costa. Assim, dez dias após a sanção da lei que criou o Conselho Nacional 

de Pesquisas, Lélio Gama foi nomeado, em 25 de janeiro de 1951, diretor do 

Observatório Nacional. No dia seguinte, por meio de uma circular, expôs aos 

funcionários do observatório o programa de trabalho que pretendia por em prática na 

instituição: 

Em linhas gerais, o programa inicial de trabalho consistirá na remodelação 

desta Repartição, de modo que se desenvolva a atividade científica do 

Observatório nos diversos planos de cooperação internacional, para cuja 

execução estejamos aparelhados ou comprometidos. Os nossos 

compromissos científicos são vários e importantes. O Observatório não pode 

ficar à margem das novas correntes da evolução cultural de nosso país. 

Compete-nos contribuir dignamente para a reputação de nossa cultura no 

estrangeiro. Confio em que cada técnico desta casa reflita sobre a posição que 

lhe cabe nesse empreendimento. O Observatório Nacional tem o seu nome 

perante o público, perante o governo, perante as outras nações cultas. Não 

pouparei medidas, sejam de ordem técnica, sejam de ordem administrativa, 

para que os nossos compromissos sejam cumpridos com a esperada 

colaboração de todos aqueles a quem caiba uma parcela de responsabilidade 

na execução dos nossos trabalhos, na realização de nosso programa. (Gama, 

L. 1951, apud Barreto, 1987, p.226-227) 

 Na circular, Lélio Gama procurou trazer uma perspectiva de mudança, tomando 

como estratégia conscientizar os funcionários quanto ao valor da instituição, a partir de 

suas diferentes atribuições, e do papel que cada um deveria desempenhar, assumindo as 

responsabilidades que lhe fossem correlatas, para alcançar os objetivos traçados.  

 Na realidade, Lélio Gama procurava, antes mesmo de tentar realizar mudanças 

físicas, modificar o ambiente pouco animador que pairava na instituição desde a década 

de 1930.  

3.6.1 A gestão de Sebastião Sodré da Gama  

Com a piora na saúde de Henrique Morize em 1928, a direção do ON fora 

transferida interinamente para Alix Correia de Lemos, um astrônomo de reconhecida 

competência profissional, principalmente nas áreas de sismologia, marés e 

geomagnetismo, por suas inúmeras publicações, e por ter organizado as pesquisas 

dessas áreas na instituição. Dono de um temperamento severo e intransigente, 
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justificado por episódios228 ocorridos durante sua curta gestão, tinha como opositor para 

ocupar em definitivo a direção do ON o astrônomo Mário de Souza, engenheiro e 

astrônomo, autor do projeto arquitetônico da nova sede de São Januário. Com 

temperamento completamente oposto ao de Alix de Lemos, Mário de Souza era bem 

quisto entre os funcionários de menor remuneração no observatório, e tinha maior 

prestígio entre políticos. A divergência entre os dois culminou com a abertura de um 

inquérito administrativo de Alix de Lemos contra Mário de Souza229. 

 Diante do impasse para a escolha do novo diretor, e do clima adverso criado na 

disputa entre Alix de Lemos e Mário de Souza, o ministro da agricultura230, Lira de 

Castro, optou por convidar uma figura externa ao ON, na ocasião o escolhido foi o 

catedrático de Mecânica Racional da Escola Politécnica, Sebastião Sodré da Gama.  

 Sodré da Gama nasceu em 1884, no Belém do Pará. Ainda jovem, mudou-se 

para o Rio de Janeiro para estudar na Escola Politécnica da capital. O bom desempenho 

em matemática na graduação e o gosto pelo magistério o fizeram assumir a cátedra de 

Mecânica Racional e Cálculo das Variações em 1925, na Escola Politécnica do Rio de 

Janeiro, no lugar de Licínio Cardoso. Logo que iniciara na cadeira, convidou Lélio 

Gama para ser seu assistente. Como vimos no primeiro capítulo, juntos introduziram 

mudanças consideráveis na abordagem das disciplinas da cátedra, principalmente com a 

utilização do cálculo vetorial como ferramenta metodológica. Como Lélio Gama 

desfrutava do sucesso de suas pesquisas do programa de variação da latitude do Rio de 

Janeiro, não sabemos até que ponto a proximidade entre os dois contribuiu ou não para 

a escolha de Sodré da Gama para assumir a direção do ON. 

 A gestão de Sodré da Gama começou um ano antes da Revolução de 1930. Com 

a criação do Ministério da Educação e Saúde Pública, o Observatório passou a ser 

subordinado ao mesmo. Em seus relatórios anuais, é possível observar o destaque aos 

trabalhos do programa de variação da latitude conduzido por Lélio Gama, visto como 

principal atividade do observatório na época. No entanto, as dinâmicas políticas que 

                                                           
228 Nos primeiros dias de sua gestão, ao subir a escada do prédio do Observatório Nacional, Alix Correia 

de Lemos se queixara da sujeira do corrimão, ordenando que a responsável pela limpeza fosse punida 

em três dias de trabalho. Em: (Barreto, L.M. 1987, p. 196)  
229 Barreto, L.M. 160 anos do Observatório Nacional. 1987, p. 219.  
230 Em 1909, pelo decreto 7.672, de 18 de novembro, foi criada no Ministério da Agricultura a Diretoria 

de Meteorologia e Astronomia, tendo a ela subordinada o Observatório Nacional – ON, sendo extinto o 

Observatório do Rio de Janeiro. Fonte: https://www.on.br/index.php/pt-br/conheca-a-identidade-digital-

do-governo.html. 
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ocuparam o novo governo fizeram com que o programa fosse interrompido em 1931, 

como vimos anteriormente.  

 Entre os anos 1932-1933, foi realizado o Segundo Ano Polar Internacional231. O 

recém-criado Instituto de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Agrícola instalou em 

Belém, no estado do Pará, uma estação magnética provisória para os trabalhos de 

levantamentos magnéticos da região em cooperação com o evento, recebendo para isso 

a doação de instrumentos da Carnegie Institution. Em 1934, com o término das 

atividades, sugeriu-se que a estação mantivesse suas atividades, principalmente pelas 

recomendações internacionais da importância de uma estação magnética no Brasil, 

próxima à Linha do Equador. Sob a alegação de que o Brasil não aceitaria a doação 

definitiva dos instrumentos, os mesmos foram devolvidos e as atividades da estação 

magnética, interrompidas. 

  Até esse momento, o Governo Provisório de Getúlio Vargas não demonstrava 

qualquer sinal de apoio às ações do Observatório Nacional. Barreto (1987) relata que no 

período 1932-1935, Sodré da Gama solicitou seguidas vezes por meio de ofícios o 

pagamento da cota do ON à União Geodésica e Geofísica Internacional para que o 

Brasil pudesse permanecer como membro dessa instituição. Sem respostas, o país 

seguiria mais alguns anos em atraso, tendo a situação regulada somente na gestão de 

Lélio Gama. 

O ano de 1936, porém, reservaria uma nova expectativa de mudança no 

Observatório Nacional. Ciente da necessidade de construção de um observatório fora do 

Rio de Janeiro, dada as condições desfavoráveis de poluição da capital, para a 

realização de pesquisas em Astrofísica e Geofísica, Domingos Costa, contando com o 

apoio de Lélio Gama e Alix Correia de Lemos, fez contato com observatórios 

internacionais e com firmas especializadas em instrumentos astronômicos e preparou 

um projeto de reestruturação do Observatório Nacional. Entre seus principais pontos, o 

projeto defendia: a) aprovação de um novo Regimento que substituísse o vigente (de 

1921); b) aumento substancial do quadro técnico-científico; c) reforma dos prédios da 

sede do Rio de Janeiro e do Observatório Magnético de Vassouras; d) instalação de 

                                                           
231 O Segundo Ano Polar (1932–33) programou o estudo de todas as observações nos Pólos que pudessem 

melhorar a previsão do tempo, transporte aéreo, marítimo e terrestre. Quarenta e quatro nações 

participaram, e uma vasta quantia de dados foi coletada. Um centro de dados mundial foi criado, sob a 

direção da organização que posteriormente veio a chamar-se Organização Meteorológica Internacional. 
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mais dois observatórios magnéticos, um no Norte e outro no Sul do país; e) instalação 

de um Observatório de Montanha.232 

Sodré da Gama apresentou a proposta ao Ministro da Educação e Saúde, 

Gustavo Capanema. Segundo Barreto (1987), Capanema entusiasmou-se com o projeto 

e o encaminhou a Getúlio Vargas por meio do processo 10187/36. Em 8 de setembro de 

1937, Getúlio Vargas aprovou o projeto que ficaria denominado a “Reforma do 

Observatório Nacional”.  

 Uma questão que se mostra intrigante nesse momento é o fato de o governo 

Vargas, marcado pelo aspecto repressivo e autoritário, vir com bons olhos o projeto de 

reforma do Observatório Nacional, autorizando sua implementação dias antes do golpe 

que instituiria o Estado Novo. Por que razão um governo ditatorial se interessaria em 

investir no Observatório Nacional? Como Domingos Costa, Lélio Gama e demais 

astrônomos perceberam o momento favorável para sugerir ao governo um projeto de 

tamanha magnitude, uma vez que nos anos anteriores a instituição sofrera com a falta de 

apoio governamental? Mais curioso ainda é ter a figura de Lélio Gama participando 

simultaneamente do ON, com o entusiasmo que envolvera os astrônomos pela 

aprovação da proposta, e da UDF, que convivia com sucessivas interferências políticas, 

e que, pouco tempo depois, teria sua extinção decretada. Possivelmente, ao contrário da 

UDF, o observatório não era visto como uma instituição permeada de opositores ao 

governo. Talvez seja possível conjecturar que a iniciativa de Getúlio Vargas, ao aprovar 

o projeto, estivesse associada ao plano de desenvolvimento que estabeleceria a partir 

dos anos 1940, criando instituições que serviriam de base para a economia interna do 

país, e como propaganda do governo autoritário que iria instaurar.   

 Em 25 de outubro de 1937, deram-se início aos trabalhos de escolha do local 

para a instalação do Observatório de Montanha233. Após a escolha da Serra da Bocaina, 

entre os Estados do Rio de Janeiro e São Paulo, os trabalhos prosseguiram por mais um 

ano. Domingos Costa planejara todo o instrumental que seria necessário para a 

implantação do observatório. Em agosto de 1939, praticamente terminados os estudos 

                                                           
232 Barreto, L.M. 1987, p. 201 
233 Um observatório de montanha seria do tipo que engloba os estudos em astronomia fundamental, 

astrofísica e quaisquer outras atividades correlatas, além da geofísica. A altitude e o clima adequado são 

condições essenciais para a observação astrofísica. (Barreto, L.M. 1987, p. 203) 
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sobre o contrato que seria firmado para a aquisição de um refletor do tipo Carl Zeiss234, 

Domingos Costa acompanhava com entusiasmo os detalhes da negociação. No mês 

seguinte teve início a Segunda Guerra Mundial e, gradualmente, o governo foi 

abandonando o projeto, até sua total dissolução no início dos anos 1940. Como reflexo 

das iniciativas da proposta, foi implementado um novo regimento para o observatório 

em outubro de 1940235, citado inclusive por Lélio Gama em carta ao Ministro Gustavo 

Capanema como uma das razões para o pedido de seu desligamento da FNFi em março 

do mesmo ano236. De positivo, o novo regimento permitiu a ampliação do corpo técnico-

científico, com a contratação, entre 1940 e 1944 de 13 novos funcionários (quase todos 

alunos da Escola de Engenharia), entre eles Alércio Moreira Gomes e Mário Ferreira 

Dias, que posteriormente participariam de uma ação contrária à gestão de Lélio Gama, 

como veremos mais adiante. 

Apesar do crescimento no quadro de pessoal, as dotações orçamentárias 

diminuíam a cada ano no período da guerra. Em 1944, o orçamento correspondia a 60% 

do orçamento de 1940. Além disso, as comunicações entre observatórios internacionais 

reduziram substancialmente, limitando as publicações do ON ao seu Anuário, e ao 

Boletim Magnético.  

                                                           
234 A Carl Zeiss, com a marca ZEISS, é uma fabricante alemã de sistemas ópticos e de medição industrial 

e dispositivos médicos, fundada em Jena, Alemanha, em 1846, pelo oftalmologista Carl Zeiss. 

Juntamente com Ernst Abbe e Otto Schott, eles construíram uma base para óptica e fabricação 

modernas. 
235 Art. 2°O Observatório Nacional compreende o Observatório do Rio de Janeiro, um Observatório de 

Montanha, a Estação Magnética de Vassouras e mais duas Estações Magnéticas localizadas uma no 

norte e outra no sul do país. 

Art. 3° O Observatório do Rio de Janeiro, que será a sede do Observatório Nacional terá a seguinte 

constituição: 

Divisão dos Serviços Meridianos e Anexos (D. S. M. A.). 

Divisão dos Serviços Equatoriais e Correlatos (D. S. E. C.). 

Secção de Administração (S. A.) . 

Biblioteca. 

Laboratório Astro-fotográfico. 

Oficina. 

§ 1° As atividades das duas Divisões se exercerão nos dois Observatórios, nas três Estações Magnéticas e 

em qualquer ponto do território nacional, em trabalhos de campo ou em expedições científicas de 

observações. 

§ 2º As Estações Magnéticas ficam subordinadas à Divisão de Serviços Meridianos e Anexos e o 

Observatório de Montanha e o Laboratório Astro-fotográfico à Divisão de Serviços Equatoriais e 

Correlatos. 
236 Lélio Gama havia se afastado do ON em 19 de julho de 1939 para assumir a cátedra de Análise 

Matemática e Superior da Faculdade Nacional de Filosofia. Com a implantação do novo regimento, 

além da falta de transparência nos critérios estabelecidos para a composição do corpo docente da FNFi, 

Lélio Gama pede exoneração do cargo de professor e solicita seu retorno ao ON. 
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 Em 1946, a nova constituição brasileira voltava a permitir a acumulação de 

cargos públicos. Sodré da Gama aproveitou a oportunidade e voltou a atuar na Escola de 

Engenharia, paralelamente com a direção do ON. Convidando Lélio Gama a retornar 

para a instituição, tal como fizera em 1925, teve dessa vez a recusa de seu companheiro 

de instituição. Segundo Barreto, sabendo da paixão de Lélio Gama pela matemática, 

indagou seu mestre sobre a recusa em retornar ao magistério: 

Com um ar solene e confidencial, ele me disse: “a minha paixão é a 

Matemática Abstrata e, quando muito, as suas aplicações à Mecânica 

Celeste”. Boquiaberto, tornei a perguntar: então qual a razão pela qual o 

senhor se lança, tão entusiasticamente no Geomagnetismo? Desta vez, com ar 

de reprovação à minha pergunta abusada, ele esclareceu: “faço-o, pois é meu 

dever, não há ninguém, neste Observatório, que se interesse pelo Magnetismo 

Terrestre e, assim, alguém deve fazer algo. Como sou o diretor, designei-me 

para isso. Em ciência nem sempre se pode fazer o que se gosta, e sim o que 

se deve”. (Barreto, L.M., 1987, p. 226.) 

 Lélio Gama completaria ainda sua argumentação a Muniz Barreto afirmando que 

o desgosto vivido com o fechamento da UDF, e os desdobramentos da FNFi, o fizeram 

decidir nunca mais ser professor universitário.  

 O posicionamento de Lélio Gama sobre a recusa em retornar ao magistério 

confirmava a manutenção de valores que, para ele, ao que parece, eram inegociáveis. Na 

medida em que não percebeu contempladas, na Universidade do Brasil, as condições de 

trabalho que julgava necessárias para sua prática científica, Lélio Gama não se 

reconheceu mais como parte daquele tipo de instituição. Condições essas que 

compreendemos serem as mesmas reivindicadas por José Leite Lopes, relacionadas à 

falta de reconhecimento do valor da pesquisa no interior da universidade. Faço aqui a 

leitura de que Lélio Gama talvez não se sentisse mais em condições de promover 

mudanças significativas no interior da universidade. Uma espécie de descrença em ter 

no ambiente universitário a garantia da constituição dos valores que defendia.  

 Em que pese suas considerações a respeito da Universidade do Brasil, a 

experiência em acompanhar de perto os problemas vividos no Observatório, desde o 

início da gestão de Sodré da Gama, além da demanda de trabalho necessária para as 

pesquisas em geomagnetismo fizeram Lélio Gama dedicar todo seu tempo e energia no 

Observatório Nacional. Sobre o cargo de direção mencionado na conversa com Muniz 

Barreto, Lélio Gama referia-se à chefia da Divisão dos Serviços Meridianos e Anexos, 
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assumida em 19 de agosto de 1946. Segundo o regimento interno de 1940, compete a 

esta chefia: 

a) executar programas de observações astronômicas, magnéticas sismológicas e 

gravimétricas, inclusive para a determinação de ascensões retas e declinações de estrelas 

e planetas e das variações de latitude; 

b) determinar a hora legal e transmiti-la pelo telégrafo sem fio, de acordo com as 

decisões da Comissão Internacional da Hora e com a precisão necessária, não só para 

atender às necessidades dos navegantes, dos engenheiros e do público em geral, como 

também para cooperar com o “Bureau internacional de l’Heure" para a determinação da 

hora universal; 

c) determinar as coordenadas geográficas e os elementos magnéticos e gravimétricos 

necessários ao levantamento das cartas magnéticas e gravimétricas do Brasil; 

d) calcular as tábuas de marés para os principais portos do Brasil; 

e) registrar, de maneira contínua, as variações do magnetismo terrestre ; 

f) publicar memórias, monografias e outras obras que traduzam a sua atividade 

científica; 

g) preparar, para publicação anual, as tábuas de marés, o boletim magnético e o boletim 

sismológico. 

 As inúmeras atribuições do cargo consumiam grande parte de seu tempo, 

reforçando a condição de Lélio Gama seguir, nos anos de 1947 e 1948, dedicado às 

pesquisas no observatório.  

Coube-me, em 1947, no Observatório Nacional uma nova responsabilidade 

que veio alterar, radicalmente, o rumo de minhas atividades. Tive de assumir, 

naquele instituto, a direção do setor de Geomagnetismo. Tratava-se de um 

programa de cooperação internacional, como são, aliás, em geral as pesquisas 

no domínio da Astronomia e da Geofísica. No setor do Geomagnetismo, a 

responsabilidade de um país, nesse esforço de colaboração mundial é 

proporcional à sua área. E como o Brasil tem uma área continental, senti nos 

ombros, ao assumir aquele encargo, o ônus científico que aquela área 

representava. (Gama, L. 1970, prêmio Murnhagan) 

Uma estratégia muito utilizada por Lélio Gama foi fazer de refúgio para suas 

pesquisas o Observatório Magnético de Vassouras. Lá, ele contava com a companhia de 

sua esposa Acely Gama e com a tranquilidade da região. Numa dessas idas, esteve a 

postos para medir a variação do campo geomagnético em um intervalo que compreendia 

o eclipse solar de 20 de maio de 1947. Dessa observação, nasceu o trabalho “Magnetic 
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effects observed at Vassouras, Brazil, during the solar eclipse of May 20, 1947”, 

publicado no “Journal os Terrestrial Magnetism and Eletricity”. No Rio de Janeiro, uma 

forte chuva impediu que a equipe do observatório fizesse qualquer tipo de observação 

do fenômeno. A não observação do eclipse, em uma época difícil pela qual passava a 

instituição, gerava ainda mais instabilidade nas ações do ON. Segundo Barreto (1987), 

apesar de desolado pela impossibilidade de fazer observações, Domingos Costa 

declarou: “felizmente o Lélio vai salvar o Observatório com o seu trabalho em 

Vassouras”. 

 Tais episódios sinalizam o momento de incertezas e dificuldades vivido pela 

instituição. Para Lélio Gama, a alternativa seria seguir trabalhando nas pesquisas em 

geomagnetismo, acompanhando como participante, em alguns casos, as discussões que 

determinariam a criação de instituições de produção e apoio à ciência no Brasil. 

3.6.2 As mudanças no Observatório Nacional, via CNPq 

   Como dissemos anteriormente, a criação do CNPq no mesmo momento em que 

Lélio Gama se tornava o diretor do Observatório Nacional trouxe a expectativa de que 

finalmente seria possível dar início a um processo de reestruturação da instituição. Lélio 

Gama sabia que tinha a seu favor o apoio de seus pares, o efeito natural de renovação 

que envolve o início de uma gestão, e a oportunidade de participar, como membro do 

Conselho Deliberativo do CNPq, das discussões que definiam a distribuição de recursos 

do órgão. De uma só vez, tinha em suas mãos a chance de obter e gerir os recursos 

necessários para realizar as mudanças tão esperadas por ele e Domingos Costa no 

Observatório. 

Analisando a documentação correspondente ao período 1951-1956, encontramos 

uma série de correspondências entre Lélio Gama e o Instituto Panamericano de 

Geografia e História (IPGH)237. Inicialmente, houve o convite para Lélio Gama compor 

                                                           
237 El Instituto Panamericano de Geografía e Historia fue creado el 7 de febrero de 1928, durante la VI 

Conferencia Internacional celebrada en La Habana, Cuba, a nivel de Ministros de Estados Americanos. 

En 1949, un año después de suscrita en la Conferencia de Bogotá la Carta de la Organización de los 

Estados Americanos (OEA), el Instituto firmó un acuerdo con el Consejo de ésta y se convirtió en su 

primer organismo especializado. El Instituto Panamericano de Geografía e Historia es un organismo 

internacional, científico y técnico de la Organización de los Estados Americanos, dedicado a la 

generación y transferencia de conocimiento especializado en las áreas de Cartografía, Geografía, 

Historia y Geofísica; con la finalidad de mantener actualizados y en permanente comunicación a los 

investigadores e instituciones científicas de los Estados Miembros, todo ello en constante proceso de 

modernización. https://ipgh.org/quienes-somos.html. Acessado em 10 de abril de 2019. 

https://ipgh.org/quienes-somos.html
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o grupo de colaboradores das medições magnéticas, tornando-se membro efetivo do 

subcomitê de gravimetria e geomagnetismo da instituição. Lélio Gama aceitou o convite 

e passou a enviar os resultados obtidos no Observatário de Vassouras, principalmente 

para o presidente do comitê de cartografia do IPGH, Elliot B. Roberts. 

 Entre as ações realizadas pelo ON apresentadas nas correspondências, destacam-

se os dados de uma carta de 18 de março de 1955, de Lélio Gama para o presidente do 

IPGH, Ricardo Monges López: a) envio das atividades do ON nos setores de 

gravimetria, geomagnetismo e sismologia para a VII Reunião Panamericana de 

Consulta sobre Cartografia; b) sobre o geomagnetismo, Lélio Gama informa o processo 

adiantado na instalação do observatório magnético de Tatuoca; c) sobre a gravimetria, o 

estabelecimento de uma base gravimétrica preliminar, composta de 7 estações, do ON 

ao Corcovado. Projeta-se ainda, duas séries de estações, entre o Rio de Janeiro e Porto 

Alegre, e Rio de Janeiro e o Mato Grosso; d) em sismologia, Lélio Gama esperava 

receber nos próximos meses dois sismógrafos Sprendnether, de registro galvanométrico, 

que serão instalados no ON, em substituição aos velhos sismógrafos Milne Shaw;  

 Sobre o Ano Geofísico Internacional238, em 1957, Lélio Gama projetava como 

atividades previstas para o ON: a) determinar a posição do equador magnético no 

território brasileiro; b) estudo da variação diurna de H, D e Z na faixa equatorial, com 

registro fotográfico; c) participar da campanha de longitudes. 

 Sobre o trabalho mencionado de instalação dos novos sismógrafos de registro 

galvanométrico239, para o reinício das observações de ocultações lunares, no trabalho de 

                                                           
238 O Ano Internacional da Geofísica foi proclamado pela Assembleia Geral da ONU, como sendo o de 

1957. Seu objetivo era congregar os esforços dos países que aderiram à campanha no sentido de 

proporcionar uma maior e melhor compreensão dos fenômenos relacionados à Terra. O ano de 1957 foi 

o primeiro dos Anos Internacionais proclamados pela ONU, e a Geofísica seu primeiro alvo de desforço 

internacional concentrado, neste período. O esforço reuniu cerca de 60 mil pesquisadores, de um 

universo de 66 países. Além do meio científico, visava a conscientização da sociedade civil e 

organismos estatais para o estudo da estrutura, composição, propriedades físicas e processos dinâmicos 

do Planeta. Como repercussão, em 2007 a ONU veio a instituir o Ano Internacional da Heliofísica, 

relembrando o cinquentenário dessa data e estendendo o desforço internacional para o estudo e 

divulgação da interação dos astros do Sistema Solar. Cerca de 60 mil cientistas de 66 nações diferentes 

se organizaram para mobilizar o maior número de pessoas em torno das questões científicas sobre a 

Terra. Assim, o Ano Internacional da Geofísica, em 1957, tinha como objetivo sensibilizar a sociedade 

civil e organizações governamentais sobre o estudo da estrutura, da composição, das propriedades 

físicas e dos processos dinâmicos da Terra.  
239 Registradores galvanométricos são constituídos por um elemento motor eletromagnético de quadro 

móvel, um sistema de escrita diretamente associado à equipagem móvel e um sistema de deslocação de 

papel, de velocidade controlado pelo utilizador. Ver “Instrumentação Electrónica e Técnicas de 

Medição”. Aurélio Campilho Edições FEUP – 2000, p. 232. 
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modernização do Serviço da Hora, registra-se o último e, segundo Muniz Barreto 

(1987), mais importante trabalho científico de Domingos Costa na instituição. Ele 

falecera naquele mesmo ano. 

 Ainda em 1956, atuando pelo CNPq, Lélio Gama informou durante a 326ª 

sessão do Conselho Deliberativo que o Bureau Internacional da Hora, situado no 

Observatório de Paris, havia classificado o Observatório Nacional, bem como o 

Observatório de Washington, em primeiro lugar na determinação precisa da hora 

mundial em 1954. Informou ainda que a classificação fora feita após comparação dos 

dados remetidos pelos Observatórios citados, além dos Observatórios de Paris e de 

Greenwich. Esclareceu que esses resultados foram obtidos graças ao auxílio concedido 

pelo CNPq para a aquisição do aparelhamento eletrônico para o serviço da hora, o que 

viera a permitir ao Observatório Nacional colocar-se na vanguarda da cooperação 

internacional naquele setor, motivo pelo qual agradecia em nome dos astrônomos do 

ON. O presidente da sessão congratulou Lélio Gama pela maneira eficiente com a qual 

utilizou o equipamento fornecido ao ON e que, consequentemente, proporcionara 

resultados tão auspiciosos para o país.240  

 O conteúdo dessa comunicação feita por Lélio Gama na condição de 

Conselheiro do CNPq serve para percebermos, de forma objetiva, o uso, de fato 

eficiente, dos recursos fornecidos pelo CNPq nos anos iniciais de sua gestão, mostrando 

que, em condições adequadas, seria possível atuar no mesmo nível de observatórios de 

centros desenvolvidos; todavia, torna-se também fundamental observar a posição 

privilegiada que Lélio Gama possuía em poder divulgar diretamente nas reuniões do 

Conselho Deliberativo do CNPq, os bons resultados que obtinha no ON. Esta condição 

certamente favoreceu a rapidez dos avanços que obteve como diretor do ON. 

 Como consequência dos resultados obtidos pelo ON sobre a determinação da 

hora, Lélio Gama recebeu uma correspondência em 9 de abril de 1956 da International 

Union Astronomical (IAU), convidando-o a tornar-se membro da Comissão 31 do 

tempo. Chama a atenção o termo utilizado na correspondência, informando que Lélio 

Gama fora “cooptado” como membro da referida comissão. 

                                                           
240 Ata da 326ª Sessão do Conselho Deliberativo do CNPq. p. 1. Arquivo Lélio Gama 
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 Os bons resultados obtidos, porém, não impediram que a gestão de Lélio Gama 

sofresse o primeiro revés. No mesmo ano de 1956, os astrônomos Alércio Moreira 

Gomes e Mário Ferreira Dias, em discordância de decisões tomadas por Lélio Gama, 

decidiram deixar o Observatório Nacional e transferirem-se para o Observatório do 

Valongo, criado em 1881, em virtude de uma polêmica no interior do Observatório 

Imperial do Rio de Janeiro, envolvendo o engenheiro Manoel Pereira Reis e o então 

diretor Emanuel Liais, como vimos no primeiro capítulo. O Observatório do Valongo 

desde sua criação foi vinculado à Escola Politécnica do Rio de Janeiro, oferecendo 

disciplinas ligadas à astronomia. Com a morte de Amoroso Costa, diretor deste 

observatório no período 1924-1928, a instituição passou o período 1929-1956 com 

funcionamento restrito. Com a chegada dos dois astrônomos, que depois contariam com 

a adesão de Luís Eduardo da Silva Machado, o grupo criou o primeiro curso de 

Astronomia do país, em 1957, vinculado à Universidade do Brasil. Ao que parece, este 

foi o principal motivo da controvérsia em Lélio Gama e os dois astrônomos. Vale 

lembrar que, desde o início de sua gestão, Lélio Gama defendeu que o Observatório 

Nacional não deveria ocupar-se em formar astrônomos. Para ele, a graduação de 

astrônomos deveria ficar a cargo exclusivo da universidade. Ao Observatório, caberia a 

função de servir como um instituto de pesquisas. 

 Barreto (1987) recorda que a concepção do ON como um centro de pesquisas foi 

constituída desde as gestões anteriores de Liais, Cruls e Morize. Ainda que, entre o final 

do século XIX e início do século XX o observatório fosse percebido pela sociedade 

civil como uma instituição prestadora de serviços meteorológicos e da hora, seus 

diretores buscaram resguardar sua tradição em pesquisas241. Portanto, Lélio Gama 

procurou em sua gestão manter a tradição de o ON ter como princípio básico a pesquisa 

científica.  

 Em 1958, passados os sete primeiros anos a frente do ON, Lélio Gama publicou 

um relatório, fazendo um balanço de sua gestão. Na publicação, fez uma descrição 

minuciosa das atribuições e atividades realizadas pelo Observatório. Destaque para o 

modo como caracteriza a finalidade do Observatório: “A finalidade deste instituto é a 

pesquisa científica no domínio da Astronomia e da Geofísica, no sentido de contribuir, 

na medida de seus recursos de equipamentos, e de acordo com a sua posição geográfica, 

                                                           
241 Videira, 2007, p. 48. 
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para o estudo dos fenômenos astronômicos e geofísicos, de interesse local ou 

internacional”. 

Figura 3-2 

 
Relatório das atividades do Observatório 

Nacional no período 1951-1957. 

É interessante perceber na mensagem de apresentação de Lélio Gama sobre o 

ON a intenção em situar, de forma singular, a pesquisa científica como única finalidade 

e razão de ser do observatório, ou seja, mesmo que outras atividades fossem realizadas, 

estas se constituiriam secundárias diante de seu objetivo principal. Em seguida, 

aproveita para reforçar a importância da estrutura física (bons equipamentos) como 

condição para uma boa pesquisa, e destaca a relevância da colaboração brasileira nas 

pesquisas em astronomia e geofísica, em virtude de suas dimensões continentais242. 

Lélio Gama alerta ainda para o que denomina deturpação de objetivos à 

tentativa de desvio de finalidade da instituição, transformando-a em um “órgão 

didático” ou em um “centro de divulgação astronômica”243. Para ele, tal desvio não 

justificaria os investimentos de capital realizados pelo governo para o reequipamento 

especializado do observatório.   

 A resistência de Lélio Gama em não oferecer a graduação no ON ficaria 

explícita mais adiante no mesmo relatório: 

Não só pela natureza como pelo custo vultoso de sua aparelhagem, não pode 

caber ao Observatório Nacional nenhuma finalidade ou atribuição didática. 

                                                           
242 Gama, L. 1958. p. 2. Relatório sobre as atividades do ON, entre  1951-1957. MEC. 1958. 
243 Idem. p. 2. 
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Para esse fim são suficientes pequenos telescópios, de preço muito inferior, 

em que os requisitos de precisão métrica são sacrificados em favor de uma 

exibição mais expressiva dos aspectos siderais. Atividades desse gênero não 

se enquadram nas atribuições de um instituto de pesquisa, exclusivamente 

para fins de pesquisa aparelhado. (Gama, 1958, p. 4-5)  

Entre outras informações relevantes contidas no relatório, vale destacar: 

1- Exposição das aplicações práticas do Observatório: mesmo considerando como 

atividades secundárias da instituição, Lélio Gama compreendia a importância das 

atividades utilitárias como forma de resposta à sociedade sobre a relevância de suas 

pesquisas. Assim Lélio Gama as descreveu: a) a determinação e distribuição da hora 

oficial, não só para uso do público, como para fins técnicos pertinentes à geodesia e à 

navegação; b) a determinação da declinação magnética como elemento de cálculo em 

navegação e na agrimensura; c) a predição das marés para os principais portos do país e 

para algumas barras fluviais de interesse para a navegação; d) a confecção de um 

anuário para o uso de astrônomos, geógrafos, navegantes, topógrafos e agrimensores; e) 

o fornecimento de dados geomagnéticos para prospecções geológicas por processos 

magnetométricos244. 

2- Exclusão provisória da Astrofísica: Lélio Gama expõe que, em virtude de o ON estar 

localizado em uma grande cidade, o local impedia que se realizassem observações 

satisfatórias em astrofísica, pois exigiriam pureza e transparência da atmosfera, como 

por exemplo, para “o estudo do aspecto físico dos astros dotados de diâmetro 

aparentemente sensível”. Tais estudos dependem de local com altitude e clima 

apropriado, livre da condição permanente de fumaça, poeira e luz difusa das grandes 

cidades. Embora Lélio Gama usasse um título otimista nesta seção, provavelmente tinha 

a expectativa de que um observatório, em local adequado, seria criado nos anos 

seguintes, as pesquisas em astrofísica só se efetivariam no Brasil a partir da construção 

do Laboratório Nacional de Astrofísica (LNA) em 1985, na cidade de Itajubá, no sul do 

estado de Minas Gerais. 

3- Atualização de equipamentos do ON: Nesta seção, Lélio Gama divulga que, no final 

de 1957, completou a atualização de equipamentos do ON, passando a prover de 

aparelhagem moderna para pesquisas nas áreas de: a) irregularidades anuais da rotação 

                                                           
244 O método magnetométrico aplicado no mapeamento de bacias sedimentares adquire seus dados por 

meio da medição das anomalias magnéticas geradas por corpos rochosos. Ver em: Banco de dados 

magnométricos e gravimétricos. Presidente Prudente - SP, 24-27 de julho de 2007. p. 2. 
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terrestre (problemas da hora mundial e assuntos correlatos); b) geomagnetismo; c) 

gravimetria; d) sismologia; e) observações equatoriais. 

4- Colaboração com o Bureau International de L’Heure sobre irregularidades da rotação 

da Terra e o problema da Hora Mundial: Sobre essa colaboração, Lélio Gama menciona 

a aquisição dos aparelhos por meio do CNPq, possibilitando, desde 1953, elevar 

consideravelmente a precisão da hora no Rio de Janeiro, tendo como resultado a 

premiação mencionada na ata da sessão do CNPq de 1956.  

5- Gravimetria: Em 1952, o CNPq atendeu a um pedido de recursos feito pelo ON para 

a aquisição de aparelhagem necessária para a criação de um serviço gravimétrico 

nacional. Um dos métodos de solucionar o problema da forma e dimensão da Terra 

baseia-se na gravimetria, que consiste na medida dos valores da gravidade terrestre na 

superfície do globo. Em 1955, o ON inaugurou o levantamento gravimétrico do 

território nacional. As operações de campo consistem em medir o valor da gravidade, 

com a máxima precisão, em pontos sucessivos das linhas de nivelamento já 

estabelecidas no país. Cada marco de altitude (referência de nível) em que se determina 

o valor da gravidade constitui uma estação gravimétrica. Até 31 de janeiro de 1958, o 

Brasil dispunha de 1404 estações gravimétricas, distribuídas por todos os estados do sul 

e do centro do país. 

 Ao final, o relatório disponibiliza o local exato das estações gravimétricas e a 

fotografia dos equipamentos adquiridos recentemente pelo Observatório, em alguns 

casos, mostrando o manuseio da aparelhagem. 

Figura 3-3 
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Interpreto como principal intenção de Lélio Gama ao produzir este material de 

1958 apresentar de forma clara e organizada as transformações que puderam ocorrer na 

instituição, na medida em que recursos foram disponibilizados pelo CNPq. Em outras 

palavras, Lélio Gama parecia tentar mostrar a relevância e o rápido retorno que as 

pesquisas científicas poderiam trazer para o país, quando tratadas com a devida atenção 

que necessitavam para a sua manutenção e aperfeiçoamento.    

3.6.3 Criação do Observatório de Tatuoca  

Ficava cada vez mais evidente para Lélio Gama que, somente pelas mãos do 

CNPq seria possível obter os recursos para a implantação do observatório de Tatuoca. 

Desde 1948, com o início das publicações na área do geomagnetismo, Lélio Gama 

empenhou-se para que o projeto de implantação de um observatório magnético ao Norte 

do país, previsto na proposta de Domingos Costa de 1936, interrompida pela guerra, 

fosse efetivado. As dificuldades orçamentárias, porém, que perduraram durante toda a 

década de 1940, seriam amenizadas somente com a criação do CNPq. 

Pus em prática minha teimosia, dando início, em 1948, a providências 

objetivas para a realização do projeto. Mas – acreditem-se os senhores – só 

em 1957, depois de nove anos de luta pertinaz contra o olimpo da burocracia 

então reinante, é que vi, finalmente, instalado e funcionando, o novo 

observatório magnético. (...) Lembro-me de que, no decorrer dessa luta, a 

certa altura, cheguei à beirada do desânimo. As verbas eram aprovadas, mas 

não concedidas. Na hora de liberar o recurso, reconhecia-se a importância do 

projeto, reproduzindo-se, às vezes, a argumentação de meus próprios ofícios. 

Mas a concessão não vinha, era suspensa, transferida, tragicamente, para o 

exercício seguinte, por motivos indiscutíveis de economia nacional.245  

No entanto, para que os recursos necessários pudessem chegar às mãos de Lélio 

Gama, foi preciso “driblar” a burocracia do governo federal, como relatou no discurso 

de agradecimento ao prêmio Murnaghan, em 1970: 

Tive então de recorrer a um novo argumento, a uma mudança de variável, 

como dizia meu antecessor na direção do Observatório, o professor Sodré da 

Gama, para exprimir, em linguagem matemática, todo expediente 

administrativo especial, de que dependesse a solução de um impasse 

científico. Aproximava-se a campanha do Ano Geofísico Internacional. 

Escrevi, então discretamente, ao Presidente da Associação Internacional de 

Geomagnetismo, eminente geofísico, o professor Georges Coulomb, 

sugerindo-lhe que dirigisse um apelo frontal ao Ministro da Educação, 

encarecendo-lhe a necessidade da instalação do então ainda projetado 

observatório de Tatuoca. Sua Excelência é surpreendida um dia por aquela 

                                                           
245 Gama, L. 1955. p. 3. Discurso de agradecimento pelo Prêmio Einstein 
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epístola misteriosa, em que se falava na existência de um eletrojato, fluindo 

na atmosfera a cem quilômetros de altura, ao longo da faixa equatorial de 

nosso planeta; referiam-se ainda outros aspectos equatoriais do fenômeno 

geomagnético, que estavam a exigir também um posto de observação sobre o 

equador; demonstrava-se, em suma, naquela missiva, com toda esta riqueza 

de detalhes, a necessidade de instalação de Tatuoca, em benefício do Ano 

Geofísico Internacional. O petardo da carta é transferido rapidamente para as 

mãos do Conselho Nacional de Pesquisas, considerado o problema da 

exclusiva alçada do Conselho. E assim se vê que o Ministério também fez a 

sua mudança de variável.246 

 Na década de 1960 a documentação do arquivo de Lélio Gama apresenta duas 

principais atividades promovidas no ON: a campanha para a criação da Comissão 

Brasileira de Astronomia (CBA) e a organização para o eclipse solar de Bagé, de 1966.  

 Em 26 de junho de 1961, Abrahão de Moraes, diretor do Instituto Astronômico e 

Geofísico247, enviou uma carta a Lélio Gama como colaboração do IAG para o Plano 

Quinquenal do CNPq, com um anexo intitulado “O Desenvolvimento da Astronomia no 

Brasil”. Nele, Abrahão de Moraes faz considerações sobre as possibilidades de a 

astronomia se desenvolver no Brasil a partir do apoio do CNPq, e informa que o 

material é fruto do trabalho em conjunto dos principais centros de pesquisa em 

astronomia do país (Observatório Nacional e Instituto Astronômico e Geofísico), com a 

participação de astrônomos estrangeiros ligados ao IAU.  

 Dentre as considerações, destacam-se a preocupação com a formação de pessoal, 

sugerindo a criação de um curso de graduação em Astronomia na Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras da USP para reforçar o quadro de astrônomos brasileiros; a 

aquisição de novos equipamentos, argumentando que, embora os equipamentos 

existentes sejam utilizados da forma mais eficiente possível, sua simples manutenção 

não é suficiente para o desenvolvimento desejado; construção de novos observatórios, 

medida esta que contribuiria decisivamente para o avanço das pesquisas em astronomia, 

mas que, para sua execução, fica condicionada ao aumento de pesquisadores 

especializados na área. 

                                                           
246 Idem. p. 4. 
247 Instituição criada pelo decreto estadual nº 7309, de 5 de julho de 1935. Oriundo de uma sucessão de 

instituições ligadas a pesquisas em astronomia na cidade de São Paulo, que remonta à Comissão 

Geográfica e Geológica do Estado de São Paulo, criada pela Lei Provincial n. 9, de 27 de março de 

1886 e chefiada pelo geólogo americano Orville A. Derby. O Instituto Astronômico e Geofísico foi 

definitivamente incorporado à Universidade de São Paulo pelo Decreto Estadual n. 16622, de 30 de 

dezembro de 1946, com a mesma denominação e finalidades, passando a constituir um de seus 

Institutos Anexos. Abrahão de Moraes assumiu a direção do instituto em 1955, permanecendo até sua 

morte, em dezembro de 1970.  
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 Após analisar o documento, na condição de presidente da Comissão de Ciências 

Físicas e Matemáticas do CNPq, Lélio Gama o encaminhou ao vice-presidente do CNPq 

Antônio Couceiro, especificando os tópicos que considerava mais relevantes: a) apoio 

programado às instituições astronômicas ativas no país, para que desenvolvam, em alto 

grau, as atividades compatíveis com suas finalidades; b) apoio à execução de um 

programa de Radio-Astronomia em São Paulo, mediante a cooperação do IAG e do 

Departamento de Física da Escola Politécnica; c) incentivo às pesquisas clássicas de 

astronomia de posição referentes a dados astronômicos fundamentais; d) amparo à 

criação de um curso básico de Astronomia e Geofísica na Faculdade de Filosofia da 

Universidade de São Paulo, apoiado em treinamento objetivo do observatório do IAG248. 

 Encaminhada a proposta ao CNPq, percebe-se na troca de correspondências 

entre Lélio Gama e Abrahão de Moraes a tentativa de organização de uma comissão 

para levar adiante o plano de desenvolvimento da astronomia no Brasil. Na 713ª sessão 

do CNPq, realizada em de 26 de fevereiro de 1964, Abrahão de Moraes fez a leitura do 

projeto, destacando como necessidade emergente a formação de pessoal habilitado, 

principalmente porque já havia sido aprovado pelo CNPq o orçamento para a construção 

de um observatório de astrofísica de montanha no interior do país. Lélio Gama em 

seguida fez comentários sobre a importância do projeto e do quanto se assemelhava com 

a proposta feita por Domingos Costa em 1936, interrompida pela Segunda Guerra 

Mundial, e não retomada em virtude dos esforços dedicados para a construção do 

observatório magnético de Tatuoca. Destaca ainda a colaboração e presença na sessão 

dos astrônomos franceses Jean Delhaye e Roger Cayrel para o referido projeto.  

 Como se sabe, poucos dias após a sessão o país sofreu um golpe militar, 

afetando o ritmo das iniciativas do governo em relação ao projeto para a astronomia. 

Um observatório de astrofísica só seria inaugurado no Brasil em 1981249.  

 Ainda na gestão de Lélio Gama foram realizadas observações no eclipse solar de 

12 novembro de 1966, na cidade de Bagé-RS250.   

                                                           
248 Carta de Lélio Gama ao vice-presidente do CNPq Antônio Couceiro, datada de 3 de julho de 1961. 
249 Videira, 2007. p. 57. 
250 O eclipse total do sol ocorreu no dia 12 de novembro de 1966, exatamente às 11:10h local, na parte sul 

do litoral gaúcho, na cidade de Bagé. Para ser mais preciso, a linha de obscuridade começou ao nascer-

do-sol no Oceano Pacífico, com uma trajetória descrita sobre o Peru, Bolívia, norte da Argentina e o sul 

do Brasil, para ingressar no Atlântico Sul até o por-do-sol. Foram realizados vários experimentos 
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 Em 1967, Lélio Gama seria aposentado compulsoriamente, deixando a direção 

do Observatório Nacional, porém se mantendo conectado com a instituição via CNPq, 

auxiliando as iniciativas de Muniz Barreto, seu sucessor, ao participar das decisões do 

CNPq como membro do Conselho Deliberativo.       

3.7 A criação do IMPA 

A historiografia corrente costuma atribuir como motivo para a criação do IMPA 

a busca por um abrigo para Leopoldo Nachbin, após a indefinição do concurso para a 

cadeira de Análise Matemática e Superior da FNFi. Em seu artigo sobre a trajetória da 

matemática em instituições do Rio de Janeiro, Medeiros (1996) afirma “Há quem diga 

que o IMPA foi criado devido ao Nachbin e para o Nachbin”. Considero delicado este 

tipo de afirmação, na medida em que percebemos, desde a formação do Núcleo 

Técnico-Científico da FGV em 1945, o empenho dos mesmos atores, incluindo o 

próprio Nachbin, para a obtenção de espaços que assegurassem a constituição da 

pesquisa científica no Rio de Janeiro, sobretudo em matemática e física.  

A bem da verdade, as polêmicas ocorridas durante o episódio do concurso, 

expondo o ambiente desarmonioso e politicamente conturbado no Departamento de 

Matemática da FNFi, acabariam servindo para fortalecer a argumentação em defesa da 

necessidade de um lugar livre dos entraves burocráticos da universidade, para que a 

pesquisa em matemática no Rio de Janeiro se desenvolvesse com estabilidade.  

Sobre isso, em documento manuscrito de Lélio Gama encontrado em seu 

Arquivo, ele expôs sua opinião sobre “a origem” do IMPA: 

O aparecimento do IMPA como unidade de pesquisa tem uma fase, digamos 

preliminar, que sinaliza a um pequeno paradoxo. É que o IMPA, de certo 

modo, já existia antes de ser criado. Em 1945, Paulo de Assis Ribeiro, 

engenheiro e grande administrador preocupado com o desenvolvimento 

tecnológico do país, implantou, como Diretor Executivo da FGV, o “Núcleo 

Técnico-Científico” com a finalidade de promover a pesquisa científica em 

nível universitário no Rio de Janeiro. (...) Os pesquisadores do Núcleo vieram 

a ser os mesmos do IMPA. As duas instituições tinham as mesmas 

finalidades, os mesmos atributos, os mesmos ideais. O Núcleo criou a S.B.M. 

[Summa Brasiliensis mathematicae]. Extensão do Núcleo, a S.B.M. 

prolongou-se, finalmente, para a alçada do IMPA, com um total de 44 

fascículos publicados. Historicamente, acho que podemos ver o Núcleo 

                                                                                                                                                                          
ligados, principalmente, ao estudo do comportamento das altas camadas da atmosfera terrestre durante o 

período de sombra. Foi a rara oportunidade para cientistas observarem toda uma série de fenômenos, no 

breve tempo de alguns minutos. Para tal, instrumentos foram montados no solo, muitos colocados a 

bordo de aviões e outros lançados de foguetes.  
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Técnico-Científico de Matemática da FGV como sendo o ponto de partida do 

IMPA, como sendo o IMPA nos seus primeiros passos.251 grifo nosso 

Analisando a ata da 112ª Sessão do Conselho Deliberativo do Conselho 

Nacional de Pesquisas, realizada em 17 de setembro de 1952, que teve como pauta a 

apresentação do anteprojeto de Cândido Lima da Silva Dias, diretor da Comissão de 

Ciências Físicas e Matemáticas do CNPq, podemos perceber que não havia consenso 

por parte do Conselho Deliberativo do CNPq para a criação do IMPA. 

Para dar início à discussão, o presidente Álvaro Alberto concedeu a palavra a 

Cândido Dias para que ele expusesse os detalhes do anteprojeto para a criação de um 

Instituto de pesquisa em matemática no Rio de Janeiro. Antes, porém, o conselheiro 

Joaquim da Costa Ribeiro informou que a proposta original de Dias já havia sido 

encaminhada ao CNPq na reunião de 16 de outubro de 1951, sendo muito bem avaliada 

e, em princípio, tendo aprovada a concessão de recursos financeiros para as 

providências iniciais.  

Após realizar a leitura do processo, Dias concedeu a palavra a Lélio Gama, a 

quem e se referiu como “naturalmente inscrito” para defender a proposta: 

Desejava dizer ao Conselho que estou de pleno acordo com o anteprojeto 

elaborado pelo Professor Cândido Dias, com quem tive oportunidade de 

conversar, longamente, sobre esse assunto. Acho que o Conselho deve dar o 

mais franco amparo a essas ideias, porque o Instituto de Matemática, 

projetado, virá dar um rumo certo à pesquisa matemática no Brasil. Nesses 

cinquenta anos, os estudiosos, pesquisadores, têm vivido, por assim dizer, 

esparsos, procurando aglomerar-se aqui e ali, sem, contudo, lograr uma 

orientação estável e contínua para seus trabalhos. (Gama, L. 1952, p. 364) 

grifo nosso  

 Lélio Gama demonstrava o quanto considerava importante a garantia de um 

espaço seguro (estável) para que a pesquisa matemática no Brasil pudesse se 

desenvolver. Referindo-se aos últimos cinquenta anos, reclamava a falta desse lugar 

durante toda a primeira metade do século XX. Em face do que representava o recém-

criado CBPF com relação à conquista de autonomia em suas ações e, diante da 

inoperância e burocracia no interior da universidade, Lélio Gama tomava como 

argumento a ideia de que, somente fora da universidade, seria possível garantir a 

autonomia necessária para que a pesquisa matemática no Brasil se tornasse uma 

realidade. 

                                                           
251 Ata da ata da 112ª Sessão do Conselho Deliberativo do Conselho Nacional de Pesquisas, realizada em 

17 de setembro de 1952 p. 18. CNPq.T.1.2.003_1952.3 
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Tem faltado a possibilidade de trabalho e, sobretudo, de cooperação, que só 

um Instituto dessa natureza poderá assegurar. De modo que faço votos para 

que o Conselho possa realizar esse projeto, do mais vivo interesse para a 

cultura matemática de nosso país.252 

 Com posicionamento contrário à ideia de se criar um Instituto de Matemática 

fora da universidade, o conselheiro Baptista Pereira utiliza como exemplo seu local de 

atuação: 

Não está previsto em todas as universidades, pelo menos na do Rio Grande 

do Sul, é coisa habitual, a realização do curso de extensão universitária 

mediante contrato de professores nacionais. Tenho minhas dúvidas se a 

forma proposta satisfará.253 

 Em resposta, Dias menciona o caso de pesquisadores que não tinham lugar na 

FNFi, mas desenvolviam pesquisas fora dela. Provavelmente Cândido Dias referia-se 

aos casos de Leopoldo Nachbin e António Monteiro, este último já ausente do Brasil em 

1951, mas que, assim como Nachbin, obteve abrigo no Departamento de Matemática do 

CBPF após sua saída da FNFi: 

Aliás, aqui no Rio, há uma parte dos pesquisadores que não está na 

Faculdade. O problema no Rio é o seguinte: quem não está centralizado na 

Faculdade, em que é natural a pesquisa, por exemplo, na Faculdade de 

Filosofia, há um grupo ao qual o Conselho já tem auxiliado; forma num 

grupo tão numeroso, talvez maior, que está fora e é, justamente, a esse grupo, 

que está em parte no Centro de Pesquisas Físicas, que o Instituto tem, como 

objetivo principal, exatamente, dar uma forma estável de auxílio.254 

 Por esse comentário de Cândido Dias, e pelo posicionamento do próprio 

Leopoldo Nachbin, colocando-se em diferentes oportunidades255 como principal 

                                                           
252 Idem. p. 18 
253 Idem. p. 19 
254 Idem. p. 20 
255 Em documento produzido em 1959, intitulado “O que é o IMPA?”, Leopoldo Nachbin apresenta 

detalhes de sua participação na organização da proposta de criação do IMPA, cuja parte descreveremos 

na íntegra: “Em virtude da participação direta que tive nas negociações que levaram ao aparecimento do 

IMPA, é fácil para mim recordar, rapidamente, o que então aconteceu. O Prof. Cândido Dias, da USP, 

era, naquela ocasião o Diretor do Setor de Pesquisas Matemáticas do CNPq. E nessa qualidade, vinha 

frequentemente ao Rio de Janeiro, tomar providências de sua alçada. Em tais ensejos, conversamos 

detidamente sobre a situação da Matemática no Rio de Janeiro e as grandes dificuldades, de toda ordem, 

que se verificavam. A meu ver, a única solução a adotar no caso era a da criação de um Instituto de 

Matemática, como tive oportunidade de externar repetidamente ao Prof. Cândido Dias. Desde os 

primeiros entendimentos que mantive com o Prof. Dias, notei uma grande simpatia e receptividade às 

ideias que lhe expus. Decorreram vários meses até que o Prof. Dias se decidisse a apresentar uma 

exposição de motivos e um anteprojeto dos estatutos do futuro Instituto, cuja redação preliminar, após 

ampla troca de pontos de vista, foi feita por nós, em colaboração. A referida exposição de motivos, fruto 

de uma observação e análise demorada da situação matemática no Rio de Janeiro, após um histórico em 

que descrevia o aparecimento e o desaparecimento sucessivo de núcleos ou centros dedicados à 

Matemática no Rio de Janeiro, propunha que o CNPq atuasse “tomando a seu cargo a criação de um 

Instituto de Matemática, promovendo assim definitivamente as condições de continuidade de trabalho, 



163 
 

articulador para a criação do IMPA, surge a versão mencionada e propagada pela frase 

utilizada por Medeiros (1996). Independente do quanto Leopoldo Nachbin contribuiu 

efetivamente para a implantação do IMPA, sendo inclusive quem redigiu em 

colaboração com Cândido Dias o anteprojeto para a sua criação, considero importante 

reforçar o fato de que os vínculos e aproximações criados em torno de um ideal de 

desenvolvimento científico são anteriores e muito mais amplos, envolvendo a 

participação de outros atores, à questão particular vivida por Nachbin, que apesar de 

servir para reforçar a argumentação em favor da necessidade de pesquisa fora do 

ambiente desfavorável da FNFi, não se encerra nesse único motivo. 

 Finalizando os argumentos expostos na sessão, o conselheiro Mário Pinto 

sintetizaria os motivos que considerava relevantes para a criação do Instituto: 

Na proposta do Prof. Cândido Dias, além de outros méritos que encerra, vejo 

um, Senhor Presidente, que não sei se, pela leitura, foi salientado. É que, o 

verdadeiro centro de Matemática existente no Rio, fora o da Faculdade de 

Filosofia, é o Centro de Pesquisas Físicas e deste, não se sabe o grau de 

estabilidade que possui. É um núcleo já desenvolvido e que, sem a existência 

e sem a outorga de um apoio definido e definitivo, pode, a qualquer 

momento, perecer e se dispersar. A proposta, a meu ver, tem esse mérito de 

cristalizar, de dar, realmente, força, aglutinação e estabilidade a um grupo de 

pesquisadores matemáticos; se o Centro de Pesquisas Físicas evoluir num 

outro sentido ou desaparecer, todo esse esforço se perde e se dispersa. Vejo 

esse mérito na proposta, além de todos os outros intrínsecos que encerra, de 

promover a pesquisa matemática.256 

Nesse contexto, portanto, em 15 de outubro de 1952 o IMPA fora criado, 

ocupando uma sala do CBPF para suas reuniões e instalação de uma biblioteca. Em seu 

estatuto, a organização era composta por um Conselho Orientador, Diretoria, Corpo 

Científico, Secretaria e Órgão Complementares. Lélio Gama foi escolhido o primeiro 

diretor de forma consensual pelo primeiro Conselho Orientador, cujos membros foram 

Ary Nunes Tietbohe, Cândido Lima da Silva, Lélio Gama, Luis Freire, José Leite Lopes 

e Leopoldo Nachbin, como mostra a foto abaixo: 

 

 

 

                                                                                                                                                                          
de estímulo e de documentação adequada, indispensáveis à pesquisa nos vários ramos da ciência, 

mormente em Matemática.    
256 Idem. p. 21 
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Figura 3-4 

 
Primeira reunião do Conselho Orientador do IMPA, realizada em 18 de novembro de 1952. Da esquerda para direita: 

Ary Nunes Tietbohe, Cândido Lima da Silva Dias, Lélio Gama, Luis Freire, José Leite Lopes e Leopoldo Nachbin. 

Arquivo CNPq.F.0079_002 

 O Corpo Científico do IMPA foi formado inicialmente por Leopoldo Nachbin e 

Maurício Peixoto, como pesquisadores titulares, e os assistentes Paulo Ribenboim e 

Carlos Benjamin Lyra.257 

 Mesmo tendo relutado inicialmente para assumir a direção do IMPA, pois havia 

assumido recentemente a direção do Observatório Nacional, e sabia o quanto de 

trabalho tinha pela frente naquela instituição, Lélio Gama foi convencido a aceitar o 

cargo. No fundo, ele sabia que mesmo afastado das pesquisas em matemática, poderia 

contribuir para a área garantindo a orientação adequada aos jovens cientistas, dos quais 

já tivera conquistado o respeito e a confiança pela experiência compartilhada no Núcleo 

de Matemática da FGV, e na manutenção da Summa Brasiliensis Mathematicae. No 

entanto, procurou desde o início das atividades delegar responsabilidades, 

conscientizando-os da importância do trabalho contínuo e bem feito, para a garantia do 

futuro da instituição, como mostram os relatos de um funcionário e de matemáticos do 

IMPA: 

Ele não era chato, mas gostava do serviço bem feito e corrigia o serviço 

errado. Não gostava, nem de trabalho mal feito, nem de desunião. Quando os 

professores queriam dar aula aqui no IMPA aos sábados ele, apesar de ser o 

Diretor, mandava os professores acertarem comigo, pois era eu quem morava 

aqui e tinha folga aos sábados. (Antônio R. dos Santos) 

                                                           
257 Silva, C.M.S. 2004, p. 27 
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Era um bom administrador porque sabia escolher a quem delegar as 

atribuições. Ele não tinha muito tempo para administrar. (Elon Lages Lima) 

Lélio Gama seguia o princípio geral dele. A única maneira de fazer as coisas 

era delegando poderes. No IMPA bastava ele dizer: “O futuro pertence a 

vocês. Vocês são responsáveis por isso e o que fizerem de bom ou ruim vai 

refletir no futuro”. Ele quase não aparecia, era uma presença atrás. Aqui ele 

via que as coisas estavam indo bem, vinha gente de fora, os trabalhos 

estavam sendo feitos e eu acho que um bom administrador não deve mesmo 

aparecer, ele deve delegar poderes de tal maneira que as coisas andem. É 

como um trem que, se está indo bem, você nem sente. (Manfredo Perdigão do 

Carmo)258 

 Os depoimentos mostram a forma discreta, porém eficiente com que 

Lélio Gama conduzia os trabalhos na instituição. A despeito de o IMPA ter uma 

estrutura física muito simples, seus primeiros quatro anos de atividades no interior do 

CBPF caracterizaram-se pela visita de matemáticos estrangeiros importantes, pela 

aquisição de revistas para o aparelhamento de sua biblioteca, e pelo treinamento de 

jovens iniciantes de outros estados do país, alguns deles retornando como pesquisadores 

da instituição.   

Na primeira reunião do Conselho Orientador, em novembro de 1952, discutiu-se 

a contratação de professores estrangeiros. Os nomes escolhidos foram Irving 

Kaplansky, Alexander Grothendieck e Marshall Stone. Kaplansky e Stone recusaram o 

convite, mas o jovem Grothendieck veio para o Brasil259, permanecendo no país no 

período 1953-1955, se dividindo entre o IMPA e o Departamento de Matemática da 

USP.  

Além de Grothendieck, esteve no IMPA em 1954 o matemático americano 

George Mostow, da Universidade Johns Hopkins. Após sua saída, enviou uma carta a 

Lélio Gama informando suas considerações sobre a instituição. Nela, mencionou o bom 

                                                           
258 IMPA/MAST, 1992, p. 26. Em: Lélio Gama. O início do nosso passado. Rio de Janeiro. 
259 A vinda de Grothendieck para o Brasil está associada ao contato que ele teve, em 1952, com Paulo 

Ribenboim em Nancy, como relata o próprio Ribenboim: “Conheci Grothendieck na residência de 

Laurent Schwartz em Nancy e nos tornamos bons amigos. Voltei para o Rio de Janeiro em julho de 

1952 e, inicialmente, tentei trazê-lo para passar algum tempo no Rio. Encontrei dificuldades, do ponto 

de vista financeiro, para concretizar o convite e terminei por entrar em contato com Cândido Lima da 

Silva Dias, sugerindo que a Universidade de São Paulo o convidasse para passar algum tempo no 

Brasil”. Cândido era professor catedrático, na época também chefe do Departamento de Matemática da 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, além de pessoa influente na USP. Em meados de 1952, 

Laurent Schwartz encontrava-se no Brasil e falou sobre seu brilhante aluno de doutorado, que estava 

com dificuldades em conseguir um emprego na França. Logo após a Segunda Guerra Mundial, em 

diversos países europeus, na França em particular, só podiam ser funcionários públicos os nacionais dos 

respectivos países. Assim, como “não francês”, Grothendieck não podia ocupar uma posição em 

universidade pública francesa. Em Nancy, vivia com uma bolsa do CNRS. (Azevedo, A. 2008, Revista 

Matemática Universitária nº 44, p. 39-40) 
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trabalho que Nachbin realizava com os jovens alunos e sugeriu alguns tópicos para que 

a recém-criada instituição pudesse atrair o interesse de um grupo maior de alunos e 

professores260. 

Após a regulamentação pelo Decreto nº 39687, de 7 de agosto de 1956, o IMPA 

ganharia sede própria em 1957261. Neste mesmo ano, foi realizado na cidade de Poços de 

Caldas o 1º Colóquio Brasileiro de Matemática, organizado pelos matemáticos do 

Departamento de Matemática da USP, que contou com a presença dos seguintes 

representantes do IMPA: Alberto de Carvalho Peixoto de Azevedo, Djairo Guedes de 

Figueiredo, Paulo Ribenboim e Manoel Teixeira da Silva Filho.  

Ocorrendo a cada dois anos desde a primeira edição, o evento, em sua estrutura, 

assemelhava-se, em parte, às Escolas Científicas, instituições criadas a partir dos anos 

1950, que permitiam reunir por um período de 3 a 6 semanas cientistas experientes, 

capazes de transmitir a um considerável número de alunos e professores, assuntos atuais 

e relevantes de matemática, no intuito de difundir o conhecimento em diferentes 

regiões262. Inicialmente, o Colóquio Brasileiro de Matemática teve como virtude 

promover a interação de matemáticos de diferentes estados do país, servindo de 

aproximação para os principais centros de matemática do Brasil, e de orientação aos 

jovens para a escolha de suas respectivas áreas de atuação, pois, devido à falta de cursos 

de pós-graduação no Brasil, o evento permitiu-lhes o contato com assuntos avançados e 

não discutidos na graduação263. 

Em 1959, em documento intitulado “O que é o IMPA?”, Leopoldo Nachbin fez 

uma descrição dos anos iniciais do IMPA, afirmando que, diferente de outras 

                                                           
260 Silva, C.M., 2004, p. 42. Em: Revista Brasileira de História da Matemática - Vol. 4 no 7 (abril/2004 - 

setembro/2004 ) - pág. 37 - 67 
261 Sua primeira sede situava-se à Rua São Clemente, 57, Botafogo, Rio de Janeiro-RJ. 
262 Originalmente, a ideia das Escolas Científicas partiu de países da Europa que, desfavorecidos pelo 

desfecho da Segunda Guerra Mundial, em relação aos EUA e URSS, perceberam que, isolados 

cientificamente, teriam muito mais dificuldades de se reestabelecerem. Na física, destaca-se a Escola de 

Les Houches, criada em 1951 por Cecile DeWitt-Morette, e a Escola Internacional de Física “Enrico 

Fermi”, criada em 1953 por Giovanni Polvani (1892-1970). Em 1956, o México abrigaria o Symposium 

Internacional de Topologia Algebraica, que contou com a presença de Leopoldo Nachbin, Elon Lages 

Lima, Chaim Samuel Honig e Carlos Benjamin de Lyra, e a Escola de Verão de Física, com a presença 

de José Leite Lopes, ambos realizados na Universidad Autónoma del Mexico. A partir de 1959, físicos 

de México, Argentina e Brasil criaram a Escola Latino-Americana de Física, partindo da mesma ideia 

de contribuição mútua para adquirirem condições de diálogo no cenário internacional.  
263 O evento contou com participantes das cidades do Rio de Janeiro-RJ, São Paulo-SP, São José dos 

Campos-SP, Campinas-SP, São Carlos-SP, Porto Alegre-RS, Recife-PE e Fortaleza-CE. (Calábria, A.R. 

e Cavalari, M.F., 2016, p. 33-34. Revista Hipátia,  n.1, v.1) 
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instituições brasileiras, cuja criação foi realizada “com certa vista grossa e tolerância na 

escolha do pessoal científico”, 

o IMPA nasceu bem e tem vivido como um instituto cientificamente sério, 

embora pequeno, com dificuldades orçamentárias que limitam muito sua 

expansão natural e sem alardes de suas realizações, o que, talvez, seja um 

erro que convenha eliminar. O IMPA tem visado mais a qualidade de seu 

pessoal e de suas atividades, tanto no seu setor da pesquisa como no do 

ensino, do que propriamente uma quantidade de realizações de interesse 

duvidoso, mas suscetíveis de impressionar os menos avisados.264 

A despeito da autorreferência feita por Nachbin, ao comparar o pessoal 

científico do IMPA com o de outras instituições, de fato a falta de recursos 

orçamentários e a preocupação com a composição de uma equipe competente de 

pesquisadores marcaram os primeiros anos de atividades do IMPA e, 

consequentemente, a gestão de Lélio Gama. Além de Nachbin e Peixoto, os 

matemáticos que conduziriam os rumos da instituição após a gestão de Lélio Gama 

tiveram o primeiro contato com o IMPA nos anos 1950. 

Ainda como estudante da FNFi, Elon Lages Lima iniciou estudos em 1952 sob a 

orientação de Nachbin no Departamento de Matemática do CBPF. Com a criação do 

IMPA, transferiu-se automaticamente para a instituição. Em 1954, obteve uma bolsa da 

Fundação Rockfeller para estudar na Universidade de Chicago, retornando em 1956 e 

sendo promovido, logo a seguir, como pesquisador assistente. Em 1955, Lindolpho de 

Carvalho Dias, e Djairo Guedes Ferreira, em 1956, ingressaram como estagiários 

bolsistas da Escola Nacional de Engenharia, sob a orientação de Maurício Peixoto. 

Manfredo Perdigão do Carmo ingressou no IMPA em 1959, como estagiário, por 

intermédio de Elon Lages Lima, a quem já conhecia em Maceió por estudos que faziam 

juntos de livros de matemática avançada. No ano seguinte, Manfredo Perdigão do 

Carmo seguiria para Universidade da Califórnia, em Berkeley, para estudar Geometria 

Diferencial e Topologia Algébrica com S.S. Chern. 

A partir anos 1960, o IMPA passaria a ter um aumento gradativo da visita de 

matemáticos estrangeiros, fundamentalmente pela rede de contatos que seus 

pesquisadores criavam a partir da circulação internacional que realizavam. Stephan 

Smale, professor da Universidade da Califórnia, veio ao Brasil após o convite de Elon 

                                                           
264Nachbin, L. 1959. p. 4. Em: O que é o IMPA? Arquivo Lélio Gama. LG-D 10/138. 0352/2  
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Lages Lima e Maurício Peixoto, em Princeton, financiado pela National Science 

Foundation (NSF), como afirma em 1999: 

No verão de 1958, Clara e eu, com nosso filho recém-nascido, Nat, mudamo-

nos para o Instituto de Estudos Avançados, em Princeton, Nova Jersey, no 

qual deveria passar dois anos com uma bolsa de pós-doutoramento da NSF. 

Entretanto devido a nossos interesses comuns em matemática, Maurício e 

Elon convidaram-me para terminar o segundo ano no Rio de Janeiro265. 

 A partir da década de 1960, Leopoldo Nachbin passaria a ter destaque no cenário 

internacional. Além de ganhar, no Brasil, o Prêmio Moinho Santista266 em 1962, 

Nachbin foi convidado a proferir uma palestra no Congresso Internacional de 

Matemáticos (ICM), realizado em Estocolmo, Suécia, no mesmo ano. Maurício Peixoto, 

após período como bolsista do CNPq em Princeton, realizando estudos com Solomon 

Lefschetz, no período 1957-1959, destacou-se nos avanços que obteve sobre 

estabilidade estrutural em sistemas dinâmicos, desenvolvendo o Teorema de Peixoto, 

que caracteriza os campos de vetores estruturalmente estáveis em variedades compactas 

de dimensão dois267. Em 1959, participou do Simpósio sobre Equações Diferenciais 

Ordinárias, realizado no México, dirigindo uma mesa sobre Sistemas Dinâmicos, e 

apresentando o trabalho “Estabilidade estrutural nas variedades a duas dimensões”. 

 Em quadro extraído do artigo de Silva (2004), contido no Anexo 4 desta tese, 

podemos verificar o aumento de professores visitantes do IMPA a partir da década de 

1960. 

3.7.1 A saída da Direção do IMPA 

 Após a publicação do Decreto 54.714, de 29 de outubro de 1964, que “fixa o 

valor das gratificações de representação de gabinete para atender, provisoriamente, a 

encargos de direção e chefia de órgãos subordinados ao Conselho Nacional de 

                                                           
265 Smale, S. 1999, p. 37. Em: Uma ferradura nas praias do Rio de Janeiro. Ciência Hoje, v. 26, n. 156, 

p. 34-41, 1999. 
266 A Fundação Moinho Santista nasceu em 1955, com a proposta de projetar grandes nomes das 

Ciências, Letras e Artes em âmbito nacional. Comemorava-se à época o 50º aniversário da S.A. Moinho 

Santista Indústrias Gerais e a forma escolhida para aproximar a empresa da comunidade foi a instituição 

de um prêmio anual. Em: Prêmio Moinho Santista: tradição a serviço da inteligência nacional. Estudos 

Avançados.  vol.8 no.22 São Paulo Sept./Dec. 1994 
267https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/noticia/2019/04/morre-o-matematico-mauricio-peixoto-um-

dos-fundadores-do-impa.html. Acessado em 03 de maio de 2019.  

https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/noticia/2019/04/morre-o-matematico-mauricio-peixoto-um-dos-fundadores-do-impa.html
https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/noticia/2019/04/morre-o-matematico-mauricio-peixoto-um-dos-fundadores-do-impa.html
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Pesquisas”, Lélio Gama solicitou sua exoneração do cargo de diretor do IMPA268. O 

decreto proibia a acumulação de cargos, como mostram seus artigos 1º e 2º abaixo: 

Art. 1º É fixada, na forma da tabela em anexo, a gratificação de representação de 

gabinete para encargos de Diretor do Instituto de Matemática Pura e Aplicada; de 

Diretor e Vice-Diretor do Instituto de Pesquisas Rodoviárias; de Vice-Presidente do 

Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação; e de Secretário-Geral do Instituto 

de Matemática Pura e aplicada, a vigorar até a criação dos respectivos cargos em 

comissão e função gratificada dêsses órgãos do Conselho Nacional de Pesquisas. 

Art. 2º As atividades indicadas no art. 1º dêste decreto não poderão ser exercidas 

cumulativamente com outras, salvo de magistério, quando atendidas as normas 

constitucionais e legais vigentes.269 

 Em sessão de 25 de janeiro de 1965 do CNPq, Lélio Gama leu um texto sobre as 

condições em que deixava a administração do IMPA. Destacam-se alguns temas em 

especial, cujos trechos descreveremos na íntegra: 

1) Regimento do IMPA: “Deixei aberta a questão do regimento do instituto que, embora 

elaborado, ainda não pode ser aprovado. A causa dessa situação irregular foi a omissão 

da carreira de pesquisador no quadro do serviço público, estabelecido pela Lei de 

Classificação dos Cargos. O corpo científico do IMPA, sua célula mater, sua viga 

mestra, ficou à margem da lei, sem ponto de apoio no diploma legal. Foi-lhe assim 

tolhida a possibilidade de uma situação definida na estrutura do Regimento.”  

2) Regime de tempo integral na carreira dos pesquisadores: “No momento futuro, não 

muito remoto, em que, certamente, se corrigirá esta falha administrativa, dever-se-á 

fazê-lo de forma a impor o regime de dedicação exclusiva aos cientistas do IMPA. Este 

ideal pressupõe possibilidades financeiras que permitam níveis tais de remuneração, que 

os pesquisadores do Instituto não sintam a necessidade de se bifurcarem em atividades 

correlatas fora do órgão, ou o imperativo de se afastarem para centros outros, que lhes 

ofereçam melhores condições para a subsistência de suas famílias.” 

3) Estrutura do Regimento do IMPA: “Com relação ao Regimento do IMPA, cabe 

insistir em outro aspecto fundamental. O projeto desse regimento, de que já tiveram 

conhecimento os setores administrativos do CNPq, foi elaborado por mim, com a 

colaboração de meus assessores científicos e administrativos do Instituto, com 

assistência verbal de antigos diretores da Divisão Administrativa do Conselho. Foi-me 

então dito pelos mais abalizados em matéria administrativa, que o Regimento deveria 

comportar a estrutura normal dos órgãos do serviço público. (...) E assim, então, foi 

feito, de acordo com o figurino teórico. Mas acontece, na realidade, conforme o 

comprova a experiência de doze anos, que o IMPA pode ser administrado, em perfeito 

entrosamento com a administração do Conselho, apenas com dois servidores 

                                                           
268 Portaria nº 6 de 13 de janeiro de 1965. Publicado no Diário Oficial da União de 19 de janeiro de 1965. 
269https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1960-1969/decreto-54714-29-outubro-1964-394716-

publicacaooriginal-1-pe.html. Acessado em 28 de abril de 2019. 

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1960-1969/decreto-54714-29-outubro-1964-394716-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1960-1969/decreto-54714-29-outubro-1964-394716-publicacaooriginal-1-pe.html
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administrativos. (...) precisa ficar bem claro que o IMPA é um gabinete de estudo, e não 

uma repartição pública.” 

4) Manutenção do Conselho Orientador: “Outra ponderação, que não posso deixar de 

intercalar, embora esta fira o Decreto básico de criação do Instituto, refere-se à 

inutilidade de um Conselho Orientador para o IMPA. O IMPA é, de fato, um instituto 

de alta finalidade cultural, mas, administrativamente, comporta uma estrutura 

extremamente singela, que o torna comparável a modesto apêndice da administração do 

Conselho. Em geral, simples entendimentos diretos do Diretor do Instituto com o 

Presidente do Conselho, resolvem prontamente os problemas de importância 

extraordinária que possam surgir à margem da rotina administrativa. Este contato, 

imediato e fácil, torna desnecessário que o IMPA tenha também a sua cupolazinha 

deliberativa. Faltam ao Instituto, em suma, dimensões administrativas; faltam às suas 

finalidades envergadura nacional bastante diversificada, para que se justifique, como se 

justifica no caso do Conselho, a instituição de um órgão de deliberação coletiva para 

pautar o seu procedimento.” 

 Chamam atenção os problemas administrativos enfrentados pela instituição, de 

modo que, passados doze anos de atividades que podemos considerar bem sucedidas, 

pela circulação internacional de seus pesquisadores – garantindo a criação de uma rede 

de contatos que possibilitou a visita de matemáticos experimentados de diferentes 

nacionalidades –, ainda sofresse com a falta de regulamentação na carreira, 

impossibilitando o regime de dedicação exclusiva. As considerações de Lélio Gama 

mostram que, a despeito dos avanços obtidos pelos cientistas, faltava ao governo, ainda 

nos anos 1960, o entendimento da necessidade de profissionalização da ciência no país.  

 Por último, Lélio Gama menciona um tema sutil e de natureza específica da 

instituição, em que, aparentemente, ele parecia prever a possibilidade de problemas 

futuros em decisões internas do Instituto. A defesa pela manutenção de poucos cargos 

no interior do IMPA, e a suposta “inutilidade” de atuação do Conselho Orientador, tal 

como Lélio Gama as coloca, sugerem uma atitude centralizadora de sua parte, na 

medida em que ele afirma ser mais fácil o Diretor do Instituto tratar diretamente os 

problemas do IMPA, com o Presidente do CNPq. No entanto, seus doze anos de direção 

mostraram um comportamento justamente oposto a este, uma vez que a delegação de 

atribuições foi uma característica marcante, e enfatizada pelos cientistas que atuaram 

durante sua gestão. Desse modo, conjecturamos sua atitude como uma tentativa de 

evitar disputas internas por cargos que, no seu entendimento, eram desnecessários para 

as atividades do IMPA. Sobre a forma pejorativa na qual se referiu à desnecessidade do 

Conselho Orientador (“evitando que o IMPA tenha também sua cupolazinha 
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deliberativa”), Lélio Gama sugere fazer remissão a alguma experiência malograda em 

outra instituição, buscando, após sua saída da direção, evitar que o mesmo ocorresse no 

IMPA.  

Lélio Gama parecia não perceber, sobre esse último tema, a necessidade natural 

que haveria de um número maior de funcionários, e de uma equipe científica, para dar 

conta do crescimento que se desenhava do IMPA, na medida em que seus pesquisadores 

aumentavam o alcance de suas atividades científicas. 

Como se sabe, o Conselho Orientador se preservou, mudando apenas o seu nome 

para Conselho Técnico-Científico (CTC). Lélio Gama tornou-se membro do Conselho 

assim que deixara a direção do IMPA, sendo substituído pelo professor Lindolpho de 

Carvalho Dias. Sua participação no CTC seria decisiva em um episódio que, 

possivelmente, decidiu os rumos da pesquisa científica do Instituto a partir dos anos 

1970. 

Em 1966, o IMPA passaria a receber forte investimento do Banco Nacional de 

Desenvolvimento (BNDE), por meio do Fundo de Desenvolvimento Técnico-Científico. 

Não abordaremos na tese as razões da mudança de comportamento por parte do 

governo, com relação aos investimentos no Instituto. Analisando de forma geral as 

ações do governo, após o Golpe de 1964, defendemos a hipótese de que os governos 

militares adotaram determinadas instituições científicas para servirem de propaganda de 

suas ações perante a sociedade, e, nesse contexto, identificamos o IMPA como uma 

delas. No entanto, não entraremos em detalhes quanto ao motivo de sua escolha.  

Em reunião de 6 de julho de 1966, o Conselho Orientador do IMPA solicitou a 

liberação de recursos junto ao BNDE, referente aos anos de 1967 e 1968. A previsão 

orçamentária foi de NCr$ 503.325,00. No entanto, para 1968, foram liberados NCr$ 

1.500.000,00. Para o uso da quantia, o BNDE especificava em sua cláusula 9:270 

Aplicar os recursos única e exclusivamente para a execução do Programa de 

Pós-Graduação em Matemática: mestrado e doutorado. Reservar 1/3 das 

vagas dos cursos para candidatos diretamente indicados pelo Banco ou 

através de empresas ou entidades de sua escolha. (Arquivo IMPA, contrato 

FUNTEC, 20/08/1968 apud Silva, 2004, p. 58) 

Apesar de a verba ser destinada ao uso em um programa de pós-graduação, o 

IMPA só instituiria um programa desse tipo em 1971. Antes disso, os alunos que faziam 

                                                           
270 Silva, C.M.S. 2004, p. 58 
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mestrado ou doutorado no IMPA tinham seus certificados emitidos pela Universidade 

do Brasil, desde 1962. Com a Reforma Universitária, pela Lei nº 5540, de 28 de 

novembro de 1968, a emissão do diploma ficaria a cargo do Instituto de Matemática da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

A partir do financiamento do BNDE e, posteriormente da Financiadora de 

Estudos e Projetos (FINEP), há um elevado crescimento de visitantes ao IMPA, como 

mostra a tabela contida no Anexo ?. 

3.7.2 A saída de Leopoldo Nachbin do IMPA 

Um episódio emblemático, ocorrido no final dos anos 1960 e início dos anos 

1970, foi a saída de Leopoldo Nachbin do IMPA. Como vimos, Nachbin foi um dos 

fundadores do Instituto e uma das figuras que mais contribuiu para o seu sucesso. Os 

motivos de sua saída do Instituto possuem diferentes pontos de vista, sendo ainda um 

assunto de difícil abordagem para que se constitua uma versão oficial. Compreendemos 

que as razões reúnem um conjunto de fatores que refletiram num desgaste insustentável 

na relação profissional entre Nachbin e Elon Lages Lima, mas que no fundo, revelariam 

uma disputa de poder entre duas figuras detentoras de personalidades fortes, e que 

desejavam, de certo modo, ocupar o mesmo espaço de liderança da instituição. 

Um conhecido momento de controvérsia entre os dois ocorreu na conturbada 

demissão em massa de professores da Universidade de Brasília271. Posteriormente, a 

tentativa de Nachbin em promover um de seus alunos que terminava o doutorado ao 

corpo científico do Instituto aumentou o desgaste entre os dois, de modo que contribuiu 

para que Nachbin resolvesse deixar o IMPA272.  

Este episódio teve a participação decisiva de Lélio Gama ao definir a situação 

final do aluno de Nachbin. Antes, porém, houve toda uma articulação política por parte 

                                                           
271 Com a criação da Universidade de Brasília, Darcy Ribeiro contratou uma série de professores do Rio 

de Janeiro do Rio de Janeiro e de São Paulo que haviam regressado de cursos de doutorado, mas não 

tinham posição efetiva em instituições do país. Embora fora do país, Leopoldo Nachbin ocupava o 

cargo de coordenador do Instituto de Ciências Matemáticas (ICM). Em sua ausência, sugeriu o nome de 

Elon Lages Lima para substituí-lo presencialmente. Em 18 de outubro de 1965, ocorre um processo de 

demissão em massa por parte dos professores, em discordância com a política intervencionista praticada 

pelos militares. Em seu regresso em 1966, Leopoldo Nachbin articulou com instituições próximas à 

cidade de Brasília a recomposição do quadro de professores. A atitude de Nachbin foi interpretada 

como uma traição por boa parte dos matemáticos, principalmente por Elon Lages Lima. A relação entre 

os dois, que teve início com a orientação de Nachbin ainda na época da graduação de Lima nunca mais 

seria a mesma.  
272 Rios, D. F., 2008, p. 86 
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de Elon Lages Lima, para que a decisão ficasse a cargo de Lélio Gama. Mesmo sem 

saber de antemão o voto, ao que parece, Elon Lages Lima confiava no comportamento 

coerente e profissional que marcou a trajetória de Lélio Gama, sabendo que ele 

priorizaria o interesse da instituição a frente da boa relação que possuía com Nachbin: 

Nachbin levou ao CTC a proposta de transformar em pesquisador do Instituto 

um aluno seu sem maiores qualificações. O Conselho era pequeno, tinha 

umas dez pessoas, mas a correlação de forças era favorável a ele, porque dois 

professores de São Paulo — Chaim Hönig, grande amigo meu, pessoa que 

admiro muito, e Cândido Lima da Silva Dias, primo do Lindolpho — 

adotaram a seguinte posição: “Se Nachbin é pesquisador titular do IMPA e 

indica alguém, é porque conhece seu trabalho e tem confiança nele; portanto, 

voto a favor.” Acontece que existia no IMPA uma decisão registrada em ata, 

determinando que uma proposta de professor não podia ser aprovada na 

mesma sessão em que fosse apresentada, e a sessão seguinte do CTC 

demoraria alguns meses. Isso me deu tempo para verificar que os mandatos 

do Cândido Lima da Silva Dias e do Maurício Peixoto se encerrariam nesse 

intervalo. Fui ao presidente do CNPq, Antônio Moreira Couceiro, e expliquei 

a situação: “Não quero que você renove o mandato de Cândido Lima da Silva 

Dias, do contrário, o nível do IMPA vai baixar consideravelmente, e esse será 

o começo do fim.” Ele, muito diplomático, respondeu: “Concordo com você, 

mas não posso fazer uma coisa dessas, a não ser que não renove nenhum dos 

dois mandatos, sob o pretexto de que é preciso haver renovação, pois essas 

pessoas são membros do CTC há muitos anos.” Concordei: “Tudo bem, vou 

falar com o Maurício.” Expliquei-lhe a situação: “Temos que sacrificar você 

para salvar o IMPA. Você está de acordo?” Ele respondeu: “Não tem 

problema, fique tranqüilo.” Assim, o Couceiro nomeou como novos membros 

do CTC Ubirajara Alves e Alberto Azevedo. Com isso, a situação ficou meio 

a meio, e o voto decisivo seria de Lélio Gama. Na reunião seguinte do CTC, 

ele deu seu voto por escrito, uma declaração de voto que está registrada em 

ata, que é uma coisa notável e que considero um ‘turning point’ na história do 

IMPA. O voto do Lélio Gama decidiu o futuro do Instituto. Na verdade, Lélio 

Gama salvou o IMPA.273     

Em resposta à carta enviada por Nachbin, informando as condições de seu aluno, 

Lélio Gama descreveu as razões pela qual votou contra o ingresso de seu aluno: 

Em coerência com minha passada gestão na direção do IMPA, considero a 

unanimidade do CTC na aprovação de novos pesquisadores condição 

essencial para assegurar a homogeneidade do corpo científico e a 

indiscutibilidade de seus valores. Sem estas referidas não poderão as 

atividades científicas do Instituto desenvolver-se num clima de harmonia 

com vista a uniformidade das pesquisas, necessária para que o IMPA cumpra 

satisfatoriamente a sua missão. Face ao antagonismo das opiniões 

manifestadas no CTC com referência ao doutorando Jorge Alberto Barroso, 

voto contrariamente à sua admissão, pela razão exposta, apesar do fator 

                                                           
273 Entrevista de Elon Lages Lima. In: IMPA 50 anos. p. 102-103. 
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favorável ao ilustre Professor Leopoldo Nachbin, constante em sua carta de 

18/9/69, destinada ao Sr. Diretor do IMPA.274  

Na carta mencionada por Lélio Gama, Nachbin expõe o desejo de atrair jovens 

para trabalhar com ele em seus projetos, e argumenta que a entrada de Barroso o 

ajudaria com o apoio na formação desses jovens. Após o veto do ingresso de Barroso e 

do convite feito por Guilherme de La Penha, Diretor do Instituto de Matemática da 

UFRJ, para que Nachbin retornasse à universidade, defendendo a mesma tese do 

concurso interrompido em 1950, ele afasta-se em definitivo do IMPA.275 

 O sucesso das pesquisas em Sistemas Dinâmicos de Maurício Peixoto no final 

dos anos 1960, retornando após um longo período de trabalho com Solomon Lefschetz, 

a volta de Jacob Palis do doutorado em Berkeley com Smale na mesma área, além da 

aproximação política do Brasil com os EUA, serviram de estímulo para que o IMPA 

tomasse essa linha de pesquisa, repleta de aplicações em diferentes caminhos (física, 

economia, astronomia, etc)276, como principal instrumento de pesquisa para garantir 

lugar no tipo de assunto que possuía maior visibilidade no cenário internacional, em 

função da agenda científica determinada pela big science, durante a Guerra Fria. Sobre 

isso, afirma Roque (2018): 

O fortalecimento das relações com os EUA foi essencial para o projeto de 

cientistas brasileiros de criar um centro de pesquisa autônomo e 

internacionalizado. A situação geopolítica do pós-guerra reestruturou a 

relação entre governos, agências de fomento e cientistas, permitindo construir 

uma imagem moderna da pesquisa matemática. Essa trajetória foi construída 

aos poucos, pela convergência de múltiplos fatores durante os anos 1950 e 

1960, e solidificada nos anos 1970. O desenvolvimento da área de sistemas 

dinâmicos teve um papel estrutural na etapa iniciada pelo Impa nos anos 

1970, com influência marcante sobre o panorama da matemática brasileira 

nos anos seguintes.277 

 

Uma primeira investida em direção à promoção da área no IMPA, foi a criação 

do Seminário de Sistemas Dinâmicos, organizado por Jacob Palis e realizado em 1970. 

No ano seguinte, seria oficializado o Programa de Pós-Graduação com os cursos de 

mestrado e doutorado.  

                                                           
274 Arquivo Lélio Gama. LG-D10/138. 0369/1 
275 Entrevista de Roberto Ribeiro Baldino, concedida a Diogo Franco Rios, para sua dissertação de 

mestrado intitulada “Memória e História da Matemática no Brasil: a saída de Leopoldo Nachbin do 

IMPA”. 2008. UFBA. UEFS. Bahia. 
276 Roque, T. 2018, p. 4. Em: Ciência e Cultura. vol.70 no.1 São Paulo Jan./Mar. 2018. Versão curta, em 

português, do artigo “IMPA’s coming of age in a context of international reconfiguration of 

mathematics.”, publicado no International Congress of Mathematics (ICM 2018), realizado no Rio de 

Janeiro entre 1 e 9 de agosto. Proceedings of ICM 2018, vol.3 p. 4061-4080.   
277 Idem. p. 5. 
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Lélio Gama deixa o Conselho Técnico-Científico no mesmo ano, em 1971. Em 

1972, o IMPA fez uma homenagem em comemoração aos seus 80 anos, destinando a 

ele um volume do recém-criado Boletim da Sociedade Brasileira de Matemática. 

4. CONCLUSÃO 

Há uma força que nunca nos desampara, nem mesmo aos 80 anos: a 

esperança. Ela está sempre presente nas nossas hesitações e nas nossas 

dúvidas. (Lélio Gama) 

Ao completar 80 anos de idade, Lélio Gama deu início a um processo de 

desligamento oficial das instituições com as quais ainda mantinha vínculo. Em 13 de 

dezembro de 1972, exonerou-se do Conselho Técnico-Científico do IMPA. Em 25 de 

setembro de 1974, foi a vez de deixar o Conselho Deliberativo do CNPq. Suas decisões 

indicavam que era chegado o momento de sair de cena, uma vez que as condições 

físicas já não lhe permitiam a mesma doação de tempo que considerava adequada para 

cumprir suas responsabilidades. Além disso, aparentemente percebia sinais de 

maturidade e perspectiva de um futuro calmo e promissor nas instituições as quais 

dedicara esforço e energia para que estas atingissem condições de prosseguirem seguras 

e estáveis em suas atividades. Os tempos eram outros. 

Pelo Decreto nº 74.226 de 27 de junho de 1974, o Presidente da República deu 

autonomia administrativa e financeira ao Observatório Nacional, vinculando-o 

diretamente ao CNPq. Com a mudança, a instituição passou a controlar seus recursos 

orçamentários, dispondo de um “Fundo” no qual ficariam resguardadas as quantias não 

utilizadas de um exercício anterior, possibilitando o uso em exercícios seguintes.  

Abriam-se assim as possibilidades para a tão esperada instalação de um observatório 

astrofísico no país. No CNPq, o aumento progressivo na concessão de bolsas278 

assegurava a implementação de novos projetos de pesquisa e a crescente adesão de 

novos personagens para a comunidade científica brasileira, a partir da criação de um 

sistema de pós-graduação em universidades e institutos de pesquisa279.  

No IMPA, a criação da pós-graduação e as escolhas acertadas sobre áreas de 

pesquisa fariam a instituição, nas décadas posteriores, atingir condições de diálogo com 

                                                           
278 Nas áreas de Física e Astronomia (ambas aparecem juntas nas tabelas disponíveis no Arquivo CNPq), 

o número de bolsas cresceu de 79, em 1964, para 289, em 1972. Fonte: Relatório de atividades do CNPq 

(1964-1972). Arquivo CNPq/Acervo MAST. 
279 A Reforma Universitária de 1968 adota o sistema norte-americano de pós-graduação, com a 

organização das universidades em institutos e departamento, e com cursos sob sistema de créditos 

(Burgos, 1999, p. 37). 
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centros internacionais. Tudo parecia bem encaminhado para que Lélio Gama iniciasse a 

fase octogenária da vida como mero expectador dos próximos capítulos reservados para 

a ciência brasileira. Ocorre que, para ele, o trabalho não havia terminado. Faltava ainda 

concluir o projeto que o lançara na pesquisa científica há exatos 50 anos280, 

interrompido antes mesmo que se cumprissem os dez anos de observações programados 

inicialmente. 

Tenho de voltar ao passado, rever-me, reconsiderar, velho, o que o jovem fez 

há cinquenta anos atrás. Este contato do velho com o moço; a necessidade de 

retomar ideias já esbatidas e de repassar atitudes já dissipadas; este 

entrosamento, enfim, de duas épocas tão separadas, tão distantes uma da 

outra, desdobra-me, forçosamente, em duas pessoas diferentes, como que 

dois Lélios. E, às vezes, nos encontramos os dois, o velho e o moço, sentados 

lado a lado, curvados sobre velhos papéis, dialogando, discutindo, criticando-

nos mutuamente. (Gama, L. 1972, p. 2) 

Contando com condições completamente distintas das que enfrentou na década 

de 1920, Lélio Gama tinha a seu favor, além de uma aparelhagem física mais moderna, 

a conquista no país de um nível de consciência científica capaz de reconhecer a 

importância da retomada de suas pesquisas para a conclusão das observações do 

programa de variação da latitude no Rio de Janeiro. Uma excelente oportunidade de 

reforçar o compromisso com valores que conduziram sua prática científica durante toda 

carreira. E foi assim que, no período 1973-1977, Lélio Gama passou a receber pelo 

CNPq uma bolsa como pesquisador281, para retomar as atividades em astronomia e 

prosseguir orientando pesquisas em gravimetria e geomagnetismo. Ao final de 1977, 

como parte das comemorações do sesquicentenário do Observatório Nacional, Lélio 

Gama publicava o trabalho “Variação da Latitude do Rio de Janeiro”.    

Observando a conduta de Lélio Gama neste episódio, somos levados a 

identificar os valores que utilizou sob a ótica do filósofo Javier Echeverría (1995), 

quando este considera como valor axiológico o seguinte critério: “Na medida de suas 

possibilidades, os cientistas devem tratar de melhorar o lugar para seus predecessores.” 

(p.73).  

Ao reassumir o compromisso das observações, identifico em Lélio Gama a 

tentativa de “melhorar o lugar para seus predecessores”, na medida em que se preocupa 

                                                           
280 Embora as observações do Programa de Variação da Latitude no Rio de Janeiro tenham iniciado 

somente em 1924, Lélio Gama apresentou sua proposta inicial a Henrique Morize em 1922, e sua 

retomada como pesquisador para o término do mesmo projeto ocorreu em 1972. 
281 No período 1973-1974, a bolsa recebida por Lélio Gama era de Pesquisador-Conferencista. No período 

1975-1977, passa a receber a bolsa como Chefe de Pesquisa I. Arquivo Lélio Gama (Prefácio) 
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em oferecer à comunidade de astrônomos brasileiros não apenas a conclusão de um 

programa inacabado, mas uma pesquisa original, contendo resultados de um fenômeno 

astronômico (variação da latitude) observado pelo mesmo cientista, em épocas com 

tecnologias muito distintas, possibilitando variadas ramificações para novas pesquisas. 

 Segundo Miguel (2011), “A persona de um cientista não se forma apenas nas 

salas de aula, nos laboratórios ou bibliotecas, mas ganha forma e conteúdo quando ele 

reflete conscientemente acerca do sentido dos conteúdos, temáticos e metodológicos 

que recebe.”. Sob este aspecto, avaliamos que a persona de Lélio Gama se tornou uma 

autoridade científica diante de seus pares, sendo solicitada sua participação em 

diferentes momentos de destaque da ciência brasileira, a partir do senso de equilíbrio 

apresentado por Lélio Gama para avaliar, de forma consciente e imparcial, controvérsias 

que determinaram rumos de instituições científicas, tomando como prioridade o 

interesse coletivo, em geral das instituições, em relação ao interesse individual, 

normalmente de um cientista.  

 Ainda sobre o comportamento de Lélio Gama, Carson (2010) descreve, ao 

biografar o físico alemão Werner Heisenberg (1901-1976), a influência do contexto 

social e político moldando os discursos e ações deste cientista, sobretudo no pós-guerra. 

Em Lélio Gama, percebemos a capacidade em adaptar suas ações aos diferentes 

momentos atravessados na política brasileira, configurando um comportamento sempre 

cauteloso, optando na maioria das vezes não posicionar-se radicalmente contra o 

sistema vigente. Uma espécie de conservadorismo premeditado, preservando a 

manutenção de suas ações em favor da ciência. 

Elencando de forma esquemática as principais análises produzidas nesta tese 

sobre as ações de Lélio Gama, destacamos as seguintes considerações: 

• Lélio Gama adquiriu, desde a infância, com as relações oferecidas pela rotina 

profissional de seu pai, a constituição dos valores que defendeu e atribuiu em 

sua prática científica, por onde passou, justificando a condição “precoce” de sua 

capacidade avaliativa dos fatos; 

• A formação matemática de Lélio Gama justifica-se a partir de um híbrido de três 

razões: prática autodidata para recuperar assuntos não esclarecidos, segundo 

seus critérios, durante a educação básica e superior; interlocução com membros 

do Observatório Nacional e de observatórios internacionais, participantes do 
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Serviço Internacional de Latitudes; experiência no magistério da Escola 

Politécnica do Rio de Janeiro, possibilitando-lhe, pela prática docente, realizar 

inovações no ensino;  

• A legitimidade para assumir a organização da matemática superior do Rio de 

Janeiro foi fruto do ingresso como membro na Seção de Ciências Matemáticas 

da Academia Brasileira de Ciências, em 1926, e da produção de quatro teses de 

livre docência, contendo critérios associados a valores epistêmicos cultivados 

entre os matemáticos, a saber: precisão, rigor, consistência e inteligibilidade; 

• A falta de interlocução em decorrência das dificuldades impostas pela Segunda 

Guerra Mundial fez Lélio Gama introduzir abordagens próprias em sua prática 

docente, buscando transmitir aos seus alunos assuntos atuais de Análise e de 

Topologia Geral;    

• A saída de Lélio Gama da pesquisa em matemática pode ser atribuída a um 

elevado senso de compromisso e responsabilidade com um ideal científico que 

preconiza a ciência a frente do interesse particular do cientista, na medida em 

que percebeu a necessidade de destinar maior tempo às pesquisas em geofísica 

no Observatório Nacional; 

• Sobre as atividades em cargos de gestão, Lélio Gama assumiu as 

responsabilidades que lhe coube, em virtude da persona científica que 

representava no cenário científico nacional, procurando contribuir para que as 

instituições conquistassem autonomia e estabilidade para a profissionalização da 

ciência no Brasil. 

Referindo-se à sua passagem pelo Observatório Nacional, Lélio Gama declarou: 

“Sinto-me o elo entre duas eras.” A frase sintetiza e reforça um tipo de sentimento que 

deu a ele o compromisso de manter acesa a chama da ciência pura, essência maior da 

instituição, cultivada por Emanuel Liais, Luís Cruls, Henrique Morize, Domingos 

Costa, entre outros, transmitindo a seus sucessores os mesmos valores e ideais que 

obteve, preservando assim o Observatório Nacional na condição de maior e melhor 

modelo de descrição da história da ciência no Brasil nos últimos 192 anos. 

Lélio Gama nunca esteve sozinho. E sempre soube disso. Soube desde muito 

cedo que não se produz ciência de qualidade solitariamente. Por essa razão, dedicou sua 
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energia ao fortalecimento das instituições, pois percebia que, para colher bons frutos, 

seria fundamental plantar boas sementes. Identificá-lo como parte do processo de 

renovação da ciência brasileira iniciado nas décadas de 1910 e 1920, mostra o quanto 

suas ações estiveram atreladas aos anseios de sua geração. Não há herói isolado nessa 

história. Reconhecer a importância do outro (cientistas, amigos e familiares) na 

constituição dos valores atribuídos em sua prática foi, certamente, uma de suas maiores 

virtudes e, possivelmente, o que melhor justifique o alcance de sua envergadura em 

diferentes áreas da ciência brasileira. 
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Apêndice 

A produção matemática de Lélio Gama282 

Faremos aqui uma breve análise das publicações em matemática de Lélio Gama 

no período 1937-1947. As citações de partes dos artigos (definições, teoremas e notas 

de rodapé) preservarão a grafia original. 

1) Em Contribuição à teoria dos limites283, primeiro trabalho de Lélio Gama como 

professor de Análise Matemática na UDF, seu objetivo principal foi expor o conceito de 

“conjunto-limite” e as respectivas propriedades que decorrem de sua definição: 

Definição (Conjunto-limite): Seja 𝑦 = 𝑓(𝑥) uma função da variável real 𝑥, definida no 

campo X e seja a um ponto próprio de acumulação de X. Consideremos uma vizinhança 

𝜎∗ bilateral de a e designemos por 𝑌(𝜎) o conjunto dos valores que a função assume 

nessa vizinhança. 𝑌(𝜎) é um conjunto função não-decrescente definida para todo valor 

positivo da variável 𝜎 (semiamplitude da vizinhança considerada), e admite, portanto, 

um limite interior lim 𝑌(𝜎) . A este limite interior chamaremos conjunto-limite de 𝑦 =

𝑓(𝑥) no ponto a, e o representaremos por lim
𝑥=𝑎

𝑓(𝑥). É um conjunto não-vazio e fechado. 

Assim, por definição, 

lim
𝑥=𝑎

𝑓(𝑥) = lim
𝜎=0

𝑌(𝜎). 

Em (*), Lélio Gama faz a primeira das quatro referências ao tipo de abordagem 

que utilizava nas aulas de análise da UDF: (*) “Na terminologia por nós adotada no 

curso da UDF, a visinhança de um ponto exclue sempre esse ponto, e o entorno sempre 

o contém”.  

Outros conceitos relacionados à noção de limite são abordados no artigo, a 

saber: Equivalência e contiguidade de funções; Conjunto limite de uma função de 

função; Funções impropriamente contínuas.  

Detalhes neste artigo chamam atenção pela forma na qual Lélio Gama se refere a 

determinados conceitos, procurando adaptá-los à sua definição de conjunto-limite. O 

13º tópico, por exemplo, é denominado “Nova definição do limite superior e do limite 

                                                           
282 Agradeço ao professor Dinamérico Pereira Pombo Júnior pela cuidadosa revisão realizada sobre todo o 

conteúdo desse material. 
283 Contribuição à Teoria dos Limites, Separata dos Annaes da ABC, tomo IX. n.2 1937, p.121-154. 
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inferior” e definido do seguinte modo: O limite superior e o limite inferior de f(x) num 

ponto a de acumulação de seu campo X de existência são, respectivamente, o extremo 

superior e o extremo inferior do conjunto-limite de f(x) no mesmo ponto.  

Após a definição, Lélio Gama informa: “Antes de demonstrar que esta definição 

dos limites superior e inferior coincide com a clássica, observemos que a nova definição 

torna evidentes as propriedades características desses elementos.” grifo nosso 

Em um teorema sobre funções impropriamente contínuas, Lélio Gama o enuncia 

referindo-se à sua prática na UDF: “No nosso curso de Análise da Universidade do 

Distrito Federal (2º semestre de 1936), demonstramos o seguinte teorema: 

Se lim
𝑥=𝑎

𝜑(𝑥) = 𝑏 e lim
𝑢=𝑏

𝑓(𝑢) = 𝑐, ter-se-á 

lim
𝑥=𝑎

𝑓[𝜑(𝑥)] = lim
𝑢=𝑏

𝑓(𝑢) = 𝑐, suposta satisfeita uma pelo menos das duas 

seguintes condições: 

1º numa visinhança suficientemente pequena do ponto a, 𝜑(𝑥) não assume o 

valor b: 

2º 𝑓(𝑢) é contínua, própria ou impropriamente, no ponto 𝑢 = 𝑏, (𝑎, 𝑏, 𝑐 finitos 

ou infinitos)”. 

Outro fato que se destaca no artigo é a menção recorrente ao axioma de 

Zermelo284 como base para as demonstrações dos teoremas enunciados, deixando 

explícito o uso da teoria dos conjuntos como ferramenta matemática para sua 

abordagem.  

2) Em 1938, Lélio Gama teve publicadas duas notas nos Comptes Rendus da Academia 

de Ciências de Paris. A revista era um dos principais veículos de resultados recentes em 

matemática no mundo. A primeira nota intitulada Sur l’additivité du contingent divulga 

alguns dos conceitos introduzidos no artigo Contribuição à Teoria dos Limites 

                                                           
284 Em 1908, Ernst Zermelo (1871-1953) propôs a primeira teoria axiomática dos conjuntos, teoria dos 

conjuntos de Zermelo. Essa teoria axiomática não permitia a construção de números ordinais grandes. 

Enquanto a maioria da "matemática ordinária" pode ser desenvolvida sem usar esses ordinais grandes, 

eles são uma ferramenta essencial na maioria das investigações teóricas relacionadas a conjuntos. Além 

do mais, um dos axiomas de Zermelo invocou um conceito de propriedade "definida", cujo sentido 

operacional não era muito claro. Em 1922, Abraham Fraenkel (1891-1965) e Thoralf Skolem (1887-1963) 

propuseram, independentemente, a operacionalização de uma propriedade "definida" como uma que fosse 

formulada como uma teoria de primeira ordem cujas fórmulas atômicas fossem limitadas a pertinência e 

identidade de conjuntos. Eles também propuseram, independentemente, a troca do axioma da separação 

pelo axioma da substituição. Anexando a esse esquema, assim como o axioma da regularidade (proposto 

primeiramente por Dmitry Mirimanoff em 1917), à teoria dos conjuntos de Zermelo produz uma teoria 

chamada de ZF. Adicionar à ZF o axioma da escolha (AC) ou uma afirmação similar produz a ZFC. 
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mencionado acima. Esta publicação serviu para Lélio Gama ter visibilidade 

internacional de suas primeiras contribuições em matemática pura e como professor de 

análise. Os tópicos abordados foram: aditividade do conjunto-limite de uma função e a 

aditividade do contingente. Na segunda nota, Sur l’additivité de l’accumulatif, Lélio 

Gama segue apresentando conceitos trabalhados do mesmo artigo. 

3) Em 1939, em mais um artigo nos Annaes da Academia Brasileira de Sciencias, Sur 

les fonctions d’intervalle, Lélio Gama define as funções de intervalos para discutir 

condições de integrabilidade de uma função de variável real. Assim como o artigo sobre 

a teoria de limites, ele esclarece que os assuntos tratados foram abordados em seu curso 

de análise da UDF, em 1937. 

Definição: Seja 𝑓(∆) uma função real definida sobre um conjunto de intervalos 

fechados ∆ contidos em um intervalo fechado dado I. Diremos que 𝑓(∆) é crescente (ou 

decrescente) num intervalo ∆, se 𝛿 for um subintervalo de ∆, tal que    

    𝑓(𝛿) ≥ 𝑓(∆), [𝑓(𝛿) ≤ 𝑓(∆)].  

A função será dita totalmente crescente ou totalmente decrescente em I, se, para todo 

intervalo ∆ (de I) e para toda bipartição ∆= 𝛿1 + 𝛿2, temos, respectivamente, 

𝑓(𝛿1) + 𝑓(𝛿2) ≥ 𝑓(∆), 

𝑓(𝛿1) + 𝑓(𝛿2) ≤ 𝑓(∆). 

Em seguida, define a noção de continuidade total285 de uma função: “Para toda 

decomposição ∆= 𝛿1 + 𝛿2 corresponde uma variação [𝑓(𝛿1) + 𝑓(𝛿2)] < 𝑓(∆) de 𝑓 em 

∆. Diremos que 𝑓 é totalmente contínua em I, se, dado 𝜖 > 0, podemos obter 𝜇 > 0 tal 

que, para toda bipartição ∆= 𝛿1 + 𝛿2 de um intervalo ∆< 𝜇, temos 

|𝑓(𝛿1) + 𝑓(𝛿2) − 𝑓(∆)| < 𝜖 

Com a definição de continuidade total, ele enuncia um teorema dito 

fundamental: 

Teorema Fundamental: Se 𝑓(∆) é totalmente crescente (ou decrescente) e totalmente 

contínua num intervalo I, a soma ∑ 𝑓(∆)𝐷  tende uniformemente para um limite finito ou 

infinito. Este limite é igual ao limite superior (ou inferior) do conjunto das somas 

∑ 𝑓(∆)𝐷  correspondentes ao total de divisões D do intervalo I. 
                                                           
285 Expressão não mais utilizada nos dias atuais. 
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Depois define que se 𝑓(∆) é limitado em I e crescente (ou decrescente) em todo 

intervalo, a soma ∑ 𝑓(∆)𝐷 ∆ tende uniformemente para um limite finito quando ∆ tende 

a zero. Este limite é igual ao limite superior (ou inferior) do conjunto soma ∑ 𝑓(∆)𝐷 ∆. 

A oscilação média 𝜔(∆) = 𝐿(∆) − 𝑙(∆) de 𝑓(𝑥) em ∆ é também uma função limitada, 

decrescente na variável ∆. Em virtude do teorema anterior, a soma ∑ 𝜔(∆)𝐷 ∆ tende 

uniformemente para (𝑏 − 𝑎)𝜔.  

Ao final do artigo, Lélio Gama mostra a integrabilidade de  𝑓 a partir da 

convergência uniforme da função soma ∑ 𝜔(∆), quando ∆→ 0. Lélio Gama obtém uma 

condição necessária e suficiente para que uma função limitada seja integrável que se 

assemelha ao seguinte fato conhecido: Para que uma função limitada 𝑓: [𝑎, 𝑏] → ℝ seja 

Riemann-integrável, é necessário e suficiente que para todo 𝜀 > 0 exista um partição ℘ 

de [𝑎, 𝑏] tal que 𝒰(𝑓, ℘) − ℒ(𝑓, ℘) < 𝜀, sendo 𝒰(𝑓, ℘) e ℒ(𝑓, ℘) as somas superior e 

inferior de 𝑓 com respeito a uma partição ℘. 

4) Sur quelques points de la theórie des espaces abstracts et la notion d’accumulatif. 

Separata de Annaes da ABC, 12 (1); 69-83. 1940 

Este trabalho pode ser compreendido como mais um exemplo da tentativa de 

Lélio Gama trazer resultados atuais para o Rio de Janeiro. Ele procura estender os 

teoremas clássicos de Weierstrass e Borel-Lebesgue ao contexto dos espaços métricos, 

apresentando os seguintes resultados: 

Teorema (extensão do teorema de Weierstrass): Se f é uma função contínua de um 

espaço métrico compacto X em ℝ, existem xm e xM ∈ X tais que, para todo 𝑥 ∈ X ,  

𝑓(𝑥𝑚) ≤ 𝑓(𝑥) ≤ 𝑓(𝑥𝑀). 

Teorema de Borel-Lebesgue (Propriedade da interseção finita): Toda família de 

subconjuntos compactos de um espaço métrico tal que toda subfamília finita possui 

interseção não-vazia, tem interseção não-vazia. 

Em resumo, neste artigo Lélio Gama discute alguns aspectos da teoria dos 

espaços métricos vinculados à noção de compacidade. 

Em uma nota do artigo ele informa ter realizado um seminário em 10 de 

dezembro de 1938 na UDF para divulgar este trabalho. Se retomarmos a seção 2.2 deste 

capítulo, mencionamos que seu retorno à UDF se realizou em 21 de dezembro de 1938. 
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Portanto, ele apresenta este trabalho estando fora da universidade. Mesmo ausente 

oficialmente, Lélio Gama manteve contato com as atividades do curso.  

5) Note sur le demonstration du théoreme de Rolle. Separata de Annaes da ABC, 13 

(4); 345-346. 1941 

Nesta nota, Lélio Gama menciona o aspecto construtivo atribuído por Beppo 

Levi286 ao Teorema de Rolle em seu trabalho Sobre un teorema de Weierstrass, el 

Teorema de Rolle y el anterior teorema de Fubini,  publicado em Inst. Mat. Rosario 2, 

1942. Verifiquemos o enunciado do teorema de Rolle: 

Teorema de Rolle: Dada uma função real contínua f definida em um intervalo [a,b] e 

diferenciável em (a,b), existe um elemento c do intervalo (a,b) tal que 𝑓′(𝑐) = 0.  

Percebemos que o teorema garante a existência de determinados elementos do 

domínio da função, mas não a forma de obtê-los. Lélio Gama chama a atenção para a 

relevância do argumento construtivo do artigo de Levi, na medida em que busca 

produzir um algoritmo para fornecer tais elementos. Menciona ainda ao final a forma 

pela qual Luigi Fantappiè e Omar Catunda abordam os Teoremas de Weierstrass e de 

Rolle no curso de análise da USP.   

6) Nota sobre a integral imprópria. Separata de Annaes da ABC, 13 (1); 51-55. 1941 

Neste artigo, motivado por um trabalho de Bernhard Gross, Lélio Gama enuncia 

e demonstra o resultado a seguir, que fornece condições suficientes para a existência do 

valor principal, para 𝛼 = 𝜔, da integral ∫
𝐵(𝛼)𝑑𝛼

𝜔2−𝛼2

+∞

0
 . 

Sendo 𝜔 > 0, a integral existe, como valor principal, se a função 𝐵(𝛼) satisfizer às três 

condições seguintes: 

1) 𝐵(𝛼) é integrável-R em todo intervalo [𝛼1, 𝛼2], 𝛼1 > 0 e a integral  

∫ 𝐵(𝛼)𝑑𝛼
0

 é convergente; 

2) Os quatro números derivados de 𝐵(𝛼) são finitos no ponto 𝜔; 

3) A terceira condição é qualquer uma das cinco seguintes: 

3.1) ∫ 𝐵(𝛼)𝑑𝛼
∞

𝛼
 converge; 

3.2) ∫ 𝐵(𝛼)𝑑𝛼
𝛼

 é uma função de 𝛼 limitada para 𝛼 → ∞; 

                                                           
286 Beppo Levi (1875-1961) foi um matemático italiano. Publicou livros de matemática e também de 

física, história, filosofia e pedagogia. Foi membro da Academia de Ciências de Bolonha e da Accademia 

Nazionale dei Lincei. 
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3.3) 𝐵(𝛼) é limitada para 𝛼 → ∞; 

3.4) Para algum valor positivo 𝑝 < 1, a relação 
𝐵(𝛼)

𝛼𝑝  é limitada para 𝛼 → ∞; 

3.5) Existem um número inteiro 𝑛 ≥ 1 e um número 𝑝 > 1, tais que o produto 
𝐵(𝛼)

𝛼
 . 𝑙𝑜𝑔 𝛼  . 𝑙𝑜𝑔2 𝛼 … 𝑙𝑜𝑔𝑛−1 𝛼 (𝑙𝑜𝑔𝑛 𝛼)𝑝 seja limitado para 𝛼 → ∞. 

7) Introdução à teoria dos conjuntos 

Esta obra é resultado da compilação de 8 fascículos publicados na Revista 

Brasileira de Estatística, entre 1941 e 1945. Nela, Lélio Gama expõe suas contribuições 

em teoria dos conjuntos, análise e Topologia Geral. As publicações após seu 

afastamento da FNFi mostram sua intenção em manter-se ativo em matemática. Como 

vimos no primeiro capítulo, os matemáticos Leopoldo Nachbin e Elon Lages Lima 

citam este livro de Lélio Gama nas comemorações dos 40 anos do IMPA: 

O seu livro Introdução à Teoria dos Conjuntos é um dos melhores textos 

expositórios em português de todo um enorme período de nossa evolução 

matemática. (Leopoldo Nachbin) 

Ele tem um livro chamado “Séries Numéricas”, que é um ensino da melhor 

qualidade. Tem também uma série de publicações sobre a Teoria dos 

Conjuntos que eu, muito antes de conhecê-lo, no Nordeste, travei contato 

com estes fascículos e tiveram papel muito importante no meu início. (Elon 

Lages Lima) 

Listaremos de forma esquemática cada um dos fascículos e um resumo de seus 

respectivos conteúdos: 

Fascículo 1: (Preliminares. Operações Elementares. Conjuntos Numeráveis. Conjuntos 

Equivalentes ao Continuum) 

Lélio Gama inicia o primeiro fascículo apontando uma discussão estabelecida à 

época em relação à noção de conjuntos. A um conjunto cujos elementos são definidos a 

partir de condições (necessárias e suficientes) conhecidas e enunciáveis, denomina-se 

um conjunto realmente definido, e tais condições são sua norma ou critério de 

definição. A um conjunto que admita-se a priori a possibilidade lógica de formular seu 

critério de definição, embora não se saiba, ou não se possa realmente enunciar esse 

critério, denomina-se idealmente definido.  

Dois grupos de matemáticos são mencionados como participantes dessa 

discussão: os empiristas (Émile Borel, Henri Lebesgue e Nikolai Luzin), que contestam 

ou põem em dúvida a existência de um conjunto que não tenha formulado seu critério 
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de definição; e os idealistas (Jacques Haddamard, Waclaw Sierpinski e Robert Lee 

Moore), cuja aceitação de conjuntos idealmente definidos é perfeitamente legítima. 

Segundo Lélio Gama, “para Haddamard, a diferença dos dois pontos de vista é apenas 

de ordem psicológica”. Em seguida, acrescenta: 

De qualquer modo, entretanto, a existência dos conjuntos idealmente 

definidos só pode ser admitida a título de axioma ou de princípio. No estado 

atual da ciência matemática, todos os conjuntos dessa natureza são redutíveis 

a um mesmo tipo, definido por um mesmo axioma (axioma de Zermelo) de 

que trataremos mais adiante. Ficarão, então, melhor elucidadas as 

considerações precedentes.287 

O uso posterior do axioma de Zermelo em inúmeras demonstrações indica o 

posicionamento de Lélio Gama em favor dos idealistas.  

 A principal discussão que se estabelece ao longo do fascículo é sobre a 

numerabilidade de conjuntos numéricos, destacando-se a não-numerabilidade dos 

números reais.  

Fascículo 2: (O problema da Escolha. Axioma de Zermelo) 

 Lélio Gama inicia o fascículo referindo-se à necessidade, ou conveniência, na 

demonstração de diversos teoremas, da teoria dos conjuntos e da Análise Matemática, 

em se obter a solução do que ele denomina problema da escolha: “É dado um conjunto 

K, cujos elementos são conjuntos C, não-vazios e disjuntos dois a dois”. 

Como resposta ao problema da escolha, Lélio Gama afirma a impossibilidade 

em alguns casos de se obter o critério de definição aplicável a todo conjunto da família 

dada. Nestas condições, baseando-se na classificação que fez dos matemáticos no 

fascículo anterior, os empiristas interpretam o problema sem solução, a menos que uma 

ampliação dos conhecimentos adquiridos, ou uma análise mais aprofundada dos 

conjuntos propostos, permita descobrir um conveniente critério de definição. Para os 

idealistas, ao contrário, o problema sempre tem solução, assegurada pelo Axioma de 

Zermelo. 

Axioma de Zermelo: “É dado um conjunto K, cujos elementos são conjuntos C, não-

vazios e disjuntos dois a dois. Existe pelo menos um conjunto Z, que tenha a seguinte 

propriedade: Z contém um único elemento de cada conjunto C da família K”.   

                                                           
287 Gama, L. 1941, p. 1op.cit. 
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 O axioma de Zermelo garante a existência de um critério de definição para o 

conjunto Z, mesmo não sendo possível exibir este critério. Sobre o uso do axioma, Lélio 

Gama novamente refere-se à sua aceitação ou não, de acordo com o posicionamento do 

matemático: 

Cada caso em que se pode formular uma norma de escolha constitui uma 

verificação empírica do axioma. Nos casos em que não é acessível uma 

norma de seleção, a solução Z, indicada pelo axioma, é um conjunto 

idealmente definido. Para recusar sempre, ou aceitar sem restrições essa 

solução axiomática, deverá o matemático definir-se em face da oposição de 

atitudes existentes entre a escola empirista e a escola idealista.288 grifo nosso 

 Lélio Gama segue apresentando exemplos em que o axioma de Zermelo serve 

como argumento para demonstração. Um dado relevante foi a menção em forma de nota 

acrescida posteriormente à recente publicação, para a época, do artigo de Beppo Levi 

sobre o Teorema de Rolle, eliminando a necessidade de uso do axioma de Zermelo em 

alguns casos: 

Quando já impresso este fascículo, tivemos conhecimento de um artigo 

recente do Prof. Beppo Levi, no qual, pela primeira vez, ao que saibamos, se 

publica uma demonstração construtiva do teorema de Rolle. Esta 

demonstração permite, já agora, determinar, por uma norma teórica 

prefixada, um valor médio para um dado acréscimo de variável, ficando, 

assim, isentas de qualquer apoio no axioma de Zermelo as demonstrações 

clássicas analisadas no número 37, I-III (exemplos por ele utilizados). Esta 

análise não perde, todavia, sua dupla finalidade, de esclarecer a significação 

do axioma da escolha e, sobretudo, de provar a necessidade de se substituir, 

nos cursos de Análise, a demonstração clássica do teorema de Rolle por uma 

demonstração empírica, do tipo descoberto por Beppo Levi. Evita-se assim, 

em teoremas fundamentais, o emprego desnecessário do axioma ou o 

requinte de demonstrações rebuscadas para contorná-lo. No próximo número 

dos Anais da Academia Brasileira de Ciências (dezembro, 1941), daremos 

uma demonstração daquele teorema em que se fixará, de modo simples, uma 

norma para escolher um extremante de uma função contínua num intervalo 

fechado.289 

 Esta nota mostra o quanto Lélio Gama buscava estar atento aos resultados 

obtidos por outros matemáticos enquanto publicava seus trabalhos em matemática, 

apesar das dificuldades de comunicação desse momento, pelo advento da Segunda 

Guerra Mundial, além da preocupação e o compromisso com a atualização do ensino de 

conceitos fundamentais da análise. 

                                                           
288 Gama, L., 1941, p. 13. op.cit. 
289 Gama, L., 1941, p. 35. op.cit. 
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Fascículo 3: (Espaços Métricos. Espaços Acessíveis. Teoria dos Derivados. Interior, 

Exterior, Fronteira. Conjuntos Abertos) 

 Lélio Gama apresenta o conceito de Espaço Métrico, introduzido por Maurice 

Frechét em sua tese Sur quelques points du calcul fonctionnel, defendida em 1906 na 

École Normale Supérieure, orientada por Jacques Haddamard e publicada no Rendiconti 

del Circolo Matematico di Palermo 22 (1906), 1-74. 

     Utilizando a expressão postulados da distância, Lélio Gama define de modo 

similar ao que, atualmente, denomina-se a métrica de um conjunto não-vazio. 

 “Seja E um conjunto não vazio. Entende-se por distância, nesse conjunto, 

qualquer função real D(a,b), definida para todo par de elementos de E, sob as duas 

condições seguintes, ditas postulados da distância: 

1) 𝐷(𝑎, 𝑎) = 0 𝑒 𝐷(𝑎, 𝑏) ≠ 0, 𝑠𝑒 𝑎 ≠ 𝑏. 

2) quaisquer que sejam os elementos a, b e c de E, verifica-se a desigualdade do 

triângulo 𝐷(𝑎, 𝑐) ≤ 𝐷(𝑎, 𝑏) + 𝐷(𝑏, 𝑐).” 

 Lélio Gama define um espaço métrico (E, D) como todo conjunto não-vazio que 

possa ser “distanciado”, ou seja, ao qual se atribua uma função D que satisfaça os 

postulados da distância. Após mencionar exemplos clássicos de espaços métricos, Lélio 

Gama introduz o conceito de espaço acessível.  

Definindo a noção de entorno Ea, de um ponto a arbitrário em um espaço E, 

como o conjunto de pontos de uma esfera centrada em a, Lélio Gama define um espaço 

como acessível quando satisfaz as quatro condições a seguir: 

1) Todo ponto tem pelo menos um entorno, e todo entorno de um ponto o contém; 

2) Dados dois entornos quaisquer de um ponto, existe um entorno do mesmo ponto, 

contido na interseção dos dois primeiros; 

3) Se a e b são pontos distintos, existe um entorno de a que não contém b e existe 

um entorno de b que não contém a; 

4) Se b é um ponto contido no entorno Ea do ponto a, existe um entorno Eb de b 

inteiramente contido em Ea . 

Provando que todo espaço métrico é um espaço acessível, Lélio Gama segue 

definindo casos especiais de espaços acessíveis (espaços regularmente acessíveis e 
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espaços estritamente acessíveis). Tomando esses espaços como orientação, apresenta 

noções elementares da análise e da topologia na seção sobre Teoria dos Derivados 

(ponto de acumulação, ponto isolado, fecho, conjunto fechado, conjunto aberto, 

conjunto denso, interior, exterior, fronteira e contorno).  

Lélio Gama parecia preparar o terreno a cada fascículo para, ao final da coleção, 

introduzir aquela que seria sua principal tentativa de contribuição em Topologia Geral: 

os espaços de estrutura esferoidal, apresentados no sexto fascículo.   

Fascículo 4: (Conexidade. Domínios, Regiões. Primeiras Noções Sobre Conjuntos 

Lineares) 

 Lélio Gama segue apresentando conceitos da teoria dos conjuntos utilizados nos 

trabalhos de análise e topologia que realizava. Seguem os principais deste fascículo: 

- Dois conjuntos A e B são vinculados quando têm interseção não-vazia. 

- Um conjunto C é dito conexo se, para toda decomposição 𝐶 = 𝐴 ∪ 𝐵, tem-se 𝐴 ∩ 𝐵 ≠

∅. 

- Dois conjuntos são unidos entre si quando:  

1) possuem um ponto de acumulação em comum. 

2) ou, pelo menos um deles, tem um ponto de acumulação do outro. 

- Todo conjunto conexo é unido. Todo conjunto unido e fechado é conexo. 

- Chama-se contínuo (num dado espaço) todo conjunto unido e fechado nesse espaço. 

Em outras palavras, um contínuo é todo conjunto não-unitário, conexo e fechado.290 

- Chama-se constituinte de um conjunto C  em relação ao ponto a ao maior subconjunto 

de C  que contém a.  

- Todo conjunto conexo só possui um único constituinte, ele próprio. 

- Domínio é todo conjunto aberto e conexo. Em outros termos, Domínio é um conjunto 

aberto de um só constituinte. 

- Um ponto a do espaço é ponto-limite da sequência {𝑎𝑛}, se para todo entorno de a, a 

condição 𝑎𝑛 ∈ 𝐸𝑎 se verifica para uma infinidade de valores de n. O conjunto formado 

pelos pontos-limite é um conjunto-limite. 

 Para definir o conceito de conjunto linear, Lélio Gama define o espaço linear 

[−∞ ,+ ∞] como o espaço satisfazendo as seguintes condições:  

                                                           
290 Na segunda definição de contínuo Lélio Gama faz referência à obra Les espaces abstraits, 1928, p. 

176, de Maurice Frechét. Paris; Gauthier-Villars, 296p. 
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1) Seus pontos são os reais e os elementos infinitos −∞ e +∞, tais como são 

definidos na teoria dos números reais. Esses dois elementos são 

denominados pontos impróprios, e os números reais, próprios. Vale ainda 

que, para todo número real x, −∞ < 𝑥 < +∞ . 

2) Os entornos de um ponto próprio são os intervalos abertos, centrados nesse 

ponto. Os entornos de −∞ são os intervalos constituídos pelos pontos x tais 

que −∞ < 𝑥 < 𝑎, sendo a um valor finito dado, que se pode denominar 

extremidade própria do respectivo entorno. Analogamente, considera-se a 

mesma condição para +∞, sendo  𝑎 < 𝑥 < +∞.  

Um conjunto linear é um subconjunto do espaço linear. Ao final, Lélio Gama 

enuncia o Teorema de Bolzano-Weierstrass291 do seguinte modo: Todo conjunto linear 

infinito tem pelo menos um ponto de acumulação (próprio ou impróprio). 

Fascículo 5: (Teoria Geral das Sucessões) 

Dada, num espaço acessível, uma sucessão {𝑎𝑛}, diremos que um ponto a do espaço é 

ponto de repercussão da sucessão, se esta contiver uma infinidade de termos iguais a a. 

Designaremos por R o conjunto dos pontos de repercussão de {𝑎𝑛}. O suporte A de 

{𝑎𝑛} é o conjunto dos seus termos distintos, isto é, o conjunto dos pontos a do espaço 

que têm a seguinte propriedade: a igualdade 𝑎𝑛 = 𝑎 verifica-se pelo menos para um 

valor do índice n. É claro que 𝑅 ⊂ 𝐴, e que, se 𝐴 é finito,𝑅 ≠ 0. (substituir pelo vazio) 

 Dadas uma sucessão 𝑎1, 𝑎2, … , 𝑎𝑛, …  de pontos do espaço e uma sucessão crescente 

de números naturais 𝑣(1), 𝑣(2), … , 𝑣(𝑛), … , a sucessão 𝑎𝑣(1), 𝑎𝑣(2), … , 𝑎𝑣(𝑛), …  é uma 

subsucessão da sucessão dada. Todo ponto de repercussão da subsucessão é ponto de 

repercussão da sucessão. O suporte da subsucessão é um subconjunto suporte da 

sucessão. 

 Lélio Gama segue exibindo diferentes tipos de sucessões e suas aplicações mais 

relevantes. São eles: 

- Conjunto-limite de uma sucessão; 

- Sucessões convergentes; 

                                                           
291 O enunciado clássico do teorema afirma que um conjunto do ℝ𝑛 é compacto se, e somente se, é 

fechado e limitado. 
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- Sucessões convergentes – C (sequência de Cauchy); 

- Sucessões dispersivas; 

- Sucessões contíguas; 

 Lélio Gama mostra, a partir do uso da teoria geral das sucessões, que todo 

espaço métrico é uniformemente acessível. Como consequência, conclui que, num 

espaço métrico: 

a) Para que {𝑎𝑛} seja uma sucessão de Cauchy, é necessário e suficiente que duas 

subsucessões quaisquer de {𝑎𝑛} sejam infinitamente vizinhas. 

b) Toda sucessão de Cauchy tem suporte limitado. 

c) Nenhuma sucessão de Cauchy é dispersiva. 

d) Para que uma sucessão de Cauchy seja convergente, é necessário e suficiente 

que seu suporte seja compacto. 

e) A convergência de uma subsucessão de uma sucessão de Cauchy é suficiente 

para assegurar a convergência da sucessão e a compacidade de seu suporte. 

Fascículo 6: (Espaços de Estrutura Esferoidal. Conjuntos Completos. Propriedade de 

Cantor) 

 Neste fascículo, Lélio Gama define a estrutura topológica por ele criada e 

denominada esferoidal.  

Definição (Espaços de Estrutura Esferoidal): Dizemos que um espaço regularmente 

acessível é de estrutura esferoidal se, dado o número natural 𝑁 > 0, existe outro 

natural v, tal que, sendo 𝐸𝑣(𝑎), 𝐸𝑣(𝑏) entornos secantes, de ordem v, de dois pontos a,b 

distintos ou não, do espaço, se tenha, para dois pontos quaisquer 𝛼, 𝛽 da reunião 

𝐸𝑣(𝑎) + 𝐸𝑣(𝑏),  

𝜋(𝛼, 𝛽) ≥ 𝑁     (1) 

Se a condição (1) se verificar para dois entornos secantes de ordem v, a fortiori se 

verificará para dois entornos secantes de ordens (iguais ou diferentes) não inferiores a v. 

Ao menor valor de v para o qual se verifica (1), chamaremos módulo de proximidade N. 

Da definição resulta, para um espaço de estrutura esferoidal, que, dado o número natural 

𝑁 > 0, existe outro v, tal que , sendo 𝐸𝑛(𝑎) um entorno de ordem 𝑛 ≥ 𝑣 de um ponto 

do espaço, se tenha, para dois pontos quaisquer 𝛼, 𝛽 de 𝐸𝑛(𝑎), 𝜋(𝛼, 𝛽) ≥ 𝑁. 
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Denominaremos, então, esferoide de centro a e ordem N, e representaremos por 𝜎(𝛼, 𝑁) 

o primeiro entorno (principal) do ponto a que tem esta propriedade: para dois pontos 

quaisquer 𝛼, 𝛽 do entorno, 𝜋(𝛼, 𝛽) ≥ 𝑁. 

     Como consequência, Lélio Gama prova que todo espaço métrico é de estrutura 

esferoidal (basta tomar como entorno principal de ordem 𝑛 ≥ 1 o conjunto {(𝑥, 𝑦) ∈

X x X; 𝑑(𝑥, 𝑦) <
1

𝑛
}).  

 Lélio Gama segue apresentando propriedades válidas em espaços de estrutura 

esferoidal, a saber: 

- a condição 𝑎𝑛 → 𝑎 é equivalente a 𝜋(𝑎, 𝑎𝑛) → ∞. 

- todo conjunto fechado é o produto de uma infinidade de superconjuntos abertos; 

- todo conjunto aberto é a reunião de uma infinidade numerável de conjuntos fechados; 

- duas sucessões contíguas a uma terceira são contíguas; 

- toda sucessão contígua a uma sucessão convergente – C é convergente – C; 

- toda sucessão convergente é convergente – C; 

- para que uma sucessão de suporte compacto seja convergente, é necessário e 

suficiente que seja convergente – C; 

- se A e B são conjuntos desligados (disjuntos), é possível determinar um entorno de A e 

um entorno de B que não tenham ponto em comum; 

- todo conjunto conexo ou unido é bem-concatenado; 

- todo espaço de estrutura esferoidal é uniformemente acessível. 

 Como última nota de rodapé do fascículo, Lélio Gama afirma que todo espaço 

de estrutura esferoidal é metrisável, isto é, equivalente a um espaço métrico. 

Fascículo 7: (Multiplicação Cartesiana. Separabilidade. Espaço de n Dimensões) 

 Este fascículo descreve as formas de se estabelecer o produto cartesiano entre 

espaços topológicos. De início, Lélio Gama define o produto cartesiano a partir da 

notação de Kuratowski292: 

Definição (Produto Cartesiano): Dada uma sucessão, finita ou infinita, de conjuntos 

𝐴1, 𝐴2, …, chama-se produto cartesiano desses conjuntos, na ordem considerada, ao 

                                                           
292 Lélio Gama refere-se ao livro Topologie, vol.1.Editora Warszawa. Séries: Monografie matematyczne, 

t. 3, 21. 1933 



202 
 

conjunto dos sistemas ordenados (𝑎1, 𝑎2, … ) em que 𝑎𝑛 é ponto de 𝐴𝑛. Representa-se o 

produto cartesiano por 𝐴1 x 𝐴2 x … ; usaremos, também, as notações  

∏∗ 𝐴𝑛,  ∏∗ 𝐴𝑛

𝑛

, ∏∗ 𝐴𝑛

𝑛=𝑘

𝑛=1

 

 Após introduzir o conceito de topologia produto em um produto cartesiano de 

espaços topológicos, Lélio Gama discute certos tópicos relacionados à referida noção, 

tais como: 

- Produto de espaços: acessíveis, estritamente acessíveis, regularmente acessíveis e 

uniformemente acessíveis; 

- Produto de espaços de estrutura esferoidal; 

- Produto de espaços métricos; 

- Produto de subespaços; 

- Espaço ℝ𝑛. 

Fascículo 8: (Conjuntos Totalmente Limitados. Propriedades Transitivas. Propriedades 

de Weierstrass, Borel, Lindelӧf e Borel-Lebesgue. Espaços Regulares. Espaços 

Normais) 

 No último fascículo da coleção, publicado em 1945, Lélio Gama dá sequência 

aos estudos dos espaços de estrutura esferoidal. Para tal, define um conjunto C, num 

espaço regularmente acessível, é totalmente limitado quando, seja qual for o número 

natural 𝑁 > 0, C se acha contido num número finito de entornos de ordem N. Em 

particular, o conjunto vazio e os conjuntos finitos são totalmente limitados. A partir 

dessa definição, mostra que “em um espaço de estrutura esferoidal, para que um 

conjunto seja totalmente limitado, é necessário e suficiente que esteja contido num 

número finito de esferoides de ordem arbitrariamente prefixada.  

 A seguir, garante a validade do teorema para espaços métricos ao mostrar que 

“em um espaço métrico, para que um conjunto seja totalmente limitado é necessário e 

suficiente que, dado 𝜀 > 0, ele esteja contido num número finito de entornos de raio 𝜀”. 

8) Notion de proximité et espaces à structure sphéroidale. Separata de American 

Journal of Mathematics, 67 (1) 42-58, jan. 1945 
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Este artigo, publicado num importante periódico de circulação internacional, 

pode ser considerado uma síntese do trabalho de Lélio Gama em Topologia Geral. 

Manfredo Perdigão do Carmo e Elon Lages Lima, professores do IMPA, fizeram alusão 

ao artigo ao referirem-se a Lélio Gama: 

Lélio Gama era o início do nosso passado. Nós vamos ter um passado e eu 

considero Lélio Gama o mentor, o inspirado da Matemática. Como pioneiro 

foi uma pessoa extraordinária, mas não fez nenhuma contribuição definitiva 

pela razão de que estava completamente isolado. Em 1942 [1945] ele fez um 

trabalho que foi publicado numa revista estrangeira muito conceituada, um 

trabalho de Topologia Geral. O que ele não sabia era que já havia sido feito 

trabalho semelhante por um matemático francês. É difícil entendermos como 

as pessoas viviam isoladas naquela época, e tudo o que o Lélio fez foi 

arrancado da cabeça dele. (Manfredo Perdigão do Carmo, 1992) 

A própria Matemática que ele fazia tinha aspectos abstratos. Dos melhores 

trabalhos dele, publicados por uma revista americana era um trabalho de 

topologia, que é um ramo da Matemática bastante teórico, bastante abstrato. 

Infelizmente não o conheci na época em que ele era mais ativo 

matematicamente. (...) Eu não foi aluno dele, mas imagino que numa sala de 

aula era muito eficiente e muito claro. Só posso julgar isso pelos livros e 

fascículos que já mencionei e pelas notas manuscritas que foram encontradas 

nos papéis dele. Podíamos ver a organização, a preocupação com a clareza e 

o interesse, devotamento e carinho que ele tinha pelos alunos. (Elon Lages 

Lima, 1992) 

Para se ter uma boa compreensão do conteúdo do trabalho, é recomendável ler o 

comentário de Leonard Mascot Blumenthal (1901-1984), publicado no Mathematical 

Reviews, o qual reproduzimos na íntegra: 

“Um espaço acessível (classe (H) de Fréchet) é regularmente acessível desde que a cada 

ponto a corresponda uma sequência de vizinhanças 𝑉1(𝑎) ⊃ ⋯ ⊃ 𝑉𝑛(𝑎) ⊃ ⋯ quase 

todas as quais estão contidas em uma vizinhança de a ; ele é estritamente acessível se é 

um espaço topológico de Hausdorff; finalmente, é uniformemente acessível se para cada 

𝑉(𝑎) existir V′⊂V e um inteiro n′ tal que 𝑎 ∈ 𝑉′ e 𝑛 > 𝑛′ implicam 𝑉𝑛(𝑎) ⊂ 𝑉. Dois 

pontos 𝑎, 𝑏 de um espaço regularmente acessível são ditos próximos se existir um 

inteiro 𝑛 tal que 𝑎 ∈ 𝑉𝑛(𝑏) e 𝑏 ∈ 𝑉𝑛(𝑎). O limite superior dos 𝑛 para os quais essas 

condições são satisfeitas (denotado por 𝜋(𝑎, 𝑏)) é a ordem de proximidade ou 

proximidade dos pontos 𝑎, 𝑏. Se 𝑎, 𝑏 estão próximos, 𝜋(𝑎, 𝑏) é um inteiro positivo; se 

𝑎, 𝑏 não estão próximos, 𝜋(𝑎, 𝑏) é definido como zero; se 𝑎 = 𝑏, 𝜋(𝑎, 𝑏) = ∞. O autor 

utiliza essa noção de proximidade no estudo da Topologia Geral de espaços acessíveis, 

primeiro aplicando-a à teoria das sequências de elementos em espaços uniformemente 
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acessíveis. Um espaço regularmente acessível é esferoidal se a cada inteiro 𝑁 

corresponder um inteiro 𝜈 tal que para quaisquer dois pontos 𝑎, 𝑏 do espaço (distintos 

ou não) as relações 𝑉(𝑎) ⋅ 𝑉(𝑏) ≠ 0 e 𝛼, 𝛽 ∈ ( 𝑉𝑣(𝑎) + 𝑉𝑣(𝑏)) implicam em 𝜋(𝛼, 𝛽) ≥

𝑁. O autor lista algumas das propriedades fundamentais dos espaços esferoidais e prova 

que um espaço regularmente acessível é métrico se, e somente se, for esferoidal. 

Buscando estudar espaços métricos sem apelar para a noção de distância, o autor mostra 

como o conceito de proximidade pode ser utilizado para obter a propriedade de 

normalidade e o teorema de Borel-Lebesgue em espaços esferoidais. Este programa é 

continuado nas três secções restantes do documento que são dedicadas a seqüências de 

conjuntos, conjuntos cantorianos e propriedades transitivas. (Uma propriedade 𝑃 de um 

conjunto é chamada transitiva, se 𝐸 (≠  0) tem a propriedade 𝑃 e 𝐸 = 𝐸1 + 𝐸2, então  

𝐸1 ou 𝐸2 possui a propriedade 𝑃).”293 

 Cabe também mencionar que, num comentário dos editores inserido no rodapé 

do artigo, menciona-se que os espaços de estrutura esferoidal já haviam sido 

considerados em uma formulação equivalente e mais simples por André Weil no 

trabalho Sur les espaces à structure uniforme et sur la topologie générale, publicado em 

1937. 

O trabalho fora dividido em 11 seções, as quais iremos destacar abaixo. A 

notação feita ao lado de cada tema da seção refere-se ao fascículo e à numeração do 

mesmo conteúdo abordado no artigo: Exemplo: F4 (80) → Fascículo 4, tópico 80. 

1- Terminologia adotada (Espaço acessível = classe (H) de Frechét)  

Nesta introdução, Lélio Gama define os espaços estritamente acessíveis e os 

espaços regularmente acessíveis. F3 (47) 

2- Proximidade de dois pontos F5 (100) 

Define-se a noção de proximidade de dois pontos a e b de um espaço acessível. 

3- Aplicação da Teoria Geral das Sucessões F5 (101) (105) (106) (113)  

4- Conjuntos Fechados F3 (55)  

5- Espaços de estrutura esferoidal F6 (108) (109) 

6- Metrização de espaços regularmente acessíveis F6 (111) 

7- Papel da noção de proximidade em espaços métricos F8 

                                                           
293 Tradução de nossa autoria. 
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8- Sequências evanescentes de conjuntos F6 (114) 

9- Conjuntos cantorianos F6 (115) 

10- Propriedades transitivas F8 (160) 

11- Nota sobre o teorema de Borel-Lebesgue F8 

9) Séries Numéricas:  

Publicado em 1947, o livro Séries Numéricas marca o fim dos trabalhos de Lélio 

Gama em matemática. Em um prefácio especialmente interessante, Lélio Gama 

descreveu em detalhes os assuntos tratados em cada capítulo, as referências que 

utilizou na confecção dos mais de 300 exercícios disponíveis, a época em que trabalhou 

com alguns temas em sua prática docente na UDF e na FNFi e, por fim, as motivações 

que o levaram a produzir este material. 

Dedicado a Roberto Marinho de Azevedo, responsável por sua ida à UDF, o 

livro foi produzido no final de 1945 com o objetivo de ser a primeira de uma série de 

monografias do Núcleo Técnico-Científico de Matemática, da recém-criada Fundação 

Getúlio Vargas. Por razões que abordaremos no próximo capítulo, o Núcleo teve curta 

duração e Lélio Gama acabaria publicando o livro com recursos próprios294.  

De início, afirma no prefácio que “O assunto – séries numéricas – é exposto sob 

forma didática”. Em seguida, menciona o método empregado nos capítulos iniciais e 

seu uso em sala de aula:  

“No primeiro [capítulo], insistimos sobre o emprego de igualdades 

assintóticas, ou equivalências, para o cálculo de limites. Este método, de que 

fizemos uso sistemático nos nossos cursos de Análise na antiga Universidade 

do Distrito federal e na Faculdade Nacional de Filosofia, é de notável 

eficiência no cálculo de limites. (...) No capítulo III, adotamos como noção 

básica da teoria a noção de conjunto-limite de uma sucessão, seguindo o 

método introduzido no nosso curso da UDF (1935). 

 No final do prefácio, Lélio Gama destaca as principais obras utilizadas como 

referência, a saber: BROMWICH, Theory of infinite series; PRINGSHEIM, Séries 

infinies, artigo da Enc. des Sc. Math., tomo I, vol.1, fasc. 2; HOBSON, The theory of 

functions of a real variable; BOREL, Leçons sur les séries à termes positifs; E. FABRY, 

Théorie des séries. 

   Listaremos de forma esquemática os temas dos respectivos capítulos do livro: 

                                                           
294 A editora do livro é denominada “Ed. L.I. Gama”. 
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Capítulo 1: Complementos de Cálculo dos Limites 

Capítulo 2: Noções fundamentais sobre os conjuntos de números reais ou complexos 

Capítulo 3: Sucessões Numéricas 

Capítulo 4: Séries Numéricas 

Capítulo 5: Séries positivas fundamentais. Escalas de convergência 

Capítulo 6: Redução às séries fundamentais 

Capítulo 7: Princípios de formação de critérios de convergência 

Capítulo 8: Principais escalas de critérios de convergência 

Capítulo 9: Critérios aplicáveis às séries não positivas 

Capítulo 10: Convergência das séries de potências 

Capítulo 11: Processos elementares de somação 

Capítilo 12: Somação de algumas séries de potências 

Capítulo 13: Adição e multiplicação de séries 

 Em sua última obra para a matemática, diferentemente do livro anterior que se 

caracterizou por apresentar resultados em Topologia Geral, Lélio Gama não buscava 

introduzir novos resultados. O formato (teoria e exercícios de fixação) indicava o viés 

didático da obra, pretendendo servir de material de base para os alunos das áreas de 

exatas, em geral. 

 Encontramos na tese “Introdução ao Estudo da Integral em um Espaço 

Abstrato”, de Chafi Haddad (1918-2005) para a cadeira de Matemática Superior da 

Faculdade Nacional de Arquitetura da Universidade do Brasil, em 1959, referências aos 

livros “Introdução à Teoria dos Conjuntos” e “Séries Numéricas” de Lélio Gama.  
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Anexo 1  

Cronologia de Lélio Gama 

1889 
Casam-se Alípio Gama e Vicentina Noronha (pais de Lélio Gama) em 18 de 

novembro. 

1892 

Nasce no Rio de Janeiro, em 29 de agosto, Lélio Itapuambyra Gama. 

Em 28 de maio, o Jornal do Commercio publica a lista completa da equipe liderada 

pelo astrônomo Luis Cruls para compor a Comissão Exploradora do Planalto Central. 

Alípio Gama faz parte da equipe. 

Em 9 de junho, parte do Rio de Janeiro a Comissão Exploradora do Planalto Central 

(1ª Missão Cruls). (Fonte Jornal do Commercio) 

1893 Eclipse solar de 16 de abril de 1893, na cidade de Paracuru, Ceará. 

1894 Início da Comissão de Estudos da Nova Capital da União (2ª Missão Cruls). 

1899 

Início do Serviço Internacional de Latitude. Publicação do artigo On the calculation of 

star-factors for the mean declination of a pair of stars in zenith telescope 
observations, de Hisashi Kimura, aperfeiçoado por Lélio Gama em 1925. 

1902 

Nasce em 7 de junho Cezar Gama, irmão de Lélio Gama. Nesse documento aparece o 

novo endereço da família. Rua Curuzú, número 2, São Cristóvão. (Fonte: Jornal do 

Brasil) 

1903 

Em 17 de dezembro, Lélio Gama é aprovado (distinção) com louvor no Collegio Leal, 

situado na Rua São Januário. Sua irmã Lavínia Gama também aparece na lista de 

aprovados. (Fonte Correio da Manhã) 

1905 1° ano do Curso Gymnasio no Colégio Alfredo Gomes 

1906 2° ano do Curso Gymnasio no Colégio Alfredo Gomes 

1907 3° ano do Curso Gymnasio no Colégio Alfredo Gomes 

1908 4° ano do Curso Gymnasio no Colégio Alfredo Gomes 

1909 5° ano do Curso Gymnasio no Colégio Alfredo Gomes 

1910 6° ano do Curso Gymnasio no Colégio Alfredo Gomes 

1911 
Lélio Gama realiza estudos autodidatas para ingressar na Escola Polytechnica do Rio 

de Janeiro  

1912 1° ano do Curso de Engenharia Geográfica na Escola Politécnica do Rio de Janeiro 

1913 2° ano do Curso de Engenharia Geográfica na Escola Politécnica do Rio de Janeiro 

1914 3° ano do Curso de Engenharia Geográfica na Escola Politécnica do Rio de Janeiro 

1915 
Em 31 de dezembro, Lélio Gama aparece em uma lista de participantes do baile no 

Club de São Christóvão. (Fonte: Jornal do Commercio)  

1916 Fundação da Sociedade Brasileira de Ciências, em 3 de maio. 
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1917 

1° ano do Curso de Engenharia Civil na Escola Politécnica do Rio de Janeiro 

Nomeação interina de Lélio Gama ao cargo de Calculador da seção de Astronomia e 

Geodesia, da diretoria de meteorologia do Observatório Nacional em 13 de setembro. 

1918 

2° ano do Curso de Engenharia Civil na Escola Politécnica do Rio de Janeiro 

Defesa de tese de Theodoro Ramos em 25 de junho (Sobre as Funções de Variáveis 

Reais) 

1919 

Participação na equipe do Observatório Nacional para o Eclipse Solar de Sobral em 

28-29 de maio; 

Primeira publicação em astronomia: “Eclipse solar de maio: 1919, previsão geral 

para o Brasil. Rio de Janeiro. Min. da Agricultura, Indústria e Comércio, 5p.  

1920 
Henrique Morize escreve relatório sobre o trabalho da equipe brasileira no eclipse de 

Sobral de 1919 na Revista de Sciencias. 

1921 

Nomeação para exercer, interinamente, o cargo de Assistente no Observatório 

Nacional. 

Mudança do nome da Sociedade Brasileira de Ciências para Academia Brasileira de 

Ciências. 

Transferência do Observatório Nacional para o Morro de São Januário. 

1922 

Após aquisição de novos instrumentos, em especial de um telescópio zenithal Heyde, 

Lélio Gama propõe a Henrique Morize a participação colaborativa do Observatório 

Nacional junto ao Serviço Internacional de Latitude (SIL).  

Lélio Gama se casa com Acely Aguiar Gama em 16 de dezembro; 

Semana da Arte Moderna; 

Fundação do Partido Comunista 

Comemorações do centenário de independência do Brasil 

1923 

Primeira publicação de Lélio Gama em matemática: Nota sobre as fórmulas 

fundamentaes da trigonometria espherica. Anuário do Observatório Nacional 6p. 

Primeiras observações sobre a determinação da latitude no Rio de Janeiro. 

1924 

Início da cooperação sistemática do Observatório Nacional junto ao Serviço 

Internacional de Latitude. (5 de abril) 

Criação da Associação Brasileira de Educação (ABE), em 15 de outubro, por Heitor 

Lyra da Silva. 

1925 

Nomeação como Assistente efetivo do ON em 9 de julho. 

Nomeação em 15 de setembro na Escola Politécnica do Rio de Janeiro como 

Assistente na cátedra de Mecânica Racional e Cálculo das Variações. 

Segunda publicação em Matemática: Algumas questões de Álgebra e Geometria 

Analítica. Rio de Janeiro, Leuzinger. 69p. 

1926 Defesa da tese Oscillações internas do eixo da Terra, supposta rígida para a livre 
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docência em Mecânica Racional e Cálculo das Variações da Escola Polythecnica do 

Rio de Janeiro. 

Nomeação como docente livre em Cálculo das Variações e Mecânica Racional na 

Escola Politécnica do Rio de Janeiro 

Em 14 de dezembro, Lélio Gama foi eleito por unanimidade como membro efetivo da 

Academia Brasileira de Ciências para a Seção de Sciencias Mathematicas. 

1927 

Lélio Gama escreve relatório detalhado sobre as atividades do Observatório Nacional 

junto ao Serviço Internacional de Latitude, desde as observações anteriores, iniciadas 

em 1922. 

1928 
Morre em acidente aéreo na Baía de Guanabara, o matemático Manuel Amoroso 

Costa (dezembro). 

1929 

Discurso em homenagem a Amoroso Costa. Annaes da ABC. 1, (1); 28-38. 

Tese: “Estudos sobre as linhas Geodésicas”. Rio de Janeiro, Leuzinger, 66p.  

Tese: “Contribuições para o estudo da variação das latitudes”. Rio de Janeiro, 

Leuzinger, 73p. com os sub-temas: “Cálculo dos fatores médios de Kimura”. Rio de 

Janeiro, Leuzinger, 50p. e “Estudo da precisão do método Talcott”. Rio de Janeiro, 

Leuzinger, 23p. 

Nasce seu filho César Aguiar Gama, em 28 de agosto.  

Tese: “Determinação da Latitude”. Rio de Janeiro, Leuzinger, 225p. Em 5 de 

novembro. 

Aliança Liberal: Vargas na dissidência contra Washington Luís. 

1930 

Nomeação como Docente Livre em Astronomia, Geodesia e Cartas Geográficas na 

Escola Politécnica do Rio de Janeiro (4 de junho); 

Licença médica de 30 a partir de 20 de março, na Escola Politécnica do Rio de 

Janeiro. 

Revolução de 1930 derruba a República Velha. 

Fundação do Partido Fascista Brasileiro. 

1931 

Fim do trabalho de determinação da variação de latitude, realizado pela busca de pares 

de estrelas. 

Reforma Francisco Campos. 

1932 

Revolução Constitucionalista em São Paulo; 

Manifesto da Ação Integralista Brasileira; 

Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, liderados por Fernando de Azevedo. 

1933 Troca de cartas com Theodoro Ramos (conversas sobre teoremas matemáticos). 

1934 

Criação da Universidade de São Paulo; 

Promulgação da Nova Constituição; 

Publicação em Matemática: Sobre as equações diferenciais do movimento dos 
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asteróides. Separata de Annaes da ABC, 6 (4); 181-192. 

Publicação em Matemática: Nota sobre a teoria dos vetores.  Separata de Annaes da 

ABC, 6 (4); 243-252. 

1935 

Criação da Universidade do Distrito Federal, pelo decreto nº 5513, de 13 de abril. 

Ingresso na Universidade do Distrito Federal como professor de matemática da Escola 

de Ciências; 

Diretor é convidado para dirigir Curso de Revisão e de Aperfeiçoamento de 

Mathematica Fundamental dos Cursos de Especialização de Engenheiros da Diretoria 

Geral de Engenharia; 

Professor no Curso de Revisão para Engenheiros da Divisão de Engenharia da 

Prefeitura do Distrito Federal. 

Surgimento da Aliança Nacional Libertadora; 

Insurreição Comunista. 

Morre Alípio Gama, pai de Lélio Gama, em 21 de dezembro. 

1936 

Lélio Gama comunica a impossibilidade de continuidade no curso de Revisão para 

Engenheiros devido à sua falta de tempo. 

Em 21 de outubro de 1936, palavras de um sócio do IHGB sobre a morte de Alipio 

Gama. 

1937 

Nomeação como Docente Livre em Mecânica Racional na Escola Politécnica do Rio 

de Janeiro; 

Nomeação como Astrônomo no Observatório Nacional; 

Publicação em Matemática: Contribuição à teoria dos limites.  Separata de Annaes da 

ABC, 9 (3); 121-183. 

Criação da Universidade do Brasil. 

(10 de novembro) Golpe de Estado: Vargas funda o Estado Novo. Fechamento do 

Congresso Nacional e criação de uma nova constituição, de inspiração fascista; 

1938 

Nomeação como Catedrático Interino em Mecânica Racional (ficou como interino por 

estar exercendo outro cargo fora da escola); 

Convite para a cátedra de Análise Matemática na UDF no ano letivo de 1939; 

Participação como presidente da banca do concurso para professores de matemática 

do ensino secundário. 

Publicação internacional em matemática: Sur l’additivitè de l’accumulatif. Comptes 

Rendus Academia de Sciencias de Paris, t.207, p447-448, jul/dec. 

Publicação internacional em matemática: Sur l’additivitè du contingent. Comptes 

Rendus Academia de Sciencias de Paris, v.207, p29-31, jul/dec. 

(Novembro) Inauguração do prédio do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, 

divulgado pelo regime como o “Pálácio do Trabalho”. 

Morre Vicentina Noronha Gama em 11 de abril, no Rio de Janeiro, com 81 anos (mãe 
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de Lélio Gama). 

1939 

Extinção da UDF pelo decreto nº 1.063, de 20 de janeiro. 

Criação da Faculdade Nacional de Filosofia em decreto-lei nº 1190, de 4 de abril. 

Nomeação em 14 de julho como Catedrático em Análise Matemática e Superior na 

Faculdade Nacional de Filosofia. 

Publicação em Matemática: Sur les fonctions d’intervalle. Separata de Annaes da 

ABC, 11 (1); 33-41. 

(Dezembro) Criação do Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), encarregado 

da censura aos meios de comunicação. 

1940 

(13 de março) Pedido de afastamento do cargo de catedrático na FNFi, por ocasião da 

reforma pela qual passará o ON, segundo Lélio, uma rara oportunidade de acesso no 

respectivo quadro da carreira profissional. 

(3 de abril) Carta ao Ministro Gustavo Capanema expondo os motivos do pedido de 

desligamento do cargo em comissionamento da FNFi. 

Publicação em Matemática: Sur quelques points de la theórie des espaces abstracts et 

la notion d’accumulatif. Separata de Annaes da ABC, 12 (1); 69-83. 

(Abril) Prisão de todo o Comitê Central do Partido Comunista; 

(Maio) Instituição do salário mínimo; 

(Julho) Decreto Federal estabelece o Imposto Sindical; 

(Setembro) Governo norte-americano aprova empréstimo para construção da Usina 

Siderúrgica de Volta Redonda. 

1941 

(Janeiro) Governo funda a CSN em Volta Redonda; 

Publicação do livro Introdução à Teoria dos Conjuntos. 

(29 de abril) Nomeação ao cargo de astrônomo, classe L, vago em virtude da 

promoção de Alix Correa Lemos. 

Publicação em matemática: Introdução à teoria dos conjuntos. Rio de janeiro, IBGE, 

204 p. 

Publicação em Matemática: Nota sobre a integral imprópria. Separata de Annaes da 

ABC, 13 (1); 51-55. 

Publicação em Matemática: Note sur le demonstration du thèoreme de Rolle. Separata 

de Annaes da ABC, 13 (4); 345-346. 

(Maio) Governo institui a Justiça do Trabalho. 

1942 

(Agosto) Manifestações populares exigem do governo que o Brasil declare guerra ao 

Eixo. 

Saída dos professores italianos Gabrielle Mammana e Luigi Sobrero da Faculdade 

Nacional de Filosofia. 

1943 (Maio) Governo institui as Leis do Trabalho, reunindo todas as resoluções trabalhistas 
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tomadas desde 1930; 

(Outubro) É lançado, em Belo Horizonte, o Manifesto dos Mineiros; 

(29 de novembro) Documento solicitando dados da família: filho César Aguiar Gama, 

nascido em 28 de agosto de 1929. Esposa Acely Aguiar Gama, professora primária da 

prefeitura do DF.  

1944 Criação da Fundação Getúlio Vargas, em 20 de dezembro. 

1945 

Criação do Núcleo Técnico Científico da Fundação Getúlio Vargas (Lélio Gama era o 

Diretor) 

Criação da revista Summa Brasiliensis Mathematicae (Lélio Gama era membro da 

comissão de redação); 

Publicação internacional em matemática: Notion de proximité et espaces à structure 

sphéroidale. Separata de American Journal of Mathematics, 67 (1) 42-58, jan. 

Chegada de António Aniceto Monteiro ao Rio de Janeiro. 

(Abril) É organizada a UDN. Em Belo Horizonte, é fundado o PSD; 

(Maio) Fundação do PTB. Decreto do governo fixa eleições presidenciais para 2 de 

dezembro; 

(Agosto) Líderes sindicais promovem promovem no RJ a primeira manifestação do 

“queremismo” pela permanência de Vargas; 

(Outubro) Chefes das Forças Armadas depõem Vargas; 

(Novembro) Vargas lança manifesto apoiando a candidatura de Eurico Gaspar Dutra; 

(Dezembro) Congresso Nacional dá vitória a Eurico Dutra. Vargas era eleito deputado 

por nove estados e senador por dois. 

1946 

Publicação de matemática: Limites d’ensemblés dans les spaces abstraits. Summa 

Brasiliensis Mathematicae, Fascículo 7. 

(Março) Solicitada a cassação do PCB. 

(Maio) Em carta demissionária coletiva, cientistas do Núcleo Técnico Científico de 

Matemática desligam-se da Fundação Getúlio Vargas.  

(19 de agosto) Designação feita por Sodré Gama para Lélio Gama assumir a chefia da 

divisão de Serviços meridionais. 

 (Junho) Criação do Serviço Social de Indústria (SESI). Promulgada a nova 

constituição. 

1947 

Publicação do livro Séries Numéricas. Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 285 p. 

Informe do Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura (IBECC), Comissão 

Brasileira das Nações Unidas (representante da Unesco), de que este instituto passaria 

custear a publicação da Summa Brasiliensis Mathematicae. 

(Maio) Cancelado o registro eleitoral do PCB. Intervenção federal em dezenas de 

sindicatos. 
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1948 

(Maio) Dutra envia ao Congresso Nacional projeto de lei instituindo o Plano Salte; 

(Outubro) Criado o embrião da futura Escola Superior de Guerra. 

Criação da coleção Notas de Matemática. 

1949 

Criação do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF) 

Lélio Gama é nomeado membro do Conselho Deliberativo do CBPF 

(Novembro) PTB da Paraíba lança candidatura de Vargas à presidência. 

1950 

Participação de Lélio Gama como membro do Instituto Panamericano de Geografia e 

História (IPGH) para estabelecimento dos padrões internacionais para as operações 

geomagnéticas 

(Maio) Eleições do Clube Militar garantem a ascensão da corrente nacionalista 

encabeçada por Estillac Leal; 

(Outubro) Realizam-se eleições e Vargas é eleito. 

1951 

(Janeiro) Justiça eleitoral proclama Vargas e Café Filho presidente e vice-presidente;  

Criação do Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq) em 15 de janeiro. 

Nomeação em 27 de março para o cargo de membro do Conselho Deliberativo do 

CNPq criado pela lei 1310, de 15 de janeiro de 1951; 

Nomeação como Diretor do Observatório Nacional em 18 de janeiro. 

(Dezembro) Vargas institui o Programa do Petróleo Nacional e a Petrobras. Salário 

mínimo é aumentado. 

1952 

(Janeiro)Vargas assina decreto dispondo sobre o retorno do capital estrangeiro; 

(Fevereiro) Criação do BNDE 

Criação do IMPA. Inicialmente o IMPA ocupou uma sala do Centro Brasileiro de 

Pesquisas Físicas (CBPF), na Praia Vermelha, Rio de Janeiro. Além de seu diretor, 

Lélio Gama, faziam parte de seu quadro de pesquisadores, Leopoldo Nachbin e 

Maurício Peixoto. 

Nomeação como membro do Subcomitê de Gravimetria e Geomagnetismo; 

Nomeação como Diretor do IMPA (18 de novembro) 

Portaria de 9 de junho designando Lélio Gama para a função de Consultor da Divisão 

Técnico-Científica do CNPq em assuntos pertinentes à astronomia e geofísica. 

1953 
(Março) Eclosão da maior greve do período Vargas, envolvendo mais de 300 mil 

operários em São Paulo. 

1954 

(Janeiro) Vargas assina decreto fazendo restrições ao capital internacional; 

(Fevereiro) Oficiais do Exército enviam memorial ao ministro de Guerra protestando 

contra Vargas – o Manifesto dos Coronéis – E João Goulart é demitido do Ministério 

do Trabalho; 

(Abril) Vargas propõea criação da Eletrobrás; 

http://www.cbpf.br/
http://www.cbpf.br/
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(Maio) Anunciado aumento de 100% do salário mínimo; 

(Agosto) Atentado a Carlos Lacerda na rua Toneleros. Manifesto de oficiais da 

Aeronáutica e do Exército exigindo a renúncia de Vargas. Suicídio de Vargas. Café 

Filho assume a presidência. 

(Setembro) Revoltas populares contra os “assassinos” de Vargas. Carlos Lacerda foge 

para o exterior. 

Lélio Gama presidiu a comissão de inquérito para apurar desvio de verba na gestão de 

Álvaro Diffini no CBPF (ata de instalação da comissão em 28 de setembro); 

Esclarecimento do prof. César Lattes à comissão em 29 de setembro. 

1955 

Prêmio Einstein, em recompensa ao mérito científico das memórias sobre matemática 

e geofísica, da ABC; 

Relatório final da comissão de inquérito sobre o caso Diffini. (setembro) 

(Julho) Criação do ISEB; 

(Outubro) Juscelino Kubitschek é eleito 

1956 

(Janeiro) Posse de Juscelino Kubitschek 

(Fevereiro) Criação do Conselho de Desenvolvimento, balão de ensaio para o Plano 

de Metas; 

(Setembro) Sancionada Lei que regula a transferência da capital Federal par Barsília; 

Carta informando que Lélio Gama fora cooptado como membro da Comissão 31 da 

International Astronomical Union (IAU) 

Saída em 21 de janeiro do Conselho Deliberativo do CBPF alegando falta de tempo 

para atender às atribuições referidas 

1957 

(Fevereiro) Início da construção da nova Capital; 

(Julho) Aumento de 60% do salário mínimo; 

(Outubro) Greve Geral em SP com mais de 400 mil trabalhadores; 

Instalação do Observatório Magnético de Tatuoca-PA. 

Mudança da sede do IMPA para Rua São Clemente, 265, Botafogo (Elon Lages Lima 

e Paulo Ribenboim passaram a integrar o quadro de pesquisadores) 

1º Colóquio Brasileiro de Matemática (Poços de Caldas, 1 a 20 de julho) 

1958 
(Abril) Secas assolam o Nordeste; recrudescem as atividades das Ligas Camponesas e 

sindicatos rurais. 

1959 

(Maio) Vice-presidente João Goulart denuncia lucros abusivos das empresas 

estrangeiras como responsáveis pelo grave problema econômico no país; 

(Julho) Brasil rompe com o FMI; 

(Dezembro) Inicia-se movimento golpista da Aeronáutica em Aragarças; 

Criação da SUDENE. 
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2º Colóquio Brasileiro de Matemática (Poços de Caldas, 5 a 18 de julho) 

1960 

(Abril) Inauguração de Brasília; 

(Maio) Retomado diálogo com FMI que liberou empréstimo de cerca de 50 milhões 

de dólares; 

(Outubro) Eleições presidenciais com vitória expressiva de Jânio Quadros, da UDN. 

Jango é eleito vice-presidente. 

(Novembro) Greve da Paridade, reunindo 700 mil trabalhadores em todo o Brasil, 

reivindicando paridade com os salários dos militares;  

Lélio Gama é reintegrado ao Conselho Diretor do CNPq (ata da 535ª sessão do 

Conselho Diretor do CNPq; 

Nomeação como membro do Conselho Deliberativo do CNPq em virtude da 

exoneração de Paulus Aulus Pompéia. 

1961 
Governo de Jânio termina com sua renúncia após 6 meses; 

3º Colóquio Brasileiro de Matemática (Universidade do Ceará, 2 a 15 de julho) 

1962 

Eleições demonstram declínio do centro-direita. 

Crise do abastecimento urbano de alimentos; 

Iniciaram-se no IMPA os programas de mestrado e doutorado em matemática, 

mediante convênio com a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), que 

concedia oficialmente os títulos de mestre e doutor. 

1963 

Criação do Estatuto do Trabalhador Rural; 

Morre a esposa de Lélio Gama, Acely Aguiar Gama, em Vassouras, em 29 de abril. 

4º Colóquio Brasileiro de Matemática (Poços de Caldas, 1 a 12 de julho). 

1964 

(Março) Envio, pelo Governo, do Projeto de Reforma Agrária ao Congresso Nacional. 

Golpe Militar inaugura regime autoritário;  

Entrevista de jornal dada por Lélio Gama sobre o sucesso e as dificuldades do CNPq; 

1965 

Extinção dos partidos políticos; 

Reeleição como membro do conselho deliberativo do IBECC para o triênio 1965-

1968 

Saída, a pedido, da Direção do IMPA (13 de janeiro) 

Membro no Conselho Técnico-Científico do IMPA (19 de janeiro) 

Homenagem recebida no 5º Colóquio Brasileiro de Matemática, 4 a 24 de julho, 

Poços de Caldas, em 17 de julho. (Há neste evento os discursos de Leopoldo Nachbin 

(IMPA), Abrahão de Moraes (ON), Heitor Grillo (CNPq) e Lélio Gama). 

1966 Lélio Gama participa do eclipse de Bagé 

1967 Nova nomeação como membro conselheiro do CNPq 



216 
 

Pedido de auxílio feito por Lélio Gama ao CNPQ para o ON. 

Mudança da sede do IMPA para rua Luís de Camões, 53, Centro. 

6º Colóquio Brasileiro de Matemática (Poços de Caldas, 2 a 22 de julho). 

1968 
Termo de concessão e aceitação de bolsa de pesquisador-conferencista do CNPq; 

(Dezembro) Edição do AI-5. 

1969 

Lélio Gama recebe carta (25 de setembro) de Leopoldo Nachbin sobre seu interesse 

em colocar o doutorando Jorge Alberto Barroso no corpo científico do IMPA após sua 

defesa de tese. (O início da polêmica que culminou na saída de Leopoldo do IMPA). 

7º Colóquio Brasileiro de Matemática (Poços de Caldas, 6 a 26 de julho) 

1970 

Prêmio Francis D. Murnaghan, da Academia Brasileira de Ciência. 

Pedido de exoneração feito em novembro, de membro do conselho deliberativo do 

CNPq. 

1971 

Renovação por dois anos, a partir de setembro, de bolsa como pesquisador-

conferencista do CNPq. 

Nomeação em 3 de maio para o conselho deliberativo do CNPq. 

Saída do Conselho Técnico-Científico do IMPA. 

8º Colóquio Brasileiro de Matemática (Poços de Caldas, 5 a 23 de julho) 

1972 

Saída de Lélio Gama da International Astronomical Union (IAU) 

Desligamento do Conselho Deliberativo do IBECC 

Membro Honorário da Sociedade Brasileira de Matemática. 

Sessão Solene do CTC do IMPA em homenagem a Lélio Gama pelos seus 80 anos em 

29 de agosto (Há neste evento os discursos de Lélio Gama, Luiz Muniz Barreto (ON), 

Gen. Arthur Mascarenhas Façanha (CNPq) e de Manfredo Perdigão do Carmo 

(IMPA))  

1973 

Nomeação em 24 de julho como membro do conselho deliberativo do CNPq. 

(29 de novembro) Comentários manuscritos de LG sobre o trabalho de Manfredo P. 

Do Carmo sobre o ensino da matemática no Brasil (Considerações sobre o ensino da 

matemática). LG recomenda cuidado com algumas palavras e sugere que elas sejam 

substituídas.  

9º Colóquio Brasileiro de Matemática (Poços de Caldas, 9 a 28 de julho). 

1974 

Pedido em 20 de setembro de exoneração do conselho deliberativo do CNPq alegando 

sua idade como motivo único da decisão; 

Saída do Conselho Deliberativo do CNPq em 9 de outubro; 

Prêmio Álvaro Alberto. 

Título de Sócio Honorário da Sociedade Brasileira de Física pelas “contribuições 

excepcionais ao desenvolvimento da Ciência no país”. 
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Renovação por mais dois anos da bolsa de pesquisador-conferencista (mudança de 

nome para Chefe de Pesquisa I); 

1975 
Honra ao Mérito pelos 50 anos de serviço, da Federação Nacional dos Engenheiros; 

10º Colóquio Brasileiro de Matemática (Poços de Caldas, 7 a 26 de julho) 

1976 
Manutenção das pesquisas como bolsista do CNPq na condição de Chefe de Pesquisa 

I. 

1977 

Após término do trabalho sobre variação de latitude no Rio de Janeiro e transferência 

de responsabilidades na direção científica do setor geofísico do ON, Lélio Gama pede 

cancelamento da bolsa de Chefe de Pesquisa I. 

11º Colóquio Brasileiro de Matemática (Poços de Caldas, 11 a 23 de julho). 

1978 Emenda Constitucional inicia a redemocratização do país. 

1979 
Início das construções no Horto da nova sede do IMPA. 

12º Colóquio Brasileiro de Matemática (Poços de Caldas, 16 a 28 de julho). 

1980 
Morre o matemático António Aniceto Monteiro. 

1981 

Prêmio Anísio Teixeira. 

(julho) Inauguração da nova sede do IMPA, estrada Dona Castorina, 110, Horto, 

durante o Simpósio Internacional de Sistemas Dinâmicos.  

Lélio Gama falece em 21 de julho. 

13º Colóquio Brasileiro de Matemática (Poços de Caldas, 13 a 24 de julho). 

 

 

Anexo 2 

Publicações do periódico Summa Brasiliensis Mathematicae295 

Volume 1: 

Fascículo Autor Título Publicação 

1 António Monteiro 

e Hugo Ribeiro 

La notion de fonction continue Dezembro de 

1945 

2 Omar Catunda Sôbre uma modificação da fórmula de 

Cauchy 

Janeiro de 

1946 

3 Leopoldo Nachbin On linear expansions Fevereiro de 

1946 

4 Andre Weil Sur quelques résultats de Siegel Março de 1946 

5 Mario Schönberg Classical theory of the point electron (Part I) Junho de 1946 

6 Mario Schönberg Classical theory of the point electron (Part II) Junho de 1946 

                                                           
295 Tabelas produzidas pelo autor da tese, após consulta à biblioteca do IMPA, em 26 de março de 2018. 
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7 Lélio Gama Limites d’ensembles dans les espaces 

abstraits 

Agosto de 

1946 

8 Oscar Zariski Generalized semi-local rings Setembro de 

1946 

9 Godofredo Garcia El problema de los 3 cuerpos en los casos de 

Lagrange y de Euler, tratados en la teoria 

general de la relatividad 

Setembro de 

1946 

10 Fernando Furquim 

de Almeida 

Sôbre uma fórmula de Cipolla Outubro de 

1946 

11 Luis Santaló Sôbre figuras planas hiperconvexas Outubro de 

1946 

12 Alfred Rosenblatt On the gradient of Green’s function in the 

plane 

Outubro de 

1946 

13 Alfred Rosenblatt On the unicity of solutions of a system of two 

ordinary differential equations of the first 

order satisfying given initial conditions in the 

real domain 

Novembro de 

1946 

14 Alfred Rosenblatt Sobre el metodo de las aproximaciones 

sucesivas de E. Picard en el caso de un 

sistema de dos equaciones diferenciales 

ordinarias del primer orden 

Dezembro de 

1946 

 

Volume 2: 

Fascículo Autor Título Publicação 

1 Jean Dieudonné Sur les extensions transcendentes séparables 
Agosto de 

1947 

2 Adrian Albert On the power-associativity of rings Maio de 1948 

3 Maurício Peixoto 
On the existence of derivative of generalized 

convex functions 
Junho de 1948 

4 Paulo Ribenboim 
Characterization of the sup-complement in a 

distributive lattice with last element 
Maio de 1949 

5 Antoni Zygmund On the theorem of Littlewood 
Agosto de 

1949 

6 Jean Dieudonné 

Sur les systèms maximaux d’involutions 

conjuguées et permutables done les groupes 

projectifs 

Abril de 1950 

7 
Maria Laura 

Mouzinho 
Modular and projective lattices Abril de 1950 

8 Paul Erdos 
On integers of the form 2𝑘 + 𝑝 and some 

related problems 

Novembro de 

1950 

9 Paul Halmos Normal dilations and extensions of operators 
Dezembro de 

1950 

10 Leopoldo Nachbin 
Linear continuous functionals positive on the 

increasing continuous functions 

Janeiro de 

1951 

11 Jacques Dixmier 
Sur certains espaces considérés por M. H. 

Stone 
Julho de 1951 

12 Adrian Albert New simple power-associative álgebras Setembro de 
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1951 

13 

Irving Kaplansky 

and George 

Mackey 

A generalization of Ulm’s theorem 
Novembro de 

1951 

 

Volume 3: 

Fascículo Autor Título Publicação 

1 Luis Santaló 

Measure of sets of geodesics in a Riemannian 

space and applications to integral formulas in 

elliptic and hyperbolic spaces 

Outubro de 

1952 

2 Chung Tao Yang On Borsuk’s problem 
Novembro de 

1952 

3 Paulo Ribenboim Modules sur les anneaux de Dedekind 
Dezembro de 

1952 

4 Edison Farah 
Sur le bon ordre de l’ensemble des puissances 

des parties d’um ensemble donné 
Maio de 1953 

5 
Alexander 

Doniphan Wallace 
Cohomology, dimension and mobs 

Agosto de 

1953 

6 
Alexander 

Grothendieck 
Sur les espaces (F) et (DF) 

Dezembro de 

1954 

7 
Alexander 

Weinstein 

The generalized radiation problem and the 

Euler-Poisson-Darboux equation 

Setembro de 

1955 

8 Jean Dieudonné Sur les générateurs dés groupes classiques 
Novembro de 

1955 

9 Laurent Schwartz 
Division par une fonction holomorphe sur une 

varieté analytique complexe 

Dezembro de 

1955 

10 Paulo Ribenboim Anneaux normaux réels à caractère fini 
Janeiro de 

1956 

 

Volume 4: 

Fascículo Autor Título Publicação 

1 Paulo Ribenboim 
Sur les groupes totalement ordonnés et 

l’arithmétique des anneaux de valuation 
Julho de 1958 

2 Paulo Ribenboim 

Sur quelques constructios de groupes 

reticules et l’équivalence logique entre 

l’affinement de filtres et d’ordres 

Julho de 1958 

3 Elon Lages Lima 
The Spanier – Whitehead duality in two new 

categories 

Dezembro de 

1959 

4 Otto Endler Modules and rings of  fractions 
Dezembro de 

1959 

5 Felix Browder 
On continuity of fixed points under 

deformations of continuous mappings 

Outubro de 

1960 

6 Elon Lages Lima Stable Postnikow invariants and their duals 
Novembro de 

1960 

7 Felix Browder On the fixed point index for continuous Dezembro de 
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mappings of connected spaces 1960 

 

 

Anexo 3 

Publicações do periódico Notas de Matemática296 

Volume Título Autor Ano 

NMAT-01 

Combinação de 

Topologia Pseudo-

Metrisável e 

Metrisáveis 

Leopoldo Nachbin 1947 

NMAT-02 
Filtros e Ideais, 

cap.1 

Antonio Aniceto 

Monteiro 
1948 

NMAT-03 
Reticulados 

Vetoriais 
José Abdelahy 1948 

NMAT-04 
Espaços Vetoriais 

Topológicos, pt. 1 
Leopoldo Nachbin 1948 

NMAT-05 
Filtros e Ideais, 

cap.2 

Antonio Aniceto 

Monteiro 
1948 

NMAT-06 
Convexidade das 

Curvas 

Maurício Matos 

Peixoto 
1948 

NMAT-07 

Espaços Projetivos, 

Reticulados de seus 

Sub-Espaços 

Maria Laura M. 

Leite Lopes 
1949 

NMAT-08 

Introdução à 

Programação 

Linear 

Mário H. Simonsen 1958 

NMAT-09 
Ideais em Anéis de 

Tipo Infinito 
Paulo Ribenboim 1958 

NMAT-10 
Topologia dos 

Espaços Métricos 
Elon Lages Lima 1954 

NMAT-11 
Curso de Topologia 

Geral 
Saunders MacLane 1959 

NMAT-12 
Estruturas 

Folheadas 
George Reeb 1958 

NMAT-13 
Introdução à 

Teoria de Galois 
I. Kaplansky 1958 

NMAT-14 
Decompositions of 

the Sphere 

Djairo G. 

Figueiredo 
1958 

NMAT-15 

Simultaneous 

Propagation of 

Waves of More than 

One Type 

Geraldo Ávila 1959 

NMAT-16 Topological I. Kaplansky 1959 

                                                           
296 Extraído do sítio https://impa.br/publicacoes/notas/. Acesso em 13 de janeiro de 2019. 

http://w3.impa.br/~library/notas/NMAT_01.pdf
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